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Onde quer que vamos 
encontraremos sempre q 
consciencia, 


homens mais felizes do 
que a gloria, 


DIDEROT 
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Desde o lempo em que São Paulo esteve sob a tra- 
aiza ameaça da intervenção hermista, habituou-se a ver 


das suas grandes forças — 


forca ordeira e disciplinada, mas sempre prompla para 


00 DE JULHO E A FORÇ 


todos os devolamentlos e todos os sacrilicios: até hoje, 
em todas as emergencias, mesmo as mais duras, sobre 


tudo as mais duras, ella veio crescondo no nosso res- 
pciio e na nossa gratidão, como um leão que guardasse 
amigavelmento a nossa porta. Assim é que a viu, a vê 
ea verá a nossa gente: um ou oulro deslise, deste ou 
daquelle, jamais poderia marear, nem de leve, o nome 
de uma Instituição que é tambem um dos padrões de 


honra do Estado e do paiz. 
não poderiamos deixar de homenagear 


Assim, pois, 


e-se inimenso viveiro de valentes, nesse dia da bravura 


bandeirante. Bastaria, para 


mortos na campanha de 32, 


isso, enfileirar aqui os seus 
em que lulge cmtes de tudo 


o nome do Gerteral Julio Marcondes Salgado: os majo- 
135 Marcelino de Faria e Agostinho Uchôa, os capilães 
Benadicto Quirino, Manuel] Santos Sobrinho, Reintenberg 
Rocha, Antonio Ribeiro Filho e Mario Faleiros; primeiros 
tenentos Manuel Penha e Joviniano de' Oliveira. 


Berstaria. esse: punhado 


de victimas qugustas, para 


que São Paulo rendesso à Força Publica uma perenne, 
vibrante e cordial homenagem, 





E já uma resplandecente 
realidade a apotheose com que 
8 Paulo vas receber à sua data 
de ouro; o 9 de Julho, Às trom- 
hetas resoarem per campos é 
valles, por aldeias e grotus, por 
pruias e montes, conclumando 
o puro à glorificar os seus he- 
rões amados e o povo, fiel ao 
proprio coração, levantou-se em 
massa disposto à suave € sugra- 
da tarefa que se lhe pedia — 
e em breve, estará eclebrando 


o oficio divino e humano do 
civismo, 
Agora, tudo está feito, ou 


quisi [cito: mais algumas no- 
ras — € os gallos e os clar ns, 
na madrugada de segunda-iei- 
ra, annunciarão o dia fulgu- 
rante ca nossa campanha: en- 
tão, ver-se-á um espectaculo 
sublime: sete milhões de ho- 
me s de joelhos diante de um 
ca afalco onde repousa, sym- 
bati amente, um punhado de 
batalhadores que souberam dar 
o seu sangue pela gloria; e 
Guurr aros tanados pelos soes, 
dsfilindo por ruas e ruas, de 
fuz1 ao hombro, entre scintil- 
Jaçõer linpidas de aços nus; € 
crianças, aos bandas, encanta- 
das ecm o fulgor das almas € 
das acções, querendo ser gran- 
des para imitar os herões; e 
almas e faces transidas de uma 
emucão tão grande e tão doce, 
qe nem parece da terra; e mu- 
lheres, clavas e puras, carrega- 
das de flores e de preces, a ca- 
minno dos tumulos que vão, 
piedosamente, engalanar; e, aci- 
ma de tudo, a fecundidade de 
um exemplo que nunca mais 
será esquecido. 


Tudo isso se verá, sem tar- 
dança, quando, na madrugada 
de segunda-feira, que já não 
está longe, os elarins e os gal- 
los annunciarem: chegou q dia 
9 de Julho! 


E emquanto for rolando esse 
Fio de gloria pelo territorio de 
São Paulo, toda gente se lem- 
brará: os heróes, que hoje cul- 
fuamos, bateram-se porque este 
paiz voltasse aos quadros da 
ki; afinal, venceram — a cons- 
“incionalização está ahi.,, 


Essa será ainda uma victo- 


ria — por ventura a melhor — 
dos valentes de 32! 


Não é só 9 povo paulista que 
| Se ergue, nessa flummejante 
unanimidade; de toda parte, 
| dos pontos mais diversos, se 
levantam os clamores de glo- 
rificação, Ainda agora, das 
montanhas mineiras vem-nos a 
voz de um pastor de almas; é o 
vigario de Araguary, o pure 
Slaor Porphyrio, que, assim 
cheio de fiamma, ao avizinhar- 
se q nossa bella data, fala 


A S. PAULO 


“Ainda vibram, nas quebradas das 
montanhas, us écos solurmos e gi- 
gantestos da maior lição de pa- 
triotismo que o Brasil já recebeu. 
Regougam, como boceas hiantes de 
prultheras famintas, os bramidos he 
tuldicos da gente bandelrante, le- 
vando, de precalço em precnlço e de 
montante em montante, para todo 
o futuro da nacionalidade, os tro- 
Phitos mais gloriosos € ns prógações 
mais sublimes, do que póde um po- 
vo, ferido na verilha do seu pudor, 
sangrado na tradição do seu he- 
roismo, 


Ninguem jamais duvidou da pu- 
Jança racial do brasileiro, quando 
se lhe romperam os grilhões da di- 
Plomacia e o aventureiro, ladravaz, 
lhe velu macular o socego e q tran- 
quillidade da sun gente, Ninguem 
se esqueceri da bravura estupendn 
que se regissou nas luctas que tive- 
mos com o Puraguay. O que então 
se passou, x erosão dos tempos não 
delirá munca. 

Mas, o que vimos, estupefactos, 
em São Paulo, em 1932, isto nunca 
o Brasil esperava assistir! Um pu- 
nhado destemido de brasileiros. cer- 
cado por todos os flancos, sustentar 
fogo cerrado contra o resto official 
da patria inteira, isto ultrapassou as 
valas do inverosimil e culminou nas 
magnificencis da gloria! Que pa- 
recesse u muitos uma loucura in- 
fausta, que se assemelhasse a uma 
covarde crosão de despeito, que fos- 
se um ucinte no invasor desilma- 
do — mas, ninguem negará que foi, 
antes e acima de tudo, a mais bella 
e q mais memoravel lição de pa- 
triotimo e de bravora civica que 
nós recebemos na nossa vide! 

O paulista é, digamos com altivez, 
o introdustor dinlomativo da nario- 
nalidade brasileira, Não se pode 
comprehender o Brasil sem São 
Paulo, E São Paulo, que nunca des- 
mereceu dos seus patricios, daqui por 
diante, será a glorificação da nos- 
sa raça. Para felicidade nossa, Pl- 
ratininga foi y berço da clvilização 
nacional, A história do Brasil é S. 
Paulo ramificado em versas uberrl- 
mas para o norte e para o sul, para 
o leste e para o oeste. O Brasil 
colonial esplendeu nas terras paulis- 











tamas. O Brasil monarehico se agio- 
Jon das maguificencias brilhantes das 


“terras fartas que contornmum e afor- 
“moselam as aguas Umpidas do Ypl- 


ESSE PA TT 
PT e e a == <a 
———s CO ee eme 


ranga grandioso! E o Brasil repu- 
bilcano, Jumais prescludiu du força 
mascula dos poúlstas, em todos os 
quarenta annos que se foram, na ca- 
ravana dos tempos, para os pan- 
theons legendarios da Historia! 

E agora, na revolução constitu- 
cionalista, culminou a grandeza das 
gentes handelruntes. A campanha 
do ouro por São Paulo unido [ez u 
miliança de São Puulo com os malo- 
res batalhadores da humanidade, O 
berolzmo indescriptivel da mocidade 
nuas trincheiras; o destemor heral- 
dico eus cemunelas; o froemito con- 
tagioso das lugrimas fubliesas pelas 
separações e pelos sueriticios; nm mio 
tentacular de todas as forças tempo- 
raes e espirituaes do Estado Inteiro: 
os adeuses sorridentes aos que lim 
para q morte; a alegria ginuca dos 
combutentes gencrosos; a meninice 
gurrula pedindo para os que se fo 
cam para as Iuctas; u mocidade fe- 
minima nos hospitnes e nas ilhargas, 
quast, dos que defendiam a term in- 
vadida; os moços, os moços admira- 
veis, querendo morrer por S. Paulo; 
us velhos, dentro do seu estoleismo, 
encorajando e incentivando; ah! co- 
mo tudo isto é bello e grande, como 
ludo isto rebrilhn, immortalizadora- 
mente, na historia do Brasil de 
hoje! 

São Paulo! Neste 9 de Julho, pe- 
rante teus filhos mortos, minha al- 
ma irmã da tun se ajoelha o reza 
o “miserereme” das minhas melhores 
saudades, por todos elles que mor- 
reram por teu amor! Junto dos teu 
filhos vivos, esta “phatange” Immorta: 
de brasileiros enldesdos nas forjas 
rubras do heroismo dos teus dias 
amargos de 19592, meu coração, tam 
bem irmão do teu, pulsa com mais 
força, bate com mais angustia! Sin 
to o resaibo da dor filigrunando os 
meus Iluúbios que fremem: é a sau- 
dade dos que morreram, vestida de 
noiva para os esponsaes com esta 


que te consagro! São Paulo, daqui 
de onde vivo, deisu que cu ergu q 
minha voz e grite, bem de dentry 
deste coração do Brasil, que tu és a 
maior gloria da nossa patria, a mais 
lidima, a mais perfeita, a mais pura 
expressão de brasileiro! Eu te sau- 
do, São Paulo, e, em li, todos os pam- 
listas do leu grande coração!” 
São vozes distantes, que glo- 
rificam, formando o côro na- 
cional dos applausos à acção 
de São Paulo através da nossa 
historiu. E' de outro teor, mais 
frio, porém egualmente justo, 
o que, à proposito, diz no Rio 
outra voz autorizada e forte: 
a voz de um grande jornal — 
“O Pais" — feixe de tradições, 
paladino de bôas causas, As- 
sim é que 
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(Sociedade Cooperativa) - 

- como vem fazendo mensalmente para o seu PLANO É 
INTEGRAL realizou hontem = 

E . . . 4 . . n 

Nova distribuição de creditos hypothecarios 

n referente ao mez de Junho findo, O resultado foi o a 
E seguinte: E 
ú = 
MH GKX — OSORIO A. MELLO UBERABA E 
E EGL — ORTIZ S. OLIVATO JUNDIAHY E 
E AHO — NILCE SOARES ALONSO SANTOS 5] 
a NPV — JOSE' V. SAMPAIO JR. CAPITAL u 
E GJ P— BRASILINO CARVALHO UBERABA E 
a CD G — JUDITH CALABREZ, RIO PRETO E: 
Ig F R 
E Plano Integral (em sóries) — Plano Permanente (o mais 
ú rapido atá hoje conhecido) 
E Para ter a sua Casa procure a E 
E) 
[| da a a] u 
2 Séde Social: — RUA LIBERO BADARO' Nº 10 E 
5 Teicphones — 24131 c 2-4132 (Rêde interna) 
m 

8 Principaas Agencias no Interior: o 
eu Araraquara Campinas Ribeirão Prot 8 
E Bervetos Catanduva Rio Preto E 
= Pony! Lins Santos = 
RB Bebedouro Marilia São. Carlos | 
a Louca Mirasól B. José Rio Pardo | 
E Bregunça Presidente Prudente Sorocaba ] 
o 
LEE ES rCUORaRNaATENTAmr a 
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O “PAIZ” 


paulista: 
tem colnciden- 


ta grande do 
“A vida po 


clas Interessa é originues. Para 
exemplo bastarâipor certo, este; 8. 
Paulo solenm dia 8 do cor- 


as datas clvicas 
o mesmo tempo 
uma nova Carta 


rente, tina « 
mis bellas, q! 


Magna. v 
Aliás, esta 65 
imposta pelo me 
a data de gude 
sim, no a pm 
e oseuço 
para o seu fá 
A constituck 
para o grande 
runga, porqueras 
ficou esteril, ne 
que se bateu es 


a consequencia 
nento paulista que 
ulho evoca e, as- 


ú to têm São Paulo 
iuústicativa bastante 


mmoral. 


um novo Ygi- 
sacrificio não 
patil e o ideal por 
“em vesperas de 


coneretizar-se initivamente, 
Bem? Maul? O futuro o dirá. Nes- 
te momento, o poltarmos ao regime 


legal, de que: nós afastaramos por 
Injuncções ch 5 revoluciona- 
rias, significa, Sem duvida nenhu- 
ma, um reajustamento às tradições 
democraticas e Pepublicanas que, a 
O de Julho de 1932, São Paulo fez 
por assegurar Cy ra, orgulhosa « 
JustificadamentezZevocará com legi- 
Uma satisfação : 


Sn, com” 
DM UVO a pi 
ção? mada mi Is 
cordar a propri | acção, quando 


se sabe essa  iAcção orientada 
pela mais es à noção do de- 
ver, ue faz S, Pau- 


lo: p 






fortes dos seus 
o “Pais” o unico, até hoje, a 
render justiça à gloriosa causa 
de S. Paulo: o Brasil inteiro, 
pela sua imprensa, vem reco- 
nhecendo e proclamando à pu- 
reza do ideal! que-norteou, co» 
mo um fanal, os lidadores de 

Eis por que, um por um, to- 
dos nos empenhamos em em- 
prestar a esses festejos um es- 
plendor sem par: queremos que 
no coração da nossa terra, que 
é a capital, se congregue 0 nu- 
mero maier possivel dos que lu- 
ctaram pela causa que arreba- 
tou à nossa gente. Com esse 
tim é que um dos nossos bons 
veteranos, o cabo Roque, nos 
trouxe, ha bem pouco, com os 
seus applausos à nossa “semana 
do enthusiasmo”, 


UM ALVITRE 


que transcrevemos, com satis- 
fação, na integra: 
















“Os ex-combatentes jamais 
poderão sº esquecer do cari- 
nho com que foram tratados 
pelas familias do interior quan- 
do permaneciam numa das 
suas cidades em descanço; ho- 
mens e mulheres só tinham um 
fito que era o de nos dar q 
maior conforto possivel para 
nos fazer esquecer os penosos 
combates e mitigar a falta de 
nossos lares. 

Suas casas erem os verdadcei- 
ros quarteis dos soldados: lá 
permaneciamos quando em des- 
canço, lá recebiamos um bafe- 
jo dos nossos lares, 

Pois bem, chegou agora o 
momento de mostrarmos a nos- 
sa gratidão: que cada volunta- 
rio receba em sua casa um 
companheiro do interior. 

Se isso não remove todas as 
difficuldades para à vinda dos 
que não têm meios, concorre, 
entretanto, para que augmente 
ainda mais o numero de com- 
batentes no desfile”, 

E', como se vê, uma lembran- 
ca delicada e generosa, bem di- 
gna de um combatente de 32, 

De todos os lados, felizmente, 
essas iniciativas cheias de bel- 
leza moral desabrocham, como 


sea alma paulista florescesse 


mais que; nunca nessas horas 
de trepidante civismo E' pre- 
ciso lembrar, a esse proposito, 
O APPELLO DA “GAZETA” AO 


COMMERCIO E A' INDUS- 
TRIA PAULISTAS 


concitando-os a cerrar as por- 
tas no dia santo dos fastos ban- 
deirantes, appello que aqui re- 
produzimos com a mais inten- 
sa alegria; 


“Quando dos memoraveis dias da 
Hevolução Constitucionalista, verda- 
deira epopca do povo bandeirante, 
o commercio e wu industrir paulis 
tas, em cohbesão admirável e por 
todos elogiada, pouparam es- 
forço nenhum pela victoria de Sãv 


não 
Paulo! Quer concedendo as maio 
res regalias possiveis nos seus auxi- 
lares que, voluntariamente, iam pe- 
gar em armas afim de reintegrar a 
nação no regime da lei, quer auxi- 
líando de modo 
governo — foram elles um dos maio- 
res factores da gloriosa arrancada de 
Julho, Isto, aliás, os nossos adver- 
sarios tambem o reconheceram. Es- 
tamos, agora, em vesperas da pas- 
sagem do segundo anniversario da 
maior das datas paulistas. O po 
vo, preparando-se ou para assistir ou 
para participar do formidavel des- 
file organizado pelos numerosos ba- 
talhões que estiveram nas linhas de 
fogo, vibra de enthusiasmo. Tudo faz 
erér tenhamos a maior parada dos 
ultimos tempos. Chegou de novo, 
pois, o momento em que o commer- 
cio o a industria, comprehendendo 
as altas finalidades do grande movi- 
mento de 9 de Julho, attenderão à 
voz do povo que, por intermedio da 
“Gata”, 
portas e dispensem seus emprega- 
dos para que possam tomar parte 
nos festejos cominemorativos. E du- 
vida não póde haver de que ntten- 
derão a este appello, como anterior- 
mente fizeram.  Desejundo não im- 
pedir que 05 seus redactores e os 
operartos de suas afficinas possam 
engrossar as fileiras dos paulístas que 
em massa estarão firmes nos loga- 
res de concentração, a “Gazeta”, 
como já annunciámos, não dará a 
sua habitual edição da tarde, upe- 
nas fazendo circular, pela manhã, à 
esportiva”, 

A esse appello, já respondeu 
a Associação Commercial de S. 
Paulo com a seguinte circular 
aos seus associados: 

“Tor solicitação da Commissão Exe- 
cutiva das commemorações de 9 de 
Julho, vimos pedir aos senhores as- 
sociados e no commercio em geral 
que, naquela data, encerrem seu 
expediente ao meio dia, afim de que 
todos possam tomar parte nas gran- 


material o nosso 


pede-lhes fechem suas 





ES DO 9 DE JULHO | 


ozes longinquas, que glorificam - Um feliz 
“concifa o Commercio e a Indusíria a cerrar 
liciaes de 52 sobre as commemorações 





EO ODE JULHO E O EXERCITO | 
NACIONAL 


No momento em que o nosso povo ecrresgado 
Nores, caminha para o altar do clvism 
brar a festa da sua bravura, 


acui do Exercito Nacional; o 


fremente das collaborações. 
propulsores 





da 

vismo, onde vao cola 
é justo que nos lembremos 
Exercito Nacional, numa bõa 


parcella, trouxe à campanha de 32 a mais valiosa e 


Us 


Fol elle, com efleito, um dos | 


da revolução paulista e, em toda parte, vi- 


mos os seus bravos levar um braço pujante que com- 
batia o um sangue generoso que estuava, 


Elle representou, por assim dizer, as outras partes 
do Brasil no movimento; leito de brasileiros de todos os 


Estados, 


com um sentido muito pronunciado da unidade 


nacional, o Exercilo deu, coma que o tom nacional à 
immensa jornada dos paulistas. 

Dahi, o direilo inconteste, que lhe assisto, de ser 
evocado, em relevo, nesse instante luminoso. E nós que 
somos paulistas, e que sabemos reconhecer os que com- 
nosco estiveram, homenagemdo-o, homenageamos to: 
dos os demais que, noquellas horas, nos trouxeram o seu 


concurso. 
E por 


essas razões todas que vimos saudar nestes 


columnas o Exercito Nacional, que esteve comnosco, sym- 
bolo da nossa força e, sobretudo, da força do direito 
sentinela das nossas tradições e da nossa dignidade 


de povo; 
"Av elle; portanto; nesta 


hora“de- alegria, São Pelo. 


prestará tambem as melhores homenagens. 


a e À 


des commemorações que se reuliza- 


rão nesse dia”, 

Sem duvida alguma, o com- 
mercio e a industria, dois dos 
mais solidos esteios da grandeza 
paulista, não deixarão de con- 
correr em teºe snanto poderem, 
para o brilho excepcional dos 
festejos de 9 de Julho. 

E assim será. Essa é, de res- 
to, à opinião dos officiaes cons- 
Litucionalistas que pudemos ver 
e ouvir na séde do Clube Athlé- 
tico Bandeirante: as comme- 
morações terão um esplendor 
neima de quaesquer espectati- 
vas. Solicitados a dar a sua 
opinião, assim nes respondeu 
nda um delles: 

CAPITÃO PERRONI, do E. M. 
lo General Kingelhocter: 

“Estou grandemente enthu- 
siasmado com essa idéa [ormi- 
davel. Fiquei muito commovi- 
do com a presteza com que 
meus ex-commandados accorre- 
ram a este novo toque de re- 
unir em torno de seu antigo 
commandante”. 

CORONEL CUNHA LESSA, 
commandante do 11,º CB R. 
(Bento Gonçalves) que agiu no 
sector norte e foi formado sob 
os auspícios de João Neves da 
Fontoura: 

“Estou satisfeitissimo por po- 
der novamente reunir meus 
commandados que prompta- 


mente attenderam go convite. 


Acho que esse grande movi- 
mento virá avivar ainda mais 
o civismo dos paulistas, apres- 
tando-os para a nova lucta que 
se avizinha — a lucta cívica das 
urnas, 

A idéa mais tocante foi a da 
homenagem gos mortos e mu- 
tilados da revolução. 

Esse civismo paulista revela- 
do em 1932 e que mais uma vez 
ser& demonstrado em 9 de Ju- 
lho é mais uma prova do gran- 
de valor do povo brasileiro, pa- 
ra não dizer apenas paulista”. 

CAPITÃO KARAN, comman- 
dante da 1.º Cia, do Batalhão 
Rio Grande do Norte; 

“Sinto immensamente que a 
maioria dos nossos companhei- 
ros talvez não possam compa- 
recer pessoalmente ao grande 
desfile pois são quasi todos ra- 
pazes do interior e nem todos 


podem dispôr de meios para 
uma viagem e estada nesta 
capital; aqui em São Paulo te- 
mos duas companhias que 
promptamente responderam aa 
Hosso chamado, 

Considero o 9 de Julho uma 
grande prova de solidariedade 
dos ex-combatentes e creio que 
essa demonstração virá tornar 
o espirito dos paulistas mais 
enthusiasmado para as suas fui- 
turas luctas civicas”, 

O DR. JULIO EUGÊNIO BER- 
YRAND — é o mais velho sol= 
dado que combateu no 1.º B, 
R, do 6º RL, que agiu na 
frente norte, 

Assim se pronunciou elle so- 
bre o 9 de Julho: 


“Corresponde a um encontro 
com à passado, mas um passado 
sem hostilidades, ligado antes 
às expressões de sympathia € 
gratidão, verdadeiro premio 
moral do esforço que cada um 
de nós despendeu para escrever 
a pagina mais bella da histo- 
ria de um povo civilizado. 

As suas consequencias civi= 
cas serão a união cada vez 
muior entre os paulistas, pois 
os que trabalharam nessa guer- 
ra consideram-se irmãos, 


O desfile será coroado de um 
successo sem igual, pois creio 
que não só os voluntarios da 
capital accorreram em massa oe 
no tambem os do interior do 
Estado virão de qualquer ma- 
neira”, 

Emfim, São Paulo vace ter, 
com um dia de gloria, um dia 
de felicidade! 


O CELEBRE CASO 
DA BANHA 


FOT PEDIDA A PRISÃO 
PREVENTIVA PE cossto 
E SAVER 








Rio, 6 — (Da nossa suc- 
cursal) — O rumoroso Inque- 
rito sobre o “cambio negra” 
já está terminado e foi en- 
vkilo ao ministro da Justica, 
com o pedido da prisão pre- 
ventiva de Hermes Cossto € 


Curlos Sauer. 
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VORRHO PROLISTANO CERCA e eee 7.7. 1004 Pe , 


ASUAESTAÇO DEE SERA | CONSPATAÇÃES 


/ 
: Dola nos “caravanistas” flomr 

tóra do poder, tão longamen- 
[1] ] [1] 1 te esperado, E agora O dicta- 


dor que o substitulsse ma Trtor 
ventoria de Sho Paulo, por 

dor ainda os mandava espe- 

rar, esperar... Resolvoram cons 


segundo disse, entendia que ja 
eru tempo de Lormys um po 
z + 
patio. po Mies Se alnda não sabe porque, espere que o tempo pirar. O fellão da cabega do 
tenente João Alberto soriy O 


verno paulista. Conquistou ci 

Luso um pouco de sympobiçi qo 
A LIGA ELEITORAL CATHO oa 
mote a ser fglosado por todas ns 
LICA DE MONTE ALTO livo dirá de modo irrefutavel. formas possivels: “enbeça clun= 
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“NOTAS POLITICAS 


PUSSESIESISESESIEEESSEESEEASSESIDASSESSERASESERAES 


PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


o numuro de eleitores o corneligiona- 
rlos que procurmm o posto do niista- 
mento do Partido Republicano Pat- 
lista, que está Instalado à mus Nho- 
nho Livramento, 08, ; 

Muito tem concorrido nos trnba- 
tos de alistamento nm distincia Com 
olnsão de senhora do directora Lo- 








































































































































































pular ec muitos dos gous ci 
forum esquecidos, porque 
Paulo já começava q querer fi 


Por uma disposição transitoria da Constituição, 
ja votada, ns cleições geraes para us assembléias le- 








PA PN : Os ! ” “mara Federal dos | 
gistaLivas dos E o gs 1a ( gr np bas PR tar, neticamente um “elvil e pau 
Paprntapt: 44 ] + PROT Lo PERL ; 9 à ! Ji st " ne Ê ; 
Representante a, crf rob ( ao 1 1 E fosse a a ira a rá a A colsa pegou. Vibraram 05 find governo, A gubuliluoas 
q x 4 , , J | "Cor ; honor x > ET PR SS DO ds na “ J . MOC CAS sf HA 
ndo ga RR ARG RS | É el EE Er Tiga Eteltoral Cathollea, que rustil= | ouro = pa Locados k pela core ava tol (ferra a pis E 
(6) Cor | o] siertormi, BO poe erão votar os Cl es - to CONCOrVE-A para elevar o numero Sl Há P NE ; q teta sensive e que tavam sujol- 4 pá ipA. p 1 VEL (1 
Vas Ke NS Ra tos da data da cleicã Pra- do eleitorado desta sona, tendo já de iutomovel € mom nenhum aviao, nal, que tevo a contlasão compley Los à um governo estranho. Era ministro da Justica para or 
CI ipios ata br tinta dias antes da data du o CICHO, Eu noGorrUTanT sus residencia, para | dos fnctos denunciados. > solução u corto bimpimso qu , 


E, nho tendo spparecido as provi-[a primeira vez que “OS CATiL- 
doncias, us notivicdades cloitormes du | vanistqs" falavam — Hnguagem 
delegado Lormarmm-so mais intensas | Intellegivel para o povo, Te- 
dn a - Solumno, | riam toda q razão em reclamar, 

pila Ni ole 4 e a a & 
policia, pois é deveras lamentavel que não só contra o fucto de se em 
9 oxela. consinta quo os interesses de | regar um Estado da importan- 
um partido, de existencia ephomera, cia de São Paulo ás mãos In- 
se anteponham nos grandes 0 per- habeis do imexperlente official, 
manentes interesses da Justiça pu-| como contra o facto de nos ser 
bien, imposto um governo de fóra, 


de um homem que nada vineu- 
O PRESTIGIO DO PARTIDO! tava à nossa vida anterior, Mas 
REPUBLICANO PAULISTA NA! teriam autoridade para o pro- 


clamar aquelles mesmo que an- 


inataliado o sem posto de alstummene | 4 É 
po drums Burho do Ro Branco. loras-Iiço  baviondinho er er 
Do eleitorado que concorreu no | Mens AO emo, amats- 
pleito do 3 de qnto, GU 4º foram cms Asia O, MO gui inteira € pros 

preparados pelo posto da L. E. Cu nsineisr di PEV 
unico posto de alistamento que Inoue | “OT tu dO rj" Ro Po estão, nqui, de 
vo suguella Epoca, Avis 00 E Ro ks berra 
parabens, com a volta do de, Ly 


FIRMES COM O P. R. P. [Sisto à actividade polinea. 
Os sta. Manoel Pluto de Macedo, SEDE DO P. R. P, EM GARÇA 


Joho Vaz dos Rets e Elisio Alves do (Do oorcespondente, em 3 de 


rm ea =... 
EE e A Sarvalho, recentemente nomeados juliso) 
cupplentes (o primetro do sub-dele- Anstallada esta 


E mesmo é de reconhecida e indiscutt=- ; a Acuba de ser 
PELA POLITICA PIRACI vol intompetonoin. fado de Cunha e os outros do Sub-) que, q eua Carlos Ferrar, n sóde 


estabelecera; o dletudor nome 
ra um interventor clvil q quero 
lista, mas, O secretario da Se 
guranga do governo doio Ali 

to declarou | calmamente que 
não deixaria tomar posse, O 
principios de subversão du ar 
dem e de Inversão da Iuero 

chla estabelecidos pelos rolel- 
des de 30 continuavimm de pt u 
o dietador cedeu. 


Acabou vindo para mn tutor 


Lieamento temos apenas sessenta dias, em nossa fren- 
te, pará aumentar o numero de cleitores. 


Solicitamos à attenção dos nossos corroligionarios 
para taes cireumstancias. Não ha tempo a perder. 
Aos directorios municipaes e districluea — com O 
maior empenho — a €, D. pede que uelivem os ser- 
viços do alistamento. 























































































. - OTRA AR Delegudos de Campos Novos de Cun- k FACULDADE DE DIREITO h ventorin um magisiruo. Juiz 
CABANA Ton Daqui hd ERROR ÇÃO MA had solicitaram SUNS ExONPTAÇÕES, do aaa ço Ee dt daram por fóra, diffamando S. | dignissimo, de alma limpa e no 
O HR. SAMUEL DE CASTRO NE- | Flo Intrunsigente do P. R. Po, leve por serem Hltudos no PR. P. nhado de seus auxilianca, fem trúbu- (Luis Edmur Arantes | Paulo € 03 paulistas, pedindo, | nesta como os arminhos da qua 
VES E DO P. 8. P. — AINDA AS | a segulato phrase: uso setivamente, contendo Já com Dareto) implorando mesmo,  uuxillo |tópga, Inexperlente em política, 
LISTAS DE ADHESÕES DO P. C. "Er a amalor bofetada que podia P.R.P. DE CUNHA elevado prio de rare soh IRA asno preta que o a Lari be es Ft sa acreditou que para bem pover- 
ser applicada no povo cunhense”, apesar du sédo ainda mho Ler sido) P, R,. P. Gestrucia no sejo da smoci- | pudesse cortar de paulistas? |nar não precisaria mais do cui 

fim alas do mes passado, O “Jor-| Todo € quilquer outro commenta- | O Directorio do P.R.P. de Cuuha inaugurada, flo sido Aumumeras as | dade ncndemica, é bem o Indice elo- | Não, evidentemente. fazer rp binfarar o a 


quente do enthusiasmo dos estudan- 
tes de Direito pela tradicional ueg- 
gremiação política, que durante va- 
rlos Justros dirigiu os destinos de mos- 
su terra, 

Prova concreta Livemol-r no ma- 
ultesto ha pouco divulgado, eujo mt- 
mero de essignaturas unttesta, Árre- 


pat de Piracicaba” publicou ma sua | rio, fica, ausira, dosnecessurio ostã tomando us medidas necessa-| visitas cecebidas, motando-so desta- 
“nceção Mvre” uma desluração do 8. 8. para dar provas de sua ca- | rias para que todo o eleitorado pos cndamente à graude sympothto que 
directorio do P. CO. local, aubordina- | pacidade ndmbnistrativa já cstuve | ua compurscer às urnas nas proxl- | gosu mesta cidade, O velho P, R. P. 
da ao Ululo “O sr. Smmuel de Cas- alguns clas em Campos Novos de | mas elelções, | 

tra Nevos o a politica” e que nbalxo Cunha € Lagolnha, orgunizando 05) E grmde o numero daqueles que! O P, 2. P. EM RIO CLARO 
transcrovemos: | RES a iões ioga Eri a Lea se apresentam na sédo do, partido! 

“ostamos autorizados a decharar eremos assim dentro de breves orovando assim o verdadeiro  va- 4 

que o sr. dr. Samuel de Custro Ne- | clas mais uma phantastica Mista de or das tistns de “adhesbes” no P, O. perita e dio 


car-se de bons auxiliares, Pou- 
cos mezes durou O sem governo, 
verdadeiro interregas de pas, 
no meio da desordem nacional! 
Mas os “enaravanistas" não so 
cegavam. Queriam que 0 ma 
gistrado fizesse q sum politica, 


Como o povo é sincero e vi- 
bra facilmente, quando tocado 
ao coração, avolumou-se à cor- 
rente já respeltavel contra o ln- 
truso, Os caravanistas vola- 
ram, de preferencia, suas vistas 
para um grupo de bravos offl- 





ves, Nústro fucullativo é ptracicn- | neliesdes. é futavelmente, esse prestigio, dennte e é ; ; à ' ' 
paro insigno, do conformidade com APONTANDO OS INIMIGOS bai e o seen do qual u representação de outra cor- claes da Força Publica. Envol- | que so tivesse secretarios do seu À 
o que tanto teu proclamado, não ALISTAMENTO ELEITORAL mento. Velo depois o eleição do di- rente partidaria, dentro de nossa Fa- veram-nos na conspiração e,|matiz, Excusado ser elizer cur 
foz política, não trabulha por este EM SOROCABA DE S. PAULO | tório polttico docal é, em seguida, | Cuidado, torna-se trrisoria, tão Ansi- | como haveriam de fazer mais jnão o conseguiram, Recomeca- 
ou pur aquelle partido politico, man- n inegucação da séde, avenida 2, | guilicante É no seu veduzido numero | tarde, em 1932, convenceram-|ram a conspirar, 
“e ado-so intelrumente alhelo às U- SÃO OS QUE FALSEARAM OS fio ga que desie 0 aja de sua uber- | de adeptos. nos de que contariam com al-| Mandaram um dos seus cons- 
les Ae nrtldnrismo, petico, dedi- Meia Bo diria Faça guie COMPROMISSOS ASSUMIDOS NA! pira tem sidy frequentadissimo, tan-| | ÀS origens desse up pelo | lanças fortes e promptos au- | pirar com aquelle mesmo gavro 
cuundo euns  aelividades exuiusiva- IM o 5 aa MORA DO SACRIFÍCIO it mi ii “mo iP RP. e desse desprezo, pero par- g Do pó d ee o 
to pelos antigos dorreligionarios, co do cao interventor, “são -boniecidas xílios de todos os lados. Os mi-Itario da Segurança, eutão uxer- 


nte ques atalhos À currolra | alistamento elettorml reindestudo Ja - 
oi eim Peaba SM | cerea, de um mez, e dt mo pelos novos, que a dompre na 

Poda € qualquer tnsimtação com) | Elementos perveplatas Aocues 2% | mo iai! ope per re RS dedo us ventidades ido sa E 
contrato nho corresponde à verda- tnbelecorom um ponto de alista- [500 Matbiáia O. Jornal do! O elemento percepista doonl é um 
de. monto no cseriptorio de udvpraçta Brasil arado & sua serção pon | bloco coheso, harmmonico e enthustos- 

oiraeleabi, 25 de Juro de 1094. = | dos temos, des. Campos Vergueiro, | a on ta, Nunca (descodiy Rem qdenmaa A 
tost Ferraz do Carvalho, Mareoll- | nã praça Prei Brrúuno, nº 4] ey sum enrontca qe hontem, o | las escuros em que y dyranmia ou- 
mo de Campos Pacheso, Pedro Krae- | Sendo os trabalhos respectivos curi- | “Observagor Politico da + Toiha) tubrásia dominava São Paulo, E 
Menus, Jorge Pacheco e Chaves, gldos pelo dr, Affonso P, de Cum- cl Mana O, do 8. ramo extranha a | Continua ta presma crença e Esno- 
Lemarhive Atonto cdi Cum, Luis | DOS Verguetro, que teta como qui | atttude do “dora do Brasil”, que | Mk renoluto e sorridente, o grande dia 
Dias Gonzaga, dr, Colo Leito, Mon- lnres O estudante Manuel da Costa | ctisstuva de hossindade inexplicavel em Que, NAS UTDAS, ho ce mostrar 
cyr Amaral Bunios e Thates Casta- Santos eo contudor DBencdivto Pe-|us enteas que vimos fazeúdo | Sua Pujunço,, 


litares sabiam combater, mas 
eram ingenuos em conspira- 
ções. O resultado fol o fracas- 
sado movimento de 28 de abril, 
A Forva Publica dividida e uma 
das partes Isolada, Dos sotcor- 
ros prometticdos, nenhum velo. 

Admiraveis foram os officines, 
confessando a conspiração, po- 
rém voccultando os nomes dos 


cendo as funcções de comintan- 
dante geral da Força Publica 
Este começou a cerear casos so- 
bre casos. No fim de algum 
tempo era quas! Insustentavol 
q existencia do verdadeiro no- 
verno civil e paulista, 

Certo dia, aqui irrompeu, im- 
opinadamente, o Já então copl- 
tão João Alberto. Com tm sito - 


do povo que fol parte no progresso, 
no respeito às nossas leis, mu austeri- 
dade de nossos governos e que, final- 
mente, experimento o resultado de 
uma campanha destruidora, cuja 
extensão, moral e materimente fá- 
jendo, não ha quem tenha o des- 
plante de negai-n, 

Os inimigos tradieloinnes do P. BR. 
P.. us que procuram, de todos os mo- 
dos, descobrir-lhe destises, Tazendo 


nho de Andrade”. | velxa de Sovra, actuição da bancada ca Cuapa Unl-' Ri 7 civis. Firmes SDeratam 4 U 
No din sosulnte, como que em A Liga Eleitoral Catholica tntabem | cn é especisimente, no seu lider, at. BLISLAMENTO ELEITORAL ago Petho a Pp et consequências: A Apito nna po ples bilhete, escripto És pres 
resposta a essa declarado appare- | Tmamtém um posto pres o mesmo tira. | Alcentara Mavimdo, EM RIBEIRÃO PRETO de prevista — q revolução de outu- |ra as prisões, emquanto os ver- sas, derrubou o governo paus 


lista. 
Os “"caravenistas", que ginda 
nutelaú esperanças de conse- 


cla va “Queste de Piracicaba” cu- estando vucurregados de orluntarem ssa testricistiess passaria sema te- 
ten dechvação, eustguoda pelo dr. Os trabuThos de alistomento, no ot- Louro se nele o brinante Jorrualista (Do 
Sumnel de Custro Neves; abuixo- | Unde os srs, Francisco Leão Roger tar Rubens do Ameral não procuras- 


bro de 1930 — não podium contar 
com o apoio da mocidade academico 
da Faculdade de Direito. 


$ dadeiros conspiradores conti- 
correspondente) —  Prope- nuavam er liberdade. Hoje, al- 


guem aclivumente os trabalhos pre- 


rnncripis Mario Mascarenhas Murtiris e Ano bon coma é ta ate uns SS -5 , 
EEsgaeRa ima dors são Cestronvvo, Avoiliaii=n "08 us de ED re a gere Eve constitui | paratorios paca o slistamento eleito- | Sulba o povo paulista a attitude de Perde Md nã a gulrem o governo, não tiveram à 
Replicação murosaurir — Cortam eulutes pessoas, cm Santo Rosalia, cionutistas do puerto do gr; Arma [ral us séde do directorio do P. BR. | sun mocidade, na hora presente, El- UNSp o e ' 


abrit, mas, áquelle tempo, Ara- [uma palavra de carinho pari à 
catuba era ainda muito proxi- | disuissimo magistrado, não ou- 
ma para se julgarem a bom re- Saram um protesto, nem mento 
cato. O secretario da Seguran- |O fariam, porque, no fundo, eu- 
ca mandou chamar alguns dos | tavam radiantes, convencidos 


ja está no Jado do Partido que 
a soube bonrar entes de outubro de 
1930, 

Júmais, como ágora, o neu enthu- 
sissmo fol tho desinteressado, LRo 


do pola vais ne desupradavol dispus- 
são que que na Jmprensa do propo- 
sito de minha Intervenção na poli- 
tica, declaro viga vez por todas que 
asenci o livro do P. R. P. e não 


Leoncio Thomé Pires, no bairro do! So de Salles Oliveira, envolver-nos| Pp. Londo tido qrmuco a gittuencia 
Bom Jesus, Francisco Marcelino Pa- rs sa varias vezes, | de conmdidatos Ro Llulo (O ticitor 
checo, no Corrado, dosé de Oliveira NETOS ropesAdo, de que somos Imuul- | filtados no partido do 

Rosa, to Alto Cemiteco, Virgilio dus | 35 do 8, Ertulo, 


Bantos, em Votorantim, Rugento 1- | A Chapa nuo péga. Nem por iso,| ALISTAMENTO ELEITORAL 





pretendo, abuolulgmente, to a p elxEremos Str 5 : int pe - : Rb rlh as PRE 
ii a precoce Ei detonso e no Sallo de Pirapóra, Bal- | VOrén, celxaremos o Must gr. Frlt- EM BOTUCATU patrlosicamente paultsta. civis para ameaçal-os de fuzl- | de que a victor ta lhes sorria ati 
ar do picas la a duino Antunes de Oliveira: | vens do Amarel sem resposta e O Gremio Universitario Pepubli- lamento e não precisou tomar nal, 

-m.o nos pleitos eleitoraes. Sião € veruude que tennumos ata-| : cano, e inador. força politica organi- pl ir N 


nenhuma outra medida: contra | Nova decepção os aguardava, 
elles. Mais tarde tambem se- | foi nomeado interventor intao. 
ria procurado pelos “caravanis- |rino e depois effectivo o singu 
tas”, para outra conspiração, | larisimo coronel Manuel Lo- 
Tudo neste mundo tem seu | bello, sempre chorado pelos ce 
termo, assim tambem o go- | funtos e mendigos, 
verno João Alberto. Um dia.| Recomeçou à conspiração 
elle proprio £oi pedir ao dicta- | Ella teria seu termo em 193% 


A minha unica aspiração é ser om = endo o st. Aleuti (Do correspontente) —Inlolou-no 
e imtlcaba, 28:8-9 ; a a DO P. Cl muinto Ea vç Soo andas to dia cd “a otrunto o alistamento 
epes. E Pri, esaaRidida oeio Epis to ns Ea prensa np an pequi ar: Para Rep catia 
1.º tabelião, Lauro de Poulm Leite” rindo CAGE CONS : BPNCO HIV VER FRITO O OA VA serra io iii ias ro 
Ea - cod, PRSRRO a constants adho-|gohico da "ola dl maná” Ala ajtimunto iu aux sb, À Dra 
BINDA AS LISTAS DE ADHE | pelo P. C.. segundo us suis trom-| mancada du Conpr Unica pura rê- | Todo Besson eedobrou a Bum actávi- 

SÕES DO P, €. betos e corietins, nada elos do! cober tal Bomenagem, Ldude para intensiticur o aiistamen- 


que o feixe de teoremas enviados | Dadn essa expiguçã vio 
di teto a As gs pusução, que mos é , o : 

A “Garota de Piracicaba” prose- Ná a siga ARA ul de São Pau- | dictods pela sinceridade e pelo amor Pa fr o dino 
gundo cui série do veportagens so crresto. no into As parada Com | à veidade, passemos np reso. Argu- | semena  dnstaliura Gols estos ee 
dre ns listoy de adesões do P, E: | mete” q o n Sn Bassou No=| menta u se, Rubens do Amaral com | alistamento “ma clilade e oe Villa 
Jocal e publicadas no “Estado de 5 | Roe Ma O PE Múcio Ge) o solennissimo pleito que homologon | dos Envradores “Pa 
pasto” é Ho Sobral de Fieloabe À a EEE ao [O programa da Ohopa Unica. Pet- 

ublicom om seus ultimos uruneros | er ernmantio Pronasci o” | fotumente. O argumento ] É BLUSTAN 
Cuas curtas ce protesto, de um com seia is ya end Mumi- | anda nos é tavoravel ep Foro e na 
gr rr vi him pune Por sus ver Ei Ea mesmo enda enpuz de provar que n Chapa Unicu” DO E REDE Sr q 
curdo dus sen nomes no ca- prt a Cc | beba respettudo ess r 
cs apelo reco, expedia mttro telegrama O st, | PSEUDO PAO PIPA TESL 
asus ea daquele Partido, Amilcar Bico" — “Solidurio nttitu. |, Dbsse programa, parece (subo 0) Na sbds do P BR. P., dh avenida 
aleito e on Eridemera: Eoieinho: de digno prefolto Mente Alto, aoltel- el Politico da “Folha” me- | 2 1.º 30 (Largo do Jardim acha-se 

E pia nar. cartas: endereçados âquette | 19 Connho PORnENáttO Cunindo at mia piora eeltorat. peer 
oreal, oritinam os 63 : PARE ; leu dj ment decide ; 
al pras pi dt ão OO e Ga a oia | RT 8 A a permição n sio de s 
suas tivas, A seu turno é de igunl tebr o te- ada vlelta logo spás o prélio das” á 1 

Quantos como esses vão foram degercana. dio) tar. cone Ieda io EE los 
atistados da mesma msnelra, Quan- ps pero E Entrctanto, a san aoção na Cons | poi a. E a 
egg ti ema digno Restelo Monte rt fol apagada e estreita, ide | MEMMNSOS, 
0, solicito y, 0x0 ha exone- | modo que o seu lider cheg 
LOBO COMENDO LOBO ração membro Conselho Consultivo | considerado uma especie o TE A VOLTA DE 3040 NEVES 
munteiplo, Cordines saudações.” dor da distadura, | LUZARDO E MARIO DA MAT- 
E RUE RA io Como se vê, os progressos do P. E" bum que agui aceontuomos que! RAND 
RNA DCE ODM EA NONBADÃO E iai «lo Estado são os mais | não fol 0 “Jormul do Brasil” que fez! TA AO-RIO G E 
DO PRESIDENTE DO PARTIDO [st bora. "omite ParA A no6- | tea elusnificação mas a “A Gnetu 
; E que é, sera Invor nenhum, orgão mais 


PARA PREFEITO prestigioso e popular de S, Paulo 
ALISTAMENTO ELEITORAL 


guia sub as Arcadas, é um gro de 
protesto que econtá em todos 05 rin- 
cões de São Paulo, condemnando. 
deante da conselencia Hvce do povo 
o regimen netasto, implantado com 
o auxilio da opinião Talsamente pa- 
triotica daqueles que, ninda hoje, 
queimam incenso nos pes do divtador 
gtiancista-clemosratico, 


Na Academia Nacional 
de Medicina 


FOI ELUITO TARA SUBSTITUTO 

DO PROFESSOR MIGUEL COUTO, 

NA PRESIDENCIA, O DK, ANTO- 
NIO AUSTREGESILO 

RIO. 6 (H.) — Realizaram-se, na 

Academia Nacional de Medicina, 

as eleições para q nove directoria 




























“Correio de São Paulo”| MEDICOS. PAULISTAS 
Segundo aviso Inserto na sua L AURE. 'ADOS 


edição de hontem o “Correio 
de São Paulo” passou a perten- | FIO, 6 vie E a " en 
- Impres a. | iittonsamente nos ciroulos  modiom 
O e o daqui e dos Estados, escreve 0 “Car- 
á) relo da Machã”", o gronde feito des 
acto de que resultou essa trans- cllalcos paulístas, que conquistar 
ferencia pelo sr, Rubens dO | este suno quast todas ns laurens ds 
Amaral Filho. Continua a di- | Academia Nacional de Medicina. 
recção a ser do sr. Ribas Ma-| Com etfeito, Dos 6 premios tis 
rinho, havendo se afastado da | nuses distribuidos pela ip 
redacção o festejado jornalista Di 
sr, Lelliy Vieira, Ii mutores, cinco foram obtidos tr 
Ao brilhante vespertino dese- 


solontistas de S, Paulo, que aqui 
vieram competir com numerosos mos 
jamos todas as prosperidades, 
nesta sua nova phase. 





Para o cargo de presidente, vago 
com a mote do professor Miguel 
Couto, foi eleito, por cerca de 60 vo- 
tos, o professor Antonio Austregesi- 
lo, que já oceupava o posto de vice- 
presidente na ullima directoria 

Foi escolhido vice-presidente o 
professor Augusto Paulho, calhedrn- 
tico de cirurgin na Faculdade de 
Modiciva, No cargo de secretario ge- 
val fol ellcotivado o dr. Jouquim 
Moreira da Fonseca, 























dicos desta capital e do interior. 
Reviveram, por assim dizor, uo- 

crescenta o jornal, am epopéa du 

bandelras, mão em busca de auro, 


Tim sua edição do homem, a “Ga- 
zota” publica & seguinte nota: 
“No dia 15 do corrente, voltarão, 


(Do corresponrante) Como justificar, pols, essa extra- . 

q fin nhivzi q “| 40 Bão Grande do Sul, varios exili- 0 6/20 secro- conforme necentuou um dos oruco- 
ita ro ie lr EM MONTE ALTO enchendo As A Tão (a dos politicos, afastados do pais des- dd Dieta asd e Cursos (o Conferencias res da douta ngsreminção no sas 
e Plinio Eoritia Goi O (mo correspondente) — mreiná | Constituinte devemos imulto o. sa- O O CSDtITa tos os dis. otavio Einto, Olsmaio ENSINO EM GERAL ou di, om aut oiizgas invicta 

Y E Ge , onseca o e ar Divgo. nas É ) 


eriflcio de 3. Pauly, mas dahi não 
se deve inferir que a bancada da 
Chupa Unica tonta cumprido rlgo- 

rosumente O seu dever & que com! 


STOS DE ALISTAMENTO ELEITORAL Ás 


te do Directorio do mesmo partido, | grande interesso pe i 
N : by pelo qlistument 
el exerusr 4 curgo de Prefeito | eleltorul, Tem avgimentado es 
uticipal desta ciiade, E' que q | sideravelmente nestes ullinos las, 


Baptista Luzardo, Marko da Matte, 
intropidos Jatulbadoros da causa 
constitucionalista entrarão om seu 
Estado por Urusungana. 

No dia EM, João Neves proferizá, 
nessa cidade gaui iu tma conferon- 
cla politica, Ne “Elry do mes estarão, 
eliey om Torto Ategre onde, no que 


setencia para malor renome du cul 
tur intellectual de 5, Paulo”, 


CORREIO PAULISTANO 


O Syndicato dos Professores do 
Tualno Livre de Bho Paio resolveu 
realizar uma sério de palestras so- 
bre usumptos de Interesse do ensino 
em  qeral e dos professores, em 
partleutar, 2 

Aa palestras serão Inleindas amun- 
hã às 18 horas, devendo falar o prof, 


A Academin clegeu seu orador ol- 
[letal o professo Carlos Chagas, di- 
vector do Instituto Oswaldo Cruz. 


Contra a situação do- 
minante em Per- 














P Cá 












do DUAS & PAT 





a | putilísta, 
| Que tom solldnriodade da nbma. 
indorvita dos bandeirantes the falta! 
















diz, mothor do que nós, o desinteres- | se espera, terão estrondosa recepção. : é E E a 1 
DO P. R. P. se tios poulletas pela attitude da-) Logo pd E chegada, os leaders” Pura READ, poa O = ati ei ia 
queltes que elles elvgerun certos de | constitucionalistas realizarão hmpor- nambuco E TELEPHONES: 
Estão ! da e ; que seriam bem representados qu | tante reunião, em que serão fixudas “MONTALGNE” EA ANERICA MRodenção ec mr LAS 
istão Cumecionando diariamente os seguim- Conabituinte, ns dirocirize da grande campanha | RECIFE, 6 UM) — O Directorio PRR-COLOMBIANA aqminintraçãos, o Mobi 
tes -cêntros de aiistamento eleitora! do Partido -Oritleundo a bancada da Chapa | Dara na cloições & Conslibuinte Estr-| do Partido Republicano Social do O prolessor porbuguez Mendes :Cor- Pronileánio dE GAR SORIRHAD 
Republicano Paulista, onde os alistandos encon leg js o EA Ran E o id poor root no) ne rg und nro espe ADO 
E EO eo S aulisbe Ss encon- eounos sim, com 8. Pro, | ra brotar da orgunização de um | realiza, hoje, a sum segunda Conte] iirnosor-Buporintenalonti 
e pessoal habilitado para oriental-os a res- Entre 05 sas inimigos não pode-| MBIS TM CANDIDATO JA fronte unica, constituida pela colli- sb Dig Bt horas, no Instituto LUIZ SULVEIEA 
>elto, no gentido de lhas crear v mos, pois, ser ineluidos Só a mal: | PRESTO; DA RED cação de todas as forças eleitoraes | Hishorico, o AR dad 
dA a AR ; crear todas as facil dade, 9 má fé calculada, nos pode. IDENCIA DA VBLICA | contra a situação dominante no Es-|  Versará sobre o thema “Montai- RE UA NT 
Es SN SN a colocar entro estes, RACE No RS Ee | gas el Amerien Pre-Colombiana ”, Assigusturas para o luorior do Patr 
4 uimigos de 5. Paulo são 05 que) a posto BRR sendo esto O summario: ARNO pe essieo Tan liaa o BOPUAO 
— Contro das Perdizes, à ru9. de S, Bento, 14, 2º Ee pa FONSO PENNA JUNIOR E NH E, ! R ii A uscondencia lusitana de Montat- Bamestro + au veis urido 
audar. ; promissos assumidos na lore do sim " md tes : Fa) eme ) em ecl ê gne — Deleltos e virtudes deste — Pari 08 plcem; Gisnitarios da Cunyoir 
Eeriro A UAA REL à | sucrificio. E são ainda os que, des: | my; read diz que um deputado Ra RSS | | Observando-se a si proprio obsorvou | o ei nl dd e 
— Centro de Santa Cecilia, à rua 11 de Aposto lumbrados pelo prestigio do poder, POUR COD ORI da pera dera e Eee Cr Ograea [+ 6) deu diisrenas, pelos Semestre 2. co 22 65 E 


que a bancada prulista reslizarã na 
vespera do leito presidencial qua 
reunião, afim de tratir  isotuda- 
mente dk clolgão para supremo 
cargo na sdminisiração nacional 
Aquelie vespertino adinútba mais 
quo surgiu bontem, entro 0s coorde- 
nadores da miinria na Assenúyica 
Constituinte, n Indicação do nome 
do ar, Afonso Perma dunior, | 


POLICIAL OU POLITICO? 
Um distincto clinico de Monte Al- 


Pro py quitado atremiuluar ás ata COnVDNS 
ção Postal Universal: 
Avumo o 


indios do Brasile pelas populações 
pre-colomblanas do Mexico é dá Po- 
rt — Montaigne, defensor do “esta- 
do nabural” — As suas fontes de is- 
formações sobre nquelles povos — Seu 
logar na hitstoria da Elnographia — 
Montnigne naturalista e anthropo- 
Joga, 
à entrada será frança, 


Trasiadação dos despo- 
os do voluntario 


69,12 andar. 

as ouitro da Liberdade, à rua Libero Badaró, 35, 

“1º Andar. 

— Gentro de Santa Ephigenta, 4 ma Cons. Ne- 
bias, 74, sobrado, 

== Coentro de Sant'Anna, à rua Voluntarios da 
Patria, 519, sobrado. 

-— Centro de Jardim America, à Praça da Sé, 39, 
Lº andar. 

-— Centro de Alistamento, à rua Theodoro Sam 


gastim us suns rendas publicaudo 
mas secções ineditorinos dos Jur- 
neta os discirsos com que co Sr, Ar-| 
mando de Salics Oliveira faz n gun 
profissão de fé revoluclonaria..,., 

Esten, elrm, são 8 que clessurvem 
2 8. Paulo. 

Nós q defendemos e o defendere-| 
mos semore com lIrldado v des- 
inlorcase”, 


A VOLTA DO DR. LTCURGO 
IDE CASTRO SANTOS A 


ios Ferreira. deputado à Junta Com- 
mereiul. 


Cenas nerrarensta ras eriseestimesstates 
MRtIRRRRSIATENSaS possisdasiasas tástos auti, 


PA. 


Vendo as TORRES PAU- 
LISTAS das novas insial!- 
lações da 





: IDEA 
SUINUALDA 5 qm 190 + Yu stat 

As unsgnnturas comtçam o tecmonam 
tm Qualquer epoou do eme 





SUCOUNSARS: 

No fo do Janeiro: 
Dr alvaro Levte Pontondo 
Han da Romerito, bo-Bob. 
“Felophone: 3-2 

Eta Siumbos: 
Nasberto qr Pareu Magulãos 
Puma Prel Gaspar, 64 
Telophono: So? 


Em Coatopinna: 








ASA TC SESI x UMAS AT Apae Syesdst 














nesssepi masai nestnnrancacir 


serttetesiaasisiississma saias 









ES TDis AN Lipe SAP de= ct 


Palo; 104. ACTIVIDADE POLNTICA; 1 ara e eaada RE ESTA - = 
: ; taveis oecorrencias. verificadas na- : f t Br. Joao Fonseca 
— Centro da União Negra R. Brasileira, à Rua EM ASSIS mucila cidade, onde o delegado de : E] Deir Bro Sampaio DR reg apr 
eb Fura: as por, pai unção ha sonia PAIO PAR Radio Record 3: O sóluho mundeirantrars dp /Ban- E ice d'âeiia 
— Posto do Jardim Ameri y (Do correspondente, em 4 de ju-| Porseguo seus ndvorsartos politicos — = , E to Amaro, tomou a iniciativa de - E : 
; erica, Rua de São Bento lho) — Procedente do Rio, acaba de) R autoridade é presidente do direoto- x 3: |trastador para a vizinha clinde 08) o «CORREIO PAULISTANO” não n> 
14, 2,9 andar, sala 18, chegar a esta loculiânde, acompa-| Flo do 2, G. local — na conquista de : é: | despojes do voluntario Delmiro Sam- | mimo a resparsanilidado des conceito! 
Elgeirs de sua same família, o sr. | proselytos para o partido que dirige. | é SM Vila Helena, corm- EH do grand se corpus mia arre- | emitiidos cm artigos de colinboração dis 
x s +» Lycurgo de stro Santos, pres-| com prejuizo do serviço da sua dele- rehe «| dores do rica, durante a (merra | vidamente nasignados. 
Não tardam a ser installados diversos outros tlgloso chefe do PR. P, local, | paola, prebendeso porque A Has são Palo. O bravo volumtario 





VOZ DO POVO afirma é 
que A VOZ DE S. : 
PAULO é q : 


tuctou no litoral do Estado, fazendo 
parto da Companhia de Guetra Ijo- 
lada do Santo Amaro, 


Ao lado dus providencias necessa- 
rias W transladeção, o Clubs Bandel- 
rantes está organizando es home- 
núgeos que deverão ser prestadas a 
Delmiro Sampalo, como prelto de 
gratidão e de saudade, 


postos de alistamento, afim de que os trabalhos 
respectivos Se façam com a maicr presteza, atten- 
ta a exlguidade de tempo com que contamos pa- 
ra levar a eífelto obra de tamanho vulto e tão fla- 
grante impertancia, 


Toda a romessa do mumerario deverá 
ver endereçada 4 Enc ANONYMA vo 
"CORREIO PAULISTANO”. 


ASSIGNANTES DA CAPITAL 
Rogumos, nus nossos dignos nsstgran- 
tos da Capital, communicar-nos quals o; 
quer irregularidade no serviço de entie- 
ua, afim de providencisemos tinmodiitas 
mento a respeito, 


S. 5., que esteve por longo tempo 
ausente desta cidade voltou & acll- 
vidado politica, em sua zona, onde 
conta com um respeltuvel nucleo 
eleitoral, garnntidor de completo 


Indignado com o procedimento des- 
se delegado, o distincto clinico ende- 
reçou ao chefe de. polícia uma car- 
ta denunciando 0: facto, tendo obtl- 


do de 6. excta, em resposta, que ta 
pho para o tradicional parit- 


d tomar todas es providencias que o E h ÇÃ 
da, nas prasiinas eleições, RES caso mequento. E É SUA ESTA ÃO. 


du chegada do estimado chefe, dada kgou a Monte" Alto O delegado -regto- | eassessaresrasaseeaseesassesensessessanssas? 


gatIstsstssstissssssssstassessssecensdezacccsaaso 





e— 7.7. 1904 
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CORREIA: PRUUSTANO Tg ue 


4 —e— 


A missa de 7.º dia por alma () innominavel escandalo do assucarAlta psyehiatria (medico-poliica) 


ca senhora Washington Luís 


.— e e — mm 


AS PESSOAS QUE COMPARECÇERAM A ESSA 
CERIMONIA RELIGIOSA 


Conelutmos bojo a quiticação dn Jia- 
ta don pemoun que estiveram preson- 
tes & mina do To dis mandada ecio- 


vrar, na Bestlion do 5, funto, em eufe 
fruto da alma da anudosa senhora 
We mndilngtom Lutas Walter Welsflog, 
Curios Azambuja, Octavio U, da Velgo, 
Manoel Violl, Victor Martins de Al- 
meda « fumilia, Jonquim Celidonto, 
Tutogo Victra Monteiro o senhora, Ma- 
ria Joné Gomes de Castro, Jonquim fto- 
Lerto do Azevedo Murques, dr Olavo 
clutmarães, Frencioco de Queiros Tel- 
les, Elisabeth de Oliveira Lemos, Raul 
Lacombe Monteiro o ara, Joaquim 8, 
thomes dos Reis Neves, Anmdew da Bil- 
velea Sorulva, Virgilio da Blilveira Ba- 
rubra, Nivurdo LP, Monti, Jur- 
te Pretrembel e ara, Maximiliano de 
Bouna Mesmo, Dario P, Meireles e 
mem, Po O, Melretea, Augusto Meireles, 
Dentel Monteiro de Abreu, Maria  An- 
tonta Murtins Cruz, Viuva Plinio de 
Godoy, Bentrin  Rodriguos Ladeira, ar. 
A. do Vedun Bultes, dr. Metrelios Rela 
e dr Synesto Rangel Pestana qela San- 
tá Cura de Misericordias Jomé Romão 
sutiquetlra, dr Cuclano Peteusia, Ben 
vida Martins de Camargo, Antonio 
Curlas Cunha Campos, Eudosta de Pxr- 
res, Hornelo Espiidola o sra, Emilio de 
Viguciredo por at é vor Urlc] de Car- 
valho. tenento Benedicto P, França qpe- 
to se. Chute de Poltola; Antontetta do 
Bouca Toledo, Soplita de Euúca Sodré, 
Cimo Miguel CGlouveta Pranco, Alfredo 
Montelro e nen. Waltur Meira de Vino 
voncelion e nra., comme G. Pavia e 
femmtttas Coronel G, Pavilta pelo 7.0 
u. GC. Ro — Sentosy Tau de Sauam Quel- 


Colina Lion, Mario B, Maranhão e nes 
nhmra, José Paimos Nogueira, Maria 
Luisa Quintanilha Ribeiro, Domingos 
Mursato e familia, Brenno Q, Mibeiro, 
Fabio Garcia Ordint, Antonio Vascon- 
collos Jr, DB. MD, Lolto q Bilva, Lais 
Leito e Silva, Annsio A, do Amaral e 
ara. Conego Nygino de Campos Anto- 
mo Pibiriçã, Joyena Villas Has,  Do- 
mingus Gleraldo 'Feixeira da Assumução, 
Gernldo Teixeira do Arsumpção, Al» 
fredo D, Vilares e sra, Gabriela Du- 
monk Villares e fihna, André Mansa, qd, 
D Marcondes dos Reis, Edwiges Duprat 
Cardoso, Ragimundo Duprat, Affonso 
Vergueiro Lobo, dr. Paulo de Godoy, 
Octavio de Salles Pinto Jr, Octavio do 
Salles Pinto, Raul do Balles Pinto, Cl- 
bas Pacheco e Bilva, Jubo Pimenta e 
fomilia, Manoel Vilaboln, aro, o filha, 
Alvaro  Tuvares por al € pela Glazeta 
Medica, João Cogn! Cemr, Cand'da 
Sousa Barros, Sylvio Paes de Barros, 
Curlos Monteiro Brisola e senhora, Cu- 
rolina Hummel Neves, rasa e Baruh 
Bnlnatl, Draullo Bilva o sra, de, N, 
Entnatl e fumilia, dr, Amith Barmeu- 
to, Clecro Silva, Curlus Keysel, Clovis 
O Vaz de Oliveira, Claudio do Curvas 
lho e senhora, Oswaldo de Carvalho, 
Mario A. Vieira pelo Gremio Unlversi- 
tario do P, R, P., Marto Bernardine de 
Campos, Balvio do Amaral Sousa, Ruy 
e Oteur Bousa Pinto, Everardo Kiel € 
ara. Roberto Pereira Bueno, José M. 
Pereira Bueno, Lair Perola Bueno, Pul- 
via Pereira JBucoo, Romeo do Campos, 
José Benibassut, Americo Brasiliense, 
Horacio Thom, Iaphuel Bampulo e ara, 
Gilberto Quintanilha Ribeiro, dr. Alvas 
ro Castellar e seu, tem, cel, Macedo So- 











































- 


toa  Wuvulão, Fpominondas L. de As Iobrinho, Delphina Mendes Hanson € 
munição, Leonarda do Marros Erhart | eamindo M. Lisbda, 

Lutz Prestes Cesar, Dinsenes Nunes de 

Oliveira e familia, Plínio DB. do Amas 


MIS sa TORIZONTE 
rol, Rodolpho de Peettas e arm Armul- MISSA EM BELO: 


do Pedroso, Laura de Sousa, Rusalina 
Cuclror Aranha, Samuel Toledo Fhho, 
Bus Sedrd, Luls Bustos Pilho, José Pre- 
derten du Enura Murtlas e era, prot A. 
Decourt, dr Antonio Vna. Guilherme 
Castello Branco, dr. Pedro Castello 
Yrnuro, Pedro Montelcone, Theseu Ne- 
pracs Aleudes 8. Was q senhora, Dal- 
mo Pinto Ribas, Josquim Ferrar do A- 
resra!, dové Lourenco CC. Praga, Coro- 
nel Fruncisco Rodrigues Seskler, Car- 
Jos Eckman e sra. Mary Sampato Van 
va SVntdtion, Ermut' de Bousa Queiror 
e Combi, Plorinda dos Santos, Jiuven- 
tino Malheiros e fomtito, Visite Ma- 
Wuiros € senhora, sro, dr. Alvoro Bos- 
res Brandão e fAha, Evangelina de 
Este esquito, Naserina Portine de 
Annya, d= Nicolau Mornes Esrros € 
eendrora, de. Nicolau Mornes Barros Pl- 
lro. dr. Lut4 Morses Barros, Albertl- 
ne B de Castro Prado, John de Gu- 
glietino Netto. por si o netnm Palhas; Be- 
bintito Salles o sra, Antonio Joho Jar- 
ge Mimnda, por st & vor Jo  Jor- 
fe Eiquelredo, Angelo Táendes do Atmel- 
di. Fernando Guastini Sobrinho, dr. 
Pires Geemano, Murto de Almetda Pl- 
res e fumlia, dr. Vheonhilo Nobremra e 
sr. Onado Broncante Macheda e sra. 


Extrahimos da edição do “Diario da 
Tarde”, de Delio Horizonte a ueguinta 
noticias 

"Hoje, às 8,30 horas, no altar-mór da 
egreju de Lourdes, rexou-se, com w pre- 
senço de numerosa pessoia da nossa so- 
credado, a intrsa de 7,9 dia, mandada 
celebrar pelo ar. e sra, Mello Vianna em 
intenção du mimo de d. Sophis Pereira 
de Sousa, espusu do ex-prea'dento Wii- 
hington Luis, o falecida em Lausanne, 
Entre os presentes pudemos notar as 
seguintes pessons: dr, Mello Vianta. se- 
nhora v lihos; dr. Carlos de-Mencres, 
dr. Pedro Bunta Rosa, dr. Manoel Go- 
mes Poretra, coronel Ferreira de Corva- 
lho, prof. Benjamin Flores, «dr. Jost Os- 
waldo de Arnujo, coronel Jouquim “To- 
lentino, dr, Ateliba Salles, senhora e fl- 
lhos; dr. Ravinundo Crmpolina, se Pe- 
licono Prade. tenente José Drogança dr. 
Janot Pacheco € senhora; coronel Affon- 
vo Paulão, sr. Antonio Moreira da Ro- 
cha, er. Alvaro Clark, dr. Ciemente de 
Furia, dr. Josas Parcejlos, dr, lienrique 
de Mello Vini, dr. Frederico Campos, 
dr. João Arcieri, sr. Antonio Moraes e 
senhora; dr: Mello Teixeira € outros, 

Acabnda o ollício, o cssal Mello Vian- 
na ugradecçu um por um, o compareci- 


Altredo 'Lulxeira Mendes, Apparecdt | mento de todos. Culeulumos em cerca de 
Mendes. Martinho Paofvn Metro,  Juve- [150 o numero de pessoas presentes, 
uu! Ramos, Luiz €C. Tela. Gordon 


Cel. Lobo Nenê Sobrinho, dr. Epa- 
minondas L, Sobrinho, d. Emília M. 
Morues Trujillo, J. Castro Carvalho 
ce senhora; Climerio de Abreu e &e- 
nhora e Emesto Queiroz. 

Recebemos de Vargem Grande o 
seguinte telegramma: 

“Directorio do P, R. P. de Var- 
gem Grande, por intermedio do 
“Convio Paulistano” apresenta &o 
eminente estadista dr. Washington 
Luis pesames pelo passamento de sua 
senhora, Pelo Directorio, dr. Mes- 
nuita, presidente”, 


Homenagem à Castro 
Alves 


RIO, 6 (H) — Em commemora- 


Boters, Thomas Sjecrs. Neneca Sucera 
pomilia- Manfredo Mauger, Carlos E de 
Avevedo e era. Luiz Perrelm Uemgn do 
Dera, Marta Pasheso Chaves, José Bo 
nifacio Ferreira, Ologario de Almelda 
€ nenhora, Antonio do Castro Tingu- 
Judes e sra Tronina  Rlheiro  Lindem- 
berg. Dora Lindemberg, Prancisro Eu- 
genio Pacheco e Siva, Persano Pnche- 
en e Siva € sra, Horentce Guimnarhes 
Bunres, dr. José Lula Gulmaríes, viti- 
vn dr, Leovoldo Brrres: Gllherta Arrh- 
da Sumpaio, Eltanheth Múlct Etel, 1.0 
tenente Manoel Egvydtla dns Srntos An- 
pet Domnguos Siva, dr. Carlos de 
Vosconcellos Jr. e sra, Ruy Coste Ro- 
úrigues. Lauro Curdoso de Almeida e 
sea... Horactn Stull, Zutelka B. Murtins 
percetro; Cond de Barros Porreira, 
Pomilelado Almeida Nogueira, Alfredo 
Criveden Martins Joaquim José de QlU- 
v ra Martias, Alfredo Mornes: Nene O 
Cunho Bueno. dr. Btoy Chaves e súnho- 
ro. Adto 'Ponunt. tisul Cunha Buena e 
vma: Alonso Malesnno, Puts Lo Neta, 
feherto Vieira. pelo Prefeito, Aumusto 


de Sousa Queiros: enrique de Sora | Cão à deta do 43,º annivorsario do 
Quotas Misto de Olvelm Marinho, | falecimento de Castro Alves, uma 
PE MA Potonte do dusticac | commliesão de intelectuaes depoz uma 


Bit Pontes de Teivito Munio & seit, 
Demvel Corda ese. José Gurlor Sik- 
Jjes Comes Ereas Cildas de Carvalho 
Jute co do Amaral e mir, Pro de 
Cuevolho e sra Antonio de Padum Sal- 
0 trees em Gti Vigo Fran 
Leonela Frnnco, Odtn de 


corja de flores na herma do poeta 
de “Os Escravos”, no Passelo Pu- 
bilico. 

a Feira Internacional 


cinco ns 











Ceomareo Commr Barentevo Quimardes 

Eereres Corr do Chimneta,  Nocmiy de R 

Começo iguata Pinhetro Marhada 

il Decor Lima co tmmallin. Victorino ê mos Fas 

“ - Co o ponto Pmolamm Do) 8) prazoav. 3, of 

Mora, fe V iodo opa eb dedo O PRAZO PARA INSCRIFÇÃO DE 
toda Pg! retro num eo é e ea a 

E erenónten Brusiletem, A 3. Dre-| EXPOSITORES TERMINA NO 
vor Vrameixco CG Edhernt. laneote co- à X ) 

mmol Aftome Lubr Cloneinlll, dr. Pedro PROXIMO DIA 12 

Pora metr ro Paula Truletedo o senhara” 

5 pesa OO een Parmitnto "Tras RIO, G (H.) — Serka encerradas 


improrogavelmente, no proximo din 
12, às Inscripções de novos exposito- 


sebo, Osenr qr Ollegtea Qurvalin a 
rontora, Pennninro da Conto Garunlho q 


forte de Sonia reles are res para q Feira Internacional e 
enero Mu Jr $i: 
' E eta ento Winnotito rar Amostras à ser Inaugurada nesta; ca- 


nar Afine do Mnttoy Avren 0 Ma- | Dital, no dia 12 de agosta proximo, 
post Beripno Avres, Tetstha, Grtltet mor 
se e por Ferdinando Matarasro, José Ma- 
Prraema  Tempogginge Pomlo Peimrdro Hr 
ra Amerino. Dentetio Tanbel do Men- 
doom Doente Jovuutm do Compra Sul- 
tece srt, Antonia Dol Malin, Are Dina 
e sra. Gabriel Dias, Cnrlos P, Bá Al- 








RENÚNCIA A 


viro Sá Pilhto, Antonto Alves Lima Note GUERRA 
ti A Culdos, Raul Silvetra Simões € 
senhora, edmnndo Mornon de Lisbon, 
Jus 4. Leonel, Auselina LD, Mie, 


Clotilde Cotimbra, Ma- 
rio. Onhelia Lacerda, Alfredo Tantos 
era Medome Plarherto Crua, Antonto 
pues ate Barros. Paschoal  Laroca. P 
Eeinniseo Russo. Morta Mattos Russo 
Prineiseo Glvcerto Netto senhora, Lú- 
cia Glsrerio. Cortina Galdo Alves, Pa- 
to Palin de Oliveira, Escolnstica Cln- 
try Homem de Mello.  Prancison José 
Homem de Mello; viuva Meredo B'ten- 
court. Armando Moura Bitencourt é 
era. Emilio dor Santos € sem, José 
Poutino - Noquetro, Jost  W. Longo, 
Preseiaco Loszo, Marcilio de Camargo 
e cemiora, Ren? Pracenroll, Renato Gul- 
pol, Vivente Amato Sobrinho e Cla, Jo- 
né Meria €. da Cunha, dr. Octavio He- 
Jeneo de. Maretal Cusabont, Artstiden 
De Basile dr. Hugo Dias de Andredo 
Pulmyra Curvalho  Bandelra. Dutatun 
Pretre. Eloisa Maciel Bitencourt, Leo- 
poldo de Freitas, Estevan de N. Matcha- 
do. Iulty Machado Borges. Aganno Ma- 
ehudo Bnrees, J. E. Mello Peixoto, Ne- 
uridin Negreiros, Benedinto Conta Net- 
to, dr. Adelberto  Garrtn, Adalberto 
tinrela Pilho, Affonso Celso-Garata So- 
brisho, Laurinds e Cecilia Jnguaribe de 
Atren, dr. Livramento Barreto e senho- 
ri Mnrto Pontual e sen, Antonio P. 
du Sour Quetrou, Marcetto Irrnel, Lucl- 
ln do Sonsn Queiros e Morietta 'T de 
Carvalho mr si e neta Ca. das Damas 
de Cortdudo de Santa Enhigenta; Dario 
ur Custen Bneno, Carlos Stnehe, M. Nit- 
riruno de Meneres, Alberto Cardoso 
Pronco Pilho, Pdenrd Conceleão e se- 
trem, dr J. de Movra Lacerda. So- 
pts E, Lebre. Alberto Candido dm Al- 
weida Letles Fomur do A. Nunes Pe- 
Pein ecsra.. Anna de Queira Teltua 
Wibirição Msthfes Camera Senger 6 se- 
Nora, Gabriel dn Vetga 6 penhocr, Car- 
los A, M, Getterer e familia, José Au- 
Fúnto Arantes, dr. Edmimdo Vaz, dr. 
Antonio Var Juntor, dr, José Vis 
Comnstantisa  Junnueira, con, André de 
Envea Broga e sra, Durval José do 
Burros e senhora, Júlto Bocentinl, Bon- 
tique Boenlink, Amalia de Mella Pran- 
to, de. Begtumin Rets e familia, ma- 
time Mentndo Preitus, Olivia Porelra 
Lones, Almiro de Gampos, Lavinto do 
Mesquita Barros, Corlos de Albunmér- 
our Vosques e sem, Cnrtos Cnerên Vas-| E 
tres, de Linnotm Grimarien e senhora. | dt 
“orar A Land e senhora, Antonio Mar- 
Pos Teixeira B. Sant'Anna, Alda Mo- | 
“Cunha e Trmis, Merto Crosini o | 


Enetave MIN, 


O BRASIL, TENDO AS- 
SIGNADO O TRATADO 
DE PARIS DE 21 DE 
AGOSTO DE 1928, DEU 
SCIENCIA DO ACTO AQ 
GOVERNO NORTE- 
AMERICANO 


RIO, 6 (H.) — O go- 
verno brasileiro fizera 
declarar, por nota da 
embaixada do Brasil em 
Washington, de 20 de 
fevereiro ultimo, 40 go- 
verno dos Estados Uni- 
dos da America, que 
adheriu ao tratado de 
renuncia à guerra, con- 
cluido e assignado em 
Paris à 27 de agosto de 
1928; e tendo sido con- 
firmada essa adhesão, 
em 10 de maio proximo 
passado, pelo respectivo 
deposito do instrumen- 
to de ratificação, con- 
forme communicou, por 
nota de 24 do mesmo 
mez, o Departamento 
de Estado dos Estados 
Unidos da America á 
embaixada do Brasil em 
Washington, o governo 
brasileiro, por decreto 
de 3 do corrente, pro- 


“outla, P, Bernarde Jr. q fnmilia, Vas- 

tu A, Galvão Bueno, José Tutz Oltvelo 

” dama Lu's Pereira do Almada, 
“0 ds Quetror Mello, Peregrinn O. 1 - 
PA Sp ADS DD lgou o referido tra 

corro. Arm'bal 8. Sonta € senhor, tado. 

-orbuo” de Be-rgs Sobrinho, Tulz An- 

AERO Pereira de Queiros, J, B. Bote- | 

0 Amaral, Godofredo Lion e senhora, 



























À industria assucareira paulista, sériamente ameaçada 


O Estado de São Paulo consome 


cerea de cinço milhões do saccas de 
assucar crystal, Dosdo 1025, graças 
nos esforços da Secretaria da Agrt- 
cultura, podemos mostrar no quadro 














. 


Assultado O poder pelos inimigos 
de São Paulo, em 1931, começou a 
guerra por parte do Er, Getulio Var= 
gas é nossa produeção assucarelra, 
com o famigerado decreto que pro- 
hibtu a importação de machinismos 
para usinas, 

Assim mesmo, graças no espirito de 
arrofada iniciativa dos-paulistas. q 
nossa producção continuava em pro- 
gressão, attingindo, em 1033, como 
vimos, 9 dois milhões e cinco mil 
snccas, e com todas as: possibilidades 
de chegar a uma cifra de cerca de 
tres milhões de saccas, 


9 D 


1 
Já não é possível. alimentar a mais 


visto, que obterão as commemora- 
ções da grande data des chronicas 
paulistes: o movimento: intensissímo, 
desencadeado em todo o Estado, q fa- 
vor dos festejos da proximas segun- 
da-feira, tomou proporções perfeita- 
mente ineditas. Para nós, paulistas, 
que tanto temos luctado e tanto te- 
mos soffrido, vendo nos ultimos an- 
nos a nossa pobre, a nossa grande 
terra reduzida à condição de presa — 
esse espectaculo empolgante é uma 
consolação que o céo nos envia, um 
ralo grosso e claro de lus varando o 
nevoeiro da hora que passa. 


OS COMMANDADOS DO CORO- 
NEL PIEDADE 


Os ofílciaes que serviram sob A 
chefia do coronel José-Pledade, na 
mobilização de roscrvistas dao exercito, 
no quartel do UI Bj6.º R. L, e posto- 
riormente, na Inspectoria Militar do 
M. M. D. €C., durante a Revolução 
Conslitucionalista, en: reunião reali- 
zodu hontem, resolveram comparecer 
à grande parada a realizar-se no dia 
9 do corrente, commemorativa da 
memorave! epopéa paulista, Presidiu 
a reunião, que decorreu unimada, o 
commandante Pledade, 


QUARTEL GENERAL DE MOTO- 
RISTAS 


O sr, commanndanto do Q. O M. 
convoca tados os seus voluntarios q 
se reunirem no proxmo dia 9, às 12 
noras, em frente ao portão principar 
do cemiterio do Araçá, afim de to- 
marem parte no desfile que so reall- 
ara na avenida Puuista, naqueie 

Et, 


BATALHÃO “BORBA GATO” 


Todos os clementos componentes 
Geste batalhão, deverão comparecer à 
grande parada do “Nove de Julho”, 
às 13 horas, em frente-no- Haspital 
de Isolamento. Quem se socrificou 
rudemente na campanha Constitncio- 
nalista, como os soldados deste ba- 


são: Pinto de Mello, Oct, Helene, 
Jacy Leme, Santos Bllva,. Prudente 
Corrêa, 


DESTACAMENTO ANDRADE 


Roberto O. Pompílo, chefe do 
Serviço de Transportes da 

Vermelha, addido ao Destacamento 
Andrade (Sector Norte - Estrada de 
Rodegem S. Peulo-Rio) convida to- 
dos os companheiros que com elle 
serviram,. na Revolução 'Constituclo- 
nalista, para 
sabbado, ás 20 horas e meia, na sé= 
de do Clube A. Bandeirante, de ao- 
córdo com a Commissão Executiva 
dos festejos de 9 de Julho. 


BATALHÃO 7 DE SETEMBRO 


Está convocada mais uma reunião 
do Batalhão 7 de-Betembro para ho- 
je, às 20 e 1/2 horas, na séde da 
Confederação dos Capacetes de Aço 
de São Paulo, rua 11 de Agosto, 18, 
2.º andar. Essa reunião. tratará de 
SETRADSO relativo à parada de 9 de 

o. 


ESQUADRÃO DE CAVALLARIA 
“TENENTE CORREA VELHO" 


O tenente Antonio Anacleto Dias 
e Alfredo Gorgete, pedem wu todos. os 
officiacs, sargentos e praças do re- 
ferido esquadrão para concentrar-se 
no dia 9 de julho em frente ao pre- 
dio. da Faculdade de Medicina, às 
12-14 horas, para se organizarem 
para o desílle, 


BATALHÃO SANTO AMARO 
mentos. 

Para adhesões dos ex-combatentes 
desta unidade, existem listas nos 
Clube Bandeirante de Banto Ama- 
ro e da capital, Concentração em 
Santo Amaro, amanhã, 15 horas, na 
séde do Clube Bandeirante dessa lo- 


calídade, para os ultimos esclareci- 


ligeira duvida sobre o exito, nunca |. 





















talhão, não deve faltar, A -commiss.| tal, 3421 


Cruz: 


uma reunião hoje, 





abnixo, q linha progressiva da nossa 
producção, que estava contribuindo 
para minorar a sua importação de 
ascucar, com a economia de centos 
nas de milhares de contos, 








ESTADO DE SÃO PAULO 
Producção de assucar Prod, de al- | Prd, nguar- 
em saceas de 60 kilos cool em 1s. | Rente em Is, 
Total do 
ANNO 
Estado 
Pequenos Usinas Total do 
Usinas engenhos Estado 
1925 . 0 145.030 74,070 230.000 | 2.207.487 | 13,600.000 
1820 . =. 971.440 158.560 590.000 | 3.524.560 | 36.000.000 
1097 » «e» 051.022 248.978 800.000 | 6.193.126 | 46.690.020 
1020 . 0» 034,570 205.430 | 1.200.000 | 7.735.705 | 48.600.009 
1920 . «| 1.113,443 307.300 | “1,420.743 | 8.004.252 | 55,400.000 
1930 « » » 1.081,348 273.400 | 1,954,748 | 7.047.003 | 34,000,000 
1031 « « «| 1.350.000 250.000, 1.800.000 | 20,009.000 | 50.009,000 
1033, + 300.000 | 1,880,000 | - 
1693 Ez 10467 350.000 | 2.005.000 


. 


O Instituto de Assucar, culo re- 
presentante em São Paulo é o procser 
democrntica sr, Paulo Nogueira Fi- 
lho, acaba de dar novamente um ru- 
de golpe à nossa producção assuca- 
reira, diminuíndo-a para um milhão 
e quinhentas mil saccas. 

Essa diminuição acarreta para q 
economia do Estado um: prejuizo su- 
peror a 80 mil contos, com o obje- 
cttvo unico de-protegar a industria 
assucarcira do Norte, que, amanhã, 
com certeza, imporá aos consunido- 
res preços exorbitantes, 


DE SEGUNDA-FEIRA 





BATALHÃO PAULISTA DE 
VARA TÍNINGA 


Elementos componcutes deste ba- 
Libilisãa, QUo Meciuil DO secuor bi, 
COMA Ia atias SGAN DAIS CU LA phetisilttos dr 
pura cusuparecerca AQ Uutia PoUitigas, 
Hd FUMA UU D. Deo, do, 1.” ilus, 
LOPE, MM UU iigras, BÍMO de tiavtici 
“us Bi puO PEMLALVO dA COMLEUNOL Um 
440 Ge de ju, vender-se Could 
U MeEEnIO Cesar PisUUidO  Fupeito, 


BATALHÃO BENTO GONÇALVES 


O commandante desta unidade 
Cconvias Noviimicule Os Orficiuus & 
Pra pura Uma POLVO, Jvje, AS 
“4 aros, DA Sede do uuve A. Buu- 
UCP, ENA GE SE Moserar Quii- 
Lavi! SODIE A Nucita de sé 
pumticipar da pardda civica de 9 qe 
qUdo, 

VOLUNTARIOS DO do GB. €. 

São convidados todos os volunta- 
rios- que acuuiraim com esta Unida 
Cx, Pati Uma POUINÃO Mojo, US 4 na- 
cus uv Micas, DM sede do Guuoc À. Dun- 
VUIrAnta. 


BATERIAS DE BOMBARDAS 


Convidum-se todos os componen- 
tes das Bavcerias de Bombardus à 82 
telastcit Ly 4, À, Banderanço, noso, 
us 2y horas 


bo E. CR 


A concersração dos elementos 
deste batalkão será dia 9, das 14 us 
14 horas, em frento Bo cinema As- 
vurias, à rua: da. Consolação. 


lo BATALHÃO ESPORTIVO 


As listas de: adhesões deste bata- 
lhão continuam. nos segumnws luga- 
res: — O. A, Bandeirantes, A, A, 


Auietusno, Os vouuçarios do inte- 
rior poderão dal-s peia Caixa Pos- 


BATALHÃO PAES LEME 


Bão avisados todos os elementos 
deste batalhão, do commando do ma- 
tor .A; Pletcher, que a sua concen- 
tração se dark das 12 às 14 horas, 
em-frente á ematua de Olavo Bilac, 
notim..da- avenida Paulista, no dia 
£ do corrente, 


' BATALHÃO RIO GRANDE DO 
NORTE 


Em reunião definitiva, realizada 
apie-hantem. ficou resolvido: Con- 
tentração-Geral, às 12 horas, na cal- 
cada mo. indo do Hospital do Isola- 
mesta,- lado -da avenida Rebouças. 
Das12'ás 14 boras, visita aos-tunu- 
loes-de:-major.. Augusto Abrantes e 
targento. José Costa Junior. Durante 
o período da. concentração haverá 
ume-indicação.na calçada do Hos- 
pital do: Isolamento, esquina aveni- 
da Rebouças. Mais informações até 
domingo, à rua Libero Badaró, 45, 
sobreloja, salas 4'e 5, phone. 2-8771. 


'BATALHÃO BARBOSA E SILVA 


O sr. Fernando Motta Netto con- 
você para o desfile do dia 9, todos 
os componentes deste batalhão, Fo- 
derá ser procurado para o assum- 
plo à rua do Carmo, 11, 2.º andar, 
sala 2, dus 8 horas da manhã em 
diante, 


BATALHÃO PINHALENSE 


São convocados todos os compo- 
nentes deste batalhão para uma re- 
união, hoje, 6s 20 horas, no O A, 
Bandeirante. Os residentes no Inte- 
rior poderão enviar a sua adhesão 
por carta 20 C. A. B. 


10º B. C ER. 
Reunidos os elementos deste bata- 





“ 


bão Pauio, e Federação Paulista da! 


Transerevemos, em seguida, | 
producção de assucar do Estudo para 
1034, Mmitada pelo Tratituto do As» 
sucar € Alcool e ns capocidades renes 
de cada usina, 

Producção de assucar do Estudo 
de São Paulo para 1934, lmitada pe- 
lo Instituto de Assucar € Aleool e ng 
respectivas eapucldedos do produ- 
cção de cada uma. 


Usinas Limitação Capacidade 
(Saccas) (Saccas) 
Tamoyo . .. 130.000 200,000 
Monte Alegre 130.000 200.000 
Santa Barba- 
mo. ++ 131.000 200.000 
Schmidt. . . 45.000 60,000 
Vassununga , 30,000 50,000 
Albertina , . 18.000 40.000 
Amalia , +. 140.000 250.000 
Barbucena. , 34.000 60,000 
Junqueira , . 165.000 350.000 
Miranda . . 49.000 100.009 
ESTHER , . 94.000 100.000 
Halquara , . 31,000 00.000 
Iuquerê. . . 54.0) 100,000 
Santa Cruz . 8.090 25.000 
Sylos . +... 23.000 40.000 
Porto Feliz , 138.000 200,000 
Piracicaba. , 138.000 200.000 
Villa Reffard 162,000 200.000 
Pequenos en- 
gecnhos ter- 
ca de , . . 190.000 500,000 


D'onde salta aos olhos o lnnomina- 
vel escandelo praticado pelo sr, Pau- 
la Nogueira Filho, co-proprietario da 
Usina Esther, visto como, pratica- 
mente, não suffreu, esta, reducção 
alguma no sua capacidade de produ- 
eção. 

E o interventor clvil e paulista, 
tão zsloso da ndministração publica 
e que tem prssado quasi todo o tem- 
po de seu governo no Rio de Jantl- 
ro, como explica o seu absoluto in- 
difícrentismo pelo desfalque da nos- 
su cconomia? 

Não nos surprehenderá que, no seu 
proximo discurso político, seja felta 
a defesa completa do sr. Getulio 
Vargas, por mais esse serviço prcs- 
tudo q 8. Paulo. 





E JULHO 


CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES DE ENTHUSIASMO PELA GRANDE DATA — SERÃO 
ACIMA DE TODA E QUALQUER EXPECTATIVA AS COMMEMORAÇÕES 





lhão, fot nomeada a commissão com- 
posta dos srs. Odilon Raposo, Cons- 
tencio Silvelra e J Barbosa, para 
sua representante. Devidamente au- 
torizada pela assemblia designou es- 
ta commissão o sr Constancio Bil- 
dei para seu representante junto 


MORTEIRO DE TRINCHEIRAS 
(SAPINEHOS) 


| São convidados: pura uma reunião, 
hoje, às 20 hores, no O. A. Bandei- 
rante, os. elementos que compuzeram: 
ae Fere de Trincheiras  (sapl- 
nhos). 


BATALHÃO UNIVERSITARIO 
“FERNÃO SALLES" 


O commando do Batalhão Univer- 
sitanio “Ternão Salles”, pede o com- 
parecimento des compunhelros ade 
lucta, amanhã, &s 16 horas, na rua 
Direita, 4, 2. modar sala 16, para 
uma reunião para deliberação sobre 
a festa de 9 de Julho. 


CRUZADA PRO'-INFANCIA 


A direcrria. da Cruzada Pró-In- 
fancia pede a todos que lrabalha- 
rom na sua aéde e nós Centros de 
Assistencia So.lal, Mirante o perio- 
do revolucionario que quizerem to- 
mar parte no desfhe do dia 9, pro- 
curaram seus nístinctivos à rua Sta 
Masdalena, 68 O local da concen- 
tração será anmunciado pela im- 
prensa  Quaesquer informações, te- 
lephonar para: 7-6159, 

LEGIAO NEGRA 

A Tegião Negra tambem tomará 
parte no desfile. Os mteressados po- 
derão dirigir-se à rua do Carmo, 18 
4.º andar, sala DG. com o dr. Mario 


TRIBU PIRATININGA 


Eão convidados todos os escoteiros 
actuaes desta tribu bem como os 
que serviram durante a Revolução 
de 32, para uma reunião, amanhã; 
das 8 és: 10,30 horas, no recreio do 
Gymnasto do Estado afim de rece- 
berem' instrucções especiges pera o 
grande desfile de ? de Julho. 


BATALHÃO “RAPOSO TAVARES”, 
DE CAMPINAS 


Afim de tomarem conhecimento 
do local ande deverão concentrar-se, 
são convidados es voluntarios do 
Batalhão “Raposo Tavares” (Cam- 
pinas) a se reunirem a convite do 
major Ralph Leite do Barros, na sé- 
de da Confederação dos Capacetes 
de: Aço, á rua 11 de Agosto, 18, 2.º 
andar, és 20 12 horas do dia 7 do 
corrente (hoje). : 


1º B. CR. 


| Afim ds tomarem parte -no grande 
desfile com: que São Paulo comme- 
morará a data 9 de Julho, são con- 
vocados os voluntarios do 1º B. C, 
R. (2º Batalhão de Caçadores da 
Reserva) a se reunirem ás 13 horas 
do dia 9 de julho, na Avenida Dr. 
Amaido, esquina da rua Cardeal 
Arcoverde. 


BATALHÃO “SANTOS DUMONT" 


Em reunião realizada na Conte- 
deração dos Canacetes de Aço, ficou 
resolvido que os soldados do Bata- 
lhnão “Santas Dumont” para a grman- 
de parnda, devem se reunir ás 
hnras do dia 9. na Prara João Men- 
des, onde, incorporados. 
até o ponto de concentração que é 
o da sector Norte, — (aa) Edmun- 
do Borges Camelro, Juvernl de Md- 
rmes e Aristides Malheiro. ” 


CIRURGIA ODONTOLOGICA DE 
CAMPANHA 


São convidados, com insistencia, 
todos os componentes da Cirurgia 
Odontologica de Campanha, para 


seguirão- 


O Brasil representa entro as de- 
mais nações O papel de um moço, 
E um adolescente e ainda com pou- 
ca pratlem da vida, Entretanto, de- 
pols da quéda do Importo, ele que 
Já conta perto de 45 junciros, fol noy 
42, accommettido de uma forte cun- 
tractura muscular, E esta degene- 
rom em seguida em convulsões mor= 
vossa taes, que o doente começou de 
despertar sériamento a attenção do 
toda a fumilia brasileira, Pof.victl 
ma, pois, do sua primeira grado 
criso, devido a extravagancias anto- 
rores, ve por ter-sy recordado, tal 
vez, das suns 18 primaveras — o tal 
arrebol dourado escarlate da manhã 
da vidal 

Pol um desarranjo terrivel ma 
senda remançosa e doce do bello 
rapaz! E a princípio a colsa parecia 
não ser nada... uma simples indis- 
posição... Mas tratando-se de um 
Intagção prodigo, tão rleo e promis: 
ser, não Jhe faltavam à cabecelra 
clínicos especializados do Norte n9 
Sul, que nÃo accorressem pressuro- 
sos e jJoctantes de gos, Reuniram- 
se, pols, nado menos de 21 Escula- 
plos notaveis cm casa do paciente, 
para as comabulações e conferen- 
cias ácerca do caso morbigeno OQ 
medico que presidia à reunião jà t- 
unha o seu julzo formado sobre q 
dingnostico da enfermidade do do- 
ente em apreço — Brusil. 


Auscultando porém, reservada- 
mente, a tendencia dos demais col- 
legas, conclulu que 17 delles perfi- 
lavam a sto opinião; mas que 3 
elinicos-cirurgicos divergiam intci- 
remento do seu ponto de vista... 
Rivalidades.,. Por isso, houve de- 
Lutes, controversias, palavras felas, 
rias de pugilato... o diabo a-qua- 
TO... 

O presidente com os seus 17 ho- 
mologos (estados) flenram firmes 
no seu posto: pleiteavam uma the 
rnpeutica mais branda, mais geral. 
de expectativa; de necórdo, quem 
sube? com a resistencia organica 
do enfermo combalido. Mas... os 
tres rebeldes, já com o Instrumen 
tal cirurgico em punho, (armas e 
munições; bradavam em altas vozes, 
sempre € tenaamente, que n agita 
cão do doente provinha de um in 
sulto apoplectico, que o pulso estava 
agitado, que havia, em condições 
taca, plethora de sangue e que era 
forçoso, quanto antes, punccionar 
coração (S, Paulo)! Assim, diziam 
os entendidos da hermeneutica — a 
distribuição sanguinea (dinheiros se 
faria igunimente entre todos os de- 
mais membros do organismo brasi- 
leo — e estaria salvo o moribungo 
A familia alnrmada e inpressionada 
com a dialetica dos 3 ultimos fa- 
tultativos, terminou consentindo que 
&5 sues vontades fossem satisfeitas. 
Dahi as puncções realizados umas 
sobre outras, até ha pouco, no or- 
gão essencial do nosso corpo Mas, 
&s convulsões longe de cederem à 


expolição vivifisanto, 
fienndo embora o pace  «Puly) 
completamento ancmado e bradi= 
enroico, Houve vem intuito conty= 
do, em que o coração, orgão do mus 
culos possantes, 485, Paulo), num 
heroleo movimento de reacção po 
contraiu em sysiolo  vordadeira- 
mente cacotlcas nho queria mts sor 
sangrado! amas ão resistiu; e dig 
tenteu-so cm ampla diastole, para 
despejar em torno o seu sangue rum 
Ulo q fervente! Fol essa a cpopém 
Inapigavel do O do Julho! 

Ora, sl 04 lues clínicos — polidcos 
uvessent se lembrado prudente, só- 
bia e culmamente das lleções que hn 
mais de um millento nos legou Me- 
ninio Agrippa, teriam logo descober- 
to que o maul do cliente Brasil (fra= 
queza de cerebro, braços «e pernas 
bambos e coração anormal) resta 
apenas no má funceionamento do 
teu estomago (governo central); 
muito dilutado, direstão morosa e 
portanto sem capreldade assimila 
torta, Bl este orgão funcelonnsse 
bem, Jevaria, por certo, a cado 
membro do grande jovem Brasil n 
Eua quota alimentar relativa às suas 
necessidades, E restaebeleceria des. 
Varto o equilibrio geral; e, no envez 
das repelidas  puneções no orgão 
cardiaco (8, Paulo, os clínicos pos 
liticos deveriam prescrever no clicn- 
te um elixir cupeptico ou mesmo 
uma pepsina, ds vezes salvadora, 
dos emprestimos, até que as condie 
ções pathologicas do enfermo mu 
lhorassem... Mos não! foram de- 
sastrados! Não souberam fazer o 
dingnostico differencial! 

E fol por isso, que depuis dessas 
rotas, marchas o contramarchas, qu 
clinicas do P, R. P,, velhos conhe 
cedores da doença velha do rapaz — 
Brasll --, observando que os seus 
colegas modernos não pessavam de 
intrujões e opportunistas topetudos 
ce arrogantes, therapeutas de nova 
especie, que não deram conta do re= 
cado, resolveram em bôa hora, q 
oppór-lhes um | systema contrario, 
Resolveram systematizar a cura, se» 
guindo a rota antiga, mais firme, 
nxus certa, mes consentunea com à 
historia hercditaria do enfermado o 
sem tantas derivantes e sangrias,., 

E o coração do Brasil que é S, 
Paulo, constituido de bras lisas q 
estriadas (naclonaes e estrangeiro 
em geral), não deixará, nesta hora 
solenno — inda mesmo que o com 
rebro não funcelona e que o esto» 
mago não se contraia, de palpitar no 
mesmo rythmo de sempre, em tomo 
do imolvidavel partido perrepista, 
que será em breve q salvação do 
nosso Estado « do Brasi)! 

E é essim que um novo medico 
Jaz um apanhedo psychologico de 
uma doença velha em um homem 
moço, que se tornou a púnella em 
que 21 colheres Jhe remecheram. 

S. Paulo, 30 de Junho de 1934, 


DR. ZANNO 


continuarmio 





O “JORNAL DO BRASIL” E A ATTITUDE 
DA CHAPA UNICA 


O MATUTINO CARIOCA, RESPONDEU AO OBSERVADOR 
POLITICO DA “FOLHA DA MANHA”, DENUNCIANDO-OS 
VERDADEIROS INIMIGOS DE S. PAULO 


RIO, 6 — (Do correspondente) — 
O “Jornal do Brasil” publica, na 
sum edição de bojo, abrindo à pagi- 
tt polhuca, O seguinte: 

“Em sua cinqulear de hontem, o 
“observador poutico” da “Folha du 
meunna”, de S. Paulo, extranha u 
atitude do “Jornal do Brasu” e 
ciussitica de “iosuldudes inexpuca- 
vos” as criticas que vimos fazenda 
u actuação da bancada da Caspa 
Unica e, cepocialmente, ao seu li- 
der, O sr, Ascuintary Machado, 

bissa exLrwnnicoa passaria sum re- 
paro, se nella q bribnnte fornaúista 
sr, Rubens do Amaral não pro- 
curasse, como € da tuctica dos cons- 
tc analises do pardo do se Ar- 
mando de salles Oliveira, envolver 
uma intriga que, por varias vezes, 
«emos repellido. — q de que somos 
inímigos de S. Paulo, 

A chapa não pega. Nem por isso, 
porém, deixaremos o ilustre st. Ru- 
bens do Amural sem resposta, 

Não é verdade que tenhamos ata- 
cado o sr, Alcantara Machado €, 
muito menos, o bravo povo bandei- 
rante, 

Extranhamos apenas (te comnosco 
Wit sui pense o “observador político” 
da “Folha da Manhã”), a falia de 
meros do ilustre lider da bancada 
da Chapa Unita para receber tal ho- 
menagem, 

Dada essa explicação que nos é 
dictada pela sinceridade e pelo amor 
&. verdade, passemos so resto. 

Argumenta q ss. Rubens do Ama- 
ral com o solennissimo pleito que 
homologou o programma da Chapa 
Unica. 

Perteitamente. 

O argumento, porém, ninda nos é 
favoravel, 

Ninguem será capas de provar que 
& Chapa Unica tenha respeltado es- 
se programma. 

Desse programma (sabe o “ob-. 
servador político” da “Folha” me- 
lhor que nós), não constava nenhu- 
ma clausula que justificasse a atti- 
tude dubia e, talvez, calculado. da 


bancada eleita logo epós o prélie 
das armas, 

Entretanto, à sua acção na Cons 
titunte tol apagada e estreita, de 
modo que o seu tider cheouy a ser 
col.siderado tuna especie de sub-ll- 
der da diciadura, 

E bom que aqui accentuemos que 
não fot o “Jomal do Brasil” quem 
foz essa clasificação, mas a “A Ga- 
eua", que é, sem favor nenhum, q 
orgão twmis prestigioso e popuar de 
São Paulo, 

Como justificar, pois, cesa extra= 
aheza com relação à nossa atligus 
do? 

E' verdado que a convocação di 
Coustituinte devemos muito uu sa» 
ertticio de S. Paulo, mas dahi não 
se deve juferir que à bancada da 
Chapa Unica tenha cumprido rigo- 
rosamento o seu dever c que com 
ella estejam as sympathias «o povo 
paulísta, 

Que essa solidariedade da anima In- 
domiia dos bandeirantes lhe falta, 
diz melhor que nós o desinteresse 
dos paulistas pela attitude daqueites 
que elles eleguram certos de que se» 
riam bem representados na Cons 
tituinte, 


Criticando a bancada da Chapa 
Unica não combatemos S Paio, 
estamos, sim, com 8. Paulo, 

Entre os seus inimigos não pode- 
mos, pois, ser incluidos. Só a mal» 
dade, a má fé calcuinda, nos pode- 
riam collocar entre estes, 

Inimigos de S, Pauio são os que, 
de algum modo, falsearam os rom- 
promissos assumidos na hora do seu 
seurtficio, E são ainda os que, dese 
lumbrados pelo prestígio do poder, 
gastam us suas rendas publicando 
nas secções ineditorines dos fornaes 
os discursos com que o-sr, Armando 
de Salles Oliveira faz a sua profis- 
são de fé revolucionaria... 

Esses, sim. eéssis são os que des- 
servem a 8. Paulo. 

Nós o defendemos e o defenderes 
mos sempre com lealdade e deu 
Interesse”, 





domingo, ás 10 horas, para recebe- 
rem os:distinctivos e imstrucções pa- 
ra o desfile de 9 de julho. 


APPELLO AOS EX-COMBATEN- 
TES DE PIRACICABA 


Os abaixo assignados, em nome «dos 
demais companheiros reunidos aqui 
em S. Paulo, appellim aos ex-com- 
batentes de Piracicaba, afim de que 
compareçam ao desfile de 9 de julho, 
A concentração será ás 12 horas do 
mesmo dia 9. na praça do Patriarcha, 
S. Paulo, 6 de julho de 1934, — (aa, 
Januarino de Campos. Mario Hen- 
rinue, Alexandre Galletti, Newton 
Albunuerque, Pedro Montezuma, Na- 
bor Rosas, Salvador Bazile, Prancis- 
co C. Castro Neves, Caio Pinto Ce- 
zar, José Mont'Serrat, Washington 
Graça, Dermeval Cordeiro, Luiz Tor- 
re e Rennto Isola. 


AOS EX-COMBATENTES DE 
SOROCABA 


Ex-combatentes da Columna Boa- 
ventura convidam seus collegas de 
Sorocaba n comnareesrem à praca 
Patriarcha, dia 9, no 1,2 dia, afim 
de tomarem prrte na parada a rea- 
liza=-se nesse d'a. 

Pcla commissio — Prdro Monte- 


uma reunião, no dia 8 do corrente, | zuma e Januurino de Campos. 


—— 


AS COMMEMORAÇÕES DE 9 DF 
JULHO NO INTERIOR DO ESTADO - 


A commissão encarregada da ora 
ganização do desfile, pede o compa- 
recimento de tudos vs voluntarios e 
de todas ns pessoas que prestaram 
serviçc. a São Paulo, na gloriosa 
epopéa de 32. 

O convite é extensivo u todos 09 
voluntarios quo foram commissiona- 
dos nos postos de sargentos o de af- 
ficines, Picom tambem convidados 
os estudentes, normnlistas, escotet- 
ros, todos os collegior, instituições 
femininas, e o nbnegado Corpo do 
Bombeiros desta cidade, que tanto 
fez pelo bem de São Paulo. 

A commissão convida tambem a 
Inborlosa elasse dos cheuffeurs do 
Santos. que tudo dou e foz por o 
povo desta erra, emnregando tos 
maiores esforços, ajudando de ma- 
neira inesquecivel o desenvolvimento 
de campanha. 


CONCENTRAÇÃO 
A concentração dos volantardos se- 
rá effocivada nes praços Vaio do 


E'o Branco e da Renvbliza, às 15 
*hozas impreterivelmente 
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O reapparecimento doNV/IDA SOC 


e SP 








Do a 


“Correio Paulistano” 


H EMPRENSA DO PAIZ 


DIALMENTE A NOSSA VOLT 


CONTINUA A REGISTAR COR- 
A — OS QUE NOS VISITAM 


E NOS CUMPRIMENTAM 


petLommádo nu cxpressõos do nosso 
reconhecimento pelos incontavels  Lem- 
tesiuahos do aympathia e pena tn= 
pueras  mantfestaçõer do apreço, 
cam que nos tem cercado ti popiia- 
Coto paulista, continuamos à Urana- 
corvos o que a imprensa tem generos 
samente dio n noso respelto, bem 
como fagendo resaltar as felicitações 
que nos hão tragide  pessonmento, 
pelo correto € polo telegrapho, 


VELO CORREIO E PELO TE- 
LEGRAPHO 


Do directorio do Partido Republi- 
tano de Fartura, recebemos um Lele- 
eesnmn de parabens pelo nosso To- 
sureimento; de Santa Barbara do 
Tio Pardo, carta do nosso peestímo- 
so amigo sr. Ricardo Dias, 


VISITANTES 


sr. Joaquim José do Olivetra Mar- 
tina, presidente do dircetato do P 
*. P. ma Caconde: sr, Jumiario 
Nori, 


O PARTIDO INDEPENDENTE 9 DE 
SULSO, DO RIO, FELICITA SÃO 
PAULO PELQ NOSSO RESUR- 
GIMENTO 


Do Parlido Independente O de 
Julho, da Capital Federal, recebemos 
o Bonroso Lelegramea que damos 
abaixo: 

“parto independente 9 de Julho 
feteita povo paulista prio resuvgl= 
mento do “CORREIO PAULISTA- 
NO", — Cosonet Agor Brasileiro Al- 
mtda, capitão Mario Limociro, dr, 
Penna e Costa dr. Adolpho Morel- 
ra, dr, Martinho DI Clero e tenente 
Horacio Oriço."” 


A AMPRENSA PATRICIA E O NOS- 
S0 RESURGIMENTO 


Assim so refere, mn esse proposito. 
o “O Municipio" de Tanabys 

“Trepncolou a sus publicação em 
são Paulo, 1 26 do mez p. findo, O 
quertdo “vovô” da imprensa prulis- 
- que tinha q sua elrcilação In- 
=vompldn desde a vetorin da re- 
volução de 4 “quando, em certa 
tarde tragica v sombria, alzuns tmal- 
teltores", prevmecendo-se da coutu- 
são reinante, deprevaram a sua Fes 
dacção e oficinas spclando nssim o 
seu oo contta o velho orgam, cujo 
ectmo cm desouler, como ainda hinte 
eotende — ais com brilho e digni- 
dade — a politica do P. RP. 

Jornal portador das mais brltas 
teailições, reductoriacdo por veraa- 
dejros mestres da penna, “CORREIO 
PAULIETANO”, no recntrar de no- 
vo na liça, fof recebido com verda- 
detro enthusiasmo não só pelos seus 
suntigos Jeltores, como tambem por 
todos os correigionarios da poderosa 
agremiação partidaria que nelle vêm 
o tezitimo, o autorizado, o brilhante 
ecintemorato dofensor dos idenes 

rrepistas, 
ara pvaliar-se da ansiedade com 
que o velho orgam era esperado, bas- 
ta dizer-se que us seus primeiros nu- 
meros não chegaram para as encom- 
mendas! Os raros exemplares que 
têm apparecido por aqui, andam de 
mão em mão, pois todos querem 
vel-0s. 

Ao brilhante confrade, “O Munl- 
ciplo" envis sinceros parabens, pelo 
seu .opportuno retorno & vida jorna- 
listica do pais, certo de que elle con- 
tinuará & ser — como sempre o foi 
— q altivo é invencivel campeão das 
causas justas, “os direitos de São 
Paulo o do programma da corrente 
politica da qual é orgam.” 






São da “Brasil Ferro-Carrll”, que 
se edita no Rio de Janeiro, AS pala- 
vras quo seguem: 

“Reappareceu mo dia 26 do cor- 
rente este antigo orgam da impren- 
sa paulista, que desde os primeiros 
dias du revolução de 1930 fôra for- 

“gado à interromper a sus publica- 
Do. 

x Jornal de cradições e um dos mais 
velhos do Estado, pois foi fundado 
em 1854, o “CORREIO PAULISTA- 
NO” desempenhou sempre um pa- 


pel preponderante na vida política c| & 


administrativa daquela unidade fe- 
derativa, tendo conseguido firmar- 
se na opinião publica pela sabia e 
honesta orientação com que jámais 
deixou de nortenr À sua acção jor- 
nalistica,” 

A noticia do reapparecimento do 
volho orgão, encheu-nos, assim, da 
mais justa satisfação, tanto mais 
quanto vemos de novo à sua frente, 
na chefia da redacção, O nosso que- 
rido amigo o ilustre confrade sr, 
dr, Abner Mourão, que esta revista 
se orgulha de já ter contado entre os 
seus redactores. 

As nossos saudações ao brilhante 
confrade, ao qual desejamos a con- 
tinuação das propriedades de que é 
digno.” : 


— 
























Em Pllonguelras, o “O Clarim” 
tida qua COMINOSCO qts expressões 
que qui Me Jovi 

“Renppareceu o CORREIO PAU- 
LISTANO, 0 argio do Partido Re- 


, cettesatenesaaseesesasao OS TRES TINTEMOS 


Estavam 04 tres velhos tintelros a dormir sobre mm monturo, 


puolicano Pauliseno quis 0 vandalismo | 


de 2940 fes desmpparecer da cireuia- 


40, 

O glortoso orgão volta no sem pos 
to de honra, na defesa das tradições 
bandeirantes, 

Feltclinmos o CORREIO PAULIS- 
"PANO, um dos jomues mals velhos 
e prestigiosos do Brasll." 


“A Cidade", de Ribeirão Preto, nas | é 
sim se mantfestou sobre q volta des- > 


ta folin à puolicidade: 
“Deve renpparecer, hoje, o decano 


da imprensa paulista, o velho jornal | 


CORREIO PAULISTANO, que fol 
forçado n suspender sua clreulaç 
depols dos neontecimentos de 1920, 
como orgão que era do Partido Re- 
publicano Paulista, 

Reapparece no dir em que com 
plota BO annos do existonela, 

Reapparece com o mesmo roda- 
etor-cheto, o brilhante jornalista 
Abner Mourão e sob na direcção do se 
dr. Altino Arantes e superintenden- 
efa do dr. Luiz Silveira, 

O sou programma serio mesmo de 
sempre, defensor do Partido Republl- 
cano Paulista, e voltará à actividade 
com a mesma dirceção de cordialida- 
de, principalmente com os seus culle- 
gas de imprensa 

O CORREIO PAULISTANO con- 
LUinunrá a ser o orgão maderado de 
sempre, defendendo o seu programa 
com à mesma elevação ds ldéas que 
manteve durante a sua longa exis- 
toncin, Lornando-se um dos jormmacs 
bem conceituados entre a imprensa 
nacional,” 


+ 
- 


4 


Em Forto Alegre, o “Correio do 
Povo" annunciou: 

“Está annunciada para amanhã, a 
reapparição do CORREIO PAULIS- 
TANO, orgão do E, RP. empastela- 
do em 1930, Nesse dia, completa 0 
annos. Dirigirão o jornal, o dr Alúi- 
no Arantes, € o ex-senador pelo Es- 
pirito Santo, dr, Abner Mourão. ) 

Teve, 4 respeito do nosso resurgi- 
mento, essas expressões, “A Cidade” 
de Recife: 

“Benppareceu o velho e“ tradício- 
nal orção da Imprensa paulista, COR- 
REIO PAULISTANO, sendo bem te- 
cebldo pelo povo paulista,” 


PELO CONREIO É PELO TELE- 
GRAPHO 


Do dr. Fablo Rolim de Oliveira, re- 
cebenios o seguinte cartão: “Faço 
votos prra que o CORREIO PAU- 
LISTANO continue a defender, co- 
mo sempre fez, a terra, ns pessoas € 
as coisas de Piratininga.” 

—— De São Sebastlão, escreveu- 
nos o sr, Indalecio Alves de Abreu. 


DO DE. PIRES DO RIO 


Intellectual e homem de governo, 
tio notavel engenheiro quanto gran- 
de parlamentar e consummado admi- 
nistrador, é o dr, Pires do Rio uma 
das figuras mais representntivas da 
capacidade brasileira, 

Por isso mesmo merece especial 
destaque a honrosa visita que hon- 
tem fez 4 redacção do CORREIO 
PAULISTANO, 


DR. ATALIBA LEONEL 


Desde multos annos é o dr, Atall- 
ba Leonel um dos directores da So- 
cledade Anonyma propretaria do 
CORREIO PAULISTANO, Neste mo- 
mento, reorganizada, como fol, a 50» 
cledade, acha-se elle na sua vice- 
presidencia, O que a empresa e O 
jornal lhe devem, na mais solicita e 
proveltosa assistencia, através de 
tantos annos, é simplesmente inesti- 
mavel, Os que trabalham no COR» 
REIO PAULISTANO têm no dr. Ata- 
lba Leonel ainda mais do que um 
chefe: um companheiro e um ami- 


0. 

Depois de ausencia no interior, 
acabando de regressar q esta capl- 
tal, tivemos, hontem, a sua visita, 
que nos encheu de especial satisfa- 


ão, 

“sto chefe — e tão companheiro 
pela excoltencia do seu grando cora- 
cão — é um chefe authentico, Com 
o seu prestígio, o seu destemor, & 
sua uutoridade moral, é flgura Co- 
berta de serviços a São Paulo e à Re- 
publica, Foi o unico <lvil a que a re- 
volução gloriosa de 32 outorgou um 
decreto consagrando-lhe as divisas 
de general. 

Nesta hora em que, para servir u 
São Paulo, cumpre não poupar es- 
forços, q presença do Impolluto te- 
publicano na nossa redacção foi-nos 
extremamente confortadora, 





PUBLICAÇÕES 


“Rovista de São Paulo” — Está 
ctreulando mais um numero da “Re- 
vista de São Paulo” o lindo maga- 
“ine paulista que cada vez mais se 
firma como expressão legllima da 
sociedado e acontecimentos paulis- 
O numero que temos em mão, ca- 
prichosamente organizado, tem va- 
rias paginas dedicadas avo segundo 
anniversario de 9 de Julho, além de 
varias reportagens photographicas 
sobre factos pocines, modas, cinemas, 
aconteciméntos, ete 

A parte Uteraria nada deixa a de- 
sejar, E' assim que encontramos 
collavorações assignadas por grande 
numero de fntellectunes da terra, 
destacando-se entre clas as que vão 
ussigpadas por Honorio de Sylos, 
Lorcetro Junior, Dalmo Belfort de 
Maitos, Tulrann Netto, Alfredo El- 
ls Junior, Oswaldo Meriano, Perl- 
cles do Amaral,  Hoespner Dutra, 
La'fayelto Sonre: de Paula, Alber- 
to Zirondi Netto, 

Contos e outras paginas interes- 
suctes completam a presente edição 
da “Nevista do São Paulo”, 

“Nuas cobre o mandato em cau- 
sa propria” — B'o two que o sr, 
Donato R, Fores deu q um traba- 
lho da ma cuorir, na cual vêm men- 
elarados varios julgndos, pareceres e 
Dosdo EV no procuração em enusa 
pronta, Edição da Empresa Graphica 
da “Rovista dos Tribunaes”, 


À embaixada paulista 


que foi à Bahia chegará 
hoje a São Paulo 


Chegará hoje, às 8 horas, à esta- 
são do Norte, a embaixada paulista 
de estudantes que esteve na- Bahia, 
em viagem de confraternização, che- 
finda pelo sr, José Armando Affon- 
seca. 


Os estudantes gaúchos 


Os estudantes de medicina de 
Porto Alegre, que desde alguns dias 
se encontram em nossa capital, em 
viugom de estudos, deverão visitar 
hoje, cêdo o Leprosario Santo An- 
gelo, embarcando domingo, pela 
manhã, com destino ao Rio, 


Correios e Telegraphos 


Em virtude da nova tarifa em vi- 
gor no Departamento dos Corretos 
e Telegraphos, foi elevado a partir 
de 1.º de junho ultimo para 154000 
preço dos “ecoupons-response”, 

— O st. director regionnl tem re- 
cebido diversos telegrammas € car- 
tas de consratulacções pelo restabo- 
lestmento do trofego telegraphiro 
na asoncia postel-telegraphica de 
Compos do Jordão, 

Recolhimento es rendas go Ben- 
co do Drasil. — Renda do dia 5 do 
corrente mez, 101:091SS%0, 


.... 
... 


peonencesstese acena renas 
assess soros se nara a aa 
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papel era para fazer crescer a fortuna de meu amo sobre a rulna 


de alguem. 


De regente, fulou: 


pelo esplendor do que deixei, 


sescorsenesarenos 


cum amincria, a lua lroniea da vida 


— Nulo nais feita sou eu porque ful o proprio dinheiro, 
mods rele mals soberano do que todas us malestades, 
a um usurario. ca minha via só Foi usada para mullipilear o 
i ouro ju juro alio. Quando eu deliava o meu sangue nsul sobre o 
i 
. 


Tu?o passou, mis eu guardo a sensação ousada de ter sido 
mais poderoso do que um re e leso me basta para ser feliz, cra- 
bora esta felicidade não dure mis do que esta moltes, 

“.. 


Houve um momento de siencio, 
.. +. 
O terceiro tinteiro, mtuls modesto do que os outros dols, pa- 
recia engasgado pela commoção de uma saudade infinitas. Era de 
vidro prbre, sem tampa e todo se 


— O mais feliz fui eu que pertencia um poeta, 
ficou da tinta que vocês vomibwam transformou-se materialmente 
em orgulho vão e ambição nefasta, Eu ful o Eleal, eu ful o sonho 
em mi ha tinta vive a vica do mundo nos versos que escreveu, 
Vocês morrerão com este monturo, mas eu, eu me tormarel Immortal 


aessssseseasessnsaessasasr 


de somno e, na sua fastimavol 


Tive sobro 


Si em não qui- 


sessococsertnseenincorateras 


E tres farrapos de lixo que Sá não valem sinão como colsa aban- 
* uonada, 

qe nbam as bocens escancaradas 

*- apparencia, alnda hem so retlcollim om tres destinos quo viveram, 
o Quando o sol velu hater-Iesy 

Ii: clara, o primeiro tintelro falou; 

+ -— Eu sou o mal fell, porque pertenel nu um rel, 

E mim o fausto de uma córie e muitas foram ax damas que ma 
:: acmiraram, A tinta que o meu bojo expellu cu mn uibllzsi para 
* ertemar, transformando-a em sentenças e tels, 

Fo esse dar O Meu saque pura cx tratados de paz, eu tornaria por- 
7 masnente a guerra A minima tinta viveu o malor dos esplendozes, 
3 porque só se lançava em pergaminhos, para mandar Tudo jussa, 
:: porém co hoJs, nqui estou quast em cacos em eirccção ao fim, que 
E é o nadas. mas sou mais foiz do que vocês, pela recordação do 
2 que vivi, 

EE ) O segundo tinteiro, chato, oblongo; pesadão, minda sarapintado 
3 e sujo da fínta quo mello cndurecda de velha, ria como pôde rlr 
: um tntelro, e dicse, 


Eu pertenci 





consumia na sua concentração, 


Tuilo o que 


MANUEL VICTOR, 


DD a a rapa pe te 


E Da 





errei tt rito id do Pa 
ANNIVERSARIOS Trianon: um amanhã, o outro. na 


Fazem annos hoje: 

A menina America, 
Americo do Amaral: 

— q menina Lucia, filha do dr, 
Jorge Orozimbo de Azevedo. 

— q menina Ophella, flhn do sr. 
coronel P, Goulart; 

— o menino Osvaldo Julio, 
do se. Francisco Lotierl; 

— 0 menino Neison, filho do dr 
Edmundo de Carvalho; 

— à menino Napoleão, 
sr, Francisto Sucupira; 

— q senhorita Elza. (ha do sr, 
Domingos Derogatis, nosso colega de 
Imprensa; 

— a senhorita Alaydo, filha 
sr. Joto Antonio Netlo; 

— astra. d, Alice Alves Magalhães, 
esposa do dr. José Augusto de Ma- 
galhães, consul de Postugal em Mar- 
selha; 

-— o dr, Arnaldo Pinto, advogado 
em nosso foro; 

— o dr. Cincinato Braga, deputado 
à Constituinte; 

— q dr. Claro Cesar, medico; 

— o dr. Paulo de Almeida Noguel- 
ra, advogado no foro da capital; 

— q dr, José Vicente de Azevedo, 
lente cathedratico do Gymnasio do 
Estado. 


NOIVADOS 


filha do sr. 


filho 


filho do 


do 


Contractaram casamento nesta 
Capital, o sr. Anor Ribeiro Pereira 
c a sra. Maria Apparecida de Bou- 
va, filha do sr. Antonio de Almeida 
Souza e da sra, d. Ismenia Antunes 
de Souza. 


NUPCIAS 


Realizar-se-ã a 11 do corrente, 
nesta capital, o consorcio da senho- 
rita Maria Thereza de Passos Main, 
filha da sra, d, Marla Pureza de 
Passos Main e do sr. dr. Eduardo de 
Campos Mais, ministro do Tribuna! 
de Justiça, com o sr. Rodolpho Pe- 
reira de Queiroz, filho da sra, d. Her- 
minia Tavares Pereira de queiroz e 
do dr, Elpídio Pereira de Queiroz, ex- 
commissario de S. Paulo na Europa. 


— Elfectua-se hoje, no Rlo, o ca- 
samento do dr, Ernesto Lulz Greve, 
ex-prefeito de Pirassununga, filho do 
sr. Ermesto Greve e de d. Euricideo 
Figuelredo Greve, com a senhorita 
Lygla Mendes, filha da viuva d. Eu- 
genia Luzner Mendes. 


O acto civil será na residencia da 
noiva e o religioso às 16 horas, na 
Tgreja da Candelaria, servindo ds 
padrinhos em ambos 04 actos, por 
parte do noivo, o dr. Fernando Cos- 
ta. ex-secretario de agricultura de 
5. Paulo e o dr. João Vieira do Mo- 
raes e, por parte da nolva, o sr, Cel- 
so Mendes Pereira c senhora e dr. 
Jahir de Meirelles e senhorn, do 
commercio do Rio, 


Após esta cerimonia, os nubentes 
partirão para Cressluma, em Santh 
Catharina, gonds o dr, Emesto Luiz 
Grove vae administrar u'a mina car- 
bonifera, 


— Realizou-se no dia 23 de junho 
Pp, p. o enlace matrimonal da srta, 
Yolanda Bosla, filha do er Emanuel 
Bosin e de d, Cestra Rolando Bosla, 
com o sr. Angelo Avino, filho do er. 
Raphael Avino, já faliecido, « de d. 
Carmeln Pagano Avino, 

A cerimonda realizou-se na casa dos 
paes da noiva, na mnlor intimidade, 
tendo os noivos seguido para o Rio 
de Janeiro, em viagem de nupcias, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


Embarcará na proxima terça-fel- 
ra, para a Europa, em viagem de es- 
tudos, o dr. Telemaco Van Langen- 
douk, auxil'ar de gabinete do secre- 
tarlo da Viação, 

O dr, Telemaco Van Langen- 
douk seguirá com destino a Zurick, 
na Bulssa, percorrendo depois diver- 
sos paizes europeus, 


FESTAS E BAILES 


Clube dos Commercinvios 


Este clube realiza hoje, em sur 
séde, às 21 horas, um sargu-dangan- 
te dedicado nos seus associados e fa- 
milias, 

O festival será abrilhantado por 
um optimo: jazz, 


Sociedade Italo-Brasileira Mumborto 
ps Magdalena 
A Sociedade Ttnlo-Brasileira Hum- 
berto Magdalena realiza hole, um 
beto, das 21 horas em dinuts, no 
sao nobre da Casa Carlo Del] Pre- 
te, & rua Formosa, 52, e 
Curso Mme, Louise Reynold 
Dois vesneraes juvenis do curão de 
Mme, Louise Reynold estão marca- 
dos para este mez, nos salões do 





domingo, 22 do corrente, iniciando-se 
ambos às 19 horas, 


Circulo Paulista 


Dado o grande numero de convites 
atribuídos e o enthusinsmo entre es 
essocindos, constituirá por cerio un 
grande sucçesso o baile Inaugural 
que w directoria do Circulo Paulista 
promove para hoje, na séde soe, 
Parque Anhangabahu', 32, 3.º aadar, 
dedicado nos associados e f socicln- 
de paulista, 


Mube de Regatas Ticté 


Amanhã, será Jevada n effeito tmn 
festa na sóde social, contando “om q 
concurso de um dos melhores |nza- 
bands da cidade, A retivada dos con- 
vitos poderá ser feita na secrataria 
té hoje, mediante a apresentação da 
cartelra de identidade acompanhada 
do recibo 6 (unho), 

Além das competicões de natação, 
remo, esgrima, etc, haveraà noite, 
cinema ao ar livre, com a exhibiçio 
dos seguintes filmes do programma 
Bayer; 


1 — Meia Noite “(desénho animia- 
do); 2 — Lucta“Livre! 3 = as ma- 
ravilhas do Radio (desenho antma- 


do); 4 — -Scenas: emocionantes: 5 | Mi 


— “Tempo de neve (desenho animu- 
doj;8 — Diversões polares (desenho 
animado); 7 —-Grande corrida Na- 
tional; 8 — Na terra dos cow-bvs 
(desenho animado); 9 — 10º Olym- 
plada: 10 — Navio macabro idese- 
nho entmado); 11 — Franz Lisst: 12 
— Georges Bizel (Mudo); 13 — Um 
dia. pessimo (desenho animado). 


Pie-nic do Laboratorio Paulista de 
Biologia F. €, 


O Laboratorio Paulista de Biologla 
F. C. formado de funcclonarios do 
notavel instituto scdentifico, comme- 
mora hoje o segundo anniversario de 
sua fundação, 

Afim de commemorar condigna- 
mente a data, a directoria do clube 
deliberou realizar um ple-nic, ama- 
nhã, na fazenda “Santa Ondina”, 
de propriedade do Laboratorio, em 
Mogy das Cruzes, 


& festa terá o comparecimento 
dos sclentistas: proíessor A. Bovero, 
da Faculdade de Medicina; A. Cain, 
Ulysses Paranhos, Valentim Gioliti, 
directores do Laboratorio; dr, Dino 
Vannucci, Menotte. Parolari, chefes 
das diversas secções, além de altos 
funccionarios, 


Becrá offerecido uma “churrasca- 
da” á moda do Sul, constando tam- 
bem dos festejos um programma re- 
creativo e um baile, em que tocará 
uma banda de musica da velha cida- 
de suburbana. 

A partida dar-se-a amanhã, 7,20 
minutos, na estação do Norte. 


Associução dos Empregados no 
Commercio 


A Associação dos Empregados no 
Commercio de São Paulo, com séde 
à rua Libero Badaró, 3, sobrado, rea- 
Hzorú em Santos, no domingo, dia 22 
do corrente, o seu convescote annual, 
para o qual são convidados os socios 
e suas exmas familias, bem como as 
pessoas de suas relações, 

Os convidados serão conduzidos em 
trem especial que partirá da Estação 
da Luz, em hora que será indicada 
opportunamente, 

O convescote será realizado, na 
prata José Menino, havendo baile no 
salão do Hotci Bella Vista, à av, Pre- 
sidente Wilson, 239, 

Os convites pôdem ser procurados 
diariamento na séde à rua Libero 
Badaró, 33, primeiro andar (defron- 
te á Prefeitura), das 13 ás 20 horas, 
com os funcetonarios, e das 20 ás 23 
arms com a Commissão organiza- 

ra, 


Convescote da A, A, Olympica 


Ultimam-so preparativos para 
o convescote que-os conhecidos Ga- 
rotos Olympicos organizaram para 
amanhã no Parque Queiroz. em Villa 
Galvão. t 

A sahida dar-se-á de sua séde so- 
cial, slta á gua Anhaia. Dahl os Ga- 
rotos Olympicos, acompanhados por 
uma banda musical, rumarão para a 
Estação do Tamandustehy, onde 


“partirão ás 7 horas e mela, 


Os poucos convites que restam 
acham-se à Gisposição dos Interessa- 
dos na rua Anhaia, 35 sob. e poderão 
sor procurados todos os dias, até 22 
horas e mein de hoje. 


€. D. Royal 


O Centro Dramatico e Recreativo 
Royal levará n effcito em sua sóde. 
à run Lopes Chaves, 31, no proximo 
dia 14, das 21 horas em diante, o 
“Balle dos premios” dedicado às gen- 
tis frequentadoras das suas reuniões. 



































Centro Etecreativo "Tosca 


O Zeuto Recientivo Tosca, votos 


- a 


HOMENAGEM AO DR. CASPER L4B5; 






e 


DE a a te dm 





771804 meeem 


VAE SER OFFERECIDO UM BANQUETE AO ILLUS? 
DIRECTOR DA GAZETA" 


Está sendo preparada una Justa 
"homenagem no dr Camper Libero, 
director da “A Guzeta", no 10,0 an- 


ceia sociais do Dying, realizar no niversario do sua gestão d fronte do 


proxemo Ja 0 am ple-nio, na Vixi 
oba cldane uu Santos, Praia do José 
Mondo  Huatoeri varias provas es 
portas com pormios nus vencedor 
108, 

O baie ser runllzado no Hotel 
Bella Vai, am Mom do Jazz Band “4 
“Pypion uoudros”, 

Os coretos netmume-so À disposição 
dos anteressados ua Nóde social att 
à Av Rengei Pesinna, 1807, das du 
às 42 Novas, 


“Clube dos Commerciarios” 


O Clubo dos Commerciarios renll- 
gará hoje, em sua sóde sovinl, drum 
Libero Badaró, 39, cobrádo, um 
grandioso sarho dansante, dedicado 
nos seus associados o exmas, Tami- 
Uns. 

Esse festival terá o concarso do 
optimo "Jazz-Paullo”, 

Não será permittido o ingresso 
sem a apresentação da carteira qu- 

olutiva ou convite, 


assoclação Graphica de Esportes 
A directoria deste Departamento 


fará realizar amanhã, mats uma 
vesperal  cdansante, dedicada nos 
seus associados e frunilias, à qual 


se prolongará das 15 às 1 horus, 
com q concurso do optimo “Jazz 
Avenida, 


FALLECIMENTOS 


Sr. Gino 'Tanni — Faleceu qn 
te-hontem, nesta Capltul, o sr. Gino 
Tannl, deixando viuvaasra, 
cd, Marta: Alessio Tonnt e um diho 
menor, Oswaido. Era filho do sr 
Egisto Tanni e de d. Malbara Tannl 
já faliccida, e irmão de d. Nerina 
Tanni; genro do sr. Jeronymo Ales- 
sio «e cunhado dos srs. Adolpho Ricca. 
Curmen, Augusto 2 Domingos Ales- 
são, 

O enterro realizou-se hontem, sa- 
hindo o feretro da run Helvetia, 11, 
para o cemiterio do Aracú. 


Dr. Raphael Bartoletti —  Esxqpl- 
rou  ante-hontem, nesta Capltul, 
o dr. Raphacl Barlolettl, casado com 
d. Esther Barbosa Bortolettái e pas 
dos srs. Orlando Bartoletll, casado 
com d. Marla Terceira Bartoletll; 
Murio Bartoleitl, enendo com do Ly- 


dia Oliveira Bartolettl; Oswaldo Bar- | Joio Baptista Ferreira Lobo; dr 


tolett] e das senhoritas Diva e Dén 
Bartolctil. 


O enterro realizou-se hontom, ús 


15 horas, sahindo 0 feretro da rum ig Mtasnhelol: 


Anhasgabanhu” 142 
Jorge), 

Sr. Edmar Franco de 
Mattos — Palleceun no lo 
de Juneiro o joven Elmar Franco 
de Alencar Mattos filho do sr, te- 
nente-coronel Hugo de Alencar Male 
tos, commandante do 4,º Regimento 
de Infantaria cm Quitauna, e da 
exma. sra. d, Maria José Franco de 
Alencar Mattos 

O fallecido contava 20 annos de 
idade, era 5.º anniísta do Gymnasio 
de Ouro Preto, ce actualmente cur- 
sava o Curso “Preycinct”. onde se 
pi a à matricula da Escola 

Rr, 


(palacete São 


Alencar 


Dr. João Ignacio da Fonseca — 
Falleceu osr, dr. João Igna- 
cio da Fonseca, nosso distincto co- 
estaduano, residente no Rlo, 

O extincto era natural desta Ca- 
pital e contava 57 annos, 

Era filho do saudaso sr. Manuel 
da Fonseca; diplomou-se em sclen- 
clas jurídicas e soclnes, e ndvogava 
no Rio, Fol professor do Instituto 
Benjamin Constant, onde contava 
grandes sympathins e amizades; per- 
tencia á directoria do Centro Pau- 
lista e era altamente estimado nessa 
associação que no Rio tanto tem 
prestigiado a nossa terra. 

Delxou viuva a sra, d. Fileta Fon- 
seca e as entcadas d Beatriz Bran- 
dão casada com o dr. Newton Bran- 
dão; e a senhorita Wanda Norris. 

O enterro realizou-se no Rio mes- 
mo, com numeroso acompanhamen- 
to, figurando toda a directoria: do 
Centro Paulista 

D. Magdalena Kusso —  Talleceu 
hontem, nesta capital, ús 10 horas, 
a veneranda sra. d. Magdalena 
Russo, 

A extincta, que era viuva do sr, 
Salvador Russo, contava 78 annos 
de edade, e deixa os seguintes filhos; 
Thereza, Miguel, Savino, industrial 
nesta capital e Marin Luiza. Deixa 
tambem varios netos. 

O enterro será realizado hoje, 
sahindo o feretro da rua Tres Rios 
94, para o comiterlo do Araça. 

Thereza de Jesus Sobral — Ren- 
Hzou-se hontem, no cemiterlo da 
Quarta Parada, o sepultamento da 
exma, sra, d, Thereza de Jesus So- 
bral, progenitora dos srs, José, Joa- 
quim e Luiz Ferreira, commercian- 
tes o de dd. Adelalde e Iria, resl- 
dentes nesta capital, 


Coronel Francisco Netto de Arau- 
jo — Com a idude de 64 annos, fal- 
leceu, ante-hontem, em Mogy Mírim, 
o venerando cidadão sr, coronel 
Francisco Netto de Araujo, que fol 
vereador, presidente da 2º camara 
e prefeito cdaquella cidade. 

O extincto, que era justamente es- 
timado pelas suas qualidades e vir- 
tudes, desempenhava, actualmente, o 
cargo do vice-presidente do directo- 
rio do P. R. P, local, 

Era filho do sr, Boaventura Xa- 
vier de Araujo e de d, Anna Leopol- 
dina Arantes Netto; viuvo da sra. d 
Carlota Braga Netto, 

Deixa os seguintes filhos: Dulce 
Netto de Avila, casado .comosr. Ar- 
thur Pires de Avila; d. Anna Netto de 
Araujo Coelho, casada com o sr, Be- 
bastlão de Araujo Coelho; dr, Ed- 
gard Netto de Araujo, casado com d,. 
Irene de Almeida Netto; d, Ruth 
Netto de Barros Dias, casada com ost 
Custodio de Barros Dias; d. Hilda 
Netto de Arnujo e dr, Hermes Netto 
de Araujo. 

Netos: Eliza, Cello, Hello e Carlota 
Netto de Avila; Neuza e Julio Netto 
de Araujo Coelho; Edir e Edmar Net- 
to de Araujo. 

Era irmão do dr, Manoel Netto de 
Araujo, do dr, Benedicto Netto de 
Araujo e de d. Constança Netto de 
Queiroz Telles, casada com o dr, 
arthur Prado de Queiroz Telles. 

Deixa, tambem, numerosos sobri- 
nhos, entre os quaes os srs. Adalber- 
to Bueno Netto, secretario da Agrl- 
cultura, e Sylvio Bueno Netto, que 
foram a Mogy Mirim, afim de assis- 
tir aos funeraes, 


MISSAS 


Realiza-se hoje, ds 9 horas, na 
matriz de São Jo“o BEapi!s'a, a mirsa 
do 7.º dia por alma de d. Anton'a 
Monrteiro, viuva do capitão João 
Baptista Carvalho. 


idr, 






































“| linl, Hernan! Pereira de Cestro, Svi- 


poputar vespertino paulistano, 

Numerosos amigos «e admiridores 
do grando jornalista resolveram  ol- 
ferecor-he, nesse dia um banqueto, 
no qual já adheriu avultado numero 
de figuras representativas de nossa 
sociedade, o que de sobra demsastra 
o prestigio de que gosu o nosso Me 
lustre confrade, 


O povo paulista tom em Caspor Li- 
hero tum dos seus mals denodados 
mcansavols  detensores cuja pet 
cempre esteve no Indo da bón causa 


A essa homenagem já adherimm 
As segulntes pessoas: Juvenal Moraes 
— Confederaçio dos Capacetes de 
Aço; Adhemar Ferraz Stout — 1º DB, 
C. FP. Miguel Perrelra Junor — 1º 
7 de Setembro; Ralph Leite de Bar- 
rou — Batalhão Raposo “Tavares; 
Paulo Bastos Cruz — Centro Acade- 
mico XI de Agosto; Paulo de Ca- 
margo — Centro Acndemico Oswaldo 
Cruz: José Lulz do Almeida Noguel- 
ra dunquelra — Gremio Polvtechni- 
co: Bntalhão Ferroviario;  Briguda 
Minas Gernes; dr. Altino Arantes; dr 
arnaldo Dumont Villares dr, Por- 
elval de Oliveira; dr, Ataliba Leoncl' 
Juvenal Pompeu; dr. Estevão de Al- 
melda Prado; dr Garpa Passos; dr 
Sylvio Margarido; sr, Babbado D'An- 
gelo; sr, Pedro Amaral; dr, Rodo!- 
pho Miranda Ferraris & Cla? dr, 
João Bapeista Ferreira, sr Carlos 
Magalhães du Silva; dr, Curoiimo 
de Góes; dr, Prudonte Sampaio; dr 
José Roiriguos Simões; dr, Puto de 
Sã; sr, Bento Lulz de Almeida Pra- 
do; dr, Sebastião Saralyva; sr Olyn- 
tho Meirelles de Azevedo Souza; di 
Antonio Raposo Filho, sr Achilles 
Bloch da Silva; dr. Simões de Car- 
valho; sr, José de Vergueiro: di Jojo 
Domingues Sampalo; dr. Oyrilo Ju- 
ntor; sr. Octavio Blendo; er. Murin- 
no Camargo da Silva Rodriíes' sr 
José Sylvinno; sr. Edynrd Pucci; dr 
José Carlos Peroira; sr, Raul Praca- 
romi: dr. Jolo Gomes Martins So- 
brinho; dd, Lucia Sampaio Simões 
sr, Vito Bastos; dr, José Ataliba Leo- 
nel; dr, Carneiro de Fonté; st Ho- 
mero Macena; dr. Vergueiro de Lo- 
rena; sr. Manuel Negraosy dr Cons- 
tantino Negraos; dr. Lula Asson, sr 
MI 
guel Coutinho, dr. Alfredo Ellis Jor, 
Jacintho Soura Perucheç cel, José 
Lourvenço Pracar Plavio Homem de 
Mello: Julo P, da Silva. Lutz de A 
! Juão Ribeiro Penna 
idavro Pinto de Araujor dr. J CGma- 
run SanvAona: Benedicto tony dr 
Francisco Pranto de Abrou; dr Jo- 
sé Nogueira de Noronha: Dante Fu- 
vero; Antonio Sampalo Ellho dr 
Antonio dos Santos Oliveira;  Gui- 
Berme Monteiro Gulhembeck dr 
Alvaro de Sit Hermes da Cos. 
ta Lopes; dr Moncvr de a, BI- 
cudo; cdr João Passos Filho; 
Raul Sã Pinto; dr. Alvaro 
de Si Pilho; dr. Sylvio de Almeida: 
dr. Jonquim Alves Pereira Lello 
dr. Jorge de Moraes Barros; Lin- 
coln de Albuquerque; Renato dJu- 
nlor; dr, Esdras Pacheco Ferreira; 
J. B. de Mello Monteiro; Miguel 
Russiano; dr. Carlos: de Figueiredo 
Sá: Olívio Gomes; Odilon Raposo; 
José Telxeira Porto; dr. José Car- 
doso Silveira; dr: Antonio Wey: 
dr. Daniel Cardoso; Osmant Torres; 
José David: dr. Bento Camargo Fl- 
lho; dr, Ranulpho do Campos Sal- 
les; dr, Cyro Costa; dr. René 'Thiol- 
Mer; dr, Fausto Sampaio; dr. Her- 
culnno Penteado; dr. Abner Mou- 
rão, redactor-chefe do “CORREIO 
PAULISTANO"; dr, Hilarlo Frel- 
re, dr. Raphael Corréa de Sampalo, 
dr. Raymundo Mergulhão Lobo, 
Miguel Helou, Serafino Chiodl, dr, 
Aristides de Basile, commendado: 
Amadeu Macedo, Octavio Lopes, dr, 
Luiz Guimarães, A. B, Machado 
Florence, Dorival Bueno, dr. Fer- 
nando Egydio, dr. Ernani Coelho, 
cav,. Ernesto Giuliano, dr. Benedicto 
Costa Netto, dr. Leonidas Barreto, 
dr, Ruy Bloem, Brenno Pinheiro, 
dr.. Paulo Carvalho, dr. Marcelino 
d. Carvalho, dr. Alfredo Vaz Cer- 
quinho, Sociedade Radio Record, 
Clovis Camargo, dr. Laerte Setubal, 
major Armando Barcellos, dr. Gui- 
lherme Silveira Filho, Antonio Gon- 
tijo de Carvalho, dr, Martins Fon- 
tes, coronel Fernando Prestes, 
Francisco Bernardes Junior, Hono- 
rio de Sylos, «dr. Robarto Victor 
Cordeiro, dr. Sylvio de Campos, dr. 
Calmon de Brito, dr. Murtinho No- 
bre, dr. Azevedo Galvão, dr. 'Thyrso 
Martins, Moacyr de Barros Mello 
dr, João de Almeida Sampnlo: So- 
brinho, dr, Alvaro Soares Brandão, 
dr. Alvaro Corrêa Campos, dr. Leon- 
cio de Quelroz, sr. Fernando de 
Oliveira Simões, dr. Alves Motta, 
João Alves Motta. dr. Cesar Sa'ga- 
do, dr. Homero Vaz do Amaral, dr, 
Arlindo Ribeiro Horta, coronel José 
Antonio da Silveira, Virgilio Ne'son 
Nascimento, dr, Lourival Obrrlaen- 
der, dr. José Pereira dos Santos. 
dr. José de Almeida Camargo, dr. 
Alvaro 'T. Pinto, dr, Leonardo Pin- 
to, 4, A. São Bento, dr. Oswnldo 
Puissegur. Pranz Laurentis, 8. Club” 
Syrio, Miguel Arco e Flexa, Pnlestra 
Falla, Americo Bologna. Orlando 
Nasi, Associação Portugueza de Es- 
portes, José de Brito Bróca, Clube 
Athietico Atlas, José de Moura, dr 
Ubirajara Pinto, Nelson Alcantara 
Martins, dr, Cicero Marques, Ar- 
mando Brussolo, Federação  Pau- 
lista de Cyelismo, Waldemar Bhur, 
Galeão Coutinho, Brasil Esporte 
Clube, Rubens Arco e Flexa, E. O 
Gorinthins Paulista, Rirardo Zola, 
E. C. Humberto 1, Henrique Barcel- 
tos, Metnllurgica “Francisco Sorren- 
tino” “Thomaz Meagzonl, Federação 
Paulista de Bola no Cesto, dr, Cor- 
| rên Junior, Manoel Alves Dias, Ma- 
rio Beni, commendador Mario Reys, 
dr. Fedro Monteleone, Gumercindo 
Fleury, dr Alipio Borba, Carlos Joel 

Nelll, Miguel Munhoz, Laurindo 
Sbampato, Lulz Lorenzl, Geraldo 
Carbonaro, Riceieri Barbagil, Evan- 
dro Gasparinl. João Baffa, Francis» 
co Linero, Antonio Pitta, Dante Co- 
rá, Antonio Buono, Hugo Carboni, 
João Sarzana. Manuel Corrêa, Lai- 
nert Curt, Amadeu Marques, Fran- 
cis"o Ramon Martins, Orestes Nirco- 





vio Borges, Paschoal Sclnlla, Vito 
Schena. Antenin Zambardino, Pron- 
cisco Abbatepletro, André Abbateple - 
tro, Alberto Lnlnert, José Cactano, 
Paulo de Oliveira, dr. Paulo de Go- 
doy. dr, Alexandre Teprdino, dr. 
Joko Brito, Meriano Madenes, Vi- 
rente Chierigatti, Carlos  Favero, 
| Coros Longo, Bastes Barreto, (Bºl- 
monte), Agnelo Rodrigues, Ernesto 
Grammicbacher, dr, Sertorio de Cra- 
tro, Attilio Bonettl, J. Castro Car- 
valho e senhora; dr, Solivri de Al- 



















buquorque, dr Late Bilvelra, q 
Alfredo Cuscuro, dro Norborio 
Alenntara, Alfredo Selmurig. dr. Wy] 
dimir do Toledo Plan, dr, Uriol Cu 
valho, dr. Caros Whately, dr | 
Bueno, dr, Almiro de Compos, 4 
exis di Miranda dordão, dr | 
borta Morelra, dr Arthur Vicira, « 
Edgard Baptista Porotra, de, Font 
Junior, dr. Rangel de Cumirio, d 
Jd. Plres do Rio, dr. José V, Alva 
Rubião, dr. Paulo Arantes, Aloxas 
dro Kesborg, de, Garcia Braga, Es 
vio Morgurido e sonha, Indo! 
Margacido da Silva Junior, dr my 
gerido Filho, Marcos Ebsiro, mM; 
cos Ribeiro Filho, Jos6 Ebisiro, Mt 
sés de Moraes, Ralplio Lolte do 13 
ros, Antonto do Morses, dr. Mon 
do Mores, Alvito do Glivolra, « 
nego dr. Valola de Castro, dr. sy 
noc Pedro Vibubolmo de, Monrio 
Vilaboim; Lydor Sagem, consul 
Fintundias JS, Gualberto de Olig 
ra, Avro Clube Buneledranto, Fira 
Arnese, conmsul da Esthonia; Dal 
hão Babla, Eduardo Nator, qu 
nardo Antonio de Murmos, Arm 
Mondego, Narciso Plorronl, Adulo 
ro de Toledo, dr. Mario  Nyhut 
dr, Menotti Del Plochia, dipocias 
"Cigarra"; dr, Eloy Clavis, dr, 4 
tonto de Almeida Braga, Loura € 
mes, “O Globo”, “dornal do Bra 
dr, Eurico de Gócs, minor Tito 
Carvalho, esculptor  Julo Sinta 
dr. José de Oliveira Buros, « 
Solficrl ds Mbuquerque, Arg 
ndo Jouvim, domo Margerio, Gerni 
Marques, Mucte! Pilha, Ivo avr 
Edgard Prado Lopes. dr. Lite Am 
rico de Freitas, dr, Holtor Penten: 
dr. dust Telxcirh, Penteado, Sula 
tido de Medelros, dr, Munte] Cor) 
Ferraz de Alimelda, dr, Curtis By 
net, dr. Permudo Costa, dovo 
Barros Junior, dr. Anitunl Cary 
lho, coronel Christiana EKliveclho 
fer, Lazaro de Cimargo Frelins, d 
Casado de Castro, der, Cistro 
Klivgelhoctter, José Aumus 
Carvalho, Salathivl Forms, Ju 
Prado Fernandes, Osorio Marti 
Julio de Carvalho, Mangel Iurti: 
Porcira, Silvino Martina, Clovis « 
Amaral Carvalho, Abilio Eiboiro « 
Barros, dr. Encus Perrelra, dr, Me 
lo Nogueira, dr, Mariano  Procop, 
de A, Carvalho, dr, Onsido Bru 
canti Machado, prof. Rubião Meir 
Lucio Ocelbialinl, Pedro Alberto Se 
pe. C. A, Indiáua, Francisco Mor 
teledne, dr. Ciro de Mezende, dio: 
ever Deabrou, Carlos Alberto Cum 
dr, Dervldo Jordão, Norberto Pal 
Magalhãos, Gomes dos Ssmiús Ne 
to, de Santos; coneso de, Valola 4 
Castro, dr. Clbas Pasheso e Sily 
dr. Gulillou Giutra, els. Fioria 
Moraes, dr, Caros de Sotnea 
veth, Alfredo Colombo Patigel M 
retra, dr, Luis Po doe Camp V 
uciro, de. Orlundo de Almeida Pr 
do, di, Borja de Alpreida, qdo Elo 
dr. Adicimur Go Barris, (des 
Mantel) e João Ateliba Noguelra 
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àS ADHESÕOES RECEBIDAS TI 
LOS NO3ZS0S COLLEGAS DO 
“FANFULLA” 


Os nossos colegas do “Paníula 
que estão encabeçindo a participo 
ção du colonta Jtaliana na granc 
hemenarsem que vaic ser prestad 
ao dr. Casper Libero, por osvasté 
da passagem do 16," anno de diver 
ção da “A Gazeta”, recebem as se 
quintes adhesões, onde se nota 
todas as sociodades lallanas e el 
mentos de destaque da colonia; Ch 
colo Ttaliamo, Comitato dolla Dan! 
Alighierl, Opera Nagionale Dopot 
voro, Palestra Ialin, Societá di Ou, 
tura Muse Ialiche, Circolo Itallar 
Carlo Del Prete, Socicti Maria Sar 
tisstma della Fonte, Societá Italh 
na Benedetto Marcello, Societá Tt 
lo Brasiliana Umberto Maddalen: 
Federação Paulista de Cyclismy 
comm. Arturo Appolinari, gr. uí 
Angelo Poci, gr, uff. Gluseppe Ma 
tinelll, gr. uff, Carlo Pavesi, gr. uí 
Lulgil Medici, Alberto  Ferrabin 
(Direttore O, N. D.), Sante Berg 
mo “Maglia Azzurra”, O, N, D, Ly 
gi Cristoforo O. N. D. Camp. Pau 
lista di IX Caieg, Lulgi Lima O, > 
D,, Rag. Carlo Grandino O N D 
Vincenzo EBicicchl O. N. D. Lui 
Gambaro O. N, D., Ing. Marlo Mi 
glioretti, presidente della Federazio 
ne Paolista di Clolismo, L. V. Gio 
vannetti, N. A. Gocta, Carmiy 
Cumpanella, Guido Catnldi, Gluli 
Monaco, dott. Lulgl Medici Jr. con 
Ferrucio Rubbiant, cav. Calil 
Emendabili, Alonso Nicoll, presi 
dente della Socictá Benedetto Mai 
cello, Dante Pozzo, presidente dell 
Soc. Italo Bras, Umberto Maddsli 
na, Gennaro Lisclo, Michele Calat 
Cons, Muse Ttaliche, Domenico 
russo, presidente della Sos Mar 
SS. della Fonte e Giovanni Oliy 
presidente del Circolo Italiano Ou: 
lo del Prete, 


O Clube Militar de Of 

ficiaes da Reserva e 0 

Officiaes da (Guarda 
Nacional 


O Clube Militar de Officlaes € 
Reserva, desta Região Militar, e 
reuntão da divestorla, resolveu at 
mittir, como socios effectivos, co! 
Lodas ns regnlias, os off'ciaes da ni 
tiza Guarda Nacional, que tivero 
1s suas patentes regularizadas; 

Pará qualquer esclarecimento, d 
verão dirigir-se no sr, asp, Ei 
ripedes Simões de Paula, à rua D 
reita, 2 - s/2 - 2º andar, das 141 
17 horas, É 

Para sabbado proximo, estã co 
vocada, mais uma reunião da dir 
ctoria, em local e horas do costun 


LEGIÃO NEGRA 


Conforme foi mnnunciado, real 
zou-se no dia 4 mo salão da Ler 
Lombarda, no .argo São Paulo, um 
assembléa da Legião Negra, convi 
cada para a eleição da sua directo 


CORREIO AFRE 


PANAIR 


Hole, às 17 horas, a “Panair d 
Brasil SIA”, com agencia na IU 
São Bento n. 24-A, Tel. 2-1933, fe 
chará sua habitual mala de corres 
pondencia séren, destinada so Nor 
te do Brasil, com escalas nos &º 
muintes portos: Rio de Joanely 
Victoria, Caravellas, Ilhêos, Bah 
Victoria, Caravolins, Ilhéos, Bah! 
sõa, Natal, Fortaleza,  Crmocis 
Amarrarão, São Lu!z, Belem. 

A mesma mala será fechada 
20 horas na secção mérea dos Co 
relos, 


to 


eee À 
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EIS O HOMEM Notas e Commentarios 


PESSISIMISSLESSELSLASERINISRSASESAANISS SAS SANTAS 


Está proxima a eleição do 
Juiuro presidento da Republl 
ca, Nós sustentamos que q 
candidato do interventor & q 
dictador, velumos so elle q 
desgmento, 

No já tistemento lumoso dis 
curso de Jahiy, depois de hta- 
toviar rapidamente o que tem 
sido q delega do calo, em São 
Perilo, chesou o oredor à con 
clusão de que, apesar dos 03 
lorcos do presidanto Julio Pres- 
|s8, tromonda. crise desabou 
sobre. o nosso principal pro 
duclo, À politica dos peulis: 
tas, na defesa do calé, estava 
roda! 


“Estimulado pelo Julminan-| 


ja exito inicial de sua politi 
cado café o govemo paulista 
passou q exigir do methedo 
milagroso, que descobrira, o 
quo alé all parecia contro 
às leis da razão: — preços co 
da vez mais «iltcs para pro 
ducção cada vez maicr.,. De 
paroxismo em paroxismo, che 
comos cos fins de 1929”, 

Em 1930 contrahiu o cover 
no o nosso ultimo emprestimo, 
accrescenta, mas “suspensa 
sobre o lazendeiro e sobre o 
commercio ficava a davida 
quanto é feliz liquidação dos 
negocios garantidos com o ca: 
lê, uma vez que os “stocks” 
retidos e não financiados po 
deriam por si sos alimentar 
um largo periodo de exporte 
cão”. Que succede, então, ain- 
de: segundo o orador de Jalvi? 
Mão providencial, sem em: 
prestimo, sem nada, já cue O 
de 1930 fóra o ultimo, sa-vurá 
a situação. Quem é qu: lará 
o milagre? Ouçamol-o: 

“O decreto dictatorial de 
Fevereiro de 123] cortou cdi! 
ticuldade. À União adquiriu 
por um preço cerio, o café 
amontoado nos Reguladores 
fosse ou não financiado pely 
emprestimo de 1930." 

Mas, continua o penecyris 
lx do sr. Getulio, não foi só 
esse o beneficio que o dicta 
dor nos fez. Dizem os inimigo: 
da dicladura que a situação 


inanceira onterior, com cam || 


bio a 6, era muito melhor do 
cue aquela em eua nos en- 
contramos. Não é verdade, ai 
irma o interventor, nesles ler 


nos: 


“Da 


Deu | 


3º Maria Whitaker, no 
ho consagrado à sua 
peissagem pelo Ministerio da 
Fazenda, o balanço do estado 
e das financas brasileiras no 
cdi em que elle Jhe assumiu q 












RSRESASSMASASA ANIS I Casa ssn tasas nsa Ta saantas 


direcção, Os algarismos des: 
De balanço são balisas da po 
dra que demarcam o brojo em 
que nos alogavamos,“ 


Entenderam bem? Antos do 
er, Getullo era o brejo, era 
o chaos, Depois do gr, Getulio 
esta maravilhal... 

Não param ahi as benemo 
rencics do dictador, Continue 
mos a ler o discurso da Jahú: 

"A lei de repressão da usura 
e de moraloria para a lavou 
e a lei do reajustamento 
economico delinesm uma poli 
fica do protecção direcia ao 
agricultor, mas generosa e 
sem comparação  possivol. 
mais intelligento do que a de 
quero anos atraz," 

Quem é o qutor dessa lei in- 
comparavelmente mais intel. 
ligente? Excusado perguniar: O 
magnilico sr. Getulio Vargas. 

Esso homem | benemerito 
ainda por cima é um homem 
de bem, que jamais talla à 
sua polavra e cos compro- 
micsos tomados, sem embar: 
go das celebres cartas ao gr. 
Washington Luis. Toda a gen 
te duvida da palavra do di. 
ctador, menos o sr, inlerven- 
tcr. Aqui vae mais um trecho 
do discurso: 


“A verdade é que nunca 
percebi a menor vacillação do 
chelo do governo no prossqui- 
mento da politica que ello de: 
Hberou adoptar nas vesperas 
do 3 de Maio e em que velu 
co encontro de nossas aspira: 
ções, consagradas definitiva: 
mente pouco depois daquelle 
dia de resurreição paulista...” 

Ahi está, rapidamente tra- 
cado, o perfil do homem quasi 
incompaavel, que se condi. 
data à presidencia constitucio- 
nal da Republica, Dizemos 
quasi porque ha um outro que 
muito se lhe assemelha. O sr. 
Getulio dirá quem é e para 
que funcção deve ser eleito 
Esse oulro homem tambem fl- 
qura no discurso e de si pro 
prio diz cousas muito agradar- 
veis de serem ditas pelos ou- 
tros, 

Depois disso, ainda será li- 
cito pergunta-se a alguem 
quem será o candidato do in- 
terventor em São Paulo, para 
presidente constitucional da 


a 


ielizmente o eminen's| Republica? No discurso de 


Jahú está a resposta: eis o ho- 
mem. 


“v No daR; — Os gsyphos nas 
transcripções do discurso de 
Jalmi são nossos. 





Deia lavoura! 


“pedeidimente tudo é longo na (lega, a concordancia do representam- 


vi excópto a Vida”, afiirmava 
Avirelano Seul. 

test são às alilicções da lavoura 
poucbista, nesim são, interminos, ob 
dins de perplexidades e de angustias 
da tera bandorante, Parecem não 
tor sonis Ibn. 

Sto pino de defesa do café, atre- 
ves dos proibições de produeção e 
roculementução dos embarques, fis- 
collaoda pelo Instútuto de Café, di- 
Fido sempre por paulistas cigsos dos 
vens brios e dedicados nos interesses 
“um cum classe e dos seus coestadua- 
nús. vira qm pino censuravel, que, 
dizer-se agora depois da “copitis-di- 
munutlo” soffrida pela organização 
poutista e depois da anarchia esta- 
belecida pelo Departamento Necio- 
nel sos negociva do caréy 


No selo da Invoura, deixou do ser 
o Tsstituto o orgão de sun proprie- 
“dade eo elemento da sua defesa. 


O Instituto de Café péde ollerecer 
hoje Innumeras vantagens. A 
unica que não póde offerecer é pro- 
leceão à tavoura, de cujo saerifício 
é feto O seu patrimonio. 

Até mesmo essa trivial missão de 
preer os scus credores, já não póde 
fxercer, 

Ah) estão as duas intransponiveis 
barreiras: — o Banco do Estado, in- 
vapez de resistir ao Jevantamento do 
saldo do Instituto si lhe fosse exigi- 
do cv à regulamentação cambial, 

Si tenta resgatar os seus compro- 
missos é ncoimado de infractor das 
leis cambines, si não page, além de 
classificar-so entre os impontupes € 
maus pagadores, vê-se na dura con- 
tngencia de tr nugmentando um de- 
Hosito que, sabe Deus, si o levanterá 
no dia exigido! E 


Entre n espada e a parede. - 

E" cssa a situnção em que a es- 
trmuha e monstruosa política da di- 
ctadura, que nos arruína e Infelici- 
fe, redugtu m maior e mais perfeita 
organização de classe existente na 
Encão. 

Mas, não param aht ns Joucuras, 
“5 lgnorancias e as monstruosidades 
do furacão que passa. 

Armeau-se habilidosamente o go- 
“ermo dictutorinl contra SB, Paulo e 
* Sua economia, 

Convocou para a alta direcção do 
D, N. C., entre outros, um repre- 
mentante de S, Paulo, 

Quando certa medida attende, 
inda que ao longe, os interesses da 
lavoura paulista, o governo descansa 
la sunve ntmosphera de reintiva 


te de Bio Paulo, 

Era ou não o representante de São 
Paulo, solidirio com o presidente do 
Departamento, quando este, em prin- 
cipios de nbril, promeitia terminar 
em 30 de Junho q incineração de Lo- 
do o enté comprado pelo D.N, O 

Se era, porque não cumpriu 'a sua 
palavra, dada em nome de São Pau- 
Jo, considerando, sobretudo que um 
Cescendente de bandetrante deve so- 
brepôr a sua palavra à todos os in- 
Leressos ? 

Se não era, porque não protestou 
na oceasião ? 

Dir-sc-ú que era impossivel prever- 
se, com precisão mathematica, o dia 
em que terminaria q queima do 
“etock ", 

Não procede o argumento, A 
quantidade incinerada é por demais 
reduzida para se admittir um erro de 
calsulo 

Durante o amno todo, nté 15 do 
corrente, a incineração não foi além 
de 2.900,000 saccas, existindo atn- 
da, um stuck superior a 8,000.000 de 
saccas | 

Francamente, não pode haver en- 
gano na affirmattiva do presidente do 
Departamento, em abril — O que 
deve ter havido é alguma coisa mais 
séria que um simples equivoco, 

E' que nos negocios de café vem 
sendo respeitada uma série de inte- 


|resses. O unico estranho, esquecido, 


nie É o Interesse do produ- 
ctor. 

Repete-se ahi, por toda a parte, 
que à quéda do nosso café nestes ul- 
timos dias se deve ao abandono do 
mercado, por parte das firmas Hard 
Rand & Cia e Almeida Prado & Cla. 

Em que, porém, aproveita ao pro- 
ductor tal plano de valorização ? 

O D. N, C. compra, compulsoria- 
mente, do lavrador, 40 % da sua pro- 
ducção, ao preço de 305000 por sac- 
ca, com os recursos da propria la- 
votra, ' 

A infeliz victima, submette-se, do- 
cilmente, no grilhão, na esperança 
de valorizar os restantes 60 % que 
lhe ficaram em mãos. 

Eltectuada a venda, vem o D. N. 
C. para o mercado, por intermedio de 
“irmas da sua predilecção, e valoriza 
* producto, Quando, porém, se ap- 
proxima q safra, a época em que o 
lavrador vae offerecer à venda o seu 
producto, o D. N. O. retira os seus 
compradores, abandona o mereado, 
desvaloriza o producto. 

E' o coso de repetir-se: — “assim 


Bá ante-hontem ol nomeado o 
prefeito de Prestdento Prudento em 
estbstituição no sr, Felicio Tarabay, 
que naquele municipio vinha fagen- 
do optima administração, 

Vac para quatro ineren, O ex-pros 
felto fora chamado w 8, Paulo 
aqui, no confesstonario do Departa- 
mento da Administração Municipal, 
lho fol proposto o terrivel dilemuna: 
vu adhesia ao P, O, ou seria demit- 
Udo, Não querendo trunsigir com 
suas tdéas politicas; o mmençado de- 
elarou preterty a cogunda aiternati= 
va não se fazendo esperar O cum- 
primento da simença, 

Desde então ficou acephnla a ad- 
emtulstração cuquelte munteípio, Não 
tendo a quem nomear, dada a es- 
enssez dos elementos pecelstas ll, 
ficou aquela Importante cidade 
abandonada do poder publico por 
largo tempo, com graves prejuizos 
dos municipes. Finalmente, após 
acurada pesquiza e Inburiosas nego- 
clações, o P, C. conseguiu indicar 
ao interventor um nome, ao qual seo 
refere n nomeação aludida, 

Mas O que queremos frisar neste 
comentario é o descenso com que o 
netual governo de S. Paulo culda 
da administração, Porque uma cre 
se Interna do P. O. limpõr a imme- 
diata demissão de um prefeito, del- 
xa-se paralysada a administração de 
um grande municipio por quasl 
meio anno, até que q politicagem 
de campanario se neccommode e che- 
gue a accórdo ma escolha de um 
substituto, E este não é caso Isola- 
do. Varios municípios do Estado 
passarim e passam ainda por se- 
melhante provação, com grande gau- 
dio do P. C., mas com profundas 
queixas de nossa população, ainda 
não convertida gos processos dicta- 
torines de cozinhar em agua frin, 
qual tem o direito de exigir do In- 
terventor “civil e paulista” um zelo 
administrativo “no menos” .gual ao 
de seus antecessores, que oceupa- 
ram militarmente S. Paulo em no- 
nie do mesmo dictador que s. excia. 
tanto se compraz em servir e re- 
commendar no sed de nossa gente 
Por decreto de ontem do governo 


do Estado, proceder-se-à no recensea- 
mento da população de S. Puulo, 


RACIONALISANDO... 


O governo paulista passa, após q 
revolução de 1920, por uma febre de 
racionalização. Tudo antes, estava 
mal feito, Era preciso racionalizar... 
E a racionalização se iniciou e pro- 
segue, minuciosa, vagnrosa, attenta, 
eloginda pelo orgam official ou offl- 
eloso — como nueiram — e dirigida 
Por uma orgatuzação particular pre- 
aidida pelo preprio interventor. 

Ditigidos por tecunicos e apoliti- 
cos, sempre bem com todas as situg- 
ções, Instrucção Publica e Serviço 
Sanitario demonstram mais que 
nunca notavel etflciencia, 

Outro dia, por exemplo, lemos os 
mais resgndos elogio: ao nosso Ser- 
viço Sanilario, Com enorme presto- 
za, dominara mem apreciavel epide- 
mia de febre typhoide surgida no 
interior do Estado, F à meningite 
cerebro-espina! alarma a população 
de algumas cicares, emquanto o Sor- 
viço Sanitaria unmuncia estar prom- 
Pto pra dominar qualquer surto, 
Que lindo service de “prompto com- 
bate” qn epidemias declaradas se 
tornou o nosso Servico Sanitarlo! 

Nos ultimos vnno, do P, R. P., 
não se cava isso Nem mesmo a fe- 
bre amarela que prassava no Rio, 
que punha Clementino Fraga em 
grandes difiwiuldades. visitou São 
Paulo, dando cpportunidade para 
que se eloglas=> ou crillvasse a acção 
repressiva ao mal, que Paula Sousa 
ou Waldomiro ce Oliveira pudessem 
desenvolver. — Indiscutivelmente es- 
tes “não forem felizes", Durante 
suas prolongadus estndas À Lesta do 
serviço, apenas realtraram prophyta- 
xia, Sendo esta períella, não houve 
occasiÃo para demonstrarem o gran- 
de valor cue cra se reconhece aos 
seus successores, 

Sião Paulo, com a revolução de 
1930, se não ern, tornou-se mesmo 
mais ndeantado que as demais uni- 
tiades da nação em materia de ser- 
viços publicos, Nc recente Congresso 
Nncional de Protecção à Infancia, 
ciscutlu-se mito a conveniencia de 
entregar os ecuriados de hygilene es- 
colar no Serviço Sanitarlo ou à Ins- 
trucção Publlen. Para nós, que po- 
lemica tola e inutil! São Paulo tem 
dois serviços de hygiene escolar, de- 
pendencias de cada um desses de- 
partamentos. E o mals Interessante 
é que um deles reriiza uma tarefa 
de Inspecção e é denominado “ser- 
viço de hyglens escolar”; o outro, 
que se limita puramente na um tra- 
balho de assistencia tem a denoml- 
nação de “inspectorin". Isso é que 
se chama “raciunalisação”.,. 

(2) 

Por decreto do governo estadual, os 
vencimentos dos directores das Fa- 
culdades de Direito, de Medicina, de 
Philosophia, Sciencias e Letras, de 
Pharmacia e Odontologia, da Escola 
Polytechnica e do Instituto de Edu- 


cação, foram. fixados em dezenove 
contos e duzentos mil réis annuncs. 


REVOLUCIONANDO... 


Decididamenr: as luminosas idéas 
dos luminares ministros da dictadura 
pareclam capazes de resolver prom- 
ptamente os malores problemas na- 







































ei um futuro grandioso multo pros 
vimo, que ainda não chegou mas 
que anegará, com certeza, algum 
dim. 

O tão amargurndo nordéste sen- 
tu-so, de inleo, multo esperançado, 
AL6 1990, teus problemas pareciam 
multo dirílccis de se resolver, A Re- 
publica Velha Unha tentado tudo 
Açudes tinham sido construldos, mas 
nada tinha permitido vencer q 
inclemencia da natureza, Quo govor- 
nantes incplos havia então! Ninguem 
tinha penso, come declarou o er 
Junres “Pavora nos seus primeiros 
ulus de vice-reinado em melhorar a 
situação, protegendo a cultura «a 
enrmauba ou - Idés grandiosa, mas 
tardia — importando cameltos para 
atravessar os desertos de Lampção.. 

O Estado 43 Rio tambem esteve 
multo mal governado. nos funestos 
nnnos da Republica Velha, E — Ja- 
mentavel — singuem tinha tido a 
formidavel Ídév do sr. Gwyer, que 
comprou abas «zig nos fazendetros di 
terra é os enviou À Argentina, na 
melhor das inrenções,., Mas não 
bustava augumtar as recellas: pro- 
clso era dimituir as despeses, E o 
sr, José Amenco teve a maravilhosa 
idem de gaitas menos luz, mudando 
a hora. Medina decisiva para a eco- 
nonmia naciona — lembrem-se que 
o Thesouro se encheu de 1030, para 
cá, a ponto de quas permittir o pa- 
gomento da dívida external — sun 
opportunidade passou despercebida 
nos governantes que tivemos duran- 
te 08 400 annos iniciados no gover- 
no de Thomé Je Sousa. 

O espírito renovador dos estadis- 
tas, que o sr João Neves chamou 
“da ultima desova”, era notavel. 
Pretendendo teruar tudo, entre nós, 
mais fauil e mais pratico, pensavam 
mesmo em ouras renovações que 
não sabemos pr que não realizaram 
Houve, por exemplo, quem se impll- 
casse com o rio Tietê. Que rio ex- 
tranho esse! Todo vurso de agua cor- 
re para o mar e oro paulista teima 
em so embrerhar pelo Interior, em 
vencer malores difflculdades. Quer 
ser mais imporsante sente necessi- 
dade de ser malor, quer luctar. Tal- 
vez, Influencla da indole da gente 
que domina suas margens. Pensa- 
ram por isso em decretar que es 
aguns do Tieté Invertessem seu 


curso, () 

Por decretos de hontem, foram 
nomendos'os seguintes prefeitos mu- 
nicipnes: | 

José de Oliveira Santana, para Pa- 
rahybuna; Inmãel V. Machado, para 
Bernardino .de. Campos; e coronel An- 
tao Vieira Sobrinho, para Itapeti- 

nga. des: : 

Foi exonerado; pedido, o cel. Pe- 
dro Sabino Alres, do cargo de prefei- 
to municipal de Itapetininga, 


REAJUSTANDO.... 





a balburdia reinante ng administra- 
ção, citárnos,. hontem; ;aqui, ocaso 


4:000$000, — mm conto de réis mais 
que-o director geral da Secretaria da 
Viação, que tambem 'é technico. 

O governo do sr, Sales Oliveira 
não tem, absolutamente, à intenção 


bulndo empregos entre seus correll- 
gionarios, adopta, escandalosamente, 
dois pesos & duas medidas. A com- 
missão de Reajustamento, presidida 


tente, nada signtica !para o chefe dá 
P. C. E! à) para cmfahir a bõa-té 
dos: ingenuos. ss suo] 

Abrimos, "fo tcaso, "0 Dirrio OI- 
Hetal”, do 6 do corrente, Vemos, lá, 
nas tabelas dz yencimentos da Uni- 
versidade; 1. 

Faculdade de Philosophia 
Um - sécretario 

Reitoria da Universidade 
Secretario-geral 21:6005000 
Secretario particular, , 18:0005000 

Os cargos são semelhantes, fun- 
cções identicas e tres ordenados dif- 
ferentes. Um secretario particular 
para o prof. Porchat ganhará mais 
que o secretario de uma Faculdade... 

Eis ahi o resjustamento. 


O sr. Altenfelder da Silva, secreta- 
rio da Edncação, resolveu annullar 
o ultimo concurso realizado na Esco- 
la Polytechnica para provimento da 
cadeira de “Conhecimentos: de Geo- 
metia Analytica, Elementos de No- 
mographia, Calculo Differencial «e 
Integral”, por ter o mesmo dado 
margem a protestos de dois concor- 
rentes, os engenheiros Alvaro Silva e 
Omar Catunda, que recorreram da 
classificação da Commissão Julgado- 
ra, para à secretario. da Educação, 


CENSURA 
TELEPHONICA 


Não temos, felizmente, em São 
Paulo, & censura á imprensa. 

Aliás, isto não é motivo de orgu- 
lho, pols que se trata, apenas, de 
uma justiça, de um direito conquis- 
tado ha multo pelo homem, e que 
sómente a estreiteza de. inteligencia 
ou o medo da verdade póde preju- 
dicar, E 
- Temos, no emtanto, coisa tanto 
mais grave, 

A censura telephonica, 

Esta censura devia cingir-ze, ape- 
nas, a conversas politicas, mas, in- 
felizmente, num abuso innominavel, 
estende-se, tambem, & conversas inti- 
mas, 

Essas conversas são levadas ao co- 
nhecimento da autoridade compe- 


....sess 







































Sobre -a anarchia de vencimentos € 


do Departamento de Estradas de Ro-, pos. 


dagem, cujo director vac ganhar | 


de equiparar vencimentos, Distn-|' 


por um mugistrado, dizno e compe- |. 


16:8003000' 


A Wberdade a que temos direito 
não permitte o dovasamento de 
qualquer conversa, e, multo menos q 
das Litimas, 

Emqieramos que tal procedimento 
termine logo, para que possamos fa- 
zer uma ddca mals Jyonjelra da 
mentalidade dos uciuaos detentores 


do poder na nozon terra, 
(+ 

O frio está intenso em Campos do 
Jordão. Ao amanhecer do quarta 
para quinta-feira, co Lermometro 
desceu À B graus conugrudos abnixa 
de geo! 


OS QUE DESSERVEM 
R 5. PAULO 


Em todo o Drnsil so vê cinro, mo- 
nos “intra-muron” do P, CG, 

à todo 0 povo, 0 verdadeiro povo, o 
que vibra, O que sente, o que soffre 
a repulsa à candidatura do dicia- 
dor, e a antipatia sos que o pro- 
curam servir e bajulas, com o intul- 
to unico e claro de trar proveito 
são claras, menos para os quo dese- 
jam grimpar à sombra fria dos 
aproveitadores do poder, 

As palavras que transcrevemos 
Abaixo são do “Jormal do Brasil” de 
hontem, e honram o grande jornal 
earloca pela sum lives, pela sua 
nobreza, pela verdade que represen- 
tam: 

“Inimigos de 8. Paulo são os que, 
de algum mado, falsenram os coin- 
promissos assumidos na hora do geu 
sacrificio, E são ninda os que, des- 
lumbrados pelo prestígio do poder, 
gastam as suas rendas publicando 
nas secções incditorines dos Jornaes 
os discursos com que o sr. Armando 
de Salles Oliveira fuz n sua profls- 
são de fé revolucionaria... 

Esses sim, esses são os que desser- 
vem à S, Paulo,” 

Não se torna necessario commen- 
tar mais. 

A attitudo é nobre, desinteressa- 
da, e improssiva por si mesme. O 
“Jornal do Brasil" sempre foi e 
continva sendo um modelo de ele- 
vação e civismo dentro da imprensa 
brasileira. 


mm [ 9) 

Pessoalmente, visitou, hontem, a 

Commissão Directora, o sr, dr, Ju- 

sé Alves Palma, secretario do Dire- 

ctorio de Cajurú e antigo presidente 

rá sido Municipal daquela Joca- 
e. 


A CONCENTRAÇÃO 
DE BAURU 


SERA! ORADOR OFFICIAL O SE, 
DR. CYRILLO JUNIOR 


Por suggestão dos correligionarios 











de Baurú, a concentração do Parti- 
do Republicano Paulista, que estava 


marcada para o mesmo dia que a que 


Se realizará em Botucatú a 15 do 
| corrente, foi adiada pela Commissão 
Directora para 12 de. ngosto pro- 


ximo. | 
Sérã brado” official 0 sr. Cyrillo 
Junior, sendo q sessão presidida pe- 
Alberto Whately, ' 
(2) 
O sr. Armando de Salles Oliveira, 
interventor federal, assignou hontem 
o decreto que antoriza à commissão 
de recenseamento a proceder no 
censo geral da população do Esta- 
do, bem como o recenseamento agri- 
cola, zootechnlco s escolar. 
Esse decreto foi referendado pelos 
secretarios da Educução e du Agri- 
cultura, ) 


ABUSO DE 
CONFIANÇA 


No telegrama que alguns ex- 
combatentes envinvam go sr. Aleun 
lara Machado, fazendo, para repetir 
as suas proprias palavras, o seu 
“prégão de enbotinismo”, vê-so a 
assignatura do muitos que estive- 
ram nas trincheiras e até eahiram 
prisioneiros e de outros que não es- 
iiveram, como certo " atvogado, ex- 
demoerattco e historiador -de mão 
estulo, que, na glortosa revolução de 
32, não passou de pombo-correia. 
Não disqutimos sl esse e outros car 
vulheiros estavam ou não em con- 
«dições. de combater, mas o fecto é 
que não deveriam allegar o que não 
puderam fazer... 

Nio devemos deixar passar sem 
um registo especial a carta que, 
hontem, dirigiu nos nossos fulgu- 
rantes colegas de “A Gnzeta”, O jo- 
ven e distineto medico dr, Antonto 
Prudente, insuspeito para falar, pois 
é filho e parente de próceres cons- 
titucionglistes, Elle só soube de que 
nssfgnára o extraordinario tele- 
gramma, depois que tinha sido ex. 
pedido!! Eis os methodos do P. O. 
para arranjar assignaturas em tele: 
grammas e manifestos, No interior. 
para conquistar adhesões, falam 
num abaixo-assignado para pedir a 
construcção de uma ponte. 

“Lefa o leitor a carta do dr. Anto- 
nio Prudente e pasme si quizer: 

“Sr. director — Venho por meto 
desta trazer um esclarecimento ne- 
cessario é nota publicada, hontem. 
no seu conceituado jornal com re- 
ferencia no telegramma passado por 
alguns ex-combatentes da frente 
Norte ao sr. Alcantara Machado 
Quero reforir-me & minha copar- 
ticipação no caso. Effectivamente, 
ful avisado após ter sido expedido o 
telegramma de que o meu nome ti- 
nha sido incluido como: signatario 
Apesar do facto não Ler sido muito 
do meu nerado, a cireumstancia da 
amizade que tinha pelos outros si- 
gnatarios, comnanhelros meus de 32, 
levou-me a não dar maior impor- 
tancia po incidente, polis que eu. 
reximente, estava satisfeito com a 
actuncão da nossa bancada. 


Qual não foi o meu espanto no 
deprrar, na pagina de propaganda 
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IOVOS PROCESSOS DE ELEIÇÃ 


Urano aanE x a 


Joronymo Monteir 


O sr Getullo Vargas parece que) semblén os Intorvontores que Je ck 
tem como cera aquela ecrradisatima | vum o favor ada cocolha, 


formul revolucionar que affima) Promove venjustumentos ecui 
que o Brsil é um deserto do ho | inleos para trate cs symiputhdas d 
mena e de join, Estudo adversos, sympotiias 


Rir 
O Bomsth vo contrario, tem ho-| venham a báfluir desta ou daquel) 

mens «tor dutos Muito quado, ae) forma na eleição presidencial, ma 

Euramento, do que imagina s, exclua, em Degelicio do seu nome. 

Esto Dietador ce convencenso Pus-se cumplíce, pola possividar 
lato, por evro se dura à utfrontos | cnlentada, dos quis clamorusos de 
ca, à deprimento coceupação de cu | mandas do cortos Inturvontorve, 
bular voton Retarda pura o momento uppo 

Elo entrega-so no fmmoral  Lra-|tuno sua Infíua upprovação 
balho porque cogouso a volupla do jactos interventorines da tals odien 
penter e imaginas por certo que não | ta poliicagem. Se não sugere, m 
ha aqui quem o suba julgar como | celta que seus Ministros cabulem e! 
mercer Kilo não traçou anda o pa-| rectamento os votos de deputado 
valido cotre o seu procedimento «| inseguros, | 
o dos homens que se atrogou o di- Auda celurrece de espanto q No 
rello de justiçur cm 40, Si o traçgas-| São, m demuncia, feita da Lribun: 
se verir imemedintumento que punca | da Assemblia, de que o st, Bend) 
4 Ammoralidado política atingiu | cio Valadares fat guindado à Into 
nesta Infeliz terra as alarmantes | ventorh do Estado de Minas Gera 
proporções que ahi se vém, com o compremiso de “dar! 

Si crum pacsiveis de punição os) cunedidatura do seu croador os 3 
homens que dirigiam o Brasil antes | votos da banenda progecsista q 
do advento revolucionario que | Constituinte, 
merece hote o sr Getulio Vargas? Pola primelra vez na historia di: 

Porque não pesarem nunca sobre | Republica o nobllissimo povo minci 
os hombro daqueles homens tão| ro é desfeitesdo com uma transaçã 
uccusudos, ms verdadeiros crimes de | de tal genero. Pela primeira vez ni 
lesn-patria que fazem vergar o |existencia soberana do Brasll o po 
actual Dictador, vo mineiro vê a sua tradição de nl 

O nosso povo, antes de 30, victl-| tivez cívica  compromettida um 
mado pela tnfiliração demagogica | traflcancia política tão escusa, 
elnda pedi suppor que o Brasil es-| Para que q sr. Benedicto Vallada 
tava à discrição de homens sem mo- | res oceuparse um posto que tante 
ral, que o fnfelicitava uma olligar-| conobrecermn um Affonso Penna 
clla vergonhosa; fol preciso, no en-| um Silviano Brandão, um João Ph- 
tanto, que viessem os “salvadores” | nhelro, um Raul Soares, para & 
para que os preconceitos resultantes | mencionar grandes presidentes ex- 
daquela infiltração demagogica 1-| Lnctos; para que o sr. Valladure: 
casser totalmente destruídos. recebo como dadiva do dictudo: 
Que necusações se positivaram con- | gaucho, e não como eleito do povo 
tra ar. Washington Luis supremo ma- | mineiro, o governo constitucional de 
glstrado da nação em 30? Qual 0| Estado de Minas, dispõe-se à vonta- 
mais felo crime de que o necusa-| de da livre consciencia de 31 repre- 
mm? — de apresentar candidate ao | sentantes da soberania da gloriosm 
seu posto o sr. Julio Prestes. No en- | gente montanheza! 
tanto, a opposição era livre, ns clet-| Que presidente da Republica, no 
ções ronlizavam-se e aquella accusa- | passado, teria a coragem de seme- 
ção não passava de historia pro- |lhante affvontn? Pois é erivel que 


E) 


fundament mal contada. Minas, a Minas temida e respeltada 
E o homem que se julgou capaz |que impediu a candidatura Bernar- 


de utirar a pedra, que faz? — apre-|dino de Campos para um quarto pre- 
senta-se candidato de si mesmo e a |sidente puulista na successão Rodri- 
liberdade que concede para o julgn-|gues Alves, e deu por terra com à 
mento da sua candidatura é esta; [candidatura do peoderosissimo  Pi- 
transcrevemos um trecho do edito-|nhelro Machado na successão Hor- 
ral do “Diario de Noticias” de Lºjmes do Fonseca, e tornou possivel u 
do corrente, que a censura carioca | victoria da revolução de Outulro pa- 
condemnou mas que o deputado |ra obstar à subida do sr. Julis Pres- 
Acecurcio Torres leu na Assembléa |tes à presidencia; pois é crvel que 
Constiluint. em 30 do mez findo Minas assista agora, Impassivei qo 
“Por que metor está o sr. Getullo |tristissimú negocio conchavudo q 
Vargas cabalando votos para & can- | custa do seu legendario pundonor cl. 
didatura Getulio Vurgas? Por todos |vico entre o Interventor Valladares + 
os meios Bo alcance da autoridade jo dictador Vargas?” 
discricionaria de que se acha inves-| E passará, acaso o dictador que q 
tido. povo fecha us olhos a isto? censarí 
Dã Interventorias em troca dos | que, como elle proprio Imagina o po: 
votos d” que possam dispór na As-|vo considere o Brasil um deserto dr 
homens e de idéas? 
re nenmandS! Arbitrariedade: 
sob O (itulo “Gesto Infeliz”, Loft bas [ni mp 
tante acertada e com villa estou em |bentar a revolução de 30... 
absoluto accórdo. O nosso povo não é aquele pactfl- 
Não pertenço a partido político |co rebanho de carneiros, que 9 dicia- 
pe a pudeRADão a idem, dor imagina K 
mais do que « qualquer cidadão pa- ds A 
cato, malor, eleitor e de qualquer esse sed PIB EOo VEN Sega 


cór. Sou medico e a minha profis- Não se deixará, impunemente. tra- 





são absorve todas as minhas activi- 
dades. 

A minha actuação em 1932 foíf a 
de todos os paulistas, e creio, mes- 
mo, que poderia ter feito mais, pois 
tudo o que se faça por 8 Paulo 
ainda é pouco, 

Mantenho os npplausos ao sr Ai 
cantara Meshado, embora discor- 
dando dos dizeres do telegramma, 

Considero-o realmente um “ges- 
to Infeliz”, — (a.) Dr. Antonto Pru- 
dente”, 

(+) 








foram nomesdos os seguintes; 
sidente Prudente, 
ra Capirary. 


UM AMOR 
DE GOVERNO 


Apressou-se o governo ao sr. In- 


ty Thesonro, a viagem recentomen- 


pial, em peso; Inauguron algumas 
dos: governos, e, aproveltando o en- 
sejo, fez propeganda do seu parti- 
do de mistura com a apologia do 


npontado à gratidão dos paulistas 
como o seu muior amigo desde que 
&, Puulo existe, 

Nem com o trem especial da In- 


quete para a comitiva de cem pes 
sôas, nem com qualquer outro nu- 
mero do programma o governo gas 
tou um vintem. 

E à pergunta Innocente: “quem 


“todo mundo, menos o governo”. 
Bum! Hum! faz o publico mall- 
closô, 


de locomover-se e já a solicitude 
pressurosa dos amigos desata a bol 
sa e corre à Ingleza, corre á Pau 


brada a intimação munificente: 'Tu- 
do é por minha conta! 

E tanta sorte favorece o Interven- 
tor em materia de poupança que. 
nem bem elle, empunhando o bastão 


P.R. P. e de se defender dos com- 
mentarios e criticas Irrespondiveis 
da 
bolsa dos amigos se desarticula e 
derrama e jorra a fortuna sufil- 
clente para custear em cinco ou 
seis jornaes diarios uma pagina in- 
teira de “sceção livre” na campa- 


de... 
E si uma nuvem de tristeza em- 


dadicadissimos Cresos amigos o ob- 
sequlam com a acquis. * de 
jornal incommodo, 


Gumercindo de Toledo Cintra, pa- |consume o maior dos! attiritados 


pagou tudo 1550"? — responde-se: | atonito do contemplar uns 


pana a sua physionomia por se jul- | mm no quo acabou deve ada 
gar indefeso apesar do Himulaya “de | lobo pormte 
“secção livre” que o acabrunha, às brinendr'ra os gritos 


tar como o sr. Getulio pretende tra- 


tal-o. 

Ouça o dictador a grita que se Je- 
vonta de norte a sul deste; desventu- 
rado pala 

Ouça-a e comprehenda-a, Não sr 
deixe embringar com illusões que tal- 
vez bem cedo se esboróem, Lance os 
olhos pelo que-se passa em São Pau- 


ho Panlo évalma, é sentimento, ( 

nobresa éclvismo, ErSão:BRanlo' esti 
contra o dictador, Re A) 

Como São Paulo, Lodn/o-Brásil qui 


Por decreto de 4 de julho de 1934, pensa e que tem amor à sunliberda 


do e à sua condição de povo! elvill- 
aatuite 


Dr, Olympio de Mncedo, para Pre- | sado. a 


Êo 
E este Brasil não permílttita que sr 
H 
sua soberania. : 

Terminemos com q fiftal ak: clta- 
do artigo do “Diario de Notícias” 
eu representa uma importa) ver- 
dade; TA; 

“E' possivel, é mesitb provavel 
mis. excta, vença e s2 enthronise 


terventor em contestar as notícias Ino poder por mais quetvbráinos. Ms. 
segundo as quees tra custeada pe- |póde. desda Já, certflenr-se de que 


nunes. no Brasil) um (govemo ter- 
so-à formado com melo “descrédito e 


te emprehendida a Jahu', onde S Imunco subida um homem! ao! poder 
excda, escoltado pelo P. O. da ca-|com malor desprestigio.” , 


É] 


obras devidas à iniciativa de passa- tn RARE) Í » ANTA his 2) 


Se o multidão A. 'conteguo am 
do B., com « soma promessa de 
praticar determínmda qerão não q 


suzve dictador que felicita o palz. pretica, é jogo tido cm má conta. 


E se houver provas dever promes: 
na ão ecumpridr, B. píde reçorror 
aos tribunnes pera lee Me As por- 
dar e dunas. 

Nas camadas inferiores casa fallk 


glosa e da Paulista, nem com o ban: | de palavra é quasi sempre resolvido 


à foca ou navalha, Nori, 

Os poriiiezes untiço tinham 
em tão elovida conta « palavra ent- 
mentindo quo um simples flo de here 


ba representava documento —vúllo 

riscímo, | | 

Pensando em" tudo sso, fico 
tantos 


acontecimentos desenralnidos em 
norso paiz, 


O sr. Antonio Carlos escreveu um 


Que governo sympalhico! | pro sobro finanças e, elogiou nalu- 
Basta que manifeste o vago desejo | rosamente u política finonceira do 


sr. Wuslington Luis, que era dia- 
metralmente opnosta à prégada pelo 
Antrada mineira! ' 

Esse mesmo Andrada forgica q re- 


lista, corre ao Automovel Clube e | volução de 30 contra oshomem cuja 


ndministração elevou ao» cornos dá 
tus em famoso discurso nroferide 
mezes antes! nos 9d! 
Como explicar taes mutações” 
Como, depois disso, quancorsen; leva- 
do a sério pelo porvoA sinonimo 
E o gesto do sr. Getuligem, con 


de marecha] supremo do P. O,, ma- | sadicção flagrante comp pa scelebr 
nifesta o desojo de arrazar com o| carta de solidariedade »p. qubmissão 


não solicitada, que: espantensmmgn: 
te enviou go sr. Washingipntbit o, 
Porque se procura. qunigr e com 


imprensa livre, a Inexgottavel | franca do poto entoqndo-lhe aber- 


temente a canção do Dique de 
Mentua, do “Rigoletto” com a odio- 
ea cria do “Barbeiro de Sevilha"? 
Será que esse povo lemirá sua pá 
ciencia qo extremo Um'te- do tule 
matr impassivol taos irreverencias? 
Ox estitrão varridos de noso ter- 


nha ingrata de combater a verda-| ra oq velhos preceitos da moral? 


Pois, em nossa primeira infancia 


nán nos entinoram n nendo da 
mentira, narrando-nos — Nocria du 
pelo 

seus pre felganam 

fe emgonrre 


que proferin? ) 
Ou só em crianca é ve so nã 


UM | denc mentir ou enranar" 


Não se mas cadt Dr nicuos en 





E E 


syrmopothia que cercou, refazendo na |Nêo ha tatá que eguente |" cionnes. Priniras declarações de | tente, como st se tratasse de assum- | do P. C., no “Estado de S. Pavlo”,| Diante de tamanha bemquerençe senito 6 deiro eos ssa lã 
dino cicinias para um novo salto fe- A td dada alguns paredros; após tão trabalhosa | ptos que lhe pudessem interessar. | 0 din ed poe e popularidade, ninguem reprimirá | Cmenbildade e almeendo mo: 
Pre a edo ps esa ER Mas, isso é desmoralização | quão gloriosa campanha de 1930, | E' um procedimento índelicado e | nhecia, - ; estn sincera exclamação. novolio de patriotismo” REsIae: 
São Paulo, tos no uma defesa: ai- | YPE, eram de molde a suppór para o Bra- | vexatorio, que precisa ter fim. à nota da “Gazeta” de hontem —- Que amor de governo! ESNO. 
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CABBIESSSSSSSSSSSSSSS SONDAS DSSSNSGERSSABADASBHA0REDRASRSSELAANENEESARBRAMEBAASBEENERRO 


O THEATRO NÃO MORRERÁ 


eme mem 


Os amigos ursos do theatro costumam fingtr cxtremado interesso 
pela sua sorte apregoundo pretensos peripos advindos do cinema ou 
do radio, 

“ Mas, nem assim o Meatro desaparecerá, 

E! Dem possipel, mun futuro talvez não multa remoto, O consors 
cio do radio: e do cinema por um enilagro du teleuiado, 

Então, em nosso lar, som malores incommodos e despezas, concl= 
Waremos o prazer da vida trepidanto da tela com as deliciosas sonort= 
dades do radio, 

E* muito provavel que o cinema constant a 
vo e o colorida natural, e fsso la de qugmentar O seu 
gras “ ta tela, consiga 

vm qasim, morrerá o theatro, E' de crer que, pela tela, - 
mos pi a impressão da realidade acompanhando O desenrolar de uma 
comedia, um drama, wma opera. 

E, aínda assim, o theatro Comin aro a DRE Les Ea DOS 

* os mystertosos flutdos emana qs dos sore j es pos 
dem see Fetranamittidos pela reprotucção photographiea, pola tele 


visão, pelo radio. ; amar TORA UA 
“sãos da sclencia chegarem à ama pe y 

da aum alento de vida pora o thcatro, alento transmittido 

na ninro e to com a chegada «de um grande astro 

ice rod : Notarro. ndo tivo o prazer de velo cm 


matographico: Ramon 
piistdo é fole was estou certo de que O puli que conheço através das 


minha imaginação, é multissimo mais perfeito. 
e o a cerdeção mysteriosa que congrega nultidõe em 
torno do artista em carne e 0550, attracção que Edmond Jalovx clas= 
sijica salvadora do tlicatro, 


“monto, está com a bdu razdo. 
Mo nda, indica a vitalidade do theutro q despeito dos infun= 


dados receios de seus amigos ursos, ren 


e orrossoseserestossensasssossssspesospasassenterassasseasEaEESSERRS cosasestraassanasaaddaas 
COMMUNICADOS Contructos que não lhes. permittem 


mnlor demora por este Judo do con- 

A EMPORADA LYRICA  OFFL- Unente + 

CIAL DESTE ANNO EM S. PAULO 

- 4 GHUUS DE ESPECTACULOS 
EM 4 ASSIGNATUKAS 


photographia em reles 
valor c o seu 


ESPECTACULOS  OFFICIAES DE 
THEATRO ALLEMÃO NO 


— MUNICIPAL 


procedente da Republica Argentl- 
na, a cujos publicos 5º exbiblu com 
extraordinario exito artistico, mor- 
mente no Colon, da capital porte- 
nha, nm noite de 21 do corrente, no 
Thentro Municipal, fez sua estréa à 
Grande Companhia Dramatica Al- 
lemã, cuja “tornée" nos palzes des- 
te lado da America se intitula 
“Deutsches Sudamerika Gastsplel”. 

Esse notavel conjuncto de come- 
diantes teutos traz repertorlo não 
somente de novidades, mas conside- 
rado o melhor que se poderia selco- 
clonar para tão proveitosa diffusão 
da literatura theatral germantca. 

A Grande Companhia Dramatica 
Allemã rentizará, por iniciativa da 
Empresa Artistlon Theatral Ltda. a 
temporada official de theatro allo- 
mão do corrente anno, 


O representante da Empresa Ar- 
tistica “Lhentral Ltda, nesta capital, 
recebeu, ontem, dessa empresa O 
seguinte communicado, com relação 
à grande temporada Iyrica official, 
a realizar-se este anno na Paulicéa:; 

“estabelecemos definitivamente O 
plano geral das temporadas Iyricas 
officmes para o Rlo e S, Paulo, As- 
sim, harmonizando os interesses em 
jogo, ficou deliberado que a “sal- 
son” paulista se verifique em dois 
grupos de espectaculos, cada qual 
com assignatura propria é em épo- 
cas difierentes, 

Destarte, o [umoso tenor Tito 
Schipa e n não menos famosa sopra- 
no Lily Porns, cantora esta que São 
Paulo ainda não ouviu, do Colon de 
Buenos Ayres virão directamente pa- 
ra São Paulo, pois serão elles os ar- 
tistas” Incumbidos dos espectaculos 
referentes à primeira daguellas ts- 
signaturas, Taes exibições de Sebi- 
pa e Lily Pons comprenenderão Lres 
vecitas a saber: wn concerto de Tl- 
to Schipa, um concerto de Ely Pons 
e, finalmente, a representação da 
opera “Elixir d'amor”, novamente 
com Schipa- e tendo o concurso de 
varios dos elementos mais celebra- 
dos no clenço da Lyrica Official, 

Esse primeiro grupo de tres espe- 
ctaculos será inaugurado a 8 de 
agosto proximo, data em ques por- 
tanto, se consideruá inaugurado a 
Temporada Lyrica Official de 1934 
em S. Puulo. Para tal fim, já na 
semana vindoura se abrirá, na bl- 
lheteria do Municipal, à assignntu- 
rm correspondente não só a esse 
grupo de tres espectaculos como tam- 
bem ao seguudo grupo, este num to- 
tal de cinco recitus a saber: Wal- 
leiria” e “Tristão o Izoida”, da Wa- 
guer, a cargo das celebridades que 
formam o quadro irrico alemão; 
*Turandot”. q novidade da tempo- 
rada, obra de Euecini, pelo quadro 
italiano, “Pavorltu”, opera do Do- 
nizetti, com tres celebridades; e 
“Rigoletto” cantando o protagonis- | 
ta o barytono Tagliabue, 

Esse segundo grupo de cinco es- 
peclaculos. Inaugurar-se-h q 17 de 
setembro, logo a seguir o encerra- 
mento da temporada carioca, 

O facto de tor à Empresa Artística 
Thentral Ltda., dividido em dois gru- 
pos de espectaculos a temporada | 
puulísta, explica-se ante q nature- 
za dos contractos assignados por Tl- 
to Schipa e Lily Pons, com empre- 
sas da Europa e do Norte America, 
anteriormente no embarque desses 
artistas para a America do Sul — 

da Canzone di Napoli, que compa- 


|receram ao Boa Vista, 
1 | Os mtistas forum vivamente ap- 
; | plauidídos, todos elles desempenhan- 
D£ do-se optinuunente das partes que 


so lhes tocou. 

Hoje, ús 20 e às 22 horas, serão 
realizadas as hnbitunes sessões, com 
“O Schlaflo”" e ncto de variedades, 
com Ada Rosa, Nina Guerrito e 
Salvatore Rubino. 

Amanhã, em vesperal, 05 15 ho- 
ras, e à nolte, às 20 o às 22 horas, 
novas representações do mesmo pro- 
gramma, 


PERAL A PREÇOS REDUZIDOS, 
HOJE, NO SANT'ANNA 


Hoje, às 10 horas. O extraordinario 
tusfonista  Cuntareil, cujo exito 
cresce a cada espectaculo, realiza um 
unico vesperal, com números pro- 
prlos, para crianças, a preços reduzi- 
dos, como prova de gratidão aos tn- 
numeros admiadores, que todas as 
noltes vão “pplaudil-o. 

A' nolte, às 20,45 horas, será do- 
senvolvido o novo excepcional pro- 
gramma, hontem apresentado para 
uma casa à cunha, que applaudiu a 
todos os electrizantes numeros, que 
toram as tres horas de espectnculo, 

O successo do famoso múgico não 
é sómente o que aqui se verifica, por 
elle antes de vir para ch Já havia 
sido consagrado pelas mais exigentes 
plstéas do mundo, como Nova York. 
Roma, Paris, Berlin, Londres, cte,, 
e uitimamente pol. de Buenos Atres, 
em cujo Theatro Casino permaneceu 
por cerca de dois mezes, 

Sobre as qualidades de profundo 
estudante dns sclencias oceultas, diz 
melhor a protecção por elle conse- 
guida do grande sabio Rablndranath 
Tagore, que o introduziu na “Bom- 
Lay Vogis", a mais poderosa socte- 
dade de “yogis” do mundo. 

Amanhã, no vesperal das 15 horas 
e à volte, às 24,45 horas, continuarão 
os-sensacionaes espectaculos de Can- 
tnrell, no Theatro Sant'Anna, em 
cuja bilheteria os ingressos estão à 
venda. 


O GRANDE SUCCESSO DE “'0 
SCIHAFFO” HONTEM, NO 
BOA VISTA 


As duas lotacões do Bon Vista fo- 
|ram, hontem, literalmente esgotadas, 
renlizando-se 5 festival do comico 
Salvatore Rublho com as primeiras 
representações de “'O Seltafto”, 

Os tres netos desta novidade agra- 
doaram plenamente nos admiradores 





(FRONTÃO AZUL) | 


Extraordinarias 


parti- 

das do popular esporte 

da péla com os “azes" 
famosos 


FESTA ARTISTICA DE ANITA 
FURLAI, QUARTA-FEIRA, NO 
BOA VISTA 





OS PHENOMENOS 
DA PELOTA 


Quarta-feira, 11, a Canzone di 
Napoll effectuari no Boa Vista, o 
festival artistico de Anita Furlal, a 
querida carlenta, tão applaudida polo 
nosso publico, 

“Todas as noites, a “velha” fng rir 
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CANTARELLI! REALIZA UM VES- 


rat A 
MEG RE 3ÇN im 

E sisuaciy! 
Ra Lda do Re 


ou chorar no publico, nunca abusan= 
do de explosões Imutols para aU- 
gmentar o value de nuas aconan ella 
recita sempro com muita norenidado, 
conscla de seu trabalho, certa do 
que o que diz é 0 que verdadeira» 
mente sente mn som butimo, 

Para mia festa de arte, escolheu o 
nutor  Rafinelo  Cluurnezl, sendo 
apresentado no nosso publico a nos 
vidade “Gente d'o Mare”, 3 netos, 
que constitulrão um dos malores 
triumpho de Auta Furial, 


“PRIMAVERA”, LD. NV. GIOVAN- 
NETTI, SEXTA-FEIRA, NO 
BOA VISTA 

















































astão sendo multo vendidos os ln- 
grossos para q espectaculo quo A 
Cungone di Napoll annuncia para 
sexta-felra, com as primeiras repre- 
sentações de “Primavera”, cscripta 
pelo estimado director do *“ Funful- 
la”, Lo V. Glovanneltl,  especial- 
mente pura scr apresentada por 
aquello conjunsto, ora em seu quinto 
mez de temporada. 

Para que so possa Julgar antecipa- 
damente o que seja aquella novida- 
de, basta dizer-se que os persona- 
gens estão ndequados perfeitamente 
a cada um des csforçados artistas 
nnpolitanos, que nos ensaios estão 
demonstrando Infatigavel boa von- 
tado, no sentido de augmentar o 
exito Já seguro de “Primavera”, 

Na bilheteria do Boa Vista, contl- 
nu'a a venda de localidades. 


INICIA-SE HOJE A TEMPORADA 
FAMILIAR NO RECREIO, COM 
UM BOM PROGRAMMA 


Como se tem annuncindo, faz ho- 
je m sua estréa no Theatro Recrelo, 
a Conipanhia Brasileira Artistas 
Reunidos, que Innugura, assim, na- 
quelle thentrinho - da rua Rodrigo 
Silva, uma temporada familiar, com 
peças seleccionadas escolhidas den- 
tre as melhores e com o flto unico 
de fazer tir, 

O elenco, composto dos artlatas 
Milly Portella, Alzira Rodrigues. 
Nocmin Sonres, Carmen de Oliveira, 
Mercedes Duval, Theo Blazil, Jd. 
SBampalo, Danilo de Oliveira, Benito 
Rodrigues, interpretará a engraça- 
dissima comedia em tres partes “Mi- 
nula sogra é da polícia", original de 
Gastão Tojeiro, 

Os especincules, que são por ses- 

sões, com Ínicio às 20 horas, princi- 
pinrão com um grande acto de varte- 
dades, rigorosamente familiar, ha- 
vendo, além de canções e ballados, 
“sketes" e cortinas comicas, Nesse 
acto, sem se contar com os artistas 
do elenco, veremos, ainda, “Principe 
Maluco", nas suas Interessantes e 
disparatadas parodias e Znlra Can- 
valennti, a famosa estylisadora do 
nosso smba, 
Amanhã, domingo, primeiro 
vesperal Infantil, com entrada fran- 
cm às criauças e farta distribuição 
de balas. 


CIDCO 


O CIRCO HOLDELM, NO CASINO 
ANTARCTICA 


O numeroso publico que tem assis- 
tido aos primelros espectaculos do 
Circo Holdelm, é a maior propagan- 
da dos variados programmas que 
executa esse applaudido conjuncto, 
que se destacu de seus similares, pela 
sua elegante apresentação. Não obs- 
tante 05 preços reduzidos que cobra, 
este clrco offerece artistas de valor, 
ulguns nacionaca, que pedem compe- 
tir com as maiores attracções do seu 
genero. Jockeys arrojados, equilibris- 
tas excepcionaes, saltadores, clowns 
excentricos o umn sério de attracções 
inecdítas, tal como o elephante, que 
por si só constitue um espectaculo, 
Ha muitos elephantes amestrados 
que desfilnm pelos grandes e peque- 
nos circos, porém, como este, só ven- 
do, pode-se acreditar. Para hoje, es- 
tã annunciada q primeira matinée 
às 15 horas, dedicada ao mundo In- 
fantil e, para a noite, tm bello e at- 
trahente espectaculo, 


QUEIRAS d 
RECLAMAÇÕES 


UMA CLOACA EM PLENA RUA 
DA CONCEIÇÃO 


Um morador da rua Conceição 
esereve-nos, reciamando contra a 
desidia dos poderes publicos que del- 
xam faltar áquelia importante arte- 
ria da Cupltal os mais  commezi- 
nhos vecursos de hyglene, E' o ca- 
so que, entre os numeros 22 e 28 da 
cltada via publica, ha um recanto 
formado pela demolição, ha varios 
annos, de um predio, E! ahi, nesse 
terreno baldio, que se vão deposl- 
tar todas as Immundicies; tornou- 
se elle, desse modo, uma verdadeira 
cloaca, Entre as Inconveniencias In- 
trinsecas no caso, é prociso resaltar 
a outra, malor, de dar aos vinjantes 
que desembarcam na Luz, uma pe- 
nosa impressão a nosso respeito, 
Porque a Prefeitura não ha de tor- 
nar, com Uma parede ou um tabl- 


que, aquela reentrancia da rua 
Conceição? Seria tão facil como 
util; é uma necessidade, 
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ASSOCIAÇÃO. CITRICOLA 


Renlizou-so no dia 3 do Julho mals 
uma reunlão semanal da Associação 
Citricoln do São Paulo, A! 10,90 ho- 
ras, nborta a sessão pelo dr, Eaul do 
Rezendo Carvalho é socrotariada jro= 
jo sr, Montero do Barros Noto. Lido 
o expediento, o prestdento, usando «da 
palavra, Jegabra a necessidade de no 
organizar o mercado interno de Bão 
Paulo, Dia que se deveria estudar 
uma mancira pela qual toda m Ja= 
canja fosso consignada a uma unica 
organização, quer um departamento 
do govermo, quer uma sociedade com- 
mercinl, O sr, Diorberger, falando 
tambem sobre o nasumpto, diz que 
Bo 0/0 do consumo de laranja em 8, 
Paulo, é feito pelns classes munos 
abastadas, sendo essa fruta de pesal- 
ma qualidade, quast sempro chela de 
pragas, 

Em seguida, o presidente aventa q 
Idén de se Instalar em Santos uma 
Bolsa Official de Laranja, e orgunl- 
Zur o commercio dessa fruta para 
exportação nos moldes da exporta- 
ção do cufé, Reconhece, vutretanto, 
que essa é uma ldéa um Lanto pro- 
matura, mas à vista da: Importacia, 
doverin desde Já lr sendo estudada 
dado o valor Importante da Inranja 
na futura economia paulista, 

O sr, Silva Ribelro, pede e é appro- 
vado, para que n A, O:B. P. se en- 
tenda com o Serviço de Oltricultura, 
para conseguir a. permissão do po- 
verno, para se exportar Jnranja da 
segunda florada, isto é laranta com 
35 00 apenas de succo, em vez de 
40 00 como manda o regulamento 
official, 

Por proposta do sr, Dierberger  fi- 
cou resolvido, que a A, C. 8. P, en- 
viasse um memorial. ao Banco do 
Brasil fazendo ver que n recente de- 
cisão de obrigar a entrega Je dois e 
melo shillings por caixa “de laranja 
para se obter gulas dé embarque, po- 
derá servir À exportação pelo porto 
do Rio, mas prejudica a exportação 
paulista, ; 

Por indicação do sr, Bilva Ribelro, 
ficol a A, O. S. P, encarregada de 
pedir providencius nos poderes ccm- 
petentes, no sentido de ser posto cm 
execução o nccordo commercial telto 
entro à Argentina e Brasil, quando 
da visita do general Justo no Brasil, 
Segundo os dados ofílciaes em IML 
o Brasil exportou 87,018.530 de frutos 
num valor de 18. 25.036:8595000, con- 
tribuindo São Paulo com 23 979,000 
de ubacaxis no valor de 15. -. «cv 
0.905;0005000, Em vista dn Arenti- 
na ter crendo um Imposto prohibitivo 
de cerca de 15 centavos por fruta, 
a exportação do abacaxi ficou quis) 
nulla, Com o recente accordo com- 
mercial, o abacaxi não fot mais con- 
siderado fruta de luxo, abolindo- 
se as taxas prohíbitivas, acontece 
entretanto, que a Argentina ninda 
cóbra a pesada taxa, Esse nssumpto 
é da maxima importancia, pols 03 
plantadores, como consequencia, (0 
tão abandonando milhões e milhões 
de pés de abnonsis. Não fôra Isso. 
hoje o commercio do abncaxl,' seria 
tão grande ou maior que o ta Inran- 


da. 
Nada mais havendo à tratar, fo! 
encerrada a reuntlo, ,, 


SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 


A* reunião semanal da Sociedade 
Rura. Brasileira realizada na quar- 
ta-feira vitima compareceu grande 
Minçro le assuciados, que tiveram 
opportunidade de tratar te diversos 
assumptos de real interesse para a 
classe. f 
Usou da palavra o Snr. Cel, Arthur 
Diederich:en, que tratou dos linpos- 
"os ve Viação * Territorial. 

Sobre + Imposto de Viação ficou 
estabelecina uma formula que, con- 
rultando ns Interesses em jogo, con- 
“eguiv harmoizar as edivergencias 
que vlabem causando serlos emba- 
inços nos transportes. nas ferrovias 
= yonovite, Floon assim estabeleci- 


da a colyança do imposto de viação | 


nas sodovas germes, paralicias us 
ferrovias sendo que as estradas 
convergentes estác isentas de qual- 
quer impsto 

Communles à casa que o prazo 
para o ongamento do primetro se- 
mesite d- importo territorku, venci- 
do em 30 de Junho findo, foi pro- 
rogado até 31 de -Áágosto proximo, 
incluindo tambem 05 impostos ven- 
cido: do exercicio de 1933. 

Um dos assumptos, largamente 
debatido na revntão tolo da assis- 
tencia mediva nos trabalhores ru- 
rnes O sr. Arnaldo B, Pluto, Ini- 
ciando 4 discussão, falou das diffi- 
cultlules para os colonos se submet- 
terem a um tratamento completo pa 
1a u curados doenças de quemais 
Crequentemente são atacados, como 
o trachoma, vorminose, Impaludis- 
mo, propoe 'à Suciodede Rural Bra- 
sileirm nº nomegção de uma  Com- 
missh0 para se entender com o Sr. 
Secr Larir da Educação; para que 
seja estudado um meio do Governo 
nresvar com efiltlencia; dA assisten- 
ela u edicao nos colonos: 

Pujo S/, Presidente fol nomeada 
uma Commissão, composta dos Srs. 
Drs, Jose Cassio de Macedo Soares 
e Arnaldo R, Pinto, quedeverá se 
avistar com o Br. Secietario da 
Educação para expôr a necessidade 
da criação dessa, dedvico por parte 


do Goverio. | 
DEPARTAMENTO, DE LACTI- 
CINIOS 


Pelo Sr. sereretario fol lida n se- 
guinte communicação -do Departa- 
mento de Lacticintos, da Sociedade 
Rura! Brasileira: 

“O Denartamento de Lacticintos 


da Sociedade Rural Brasileira to- 


OR CARE E RE RE AP EE CER er 
FOR Re Mao Mer RL UT: sa Ea eq a, se at 
peritos PS TD Res RETRO DR AS pa bos A | as 4 
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08 CURSOS DA LIGA DAS 


mom am amtolativa emligar dm mom 
tr SENHORAS CATHOLICAS 


tusefolras, com sia sócdo social, à Rua 
Libero Badar', 46, 3.º andar, uma 
serto do conterencias referuntes nos 
probwmas da nossa pecuaria o das 
ouas Incistrias derivadas,” 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
MEDICINA 


Estão em funcelonamento regular 
os cursos do portugues, francor, In- 
log, alemão, contabilidado, arith- 
metica,  dnctylograpia, tnchyura- 
plia, desenho € pintura, 


Acabam de ser crendos o Já estão 
em funcelonamento mais 04 aeguln= 
tes: lingento, Jecclonado por d, Lilia 
do trabalhos manunes 0 decorativos, 
por dd, Laura Muny. 

Para 4 senhoras e senhoritas que 
quelram Inlelar ou aperfeiçoar tous 

Conhecimento de Historia da Glvl- 
lização — Está aberto a matricula 
para come curso, n cargo do conhecl- 
do e competente professor de. Hao- 
fonso da Bllva Junior, 


LIGA DO PROFESSORADO 
PUBLICO 


Sorção do Neuro-psyeldatria 
Come nos annos anteriores, em vis 
ta do estnrem muitos consocios au- 
sentes da Copltal, em Férins, não 
Houve sessão cm 5 do corrente, 

Pleou ocr esse motivo murenda a 
proxima sessão para 6 do Agosto, 
com a ordem do dia a sor publicado 
oppotunamente. 


CENERO ACADÉMICO OSWALDO 
CRUZ 


Em regosijo pelo brilhante exito al- 
cançado pur medicos paulístas, na 
Academica Nacional de Medicina do 
Rio de Junciro, onde conquistaram 
os mlhores pronos, conseguindo ns- 
sim para 8, Paulo a gloria da medl- 
clna nucional, o Centro Academico 
“Oswaldo Cruz”, represento pelos 
srs, Paulo de Camargo, Licínio E. 
Dutra, Deelo Pacheco Pedroso o Di- 
derot Pompeu de Toledo, com a co- 
operação dos srs, profs, drs., Be- 
nedioto Montenegro, Cantidio de 
Moura Campos, Finmínio — Favero, 
Ovídio Pires de Campos e Domingos 
G. Faria, offerecerão um grande 
banquete, em data a ser opportuna- 
mento designada, Poderão tomar 
parte, Lodos os coltegas, amigos € ad- 
miradores dos medicos premindos 
que são os seguintes: prof. dr. 
Franklin de Moura Campos, dr, Or- 
lundo dle Souza Nazareth, dr. Ma- 
theus Santmnaria, dr. José Dutra, 
dr. Vicente Botelho, doutorando 
Gabriel Martins Botelho e dr. Ed- 
mundo Vasconcellos. As ndhesões 
poderão ser enviadas pelo telephone 
5.2101, (Faculdade de Medicina de 
São Paulo), 


Estão renbertas av aulas de Soclo- 
logia Historkhu da Mustea, Harmonha, 
Portugues e Allomão, do Curso de 
Aperfelçonmento da Liga do Profes- 
sorado Publico. 

As do Prancez e Ingles recome- 
carão no dia 15, 

Pora todas continunm abertas ns 
matriculas, 

A 9 do corente, das 18 às 19 horns 
haverã na Curia Metropolitana 


gumero de representantes foram 
discutidas e npprovadas varias Lare- 
tus de interesse Immediato para à 
corporação, 

A directoria da U. T. G., convo- 
ca para n proxima quarta-felra, 11 
do corrente, no salão da séde so- 
clnl, sita à rua 3 de Dezembro, 47 - 
2.º 2:93," andares, & 2.º reunião de 
representantes de offlcinas deste 
mez. 

E' necessário o comparecimento 
pontual, às 20 horas, de todos 05 re- 
presentantes, dada à importancia 
desta reunião, 


COLLIGAÇÃO DOS SYNDICATOS 
PROLETARIOS 


COLLIGAÇÃO DOS SYNDICATOS PRO- 
LETARIOS DE 5. PAULO 

Para tratar de ussumptos Urgentes, são 

convocados todos os syndicatos colliga- 

dos a comparecerem à reunião extra- 

ordinaria que se reatizará hoje, às 20 

lroras, na sédo do Syndicato dos Conta- 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO VOMMERCIO 


Para tratar de assumptos da ma- 
xima importancia, convocam-se to- 
dos os syndicatos colligados a com- 
parecerem à reunião extraordinaria 
quo se realizará hoje, às 20 horas, 
na séde do Syndicato dos Contado- 
res, à praça da Sé, n” 53 - 5º an- 
dar, 

Pede-se, portanto, o comparecl- 
mento de todos os delegados e sup- 
plentes devidamente credenciados 
pelos respectivos syndicatos, 


Collectorias estaduaes 


O director geral da Secretaria da 
Fazenda e do Thesouro, attendendo 
à necessidade dos serviços à cargo 
da Directorla da Fiscalização desta 
secretaria, determinou nos senhores 
exnctores que desde já é mensalmen- 
te, em substituição às nctunes vela- 
ções de vendas de sellos, remettam 
directamente áquella Directoria se- 
gunda vin do balancete mensal das 
estações a seu cargo, na data em que 
encerrarem suas contas e acompa- 
nhandas das guias de transmissões 
intervivos e causa mortis que não 
mais serão enviadas com as contas. 

Deverão, entretanto, os senhores 
exactores continuar a remetter com 
as contas do mez, à Directorin de 
Tomada de Contas, ns demonstra- 
ções do movimento de sellos, tendo 
o maximo cuidado na confecção das 
mesmas quanto nos valores, entdos 
anteriores, recebimentos do Thesou- 
ro e vendas durante o mez e saldos 
existentes nas culxas respectivas. 


REAJUSTAMENTO 
ECONÔMICO 


TELEGRAMMA DO PRESIDENTE 
DA CAMARA DO REAJUSTAMEN- 
TO A! UNIÃO DOS SYNDICATOS 
DE LAVRADORES DE CAFE! DO 
ESTADO DE S. PATLO 


A Associação dos Empregados no 
Commercio de São Paulo, com séde 
à rua Libero Badaró 33, sobrado, 
renlizou no dia 27 de junho proximo 
passado mais uma reunião ordinaria 
de sua directoria, sob a presidencia 
do sr, René Velga., 

Lida e npprovada a acta da ses- 
são anterior, passou-se à leitura do 
expediente, que constou de varias 
cartas e officios dirigidos à Associa- 
cão, destacunds-se a seguinte: 

Carta da União dos Empregados 
no Commercio de Maracahy, mani- 
festando-se solidaria com a causa 
defendida pela A. E. C. 8. P. pe- 
rante a Administração Municipal, res 
iativamente ao horaric do commer- 
cto no interlor do Estado; carta do 
dr. Percival de Oliveira, acceltando 
o convite para realizar uma confe- 
rencia na Associação. 

Na ordem do dia forum tratados 
diversos assumiptos dt Interesse as- 
sociativo, 

A directoria resoveu officiar ao 
“Correio Paulistano” | felicitando-o 
pelo seu reapparecimento. 

Foram ueceitas 90 propostas para 
novos socios. Foram envindas à com- 
missão de synalcancla para dar pa- 
recer, 343 propostas de novos socios, 
Forem recusadas 2. em vista do pa- 
recer da comissão de syadicancia 

A sessão fo; encerra às 23,30 
horas. 


SYNDICATO DOS PROPRIETA- 
RIOS DE LAVOURA, LEGUMES 
E SIMILARES 


Amanhã, às 14 horas no salão das 
Classes Laboriosas à rua do Carmo. 
“5, realizar-se à uma assembléa Ege- 
ral extraordinaria do Syndicato dos 
Proprietarios le Lavoura, Legumes e 
Similares, para tratar da seguinte 
ordem do dia: 


Leitura da asta da assembléa an- 
terior; os motivos graves que obri- 
garam q reúuucia da presidencia; 
permanencia da actual directoria, 
ou nio; diversos assumptos de gran- 
de Interesse nara a classe, 


SOCIEDADE PRO'-ARTE 
MODERNA 


A União dos Syrdicatos de Lnvra- 
dores de Café do Estado de 5, Pau- 
lo enviou ha dias no dr, Bernardino 
de Souza, presidente da Camara de 
Reajustumento, o seguinte telegram- 
ma: 

“A União dos Syndicatos de La- 
vradores de Calé de São Paulo, a 
que cstão filiados cento e trinta e 
tres syndicatos munlcipnes Invrado- 
res, cumprimenta vossa excellencia 
pela sua eleição para presidente da 
Camara de Renjustamento c pede 
sua valiosa mtervenção no sentido 
de serem introduzidas as necessarias 
modificações na lei do renjustamen- 
to, pois.os dispositivos das letras “e” 
e “d” do artigo 20 constituem fa- 
grante injustiça aos lavradores que 
bem merecem as attenções dos po- 
dsres publicos. Attenciosas sauda- 
ções: — (a,) Salvador de Toledo Pi- 
za e Almeida, presidente”. 

Em data de hontem o sr, coronel 
Salvador de Toledo Piza e Almeida 
recebeu a seguinte resposta: 

“agradecendo nos generosos com- 
patrícios os cumprimentos que me 
enviaram, asseguro-lhes que na me- 
dida de minhas possibilidades tudo 
farei para não desmerecer a con- 
fiança dos dignos lavradores paults- 
tas honrando-me em servil-os, At- 
tenciosas saudações — (a,) Bermar- 
dino de Souza, presidente da Ca- 
mara de Reajustamento”. 


Renlizar-se-it, Lerça-felra proxima, 
ús 21 horas, à avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, 12, aut, fundos, uma 


“assembléa geral da Sociedade Pró- 
Arte Moderna. 

Havendo, na ultima assemblén de 
socios fundadores, ficado resolvido a 
modificação dos estatutos da 8, P. 
A. M., extendendo-se aos associados 
de qualquer categoria o direito de 
ser votado para a directoria, pedem 
os directores o comparecimento de 
todos os nssociados 

O fim desta ossermbléa é e nelel- 
ção da nova directoria desde que se 
acho terminado o mandato anterior. 

Não havendo numero exigido pe- 
los estatutos, à hora de início dos 
trabalhos, a assembléa realizar-se-á 
15 tulhutos mois tarde com qualquer 
numero. 


UNIÃO 








DOS TRABALHADORES 
GRAPHICOS 


Como estava marcado, fot real- 
zada na séde deste syndicato ope- 
rarlo, a primeira reuntão de repre- 
sentantes de officinas, deste mez. 





Com a participação de respultavel ! 





O Maior e Mais Lindo Circo do Mundo |; 


| 


primetra aula de religião, que se of-| 43. 


Lque o nivel 


Pelas escolas 





ferece  copociulmento no tutglstorio 
publico da capital, 


PACUEDADE Di PHTLOSOPIA, 
SCIENCIAS E LETEAS 


As Inscripções para a matricula 
pos diversas socções e sub-seçções 
da Paeuldado do Piosaplila, Belem 
clas o Lotras da Universidade do & 
Paulo foram prorogadas até q dia 
te do corrento, infolundo-so ns pulos 
dos cursos no dia 10, 


GYMNASIO DO ESTADO 


Em virtude ce Ler sido commututa 
a pena de suspenso ee & cima abeto, me 
contar de 2 do corrente, podem vol- 
tar nm froquentar as mulas, a quartir 
de hoje, sabado, os alummnos da 3º 
sério O, 


ESCOLA LIVRE DE SOCIOLOGIA 
E POLITICA 


Toram transferidos para o dia 
os exames do dia 9: 

Estntisllca, — 45 — 60 — 41 
165, 

Sociologia: — 10 — 2 — 214 — 44 

Foram tambem trmusforidas quarta 
o dia 23 08 exames do dia 22: 
+ Economia; — 16 — 2 — 4 —. 
105. 

Physlologlia; — 2 — 51 — 165 — 





PIONEIROS 
PAULISTAS 


Terminando o perlodo - de férins 
regulamentares, terão reinicio hoje, 
todas as actividades dos “Plonelros 
Paulistas”, As instrucções de hoje, 
à noite, e amanhã, serão ministradas 
na propria séde, obedecendo mo h+- 
rario costumetro, 


REUNIÃO GERnu Atend 


haverá a primeira reunião geral cor- 
respondente na este mez. Os plonci- 
ros deverão estar na sédo ás 8,45 ho 
ras e as ploneiras às 9,45 horas. 

RELATORIOS — Os pioneiros que 
tomaram parte no “Campo de té 
rias" realizado ha poucos dias no 
Rio de Janeiro, deverão entregar tá 
depois de nmanhã as partes do re- 
latorlo geral, de que foram enearre- 
gados. 


CURSO DE EDUCAÇÃO PHYSI- 
CA — Sob n dirceção do professor 
Alfredo Giorgette, diplomado pelo 
Centro de Cultura Physica, do exer- 
elto nacional, da Fortaleza de Sião 
João, Rio de Janeiro, Iniciou-se o 
curso regular de educação physica, 
aos guias, o qual funccionará às ter- 
cas-feiras, das 20 às 21 horas, 


A QUESTÃO DA SEGU- 
RANÇA EUROPE 


A GRA-BRETANHA DESARMA'« 
RA-SE ATE' A' BEIRA DO PERI- 
Go, DIZ O LORD DO SELLO 
PRIVADO, EM IMPORTANTE 
DISCURSO 


LONDRES, 6 (H) — O sr. An- 
thony Eden, Lord do Sello Privu- 
do, pronunciou ú noite em Stoke- 
on-Trent, no condado de Stafford, 
importante discurso consagrado a 
questão do desarmamento, 

O orador relembrou as razões do 
fracasso da conferencia à apresen 
tação do plano britannico de mur- 
co de 1933, o mfastamento da Al- 
lemanha e ns varias notas trocadas 
gesde cutão, entre os governos in- 
teressados para prosegutr nos traba- 
lhos da reunião de Genebra Refe- 
rlu-se, em seguida, à questão de se- 
guranca. A este proposito, observou 
que havia duas especies de seguran- 
ca; 1” a territorial, e, nesse pard- 
cular, a Grã-Bretanha, tinha ido ao 
extrumo limite do possivel, n favor 
das regiões da Europa  Occldental 
nos termos dos accórdos de Locar- 
no! 2, a segurança no quadro da 
convenção do desarmamento, ou 
tosse, à questão das garantias de 
execução dos compromissos assumi- 
dos pelos signatarios da convenção 
eventual do desarmamento, 

O sr. Eden citou, a segulr, que a 
Franca, em resposta á consulta da 
Gri-Bretanha, declarara que ne- 
nhuma garantia de execução [ht 
permittiria acceitar em qualques 
proporção que fosse o rearmamento 
da Allemanha. 

Disse que esta reclamava o seu 
renrmamento para um fim que as 
segurava ser de exclusiva defesa na 
cional. A Italia, em proseguimento 
de unia politica realista, chegára a 
considerar o desarmamento | uma 
realização Impossivel no futuro pro- 
ximo e, nessas condições, suggerira 
das forças armadas 
fosse mantido nas condições actuacis 

Alludiu, igualmente, ú attitude da 
União Sovietica e affirmou - que a 
Grá-> tanha se desarmára até À bei- 
ra do perigo e disse por fiz; “Creia 
que ninguem poderá olhar com sus- 
pelta para os nrmuúmentos do nossa 
palz. Se houver qualquer recelo, de- 
ve ser antes no sentido de que, de- 
pois de nos havermos desarmado 3 
tal ponto não estejamos em condi- 
ções, diante do rearmamento mum- 
diol, de executar as nossas obriga- 
ções," 
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MAE WEST E AS MULHERES GORDAS 
E MAGRAS 


e e——————————es 


Uma colsa Interessante para observar é a diferença do natural 


para a photographla, 


Quasi ninguem sabe que ns artistas usam para trabalhar uma 


pomad 
nos vestidos nu 
saltentar os detalhes, 


a amarela e us nolvas quando apparecem alvas e vaporosas 
pelaes — o branco do traje 6 verde-claro para 
E assim existem mil e um segredos de Holly- 


wow pura Musão dos nossos olhos destumbrados, 

O mesmo acontece com os retratos ou retratados: uma pessõa 
fela pôde sabir bonita e a pessõa gorda appareco sempre mais gorda, 
O caso do Mae West — appareceu o já todos Jornaes e todas re- 
vistas disseram que a moda era das gordas e que la surgir um 
novo padrão de belleza, 
gorda, mas sim uma mulher do 


No emtanto Mao West na renlidade não é 


amplas formas — arredondada, 


As mulheres magras principalmente as magras por regime, tl- 
veram um momento de sério susto, Umas pensavam: “Que vou 
fazer, santo Dotus, sou magra por natureza e como engordar?” As 
outras pensavimns “UM, que alivio, ngora posso desemuçar um pou- 
co; Mac West velo e com ella o meu typo bonito, gordo, redondo," 


No emtanto só vimos a loira 


de “Santa não sou”, E' um typo 


a parte, unica, mas para firmar o seu prestígio e conservar os mes- 
mos “fans” dos primeiros momentos — estará aos poucos fina e 


esgula como Greta Garbo, 


No cintanto, na realidade, Mue West não é gorda mas sim 
tão esgula como Innumeras loiras ou morenas que a gente vê pas- 


sur pelas ruas da Paulicia e que 


se julgam fluas como Joan Craw- 


ford, A verdude é que a photographia engorda todo mundo, Greta 
Garbo tendo 1m,74 de ullura, pesa 55 kilos, 
E assim para o nosso bem ou para o nosso mal, as magras 


permanecem como padrão de belleza moderna, 


E a “Venus” 19% 


continuará por quanto tempo — sabe-se lá? — fina, angulosa, es- 


portlva, mas sudia, toda nervos e musculos, 


Representante magni- 


fica de uma época de luctas dynumicas e de realizações perfeitas, 


IMA ESPIA QUE SE SACRIFICA 
E FELO AMOR 

B-24 era n espla astuta que pu- 
nha em cheque a arguela dos “In- 
telligençe services” dos palzes cen- 
trnes. Servindo a Russia, a sum Tor- 
mosura loura punha fremitos de 
paixão no coração dos homens que 
elis desejava subornar com o fascl- 
nio de sua belleza, E os exorcitos 
da Russia marchavam  victorlosos, 
gulndos pelas Informações que qa 
linde W-24 lhes mandava do Ber- 






Uma acena de “Sob falsas bandeiras” 


lim. Quando, certa vez, se delron- 
tam dois esplões; B-24, Fay Wray. 
e Nits Asther n serviço da Allema- 
nha; e um amor doido os une tn- 
dissoluvelmente. Tinham a pres- 
cioncia de que esse amor os perde- 
ria: um deles deveria ser trabidor, 
à sua terra, para que o seu amor tri- 
umphasse, E a vida de milhões de 
homens, empenhados em bnlalhas 
monstruosas, pendia apenas dos 
seus labios. E” quando B-24, mulher 
antes de tudo, se sacrifica em holo- 

“q 


AMOR NAS NUVENS 


Repleto de uma emoção marcante 
e accentunda, desonrolando um no- 
vollo de sensações através uma lis- 
toria movimentada ce viva, em que 





ANITA, 





cnusto pelo seu amor. E os exerci- 
tos russos são impledosa, Inexplica- 
vclmente derrotados... Thema In- 
teressautissimo, a esplonagem é o 
“Jelt-motif” de “Sob falsas bandel- 
ras”, o fiime Universal que o Rosa- 
rlo vac exhibir segunda-feira. So- 
bre ser um flime notavel, em que 
brilham duas grandes figuras do ci- 
uema, é ainda um documento va- 
Hoso, por isso que nos desvenda 
muitos dos mysterlos dos grandes 


quadros de espionagem da Europa, 
principalmente — e essa é uma das 


lá 


ac » 


partes mais curiosos: do trabalho — 
os expedientes de que se utilizavam 
os espiões para Lransmittir as suns 
mensagens, burlando a severa vigl- 
kancia das fronteiras, e dos encar- 
regados da contra-esplonugem. “Sob 
fulsa bandeiras”, é assim um espe- 
ctaculo completo, emocionante. ori- 
glnal e sobremaneira attrasnte, pelo 
valor dos artistas que nele flguram. 
e pela série de informuções que nos 
trnz aobre o melhor organizado dos 
corpos de guerra, 

os 


impera o “dernler-cri” da moda, e 
no ar, em pleno vzul, onde aguias 
de azas de aço e olhos de  Iynee, 
fazem a policia aerea da fronteira. 
Tem assim o filme um manancial 
lurto de emoções palpitantes, ondo 


Scena de “Soldados nas nuvens” 


mperabundam os lances épicos, 
“Soldados das ruvens”, filme da 
Solumbia Nova, que o Republica 
me mnpresentar segunda-feira, é 
uma sequencia ininterrupta de 
aventuras extraordinarias em terra, 
num “casino” elegantissimo, onde 





THEATROS 


THEATRO MUNICIPAL — Fechado, 

SANT'ANNA — Run 24 de Mulo, 23 — 
Tell. 4-1942 — A's 20,45 horas, especta- 
culos varindos do lMluslonista Cantarelli 
— Frizas, 405000; cumarotes, 208900; pol- 
fronas, -B3000; balcões, 64000; galerias, 
23000. 

CASINO — Rua Anhangabnho” — Tel, 
Á-TI03 — A'p 20,45 bnres — Clreo Hol- 
deim com programma vurlado. 

BOA VISTA — Rua da Bda Vista, 
BA — Tel, 2-2580 — Ciú, Cunzone di 
Napolt — “O Sehlaffo*. Festival em be- 
meficio de Rúbino, 

RECREIO — Run Rodrigo Silva 
FiMinia sogra é da Policia”, Sessões cor- 
Fidas das 20 horas em diante, Preço 
com imposto: Poltrona, 48000. 

VARIEDADES 

MOINHO DO GE'CA — Praça da Sé, 
“7 — Muilnto e solrés — "Dr, Schue- 
Re” — “O medico das senhoras” (impro- 
prio para menores e senhoritos). — Pol- 
tronas, 45000, 

cmcos 


CIRCO IRMÃOS FERNANDES — Rua 
Conceição, esquina du run Senador Quel- 


Po Se (om via variado, com mume- 
extras. Poltrona: 35500. Gulerias 
15390 e Ss 


o amor occupa a primeira plana, e 
onde se movem Regis Tomey, o lou- 
rissimo galã, e Annita Page, a se- 
ductora “girls” dos “olhos claros de 
crystal” em “performance” magni- 
ficas dentro de um flime magnifico 
e Inscinador. 


EM TORNO DE “VOANDO PARA 
o nO" 


A preparação, ou melhor, os tras 
balhos protiminures, para d apros 
sentação de “Voando para o Rio”, 
demorou muitas semanas, A RKO- 
Radio desejava reulizar uma obra 
mustenl de proporções prandiosas o, 
dovido às exigenckas dos ambientes, 
“ormnvn-se  Imprescindivol encontrar 
dementos ehorcogmplicos do typo 
atino que fossom dotados de suffl- 
sento Lusbilidado para executar os 
numeros de conjunto que 0 secnario 
do fimo exigia, Fez-so durante mais 


E age 


o Ran ud 





to trinta dias uma selecção rigorosa 
dns garotas latinas da melhor ap- 
parencia que havia em Hollywovd, 
E isso dia a dia, num trabalho in- 





: Interrupto e incansavel, Afinal, con- 


seguidas as garotas, os productores | 
de Rko-Radio, contrataram cincocen- 


para começarem a se exercitar se- 
manas antes do inicio da filmagem 
de “Voando para o Rio”, com q: 
idéa de que quando esta começasse, | 
elles Já estivessem em plena forma. | 
Desse mbúdo quando Dave Gould, o 
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AMOR. CANTANDO AO RYTUMO 2 


|” DE HELICES,VERTIGINOSAS, 4 


SOLDADOS 
des NUVENS 


director choreographico da R, K. O, 
Radio chamou os seus batlarisos para 
os primelros passos ante n “cumos 
ro" eles Já estavam afindissimos, 
Os quatyo mumeros musicados da 
obra, “IMuslo' Makes mo”, “Orchida 
tm tho Moonlight”, “PIging down to 
Rio" o “A Carloca", são de uma 
originalidade o melodia que logo so 
tornaram populares, no ponto de no 
haver considerado esta ultima a mt 
sica de malor popularidade cem to= 
dos 05 Estados Unidos... Porque, con- 
vem esclarecer, “A Carioca", não 
€ o maxixe; é uma dança, nova, que 
foi dançada, pela primeira vez em 
“Voando para o Rlo”, por Ginger 
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Rogers e Fred Astaíra, Mas no filme 
espectaculoso, que é o orgulho do 
cinema moderno, ha centenas de va- 
lores a fixar; ha a seducção mo- 
vena de Dolores Del Rlo e a actuação 
magulfica do nosso Raul Roulien, 
bem como de outros artistas bem 


| | ta pares de habilissimos batinrinos | queridos e prestígiosos. O “Broad- 


way-Programma”, lançará essa su- 
per-producção na proxima quarta- 
feira no Cine Broadway, para que 
toda SB. Paulo assista o espectaculo 
magnífico, que a ousadia humana 
ainda não tinha tentado fazer, 


* 








Regis Toomey 
Anita Page 


SEG. FEIRA 
REPUBLICA 


SOB FALSAS 
BANDEIRAS 


hd 1 
SEGUNDA FEIRA, 
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ROSARIO 


“OMELHORTINEMA DE SÃO PAULO 


] 'S, PAULS PRECISA DE UM MI- 





COMMUNICADOS 


A ESTREA DE  “AGUIAS NUS- 
SAS”, MOJE, NO PALCO DO 
REPUBLICA 


Segundo notlolâmos, Inleta=se lrojo 
A noite, no palco do Republica, a 
curta temporada que lh Jevará q 
effeito o conjuncto russo  “Aguins 
Rusuis", 15 figuras de ambos qs se- 
xos de canto, dança e orchestra do 
“balalalkas”, acompanhados por tum 
plano, com um ajuste perfeito, pos= 
sulndo um excellento corpo de vo- 
ves bem temperadas, que Jogram bel= 
los effeitos sonoros, e olferecem, co- 
mo mnlor attraciivo, 1 mota camelo 
rintica regional, mos temas popii- 
lares ubraninnos, mas canções dos 
comsucos e em determinadas canções 
de Indole sentimental, abordando, 
tambem com egunl efflencia, produc= 
ções de outro genero, valsas o must= 
cus Mgciras. Bão Lodos os compo- 
nentes do grupo optimos soltas, 
dando relevo e significação arlisti- 
ea à mnlor parte das execuções, o 
em particular sos themas populares, 
nostalglcos, miegres, miarcines, mas 
todos sempre de um intenso colorl- 
do local, 


“O BANDO DA LUA”, NO RE- 
PUBLICA EE 


O “Bando dn Lun” estã prestes 
a chegar. Todo mundo sabe disso, 
porque o radio anda anmuncindo 
desde ha dias o famoso conjuncto 
carioca, o melhor interprete da camn- 
ção e do sambn brasileiros. Quinta- 
feira, din 12, o “Bando da Luan”, 
vas apparecer no palco do Repu- 
bllen, trazendo o sou melhor reper- 
torlo, e us ultimas novidades do 
Rio. Será um especinculo Interes- 
santissimo, e“ que está despertando 
entre nós grande curiosidade, 


RELITAES 


CHYPRE BRADLEY JACQUES 


A distincta violinista Chypre 
Bradley Jacques, que hontem reall- 
zou o seu annunciado concerto, no 
salão do Conservatorio, deve estar 
satisfeita porque fol appiaudidissi- 
po e obrigada a conceder varios ex- 
ras. 


A senhorita Jacques demonstrou 


possulr grande sensibilidade artisti- 
ca. 

E Isso mais se accontuou da Sere- 
nata de Toselll, 

No programma executando figura- 
vam trechos de Manen, Fala, Villa 
Lobos,  Mozart-Krelsler,  Mihaud, 
Vivaldi, Plezettl, Veracini-Cortl, etc 

Um programma variado que per- 
mittiu á recltalista por em prova os 
seus dotes artísticos, 

Os acompanhamentos ao piano 
estiveram a cargo do maestro Pla- 
kster Jucques que se conduziu bem, 


NOTAS DE ARTE 


CARMEN E SUA IMMÃ AURORA MI- 
NANDA NO "SANT'ANNA” 


Apresentam-se pela primeira vez no 
publico paulistano, as lemÃs Carmen «e 
Aurora Miranda, 

Apresentar-se-io com um ropertorio 
novo de sumbas e marchinhas, e trarão 
acompanhando-as o conjuncto do Napo- 
lefo Tavares e o compositor pianista 
Custodio Mesquita, 

Carmen e sta Jem Aurora Miranda 
em Gio Paulo são arilstas da "Radio 
Record” "A voz de 8, Paulo”, 


CLAUDIO ARKRAU 


A motlota de que o festejado “virimo- 
se” do plano, Claudio Arruu, vue renli- 
zar mais tm concerto nesta capital, 
continua despertando particular into- 
[eeaso entro os meios nriisticos e sociaus 
da Puulicia, 
| Essa esperada audição do bravo artise 
ta chileno fleot amarenda para a noite 
do torça-fetra proxima, 10 do corrente, 
no mesino Theatro Municipal, ds 21 ho- 
ras. Berá n vitima opportunidade de ou- 
vir-se Claúdio Arrau; & para tsso o bri- 
ihunte pianista está preparando  pro- 
“rumina em condições de evidenciar to- 
Ida a fascinação de sum arte primorosa 


Federação dos volunta- 
| rios de São Paulo 





LHÃO DE ELEITORES 

Com a approximação da batalha 
branca das eleições, o paulista con- 
selente se apressa em ter prompta 
a sua nima: o voto. Elle sabe que 
é essa arma que substituiu o fuzil 
herolco de 32, campanha pela liber- 
tação da sua terra, 

Ao 1º posto de alistamento ins- 
tallado pela Federação dos Volun- 
tarios de São Paulo, partido elvico- 
político, tem occorrido em massa a 
gente bandeirante. Ha um impera- 
tivo de dignidade que ordena malor 
enthusinsmo ainda pela pequisição 
do direito ao voto. .Oceorrei, paulis- 
ta, no 1,º posto de alistamento elei- 
toral da Federação dos Voluntarios 
de São Paulo, à rua Christovão Co- 
lombo, 3, 2." andar. 


TIRO DE GUERRA 3 


ão chamados à séde do Tiro, À 
Ss Gloria, n.º 3, até ao dia 10 do 
corrente, afim de preencherem al- 
gumas formalidades, todos os matri- 
culados que, até à presente data, 
deixaram de entregar suas certidões 
de idude, 

A séde estará aberta, diariamente. 
das 29 às 22 horas. 





































PARA ESTUDO E EXAME 
VEQIECTO DE TARIFA 
CADO OFFICIALMENTE | EM 

DE JUNHO CORRENTE 


tado enviou nos seus nasgeiados 1 
scgulnto clreular: 

“A Camaro du Commercio Im 
portudor cm offelo dirigido às As 
socluções Commurcines das prigel- 
pues praças do pulz, levanto a beds 
da reuniao nesta Capital de um 
congress: dor Interessados no estu 
do e exame do projecto de Larkfn 
trinto elios após am sum quiblicação 
nffic nl. 

Esiu doca, pes adhesões recebl- 


Mingo esta Comuça se dirigiu o cu- 
Jus cespostus formm a da mais fran- 
em solidasiodado, deve ser lovada q 
clfolto dentro de termo estabeleci- 


do projecto de tarifa, 





PAULO 


TOMOU POSSE A NOVA 
DIRECTORIA 


No salão de festas do Hotel Ter- 
minus, realizou-se hontem, às 12 ho- 
rms, nm scssdogalmoço do Hotary Clu- 
bo de S. Paulo, para a posse de sum 
nova director, que está assim cons- 
tituida: presidente, Armando de Ar- 
ruda Pereira; 1º vice-presidente, 
José Pereira Gomes; 2,º vice, Char- 
les H, Soper; 1º secretario, Carlos 
Pacneco Fernandes; 2, secretario, 
Octavio de Sá Moreira; 1º thesou- 
reiro, Antonio Gongalves; 2º, Bene- 
tdicto Bant'Anna; directores sem pos- 
ta, Heribaldo Sicilano, Max Schae- 
dich, José Vicente Alvares Rubião 
(ultimo presidente) e Edward E, 
Kup, chefe do protocollo. 

Os novos directores, como é de 
praxe, foram saudados em separa- 
dós, na ordem de nomenção. 

O primeiro a usar da palavra fol 
o sr, Armando de Arruda Pereira, 
que fez o elogio du directoria pas- 
snda, 

Annuncia, n seguir, a creação de 
mais duas sub-commissões; “Rela- 
ção entre patrões c empregados” e 
“Turismo”, em obedienelta, altás, aos 
alvitres da Conferencia Districta! de 
Recife. 

Falaram, nepois, os srs. Carlos Pa- 
checo Fernandes, prot. Arbousse 
Bastide, Aristides Cabrera da Cunha 
por ultimo, o nosso collcga de Im- 
prensa sr, Horacio de Andrade, to- 
dos muito applaudidos. 


Frustrado um mov 


mento communista 
no Chile 


PROJECTAVAM-SE  AGITAÇÕES 
EM TODO O TERRITORIO DA 
REPUBLICA 


SANTIAGO DO CHILE 6 (Hj) 
— AS autoridades políciaes, numa 
feliz diligencia, descobriram e frus- 
traram em Valparaiso o piano de um 
movimento communista que fazia 
parte de um projecto de agitações 
em todo o territorio da Republica, 


BATIDA NO EDIFICIO DA 
OPINION”, SENDO PRESAS 
PESSOAS 


“LA 
4u 


SANTIAGO DO CHILE, 6 (H) — 
Por volta du mein noite, a pollela 
deu hontem uma batida no edificio 
do jornal “La Oplnton”, onde se 
realizava uma sessão de caracter 
subversivo. Foram presas 40 pessoas, 
entre as quaes se-encontrava 6 se- 
nador Virgilio Moreira, 


CONSIDERADO EXTINCTO O LE- 
VANTE NO SUL DO PAIZ 


O Ministerio do Interior, de accor- 
do com as informações que tem Te- 
cebldo, considera completamente ter- 
minado o levante no sul do palz 

As noticias necrescentan que. nas 
escaramuças travadas com as forças 
legaes, os  amotinados tiveram 3 
mortos e deixaram em poder dos le- 
gulistas numerosos prisioneiros, 


VOLUNTARIOS DO 1º 
B. CR. 


A SUA CARAVANA PARTE PARA 
LIMEIRA PELO TREM DAS 5,40 


Em conducção gentilmente offere- 
cida pelas Companhias Paulista e In- 
gleza, segue hoje, pura Limeira - a 
grande caravana de volunturios do 
1º B. O R. que vae all inaugurar 
o tumulo do volúntario do batalhão, 
Alberto Plerrottl, que tombou na 
frente de Silveiras. 

A partida dar-se-i pelo trem que 
parte da Estação da Luz ús 5,40 ho- 
ras, devendo todos os voluntarios lns- 
criptos estar no saguão da Estação 
até às 6,15, 

Em Limeira preraram-se grandes 
festas em homenagem ao 1.º B. €. 
R. Batalhão ao qual pertenceu O 
voluntario Alberto Plerrotti, que no 
proximo domingo será homenageado 
pela sua cidade natal, 


ESPECTACU 


CINEMAS 
PROGRAMMAS DE HOJE 


REPUBLICA — No palco: — Aguias 
Russas” — Famoso conjuncio typico 
enucasiano, — Na téla: "O fumoso Mr, 
Bruwn" “Virtude entre elias”, Ses- 
sões continuns às 19 horas. Preços com 
imposto: Poltrona, 34000. Melas, 18500. 
Gernes, 13000, 

COLOMBO — No palco: — “O prin- 
elpe do Braz” — “Um acto variado”. — 


Na tólo: — “Rainhas Christina”. Sómen- 


te & noite: “O us de Shanghal”, Matl- 
nie às 14 horas — Espectáculo compicto 


| Beguões completas ds 18 e JH 


vo o Barão” — Mntinde; 14 horas — 
horus —, 
Preços com imposto: Matinte: Poltro- 
na, 25300, Meias, 18200 — Noite: Poltro- 


na, 35000, Metas e Balcões, 15500, 


ROYAL — Rua Solmyitlão Pereiro, 72 
-— Tel, b-1601 — “Esklin6", “Viva o Ba- 
rão" e desenho. — Sessões continuns 


dar 49,30 horas em diante, — Preços com 


| 


imposto: Poltrona, 28300. 
ALHAMBRA — Run Diretn  — Tel, 
2-1150 — “O paraíso de um homem", “O | 


bamba da zona”, jornal e desenho, 
Sessões continiias a purile dus 14 horas 
em diunte. Preço anico com impusto: 
Poltrona, 25300. 


8. CAETANO — Rur São Cuetnno, 09| 


às 19 horus, Preços com imposto: Ma-[. mor 4452 — “Duma vor um dia”, 


tinée: Poltrona, 18000, Germes, S700 A'| 
noite: Polirona, 24090, dlelis e Gernes, | 


15000. 


PARATÓDOS Largo Sinta 


Ephige- | Metas, 


“masquerade” (O ncumo é tudos, Jornal 
e desenho. Sessões continuas ds 19 ho- 
runs, Precos com fmuyosto: Poltruoa, TS500. 
S700.. Senhoras e senhoctitas, 


mia, 17 — Tel, 4-5553 — “Eskimo” e “Vi- | 1SOJO, 


ROSARIO — Rus: São * Bento, 51 — 
“Tel, 2-6439 “Catharina, a grande”, 
desenho colorido e jornal. — Sessões 45 
14, 16, 18. 20 e 24 horas — Preços com 
imposto: Multinee;: Poltrona, 35500. 

ASTURIAS Rua Consolação, 47 — 
Fel. 9-591) — “Guerra das vulsns" e 
“Olorin e Poder". 'Sesiões q começar dus 
10,34 Preço: Poltrona, 25000 

AVENIDA Avenida 8, João 487 
Tel, 4-1812 — Vesperal das 14 horits em 
diante. Solcée das 19,30 em diunte. 


“Eu sou Suzanhe” — “A tortira da fé 4 mutura] o educulivo, Presos 


— 1 desmuho e jornal, Poltrona, AS. 
Tel, 4-1012 — Bossões dus 19.30 em dipn- 
te — Poltronal 18390 

BROADWAY — Avenida 8, João, 569 
-— Tri 
Hs 1615 horas “Maridos rivaes” 
"Curnera vs, Baer! — Sessões ds 19,90 
e 2130 horas — Poltrona; 48000. Balcão, 
2$00N, 

BOM SETIRO Runa Jos Poulino, 
5. JOSE! —- Largo: 8, José do Delém, 








4-2233 — Venviral das 4 horasual. 


em revista” — “No hora do cochtuíli" e 
desenho. Poltroni, 18510, 

BRAZ POLYTHEAMA avenida Cel- 
so Gatcin, 58 — Toi, 9-0744 — “Lubios 
de fogo” — “Esperto contra sabido” ar 
'"Rendição de amor” é Jornats A's 
10,00 horas: Poltrona, 258000. Metas, 
18200, Galerius, LS000, 







17 — Tel, 9-1714 — Solrée: — “Bellozas 


ESPERIA Run Con: Ramulho, 136 
— Sessões nocturnas — Poltrotin: 15500 
GLORIA — Rua do Onsometro — Tel 
v-0149 — “Companhelras errantes” 
“Capricho Branco” “O ultimo dos 
Malcanos! Poltrona, 18200, Mein, 5700. 

IDEAL — Rua Piratininga pv5 — An 
10,30 horas — Poltronas: 15500. 

IRIS — Avenida Celso Guria, 34 — 


CAMBUCY — Largo do Cumbucy, 5/| Tel 9-D4B — A's 10,30 nores: Poitrona, 
a” 8000 

— Fel, 7-4988 — “EU sou Suzanne” — 
"Dentanios- do cêo” — Dols Jormues — |. MAFALDA —  Avonida Ratror Pesta 
Poltrona: Lo - Pro SAT E Eva tdo 
9 fold ro! Ú. “Tigre demonto” — eserho e jornal, 
Irei mag — "oncolwe — *anton qo! OBBRDAN — Rua Chavantes, 1 — 
Volante e Lonntural — 4 desenho e tor- Tel Memo - A's W,S30 lyoras: Poitro- 

Solrée: Poltrona, 1804 Bulenes, | Ma. 15590 

ou ODEON — Mun de Consonçuo, 44 — 
CENTRAL - Run Ceneru! Osorio — | Tel 4-15869 — Sala Vermehe, — Espo- 
| Tel, 4-2829 — “Madas de 4074" — “Misa | etaculo comnleto — No Lee dr TU Doris 
PAmntiga” — 1 desenho » jornal Soiréey | “Lotteuras de Holiviwosc ce tornato No 
d Poltrona 15500; Meia 1<G40  Cierul, ipolzo, ás 2250 Nos Numero Povucra 
| Luv. Ci cunNÇçÕõeS di seus dijnis O sus trad 


DO 
PUTA | proso, mo Cnmnta 


A Canara de Commercio Impor- 


do, “sto e, JU divs apos a publicação | mermo Importador; 


ROTARY CLUBE DE 5. 


SANTIAGO DO CHILE, 6 (H.) —| 


7 


" 


Congresso Tarífario a realizar- 
se em S. Paulo 


Atendendo no Imperativo dog 
CONVOCA qu cama 
ason meros prara em retuntão que 
coverd me realizar no dia 10 de Ju 
do po, lulturo, ds 15 horas, cm sas 
óde à cum Dôa Vista, 3 — 6º qnd 
mas Om 7, 

Nessa reuntão » Camara 
volberar sobre; 

no A da em. que se deverá res 
tear O Compre, menta Cogilad; 

bp A nomeação de commissões 
cura estudo do projecto do tarifas 

Cc) A recenção e hospedagem dos 
lelegados das Associações Interes 
mulas 

Como tm trata de assumplo cd 
vrimerdi interesse do Commerodo 


devora 


tus de quas totão ns Associações ns) mpeitadar, e esmo do comncrcka 


em gor, a Ciurmura solicita dao qreeo- 
sado comrocls o seu pontual compa- 
«celrento, 

Sudacões — n) Camara do Cma- 
Joaquim Cua- 


dido de Azevedo; Secretario Germ”, 
] 





“LORRETO 
PAULISTANO! 


(FUNDADO EM 1854) 





JORNAL DE GRANDE 
—— CIRCULAÇÃO — 


Assignaturas annuces 
com direito ao sorteio 


de varios premios 


—Q— 


ANNO 505000 
SEMESTRE 30$000 


| =p 
| 
| CAIXA POSTAL D 


) 


+ 


Rua Libero Badaró N. 2 
HE — Ss, PAULO 


GREVE NA BAMA 





S. SALVADOR, 6 (H.) — Na re- 
| untão realizado no Palacio da Ao- 
climação, com a presença dos dire- 
ctores das companhias Linha Cle- 
cular e Energia Electrica, flcou re- 
solvido que os operarios de ambas 
As empresas aguardarão a solução 
que o ministro do Trabalho dará as 
caso dos salarios, 

A questão será submettida no sr. 
Salgado Filho por interferencia do 
eapiao Juracy Magalhães. 


'TRESOURO DO ESTADO 


A Thesouro do Estado continua, 
na proxima semana, de accordo com 
n tnbella seguinte, o pagamento dos 
juros de obrigações no portador de 
emprestimo “Bonificação á Lavou- 
ra e no Commercio de Café”, vema- 
cidos em abril deste anno, 

Dia 10 — cuutelas 1 a 898. 

Dia 11 — cautelas 809 a 1,796, to- 
das de 500$000. 

Dia 12 — cautelas 1 a 1,283. 

Dia 13 — cnutelas 1.284 n 2.566. 

Dia 14 — cnutelus 2.567 n 3.849, 
todas de 2005000, 


TIRO DE GUERRA 
“PAULISTANO” N.º 35 


No dia 10 ectrente, encerram-se 
as Insertnções aus candidatos à Re- 
iserva de Exarcito Nacional, cujos 
[exames serã: mlizados em Novem- 
bro proximo, 

A céde social! provisoria deste tire 
de Gacrm está  installada à Praça 
sinveciu Deodoro, esquina da Rua 
Lopes de Olivelia, cujo expediente 
É todos "ss dias das 19 às 22 horas. 


Telegrammas retidos 








Têm telegrammas na Repard- 
cão Geral dos Telegraphos Dr. 
Anísio Alves, Alexandre — Aristide 


Dias, Cleo Duarte, Darwin, Ettore dá 
Lonardo, Edgard Borges, dr. Fal- 
coimert, Ingesoll para Unter sander, 
ide. Jatme Silva, Jarno, Liga Patrio- 


| tica Syria,  Lowesteln, Maxiniano 
Paulo, Mehlich, Manoel Queirox, 
Nioac, Nascimento, Nadir Jorge, 


Nahat, dr. Nadyr Martins, Prate, 
Rossl, Sra Bitter, Surmco, Thu- 
baleaim, Umberto. — Na estação da 
Sorocabana: Blanco Salgueiro, Ho- 
racio Figueiredo, Henrique Montel- 
ro, Joletico. 

— Na Repartição Telegraphica da 
Estrada de Ferro Sorocnbana, exis- 
tem os seguintes telegrammas reti- 
dos: — Dr. Paulo Morelghon de 


Castro, rua Vergueiro, 382; Virgllta 
Bollin!, rua Chumy, 10; Mario Scor- 
si, Conselheiro Nebias,127; Antonio 
| Svenega, alameda Cleveland, 17-A. 





ee 






ess: 
Carmencitu Somaniego Der Dúlindos ty- 
plcos. Preços com Imponro"” Prisn, S2S900. 
Camarote, 518800, Poltrubim, 108400. Dal- 
cóes, 54000, Bilhetes À venda-dumpte e 
din no Cine 5, Bento Eu A — 
“vida de Bohemio” - “Abnegação = E 
desenho e 1 Jornal Pairrona, 3 e 
2$3U0, 

PARAISO — Run Paratso, 59 — Tel 
71000 — Soirés = Poltronas; 25000, 

PARAMOUNT — Avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, 73 — Tel. 2-5762 — “Vo- 
ves do coração! com Ricurdo Cortez, e 
mais, um Jornal, um desenho e um 
"short" educativo, Poltrora, 48000. 

PEDRO E Parque  Antangabahi,- 
1 — To), 2-0081 — "O homem da Plo- 
resta” —"O auto Potekal n.º 17º. Mal- 


née: Poltrona, 5500. Sorréc; Poltrona, 
25300. Meis, 15500. 
RIALTO - Run João Theodoro. 99 — 


Tel. 9-1152 — Solría: Poltronas, 18208. 
8. BENTO Rua São Bento — Tel. 
emos — Desde às 14 horas — “Heroes 
sem putria” — “Labios de fogo”. Poltro- 
ti 28900. Melo, 15500 
SANTA HELENA - Pracu da Sé, 47 — 









rel, 2-4518 — “Força que deseo” — “O 
sima To” 1 comed'a o 
|- tes  Sorvée: 
“pote ENS, 
Sado ed Jumar — 
EU Bay ENA Erunttor Uim- 
a qetaris — EJA dd 


pura 


PESO 


DOS 


b 


Quando em nesso palr. 
praticava q amadora pro, 
ema, que cum dos seus mais E 


mundo para que melhor epuertelos 
Entretanto, dlalama abnda os nie 


sendo aliados us que não se st 
pelos pegou lementase 
Mas a despeito de toda em 


temos visto, e a pratica tem 
flestonulisno, np ausencia de dio 
accentusdo do que no do amado 
principio os espurtistas se ndcicas 
presentemente. Hoje ces es 
mslor ganho, aquele que lhe q 
material, 


o melo a que se olistent e nem à 
promlssos que assumem. 
intelramente, Os regulamentos 
preceitos que se nho aiservam 
sivamente ques figuração 
estão convencidos — que us & 


pleta do que se denomina disci 
O senso amaral das conventene 


se que na vigencia daquelte regi 


contra a superioridade paulista, 


em consequencta, se acha 


e que, 
; a apresentada 


ganização do que 
reforma que surgiu em HZ, p 


esporte. O futuro d dirá se são 
ferenclas.. 


DNERBNEASEZDEEEESRnNSCENESSERESTEEZNER 










sa —eme o. ee —— O o PESO À ce 
DD E e O — ma em — — e a a 


—s 7.7. 1904 
cs CORREIO PAULISTANO 


OS ESPORTE 


DESRORIRISSSGSASIESISSSSSSRESOSSSSSASSHSSRSSASESSSSSSESSSSSSSSIANSSATRTESSSIALASESSMUSSAStUISaeUeRsasAraSSasssasassssss ar ranrarasesasssosaransssseenoasasr ara rMARASEaRARAEERRRARSSSSEE 


E 


e especlalmente, Cm tosa Estado ne 
dislam es advcesarios daquello svme 


facto de em espuriisius da epoca não encontrarem qualquer estt- 


no regime qeofinstonal, os elementos que 
tem nor dever pelimachat a escondia 


: estoma sobre o utro, 
uv aoexpellencia e vantagem de um sys 
Plain demonstrado, que, no regime do pro- 


tenclam unicamente o seu apego do 


Não olhom para os clubes ums defendem; não se Mes Importa 


A disciplina é coisa que desconhecem, €, 


dos clubes. 
cemlos necessitam de sus collabora= 


cão nas refrogus em que se empenham. 


Jas dos elementos profisstondes estã 


muito abaixo do que seria possivel e lícito esperar-se. 
us que se rebellam contra o amadorisma puro, 


cão excepetonal do renome esportivo de São Punto. 
podera dizer do profissionalismo? 
dencia que não temos mails Carioia 
via nesse genero de esporte | , 
ie era coisa que 


tr Hoje, entretanto, Já se concebe supremacia carioca, que possue 
elementos de maior grandeza no seenar 


outros defeitos por nós já apontados, nestas mesmas columnas, da + 


francamente — da nosso bum nome, 


NZDERNENEDENHEE NARRA! 


| BE mm 
RMS , 


SIGNAES DOS TEMPOS 


raves efeitos se concenteva no 


rassem suas disposições trchnleas. 
«mos retracharios do amadorismo, 
adherem a certo clube, 
mais perfeita disciplina, 
a cosas regras impostas 


da 
tbmettem 


v aftlemativa com gue fundamens 


Iplina é caracteristica muito mais 
riso puro, Na vigencia dagquelle 
vam niuito mais aos clubes do que 


ode proporcionar imalor vantagem 


forma como se affirmem os com- 
e as ordens dos, techulcos, são 
que foram feltos unica é exclu= 
Eites sabem — «e disso 


E. dahi, a ausench com- 
pla em um clube dessa ordem, 


E ha, alnda, 
Basta constatar- 
men fol que conseguimos à eleva- 
E o mesmo se 
Não: está provado À evl- 
para manter wu Most he- 
Noutros tempos, falar 
se não podia múmit- 


to esportivo Internacional, 
m em melhores disposições de or- 
pelos paulistas. E esse é um dos 
ara descredito — devemos direl-o 

e desmantelamento do nosso 
razoavels ou não essas nossas re- 


F. E, 


CORRIDAS 


JOCKEY CLUBE DE SÃO PAULO 


o ce 








A REUNIÃO DE AMANHA NO PRADO DA MOO'CA — NÃO 
SEGUIU PARA O RIO O HABIL JOCKEY CARMELLO 
FERNANDEZ. — DEIXARA" A COUDELARIA CRESPI O 








'PREINADOR CHRISTIANO TORRES? — EMBARCOU HON- 


TEM PARA O RIO O TREINADOR OSWALDO FEIO! — 


O “CRACK” ARGENTINO “E 
DUCTOR DO HARAS "EL 


ESTA PROXIMA A TEMPORADA 
INTERNACIONAL 


Dentro de 20 dias será Iniciada a 
temporada internacional, e grande 
Já é a ansiedade que se nota nas ro- 
vas turfistas do Brasil, 

O grande premio “Brasil” conta- 
rá com o concusto valioso de todos 
os nossos cracks, quer os estrangel- 


ros “Belfort”, “Hell”, “Pira 
“Lakin”, “Sueno Largo”, “Bos- 
phore”, “Carmel”, “Lumiar” 


quer os nacionses “Algarve”, “Sert- 
nhaem”, “Zaga”, “Jacutinga” e 
vutros, merecendo todas us mMalores 
culdados dos. respectivos treinadores 
para que nada sofram até à proxt- 
mo din 5 de agosto. 

Além dos parelheiros, o malor nro- 
mio tda America do Sul contará tam- 
berma, com a presenco de Nobleman, 
tor Mayor, e Misurl, verdadeiras 
crutks do turf mmiguavo que vicren 
mspecialmente para disputar cs tre- 
centos contos. 

Outro motivo do attrreção é nm Jo- 
teria chamada” "Swecpatake”, euto 
piano ediffere muito da anno qassu- 
do, porquanto: os bilhetes cus 
upenas 505000, dando ainda o direl- 
to a cinco (5) ingressos, desde 35, 0 
que importa dizsr, uve ficara gratis 
pura quem o adquinir, 

O JOCKEY CARMELLO FERNAN- 
DEZ NÃO EMBARCOU PARA O 
RIO 
ao contrnrto do que foi noticia- 
rio. não embarcark mais esta Se- 
mana para q Rio de Janeiro, O habil 
juckey Carmoelio Fernandez, que as- 
sim tomará parte va corda de 
gintnha no prodo da Mundca, pio- 
tando, entre outros, os anímncs Le- 
glolaco, Damasquinte, Corintho e 

Latá. 

Carmelo seguirá nara 
da Republica, sumente 
semana, 

O 'PREINADOR CC, TORRES TE- 
MIA DEIXADO 4 COUDELARIA 
CRESPE? 

Ouvimos hontent de pessor que 
nos merece tado o credito que o trei- 
mudos Chrisdlano Tarros havia deixa- 
do a gerencia da Coudelaria Crespi, 
de propriedade do distincto turfista 
e crindor sr, conde Rodolpho Crespi, 
Fomos ainda informados de que, pa- 
va dinighr o treino dos parelheiros da 
importante coudeluria, tinha sido 
convidado o treinador Roque Merli- 
no, Não queremos, aqui, elogiar uns 
e desprestigiar outros, mas, si Rn no- 
ticia vem a ser confirmada, € 0 caso 
de darmos parabens go proprictario 
da importante coudelaria por tão 
feliz escolha, polis Roque Merlino, 
tem dado subejus provas de perfeito 
treinador, ug 
O JOCKENVARGENTINO 

1) 0) COSTA 

A bordo “do vapor “Massilln", es- 
peredo no porto do Pé de Janeiro 
na proxima segun ra, proce- 
dente droAreentina, vias O nosso 
conhecido; jockey Pedro Costa, que 
tão lindas: victarias obteve nas pis- 
tas brasileiras pilotando, entre ou- 
tros, Voluptuosa, Lilian, Rio Pardo e 
Agudir. Pedro Costa vem tomar par- 
te na temporada intermacional, a 
Inielar-se no dia 5 de agosto vindgu- 
ro no Hippodromo Brasileiro. 


O PILOTO DO “CRACK” MUSURI 
CHEGARA! BREVE AO RIO 


Deverá chegar ao Rio de Janeiro, 
entre os dias 9 0 10 do corrente 
mes, o habil “freno” nlatino Olega- 
rio Ruiz, que será o piloto do “crak” 
urugueyo Musurl, no Grande Pre- 
mio “Brasil”, com a dotação de 
S00:0005 no vencedor, 

UM DECRETO VISANDO O IN- 
CREMENTO BA CRIAÇÃO DO CA- 
VALLO DE CORRIDA 
Por portaria de 1 de junho do cor- 
tente anno, do encarregado do expe- 
ciente de Agricultura, na ausencia 
do ministro, foram designados os srk, 


a Capital 
na proxima 


PEDRO 


PAYASO" VAE SER O REPRO- 
MORO", — VARIAS NOTAS 


coronel Artonto da Silva Rocha, di- 
rector da Remonta do Exercito; Lin- 
neu de Paula Machado, presidente do 
Jockey Clube Brasileiro e o agrono- 
mo Waldemar Raythe Queiroz e Sil- 
vn, divector do Serviço de Fomento 
da Producção Agricoln, para consti- 
tutrem à commissão especial Incum- 
bida de estudar e emittir parecer so- 
bre o ante-projecto de decreto que 
visa o desenvolvimento da criação de 
cavalos de corrida, Esse decreto a 
| ser assignado pelo governo, entre ou- 
| tras providencias, determina a pas- 
sagem dos serviços do “stud-book” 
nacional, actualmente a cargo da 
Commissão Central dos Crindores, 
|para o Jockey Clube Brasileiro, e 
inínda da nacionalização do Lurfe, o 
que, sem duvida, se fará gradativa - 
mente, de accordo com as nossas 
condições. 


SEGUIU NONTEM FARA O RIO 
DE JANEIRO O TREINADOR 
OSWALDO FEIO 


Acompanhando os animaes Slgnr- 
ve, Coutntempo, Capucino, Barsa- 
ka, Santonina, Leverricr,  Solinger, 
Solano, Sargento e Reraca, embarcou 
hontem para q capital da Republica 
o habil treinador Oswaldo Feijó. 


FOL VENDIDO O CAVALLO 
QUANDU! 

O sr. Antenor de Lara Campos 
vendeu hontem a um novo Lurfista 
o cavelio Quando. Segundo ouvi- 
mos, 0 filho de Retrechero ae. sor 
|aproveltado em corridas de nbstaculos 
ina Sociedade Hippica Paulista. 


ANIMAES QUE EMBARCARAM 
PARA O RIO DE JANEIRO 


Foram hontem embarvados para o 
Rio de Janeiro os animacs: Le Roi 
Noir, Majorino e Quintero, de pro- 
pricdade do estimado urfista sr. 
Imajor Agnelo de Bouzn, Estes ant- 
[maes serão confiados, na enpital da 
| Republica, aos culdados «do Lreina- 
dor Fermando Barroso, 


O CAVALLO BRIAND IRA', PRO- 
VAVELMENTE, AO RIO 


E' bem provavel que seja embarca- 
do para o Rio de Janeiro, na proxi- 
“ma semana, o cavallo irlandez Briand, 
de propriedade do distincto turfista 
« criador paulista, sr. Fortunato de 
Lucca, 

O neto de Mascovil, segundo ouvl- 
mos, ficará alojado na coudelarin 
do treinador João Querubim, 


ANIMAES PAULISTAS EM NEGO- 
CIAÇÕES PARA O TURFE 
CARIOCA 


Estão sendo negociado para o turíe 
cnrioca os potros Salmon, Silenciosa, 
“Inrzan e Turbina, de propriedade É 
criação do sr. Antenor de Lara Cam- 
pos. Caso seja realizada à venda, es- 
tes animaes serão entregues no trei- 


nador Claudio Ferreira, 
ANIMAES QUE VÃO PARA O HA- 
RAS “BELLA VISTA”, NO 
PARANA! 


Adquiridos pelo criador paranaense 
Carlos Dietzoch, serão embarcados 
na proxima semana para o Paraná, 
os animçes Jaceguay, Xarão, Alpina, 
A Batalha, Metrobelle e Seciliana. 

Metrobelle, é uma reproductora por 
Metropole e Belle Luzeétte, 

Estes animnes vão servir na re- 
producção no haras “Vista Alegre”, 
situado em Portão, municipio de 
Curityba, 

O “CRACK” ARGENTINO PAYA- 
SO, VAE SERVIR COMO REPRO- 
DUCTOR NO HARAS “EL NOVO” 


Fracussada q tentativa que se fez 
para vel-o continuar sua brilhante 
campanha, Paynso fol  definitiva- 
mente retirado das pistas, Agorm o 
filho de Re-echo acaba de ser ad- 
quírido para « reproducção pelo Ha- 
ras El Moro, um dos grandes esta- 
belecimentos de crinção da Argenti- 
na, que por elle pagou a somma de 
100.000 pesos, equivalentes em moe- 
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da brasileira a 350;0008000, mu 
ot menos, Payaso passou pelas ply- 
tas sem ser derrotado, havendo Je- 
vantado em premios a somma do 
20,740 pesos, Ao ganhar o Derby 
vrgentino cobriu os 2,500 metros cm 
104 segundos, tempo recordo A cum 
panha do filho do Re-echo foi ras 
pida, Lendo corrido sels vozes para 
obter hgunl mumero de victorias, 


O “ORACK" ALGARVE NÃO 
CORRERA! DOMINGO NO PHA- 
DO DA GAVEA 


Estumos devidamento  Infarmndos 
que o “orack” Algarve, que hontem 
fol embarcado para o Kilo de Ja- 
nolro, nho disputará o premio “VI- 
chy” em que está mlistado, 


—FUTEBOL= 


FEDERAÇÃO PAULISTA 
DE FUTEBOL 
(COMMUNICADO OFFICIAL) 
Os Jogos de amanhã 


C. A. FIORENTINO 
ARMENTA, 

Cumpe do G. A. Florentino. 

Juiz de los quadros: Roque Chin- 
von 

Juiz de 208. quadros: Raymundo 
Ferreira. 

Representante; 
do Conselho Fiscal. 

C. A. ALBION vs, A, A, REPU- 
BLICA. 

Campo do GC. A. Albion. 

Juíz de los, quadros: José Ale- 
anndrino. 

Juiz de 208. 
Gentll, 

Revresontante; Vicente J. Fran- 
ehin* do Conselho Fiscal, 

UNIÃO GUARANY F, C. vs, 8. 
PAULO RALWAY A. C. 

Cumpo do 8. Paulo Rallway A, 
Clube 

Juiz d: Jos. quadros: Dino dJa- 
velro 

Juiz de 208, Ricardo 
Este 

Regresentaate; Casemiro Corrên, 

A OLIMPICA MUNICIPAL vs. 
ITALO LUZITANO P. GC. 

Cumpo da Oilmplca Municipal. 

Juiz de los. quadros: Homero Nl- 
colini. 


A. 


A, 


vs, 


Antonio Ceccalo, 


quadros: Roberto 


quadros: 


Juiz de 205 quadros: Dionyslo Al- 


varo dos Santos, 


Repres:ntante: Tte, João Franco 


Motta, d” Directora, 
HESPANHA F, €. vs. À, A. CA- 
SALe PAULISTA. 


Campo do Espanha F, C., em 
Santos. 

Juiz de Jos, quadros; Antonio 
Gersasimo, 


Represuntante: Dr. Antonio Fer- 


-elra 

JARDIM FP. CG. vs. UNIÃO VAS- 
CO DA GAMA F, O. 

Campo da A, A. Ponte Preta, em 
Campinas, 

Juiz d3 los. quadros: 
Lombardl, 

Representante: Carlos Rabello. 


A. PAULISTA DE ESPORTES 


ATHLETICOS 
(NOTA OFFICIAL) 


JOGOS DE CAMPEONATO 


São estes os jogos de campeonato, 
marcados para amanhã, em conti- 


nuação: 
PROFISSIONAES 

S. C Corinthians Paulista x São 
Paulo F. C — Estadio 
Schurlg”, Parque São Jorge, 

Julz 1ºs quadros: Heltor Marcell- 
no Domingues; 

Julz, 2,ºs5 quadros: Victor Carratu' 


Representanto, Sr Pedro Antonlo 


Noschese, ; 
8. O. Syrio x A, Portuguesa de Es- 


portes — Campo da 4 A. São Bento 


— Ponte Grande; 


Juiz 1ºs quadros: Dr. Candido de 


Barros; 

Jula 2ºs quadros: Manoel Nitnes, 

Representante: Manocl Nunes. 

Representanto, St. J. B. 
Monteiro, 

Palestra Tulia x Santos F. € — 
O RDO do Palestra, Parque Antare- 
Lica. 

Juis los quadros: 
Guimaries; 

Juiz 2,ºs quadros: Heltor Mata; 

Representante, Sr. Dr. José da 
Costa Sobrinho, 





O PEDESTAL DA GLORIA,.., 


E' mania nossa, muito ' brasi- 
letra, O querermos Ludo num ex- 


sem pensarmos que para se -ven- 
cer é exigido o natural tributo 
do aprendizado, 

E, no esporte, nprendizado quer 
dizer derrotas successivas té u 
rencção pura se construir, de de- 
grau cm degrau, nº escada da 
gloria. 

O tempo passa, mas as acções 
ficam. 

Lembremos que num passado 
não muito remoto, soffremos, no 
futehol, derrotas duras nos cam- 
pos argentinos e uruguayos, em 
1916 e 17, no Campeonato Sul- 
Americano, com quadros real- 
mente fortes, e elas foram o 
pedestal da mais brilhante vi- 
ctoria do futebol brasileiro: 1919, 

No athletismo e, alnda, recen- 
temente no campeonato sul-ame- 
ricano de cestobol, em Buenos 
Aires, com uma turma que é 
bem a nossa maxima expressão, 
Soffremos amargas derrotas. 
Novos revezes nos reservou o 
campeonato mundial de futebol 
€ hoje o telegrapho nos dá con- 

ta da actuação de Castello 
Branco nas famosas  regutas 
de Henlecy, na Inglaterra, 

Mas tudo isso está certo, E' 
perdendo que se apprende a ven- 
cer; é observando os vencedo- 
Fes que conseguiremos progre- 
dir e progredindo Iremos Impôr 
depois as nossas forças. 

Por Isso, parece-nos, que a 
gra daqueles que, offendidos 
ou magoados, se queixam de nos- 
sas derrotas não é muito jus- 
ta, mormente | quando houve, 
não ha muito, forte critica con- 
tra o Isolamonto esportivo um 
que o Drasil se achava, 

Concorramos, pois, a tudos os 
cerfamens e, sobre tudo, tire- 
mos de coda derrota um moti- 
vo, uma Jicção para a victoria 
de amanhã, 

8, 
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Mello 


José Hummel 


cessivo grau de adiantamento, * 





"BOLOS" E "DETTINGS” DE 
SIMPLES E DUPLAS 


O Jogo de “belUngn" e "bolas", 
patrocinado pelo Jockey Clubo de 8. 
Puulo, será recebido, hoje dou 14 às 
“2 horas e mimanhã, das O bs 12 1/2 
horas na auceuraa) daquela nocleda- 
do, à rua 3 do Dezembro n, 23. 

No bippodromo da Mosca, os 
“bettings" e bolos!” poderão ser 
feitos ma partir das 12 M2 hores de 
amanha, 


No jogo do “beltngs" de duplas, 
send ncçrescentado q unportancia do 
rs, TESSHOO (selocentos e dos mil 
réis), por não ter havido vencedor 
nos corridos de domingo pp. 


AMADORES 


São Caetano F. G x A. A. Ordem 
e Progresso — Campo do Bão Cae- 
tano, 

Juiz 1,ºs quadros; Antonio Julio 
Gonçalves; 

Julz 2ºs quadros! José Joaquim; 

Representante, Br, Professor Rey- 
nuldo Gonzaga, 

ec America F.C. x A. A, Ra: 
menzont — do Ramenzoni, 
aventda do Eai 

Jutz 1.ºs quadros; Lutz Nicodemos, 

July 2.ºs quadros; Joés Vigena: 

Representante, Sr, Jacyntho Pa- 
lhares. 

E. €, Humberto I x C. E. Fabricas 
Orion — Campo do Humberto 3, Rua 
França Pinto 135. 

Juls 1.º5 quadros: Antonio Sotero 


de Mendonça; 
Juiz 2.ºs quadros: Raphacl No- 
teispe; 
Representante, Sr. José Coutinho, 
C. R. Halo Brasileiro x União dos 
Operarios F, €. — Campo do Italo. 
Rua dos Prazeres, 2 
Julz 1.”s quadros; Adão Manon; 
Juiz 2ºs quadros: Valentim Go- 
mes; k 
Representante, Sr. Luiz Relgada, 


SUSPENSÃO DOS JOGOS DA 
LIGA BANCARIA 


Communicam-nos dna secretaria da 
Liga Bancaria de Esportes Athletl- 
cos que, em virtude da gréve dos 
bancarios, ficam suspensos todos us 
logos do Campeonato Bancario de 
Futebol, ninrcados para hoje, 


PALESTRA ITALIA VS. 
FUTEBOL CLUBE 


SANTOS 


Para o encontro. de campeonato 
que trevará amanhã em seu campo 
com o Santos P. C,, o Palestra Tta- 
Ha tomou as seguintes providencias: 

Ingresso dos socios — Os soctos 
terão livre ingresso para assistir ao 
encontro com o Santos F,. CG. me- 
diante a apresentação do recibo nu- 
mero 7 (julho), ncompanhado da 
respectiva carteira de identidade so- 
clal. — Os associados: que ainda não 
estiverem de posse do recibo do mez 
encontrarão os cobradores á-sua dis- 
posição, hoje, na séde social, a par- 
tír'das 19horas é amanhã, no mes+ 
mo local, das 8 Às 11 horas e nos 
“guichets” do caihpo, a partir das 
12 horas. ) ; 


“1, | Châmia de jogadores — Os jo- 


gndores do Palestra Italia, roservas 
e; do segundo quadro, devem sc apre- 
sentar emanhh,'- nos. «vestinrios do 
cinnpo “às 12,90 horas e bs compor 

ntes da turma principal. ás 13,30 


| No mesmo Joca), - 


»» ÁCCeNSO AO campo- — Rogn-se no 
gublico: observar: ns! seguintes entra- 
das para o acesso ao. campo: — 
Geral, militrres c menores — por- 
tes ns. 1 e 2; nrchibancadas 
nortãon, 3; soclose portadores de 
permanentes — portão n. 4; auto- 
moveis dos socios ;do Palestra Italia 
+ portão n; 1 darua Turinssó. 
' Fiscalização — Para o controle ge- 
ral da fiscalização é solicitado “o 
comparecimento amanhã, no campo 
social, às 12 horas, de todos os" srs, 
conselheiros do Palestra-Ttalia e dos 
seguintes associados: — João Ono- 
fre, Fernando Fregeli, Felippe Gian- 
nas], Giuseppe RENA, cCretano Alel, 
Orescenzo de Vito, arthur Amato, 
Dario Mazaini, Reitor: Sirisenlchl « 
Luiz Stinchi, tbm or 
Socios de poltiónhhs;vitáliclas — Os 
socios de poltsonas vitalícias terão 
livre ingresso no recinto-que lhes é 
reservado, mediante a ppresentação 
da caderneta especial, capa de cór 


preta. ; 
EM SANTOS 


(Da nossa jsuccursal) 


COMPETIÇÃO: NATATORIA DO 
SALDANHA 


O Clube de Regatas Saldanha da 
Gama levará a effeito. amanhã, uma 
competição natatora entre seus as- 
sociados, reinando por' esse torneio 
grande enthusinsmo entre os soclos 
do popular gremio nautico,, 


LUCTA LIVRE AMERICANA 


Está annunciada para, amanhã, no 
Santos Rink, uma “competição de 
lueta lvre, cm que tomarão parte 
varios dos luctadores actualmente 
nessa capital, 
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peão oriental, tem sido tão incons- 
tante no futebol uruguayo, 
que as surelos italianas entraram 
de cobiçar os nossos campeões. que a 
imprensa o appellidou, certa vez, de 
“campeão borboleta”, 


Está elle novamente em Montevi- 
déo, após a penalidade que lhe ap- 
plicou a Federação Ttalians, integra- 
do novamente no Nacional, - 

Após: varias demarches com ' os 
paredros de sua terra, Heitor conte- 
guiu harmonizar a sua situação, fir- 
mando novo contracto com o seu ve- 
lho elube, Recebeu elle, pola essigna- 
tura do contracto, 4,009 pesos e terá 
situação Identica à dos ouiros joga- 
dores, , 

O Nacional, antes, porém, de re- 
solver o assumpto, exigiu de Ecaro- 
ne uma prove de sua actuação e nel- 
la, o grande atacante se houve mui- 
to bem, 

Apreciando essa exhibição, diz “EL 
Debntc”, de Monteyidéo: 

“EI mago Seerone hizo el domin- 
go, en San José, su primera presen- 





















ocarone. voltou ao futebol uruguayo 


Heitor Scarone, o veterano cam- 


depois. 


A SUPREMACIA CARIOCA 


Enlelariaos muito mal os pais 
Matas a mério de tornelos que se 
disputam entro as selecções du 
Mio e São Panto. Perderam, at 
te-hontem, ma jornada noctumia 
contra os cariocas por um pon- 
fo a vero, 

Ecsa uliferença com que fomos 
vencidos encontra Juntifleativa 
para e que pretendem nttriiudo 
o tehumplio dos adversarios | 
uma sbupes conualidade, que, 
cem almouto, não se verifica 
Penta-se mesma de melhor eff 
clencla technlem dos nossos are 
dorosas competidores de todos ar 
tempos. 

Quando neste paz se pratlea- 
vn o amudorismo em seu puro 
gentido, quast nunca conseguiam 
os representantes alo futebol da 
Guanchara atennçar qualquer 
supremacia, por menor que fog 
so, concorrendo com os paulia- 
tas, Hoje, entretanto, com q 
advento do systema profisalosal, 
já se admito e nté mesmo se 
considora cousa que não offere- 
ce discussão, a superioridade In- 
contestavel dos grandes cam- 
peões da metropole. Entretanto, 
desta feita, parece-nos mesmo, 
que os curíocas levam sua van- 
lagem, por menor que ella seja, 
sobre os paulistas. Pelo menos 
em materia de organização não 
se poilerá discutir porquanto sob 
esse uspreto, os paulistas cumi- 
nham em situação bem lamenta- 
vel, Pois não é que a Associação 
Paulista sómente escalou o seu 
conjfuncto para competir com o 
do Rio, na vespera da grande 
prova? Onde está, em conse- 
quencia, sua organização, antl- 
gamente tão proclamada? Tives- 
se u attitude que se impunha é 
o resultado do tornelo poderia 
ter sido bem outro, bem diver- 
vo do registado. Até substitul- 
ram em campo um elemento que 
se contundira, por um jogador 
estrangeiro que nem inseripto se 
acha para a Associação Paulls- 
ta, em qualquer dos seus clubes 
filiados. E" ou não desorganiza- 
ção evidente? 


Nesse andar, mullo breve o 
nosso futebol estará Inteiramen- 
te desmantellado, mesmo den- 
tro ita tradicional entidato of- 
ficial dos esportes em 5. Paulo. 
Tomem juizo, srs paredros; diri- 
jam o futebol com mais carinho, 
e sobretudo, mais noção da res- 
"ponsabilidade, voluntariamente 
assiunida,.. — F, E, 





Figuram no programma, entre 
outras, as seguintes luctas: André 
Castanho x Bill Lyon: Jor Vergera 
x Jack Conlay; Carol Nowina x Ton- 
ny Marconi, que disputarão a final. 

Haverá preliminares de amadores: 
Alberto Martins defrontará o per- 
nambucano Geronelo em lucta livre 
Em um enconiro de box, o promis- 
sor amador santista Alvaro Strong 
terçaré luvas com Lofredinho. 


JOGO"DE CAMPEONATO ASEANO 
' PARA DOMINGO 


Para o jogo de campeonato a ren- 
Hzar-se domingo, a Asscciação San- 
tista de Esportes Athleticos [ez as 
seguintes escalnções: 

Brasil FP. OC, x A. A. dos Portuarios 
de Bantos — A's 13,30 horas: 2.s 
quadros — Juiz: Antonio Ayres do 
Silva, da A, A. Portugueza, — A!s 
15,390 horas: 1º quadros — Juiz: 
Fernando Gil Munhoz. do E. O 
Bandeirantes Campo do E. C. 
Bandeirantes - Representante: Ma- 
nucl Martins, da .Commissão de Jus- 
tiça — Porteicos: Joaguim Lopes e 
Manuel, Muthoz, 


* CAMPEONATO, COMMERCIAL 


“Em continuação no campeoneto 
coumential, serão realizados no pro- 
“ximo domingo, og seguintes fogus: 
“A's 845 horas; — Alfandega Qua- 
dro x Pruferp'utt Quadro — quiz: 
Milton-Felix de Lima do C. A. 
Santista. 
“A's 1015 horas: = Rex Quadro .x 
D. N. C.Quadro — Juiz: Domingos 
Chaves Pires, do Alfandern Quadro: 
| Representante “para ambos os 
quadros: Victorino Rocha, 2.º the- 
soureiro do O. À. Eantisto. 


EM CAMPINAS 
4Da nossa suceursal) 


“PROVA NOVE DE JULHO” 

& prandlosa prova “9 de Julho”, 
que' se ciullzaró segunda feira pro- 
xima neta ciárdo, conta desde já 
com o erpola de todos os corredores, 
Innuneras esportistas tem procura- 
do as promotores dessa prova, afim 
de naréem o seu apíio. 

A Case Dj Losclo, offereceu um 
bellissim: e valioso tropheu, o qual 
será disputado dentre as seguintos 
condições. 14.) — A turma vence- 
dora deverá ser composta de 6 alles 
as: 28,1 — Para & posse definitiva 
- Clube deverá vencer 3 annos se- 
guidor on é slterandos: Ja) — Só- 
mente poderão cisputal-a Clubes ou 
hlocos desta cidade; 40.) — A posse 

transitoria só se dará a Clubes que 
| tenham Directoria e estatutos regu- 








taclón en público, luego de su vuelta 
de la península itálica, Bu actuación, 
'sin' ser una cosa del otro mundo, me- 
rece elogios. 

Puso el mago, en su acción, una 
voluntad enorme, evidenciando um 
training perfecto. Se movió con des- 
treza, realizando jugadas de alla ca- 
lidad, algunas de las cuales hace 
tiempo no velamos en nusstros ficlds, 

No sólo dió prucbas de su técnica, 
sino que demostró que su efectividad 
es la misma. 

Tres de los cinco tantos marcados 
por los albos, fueron obra suya, cau- 
sando edmiracion el que logró con 
un oportuno cnabezaso cjecutado des- 
de fuera de área penal, que dejó com- 
pletamente púrado a Sorla, 

Héctor demostró que pese a sus 
35 nnos y q sus 19 de Ininterrumpi- 
da campana deportiva, ticne aúm 
cusrda como para proporcionar 
grandes satisfacciones a sus innu- 
merables admiradores. 

Mas, desnués de lo que hemos vis- 
to, nos animamos a afirmar que ahi 


NECESSIDADE DE REFORMA NAS 
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REGRAS DE BOLA AO CESTO! 


— nomes 


' o Estado, pare- 
às regras adoptadas na bola do cesto em noss 
: 4 : forma no sentido de cepetmie o Jogo aberto, 


cuido m pedir uma rá 
hoje K teansformado num verdudelco periço 


hoje auals do my Homen, 

Y tolo lts sm : 
Dao Dá se fes no futebol, Justamente visando na dimionicção 
dos aceldentes, com multo malor razão, deventos culdar de defender 
ox que se expõe aos huntmeras perigos que a pratica da bola au 
nos que o praticam, 

pa necessidade de uma reforma nas regras do dinamico es- 
porto, nenhum esportista na acepção tata da palavra, duvidas O 
numero de nceldentes, apesar desse esporte não ter alesnçado ainda 
a popularidade já atingida em outros palzes e mesmo em ontros 
Escudos da Federação, all estão a exigir que modiiiquemos as Pe- 
gras da hola vo cesto, no sentido de tormal-o um esporte menor 
perigoso e urts salutar, Identifleundo-se, portanto, com a sum ver- 
dadelra finalidade 

As limitadas dimensões da quadra, nilladas às caracteristicas 
de rapldcz e movimentação que q Jogo exige em grau muito mais 
Intenso que qualguer outro esporte, impõem essa modificação, As- 
sim pensando, resolveram us dirigentes da Liga Carioca de Das- 
ket-hall — ultás uma das imals perfeitas organizações esportivas 
do pole — após ouvir a opinião do technico Mr, Brown, reformar 
“tr totum” as regras adoptodas no cestobol guanabarino, E 
porque assim procederam os mentores do “basket” cariocas? Sim- 
ples manta de konovação? — Não, Os dirigentes da Liga Carioca 
de Dasket-ball auenas resolveram ouvic a opinião do grande tech- 
nico que é Mr. Brown, dando-lhe “carta branca” para agir e pres- 
tando-lhe toda a ussistencia de que viesse a necessitar, 

Mr. Brown, por sua vez, não inventou, mas apenas indicou as 
verdadeiras regras adoptudas nos Estados Unidos da America do 
Norte, 0 malor centro cestobolistico da actunlidade, 

Graças nos esportes e à perfelia communhão de vistas entre 
os dirigentes e os dirigidos púde a hola no cesto carioca guindar- 
se no nilo conceito em que é tido linje em dia. 

Porque não tentarmos, Inspirando-nos na organização da Liga 
do Rio de Janeiro, a reforma dns regras de bola no cesto? 

O jogo torna-se-ia muls emocionante e menos perigoso, diml- 
nuindo os aceldentes e os incidentes, como vem se registando con- 
tinuamente m nossa capital, 

s 


cesto olferece 


Ss. 





Os jogos do Campeonato Profissional 


Teremos amanhã, em continuação 
ao campeonato profissional, mais 
tres jogos e todos disputados na ca- 
pital. 

O mnis Importante, já pela collo- 
cação dos contendores no campeo- 
nato, já pela força de ambos, é o que 
o SB. Paulo disputará com o Corin- 
thians, no Parque S. Jorge. 

Percebe-se, entre ambos, um certo 
equilibrio de forças, ainda mais que 
a lurma da Ploresta jogará com o 
concurso do seu centro-médio, per- 
dondo da suspensão que lhe fol in- 
fligida, 

O outro jogo em plano interme- 
diario é o que o Palestra terá com 
o Santos, no Paraue Antarctica. 

Afigura-se-nos jogo facil, ou me- 
lhor, favoravel no clube local, 

E' certo que o campeão brasileiro 
não mantem o seu quadro em gran- 
de fórma com no anno findo; ha 
em suas linhas pontos fracos, mas 
a turma santista está muito enfra- 
quecida e, portanto, em condições 
inferiores psra impór ao seu dyer- 
serio uma derrota. 

Entretanto. como no futebol não 
ha logica, é possivel que os santis- 
tas comsigam uma jornada brilnan- 


te, 

O terceiro jogo da tarde é fraco 
Hr grande desproporção de forças 
ontre os contendores, 

A Portugueza possue, aclunimen- 
re, O quadro mais estabilizado do 
nosso campronato e Integrado por 
bons elementos. O Syrlo, é certo 
melhorou a sun turma, mas está 
longe de consegulr aguentar o valor 
technico do seu adversario, 

Lembremos, porém, que uma das 
carncteristicas da turma syria t o 
enthusinsmo e isso chegará prra que 
“ jogo seja movimentado. 








camarotes, podendo os mesmos se 
rem adquiridos desde já, na thesou- 
raria do Corinthians, 3.º — tornar 
publico que o accesso no campo serit 
feito da seguinte fórma; Portão n.º 
1, para os portadores de archiban- 
cado; portão n.º 2 para os porta- 
dores de geral; portão n.º 3 para os 
militares; portão n.º 4, para os por- 
de camarotes e permanen- 
tes; portão n.º 5, para os socios de 
ambos os clubes, ficando o portão da 
rua São Felippe, para os automoveis 
exclusivamente dos socios do Corin- 
thians. AVISO AOS SOCIOS: - Me- 
diante a apresentação do recibo do 
mez, acompanhado da caderneta de 
identidade social, os socios terão li- 
vre Ingresso, sendo vedada a entra- 
da, sem excepção, nos que não apre- 
sentarem os documentos exigidos. 
COBRADORES: os cobradores 
serão encontrados, hoje, na thesoy- 
raria, das 20 às 23 horas, CHAMA- 
DA DE JOGADORES: —'A direc- 
ção esportiva solícita, por nósso In- 
termedio, o comparecimento dos jo- 
gadores dos 1." e 2.º quadros, ama- 
nhã, domingo, às 9 horas imprete- 
rivelmente, no campo social, NOTA: 
— À directoria avisa que serão cll- 
minados do quadro social, sem ex- 
cepção, os socios que cederem seus 
documentos à extranhos ao quadro 
social, afim de facilitar a entruda 
no campo, quer em dias de foras, 
treinos ou festivaes. 


tar confusão, quer no campo, quer 
na secretaria, pede-se nos srs, can- 
ctidatos a socios. virem retirar seug 
documentos, hoje, - 
cendo o seguinte horario: das 9 44 
H — das 13 às 17 e das 20 às 23 
horas, 


CHAMADA DE JOGADORES DO 
SYRIO — A direcção esportiva- do 
Syrlo solicita o pontual compareci- 
mento dos seus Jogadores, nó, cam- 
po do S. Bento, às 12 horas: 

José, Jofozinho, Arlindo, Alridos: 
Agenor, Carlito, Marcos,  Sylvero, 
Valente, Montetro, Memo... Victorio, 
Scraphim, Mamã, Russinho, “ago, 


UM COMMUNICADO DO 
CORINTHIANS 


Para o jogo de campeonato à rea- 
lizar-se amanhã, dia B, no Parque 
Siro Jorge, n directoria do  Corin- 
thians tomou as seguintes providen 


clas; Turillo, Affonso, Octavio, Villa, Ar- 
1" — abrir os portões ao pubtl- | mancdinho, Bylvia, Durval, Valerio, 
co às 12 horas, fazendo funecionar | Geró, Vêga, Fuga, Jubal,  Chigul- 


em seguida todas ns bilheterias; 2.º 
— expor à venda 03 ingressos para 


E e memo 


e demais reservas. 





amentados; 52.) — No caso de ser 
um “Bleo” q vencedor, a Leça fl- 
cará em ceposito, na redecção de 
qualquor folha local, a criterio da 
"Comissão"? até mn posse deffiniti- 
va; 6a ' — Emquanto estiver em 
dispuia esse trmnhéu o trajecto de- 
“erá ser sempre de mancira que os 
corredor: passem por uma das 
“rentes ea “Casa Di Lasclo”, Além 
dess: premio n Commissão, offere- 
cerá taças para nº turmas de 5 e 10 
rrimeiro1 colocados, bem como me- 
dalhas de prata e bronze, Hoje ha- 
verá um” reunita para os organiza- 
dores Seta feíra encerrar-se-ão as 
inscrpções, 


RECNIÃO 













Hote deverá reunir-se a Commz- 
são ve Justiça dy A, P, E. A. (Se- 
“le Camomeira), devendo compare- 
cer as 2 hora» os srs. Antonio P. 
Azev.do. Germano Kohn, José Sma- 
ulo, Salvador Amaral e Antonio 
Benk Gonçalves. 


BOLA AO CESTO 


PALESTRA ITALIA 


Campeonato Interno (Secção fome 
nina) — Amanhã, ás 9.30 horas, de- 
verão apresentar-se no-campo social 
todas as moças Inscriptas no cam- 
peonato interno de bola vo cesta. 


..s 


Reulizou-se domingo na praça de 
rspotes do Regutas, mais uma com- 


tetição do seu Campeonato Inter- ESGRIMA 

e Foram fracos os resultados ob- 

«Ídos em comparação com os já rea- On: - 
iizades por esse Clube, saltentando- PUNTO DE 


se sómente os resultados da corrida 
de 400 metros « arremesso de disco, 
cbtides respectivamente, por Alul- 
zo de Quelroz "Teles e Giacomino 
Macht, 


Torneio de espada no ar livre 


Amanhã, 8 de Julho, ús 13 
horas, em ponto, na séde do CG, R. 
Tleté, realizar-se-á o Torneio de 
espada no ar livre, ao qual acham- 
se inscriptos os seguintes atiradores: 
F. Alessandri, E. Vegnotti, E. Truc- 


VOLUNTARIOS vs. AMPARO 


Domingo renlzar-se-á nesta ci- 
dade, o encontro de futebol entre as 
turmas “o Voluntarios desta cidade 
e Amparo F. C, da cidade que lhe 
empresta O nome em continuação 
do campeonato instituldo pela A, 
P. E, A, (Serlo Campineira). Para 
esse encoatro que promette ser ren- 
nldo ambos os contendores não se 
têm desuidado de seu proparo. 


ESPORTE CLUBE MOGYANA 


Gomes, O. Bruhns, J::Hetnrich, P. 
Guimaríes, A. J. azevedo, do O, 
R. Tleté; J. B. de Souza, W. A. 
Oliveira, do Portugal Clubs; R. 
era M. Blencalana, do CO. Ita- 
co. 

Os assaltos serão disputados a um 
toque effectivo. ' 

Este é o quinto tornelo promovido 
pela F, P. E. desde o começo do 
anno. 

Fazendo um pequeno balanço da 
actividade esportiva desenvolvida 
pela FP, P, E. e comparando-o com 
o movimento esportivo do anno pas- 
sado, devemos registar um sensivel 
progresso, do qual a F. P. E, sen- 
te-se altamente satisfeita, 

Deixamos a pnlavra nos algarismos 
para demonstrar de uma maneira 
Insophismavel ns nossas assorções. 

Sob a columna 1933 c 1924 indl- 
caremos respectivamente o mumero 
de atiradores que participaram nas 


A D'rectoria do Esporte Clube 
Mogyana  communica nos seus as- 
Loclauns -a transferencia de sua sé- 
de sucinl para 4 rua General Oso- 
rlo — Palacetz Dias — Salas e 


10, 
NATAÇÃO 

A prova pura hifantis, em tres es- 
tylos, na distancia de 300 metros, 
pronovita pelo Clube Camplneiro de 
Regaias : Notação, que deveria ren- 
Hzar-se domingo passado, ficou 
transferida paro data opporvna, 


tiene Nacional el centro forwari que !cm virtide da grande baixa nas | provas realizadas: 


necesita, 


águas do Atibals, Torneio início — Foi disputaco 


NOVOS SOCIOS; — Afim de evl- * 


sabbado, obede- * 


nho, Vicente, Machininha, Cordeiro - 


co, do Palestra Italia; T. Teixeira 





O ce ma 


JUBILEU ESP 


FRIEDENREICH 


A CECENÇÃO FORMIDAVEL A FRIED, NO RIO — O JOGO 


NUCTURNO — UM JORNAL N 
INFLUIU NA CARREIRA 


AM reportagens  photographicas 
que uu jormnes do To publicam, dio 
Der uma fia da gannelostdado da 
rocopquo a Prlod, na Rio, 

Commentando-a, escrove o Cor- 
velo da Manhã"; 

“ontem, por ocenstão da sun 
passagem por diversas loenlidades do 
Tesuido do Rio e d sum chegada q 
Central odo Prash, foram-lhe presta- 
dus carinhosas demonstrações e 
preço, ds quaes se nesockavim, niém 
dos elementos ofticiaos, grande  qu- 
muro de mmigos, simples admiradores 
e varios clubes, 

prjodenreich é bem merecedor de 
todas essas honrerias, Durante vin- 
fe e cinco Anmos o grande jogador 
conquistou qn admiração do publico 
presitelro, destacando-se no socnuro 
esportivo sul-mmericano como uma 
tigusu de excepelonal relevo, Do seu 
tempo, é hoje o unico Jogador em 
toda nu Amorica, que ainda se conser- 
va cm condições de participar de um 
muto com probabilidades do exito, 
Fosnem educado, Jogador eisciplina- 
do e companheiro leal, por todas es- 
pas razões 0 por suas qualidades pes- 
goes muito apreciadas, o popiar 
eenteriorward poubtista galgou uma 
siimação sem par, tornando-se querd- 
do e ndmicado por quantos o conhe- 
com" . 


“Uma mulikito consideravel de 
gomos é aúmivradores, esperava o 
“usiro” patricio ma gare da Central 
do Brasil, A's 6,30, precisamente. o 
combolo deu entrada na estação, sLn- 
do recebido por uma ovação demora- 
da: “EL Tigre”, da janela, diz al- 
umas palavras aos amigos e admi- 
yudoves que continuam dando vivas, 
Flu uma correria louca c cada vez 
maior é a npglomeração, 

Elle desce c é curregado trium- 
plnimente. Continuam os vivas uu- 
ma jusistencia ensurdecedora e O 
cortejo caminha lentamente, Em el- 
ma dos hombros de elguns admira- 
dores, está, sorridente o popular 
pinver brasliefro. Fóra da estação, 
não consehtiram quo ele tomasse um 
mutomovel e enrregaram-no até ao 
Puloce Hotel, onde está hospedado” 


O JOGO NOCTURNO 


A partida teve um desenrolar bri- 
Faunte, portnndo-se os jogadores com 
funde envrgia « vivacidade. As jo- 
gadas arrancavam, a cada passo, ap- 
pleisos da imensa multidão 

Vol um Jogo em que a techntea 
exibida (ok superior, ulrapassando 
multo as notuações dos ultimos jogos 
fortes dos compronatos regionaes 

A contagem minima demonstra o 
gurdor dos contendores. 

Os paulistas agiram bem, com des- 
envolíura e a situação numerica do 
pincard, embora destavornvel, em 
nada diminue o valor da turma que 
ciganos de passagem, contava com 
varios factores contrarios, A julgar- 
mos pela descripção dos jornaes ca- 
riocns, q turma pnuista jogou me- 
lhor e isso nos dá a quasi corteza que 
no jogo do dia 15 btiraremos uma 
destorra, 


tem 


pela primeira vez em 1934, reunin- 


glo 30 participantes. (15 no Florete 
— 10 na Espada e 5 no Sabre). 
Torneio de estreantes 
1933 1934 
THORGLO gajos seu 196; 05) -0 21 
Espada s. mese vo oo 8 
BNDPO e, obs eitíçal ei 8 
Tornelo de noviços 
- 1933 1934 
FOTOLA. oe) do cis)ioo vo, AM 28 
HESDRAR sor o iura vos bin 9 
BADID ISOs. ao ejarro ea 5 
Tornelo de juniors 
1933 1934 
MLOTOLO Is prico ces ou ai ÃO 11 
EBDOÓA oe es oa cus! 00) DoM 11 
BRBLOSS oo on se pa 4 6 


“Por esta demonstração vê-se que 
esto anno apresentaram-se em pista 
137 esgrimistas, no passo que, no an- 
no passado, no mesmo perlodo de 
arg registaram-so 62 participa- 
ções. 

Nem no anno 1940, que foi, até a 
presente data, e mais movimentado, 
pela esgrima, a PF, P; E. conseguiu 
reunir um numero egual de atirado- 


res. 
o 


NIPPISMO 


FISETA AO HARAS SANTA GER- 
TRUDES 


Os socios da Sociedade Hippica 
Paulista, à convite do sr. Guilherme 
Prates, farão, no proximo sabbado, 
cia 14 do correuto uma visita 
áquelle estabelecimento de criação. 
Os excursionistas partirão pelo ra- 
pido das 7,25 horas, devendo chegar 
f Cordeiro às 10,3 horas, rumando 
para a fnzenda, onde visitarão o 
Tinras, 

Após O almoço, farão uma visita 
nos campos de crus e outras depen- 
dencius, voltando pelo rapido da tar- 
de, que chegará à “gare” da Luz às 
19,50 horas. 

Os socios daquela sociedade, que 
desejarem Lomar parte, deverão: del- 
Xar 05 seus nomes na secretaria, até 
mm cin 12 do corrente, 


TENNIS 
8, PAULO FUTEBOL CLUBE 
Campeonato de tennis 


Pata o jogc que se realiza amanhã 
entro as turmas deste clube e as do 
Tencis Clube Puulista A, em conti- 
uliação so campeonato da 3.º Divl- 
São, «ão chamas os seguintes ten- 
nistas do 8,90 huras, em nossas qua- 
lras — Paulo 8, Gordo — Fran- 
cisco Ribeiro Arrates — Jatyr Gon- 
talves — Fernando Aguilar — Auto 
Amo.m - trnanf Guimarães e Au- 
Bust, C. Leite, 


GYMNASTICA 


DEVARTAMENTO “DE EDUCAÇÃO 
PIIYSICA 


Cuso Go tnstruntores de Gymnastica 

Am do qu tumem conhecimento 
do rr ulcado dos seus pedidos de ma- 
trigo curso de Instructores de 
Evreonstra estão convidados a com- 
pero er «uv Depariamento ds Educa- 
cão Phviia do Estado de São Pau- 
Jo, a ru” Gorde do Pinhal, 52, 1.º 
andar dy 1º de julho, das 12 ás 17 
horas. us segutrtes candidatos Ins- 


ma e 


ee e e 


e Ei 
PERA Ato 


JINEIRO,., — FRIEDENRE Cil 
ESPORTIVA DE MORENO 


COMMENTARIOS DE UM JORNAL M 


MINEIRO 
O “Diario da Tardo”, do Bello 
Horlzonte, referindo-se uo jubileu 


de "EL Tigre”, commenta; 
“As festas commemorativas do 
Jubileu do Prledenreteh, mn Inlelar-=se, 


dia 6, com o jogo entro os seratohes | 


do São Paulo e Rio, promettem re- 
vestir-se do um brilhantismo Ino- 
dito e que marcará época, 

Esse movimento de sympatida que 
ceren o nome do veterano o fnmoso 
campcão, em todo palz, vae ter a 
mais csplendida afíirmação, com as 
festividades que promovem na Ca- 


figuras do mais alo realce no es- 
pero na socledado 2 O povo cu ge- 
ral. 

E seria uma Injustiça fmperdonvel 
da parte dos esportes nacianaes, si 
o Jublicu de Friedenroich não se ve- 
vificasse num ambiente do mais vi- 
vo enthusiusmo e sob o intuito no- 
bilissimo de consagrar  definitiva- 
mente no mais expressiva gloria do 
futebol brasileiro, 

Arthur Prledonreteh, ho vigestmo 
quinto anno ce jogador de futebol, 
não entrou ainda no vol do passa- 
do, Talvez seje alnda o passado, 
com o seu prestígio, projectando-se 
maravilhosamente para o futuro”, 


FRILDENRESCI E A CARREIMA 
ESPORTIVA DE MORENO 


“EL Tigre”, durante esse sou lon- 
go tempo de aetusção tem visto sur= 
girem é desapparecorem varios cam- 
peões, alguns dos quacs seus com- 
panhetros de clube sobre quem In- 
fuira no vida esportiva, 

E' o caso de Moreno, Desde pegue- 
no, ahi por volta de 1020, era More- 
no um prinalplante no futebol q 
acerrimo torcedor do Paulistano, 

Quando o ciube do Jardim. Ame- 
rica jogava era corto a presença de 
Moreno, na grade, torcendo, muito 
embora o seu clube na vaizen tl- 
vesse jogo linportante. 

Certa feita, disse-nos Moreno. 
nessa oceasião nosso companheiro 
de clube, que tinha Idolatria pelo 
Pried e seu sonho dourado seria jo- 
gar no Paulistano. 

A" forca de assistir jogos, e, às 
vezes, treinos no Jardim — America, 
despertou-se em Moreno wma forte 
vontade de ser guardião, 

— Fur que? perguntímos-lne, 

— Para ver si conscguirei defen- 
der algumas bolas do “magico”, 

E assim fez, De sagucio passou 
para a méta. 

Cresceu € teve vontade de vi" pa- 
re o futchol offietsl. Entretanto, não 


Corinthians, passou para o Interna- 
cional, esteve no Syrlo, mas sempre 
o Moreno torceu para o “Glorioso” 
e para Friedenreleh, 

Chegou a jogar com elle em al- 
guns combinados, até que, um dia. 
ingressou no clube da Floresta 

Ainda hoje, rocordando-se ess4 
passagem da sun vida esportiva, diz 
o Moreno. 

—  Frledenrelch é bem o typo du 
campeão que sabe enthusiasmar, — 

Ss. 





cript*'s" Miguel Aristides cul 
Krauss — Ernesto R. Wahlbuhl Ju- 
nior — velo Farbosa da Silva — 
Rosa Mrrtella Ricardo Roviglio 
— Couri Edgar EKnveplel, 


REMO 


UMA EXCURSÃO DE REMADORES 
PAULISTAS 


PORTO ALEGRE, 6 (H.) — Se-liy 


gundo informações aqui recebidas, 
os remadores paulistas Rocha e An- 
drade, que tripulam o barco “Ban- 
deirante”, devem chegar hoje a Pe- 
lotas, de onde segulrão para o “Rio 
Grande e em seguida dirigir-se-ão 
à Bucnos Aires, 


CYCLISMO 


A GRANDE PROVA CYCLISTICA 
“8 DF JULHO” 


COMO NO ANNO PASSADO, ESSA 
PROVA  PROMETTE BRILHAN- 
TISMO — A PRESENÇA DE 
CYCLISTAS CARIOCAS 


Com a natural movimentação que 
AS commemorações de 9 de julho 
trazem ao nosso publico, os nossos 
mejos esportivos estão fortemente 
animados c um desses motivos é q 
reslização da grande prova cyelistica 
“9 de Julho”, que os nossos brilhan- 
tos conírades da "A Gazeta” Inrão 
isputar pela 2,º vez, 


Durante tódo o anno os nossos 


cyclistas treinaram com enthuslas- | 


mo, dando a impressão de altingir 
a um grão epreciavel de “perfor- 
mance”, 

Depois, um novo aspecto surge na 
prova: a rivalidade, | 

Alguns: dos nossos' bons elementos 
estão residindo no Rio e virão com- | 
petir em nome de clubes cariocas e' 
trazem comsigo optimos corredores 
de Já. 

De um lado, como expoontes pau- 
Ustas, nós vemos, entre outros, Ar- 
thur Ferreira, José Ricardo Magna- 
ni, Antonio Magnani, Amello Sarti, 
Rogerio Sartl, José Gama, Crispim 
Forte, José A. de Oliveira que terão 
pela frente campeões de verdade, 
que se encontram preparadissimos, 
como os carloças, Ferré Dertonio, 
Arrthur Quaglia, Alciblades Ribel- 
ro, Carlos Campos, Joaquim de Sou- 
za e José Marques. 


OS INSCRIPTOS 





Estão Inscriptos nessa grande pro- 
va 261 concorrentes, dos quaes 7 
são de clubes cariocas, assim distri- 
buidos: 

Brasil E. O. PR E) 
O. N. Dopolavoro .. .. 


44, 
31 


Bandeirante Moto Clubs .. «+. 2 
Cyclo Paulista Bom Retiro .. 13 
C. A. Florentino ., .. «o 12 
Cruzelro'do Sul F. CC. .. mu B 
Cyclo Bloco do Braz .. .. .. ». 6 


Blanchi Velo Clube 

NAS) series Hood el qais)s via o 2/0 
O. N. Dopolavoro (S. Bernardo) 
Bloco dos Velozes .. 
Blozo “S. João” .. «ea 
Santos Moto Clube (Santos) 
Bloco dos Quatro .. .e us + 
A. A. Paulo Eiró (Sto, Amaro) 
Dopolavoro (R. de Janeiro) .. 
Casa Byington .. 
C. A. Sul-Americano .. 
C. A, Atles .. 
União C. Botafogo 

neiro) 


(Campi- 


| 


.. .. e. 


.. “e 


scr 


go (Rio de Ja- 
sair prados NA 





pital da Republica e na Paulicta, | 


astesecerereesesesesceceesteçeres 


|" Cadelra “Atlante” .. «e er 
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RADIO SOCIEDADE RECORD 


(Po Ro Mo, 
Programa do hojer 
Das 0,30 ha 0,40 moras - Jornal da 
anta, 


Das 114,00 às 12,00 hecus — Programe 
ma variado com ossos de celiveção pars 
tucutar Record. 

Dus 12,09 ds 13,15 lusos - 
ma da Cras Gennaçe, 

Dus 12,15 ds 12,45 logos = Programe 
ma variado com discus fa colceção Ra- 
dio Mecord. 

Das 148 dn 39,00 boina - 
ma da Bocledade Mercanta Limitada. 

Das 13,00 68 14,00 lores = “A Mistos 
ria bem contada,” + Proprumma va- 


Hredo. 
Das 14,00 ds 14,90 broras = Program- 
ma “RPI. 
14,30 hs 14,45 honras = 18 "Team" 


Program» 
Program 
Das 
undo e Progemta vericda, 
hora “Cuntronomico ”* 
Das 16,15 às 15.40 Yntui «— Quarto do 


do M 
Das 14,45 ds 15,00 Iorua Quarto de 
Das 1500 da 15,15 horas - Thadiu P- 

eres e Programa variado, 

hora “Mundano”, 

Das 15,30 ds 15,45 fioras - Quarto ds 


hora "Literario”, 

Das 15,45 às 16,00 buras — Quarto 
de hora "Cinomatogenpitee” 

Das 18,00 As 19.15 homes = Program 
ma variado com discos da coliceção Na- 
do Record. 

Dos 415 dm 10,30 horas - Programe 
ma "Texas Jack", 


Dos 18,30 às 10,00 haras = Program 
ma variado com discos dy euilesção Ia- 
dio Recod 

Das 19,00 ds 19,15 horas — Prorram- 
qua Regional com Dallo o Janinrio, 

Dos 1,15 às 1939 Soras — Program 
ma do Conjuncto Açul. 

Das 19,90 ds 20,00 nota. + "Program 
mas, , 
| Das 20,00 às 29,15 horas — Program- 
ma “Lsamteçolan”, 

Das 20.145 ds 29,30 horas — Progerami= 
ma de musica fina pola Orebestra 
Rabino — Pantnata di opera eMarour', 
Das 2,40 ds 29,45 toras -  Program- 
ma “Novidades”. 

Das 49,45 às 21,00 horas — Progenta- 


nm CC P.V.C 
Das 21,00 ús 21,15 horas — “Erechos 
da crerm “La Gioconda” de Ponchioll, 


pela Orchesten o canto pela melo sopra- 
"no senhorita Julieta Perez da Ponsezas 
no LM parte da Santusta pela Orches- 
tem; bo Stella del marintr — Conto qo- 
ha tenhorita Juliota. Pernz da Fonseca € 
Orchestra, c) 2% porte da Pantasia pos 
lu Orchestra, 

Des 21,5 às 21,90 horas — Program- 
ma “Quo di gosto quvlr..,”, 

Das SLd0 ds 21,45 horas — Proram- 
ma do musica Argentina por José Bier- 
ra e Ovehestra Tywplen Argentina, 

Dus 21,45 às 22,00 horas — Propgranm- 
mr dos Rrd'os Foda, 

Das 22,00 ds 22145 horas — Program- 
| Mia noentão di solista de plano sra, Xo- 
nta Koffmmpn Zoo 

Dus 22.16 às 23,00 Noris = Mora "X”, 

Das 207 às 2390 Horas -- dJoraul da 
Constitiuínte, 

Dos 23,30 nos 00,30 meutos — Pro- 
erumme de municas pura dama, com 
discos da coliceção parmenher Radio Re- 
cora, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


(PR 6.6) 


Au 40,80 horas — Progremma doa 


pôde ir para o Paulistano, Fleou no pamegs — Braz; Luz, Liberdodo e Banta 


Cocilia, 

A's 11,30 horas 
Prutico. 

A's 1200 horas 

A's 315 horas 

A's 12:39 horas 

A's 14,95 horas 
vintes 

A's 14 M, horas 

A's 17,30 horas 
do Informa, 

As 18.00 horas — Red'o Aperitivo do 
Livro Vermelho dos Teloóphones. 

A's W.00 horas — Musica Tina, 
* A's 10,15 horas — Orchestra do Salão 
do Esp'nanda Hotol, 

A's 19,30 horas — Programma varia- 


DI 


— — Programina 
— Programma Tracly. 
Programa Borel. 
-— Programina Prixul, 
Programma dos uu- 


Intervnlio, 
Programm quo tu- 


do. 

A's- 20,00 horas — Programma Encr- 
Elo! — Programma varindo. 

A's 20,15 horas --- Programma. Melaa 
Vizetll — Trechos-da opera "Posta, 

A's 20,30 horas — Programm da Ca- 
sa Lemeke - Orchestra de conrertos. 

An 20.46 horas — Programnma da Ca- 
sa da E'poca — Alzirinha e solos de vio- 
Uno pelo prof, Alberto Marino. 

A's 4100 horas — Irrndiação simulta- 
nen pelas estações da ríde Verde-Ama- 
rela — PRD-2 — PRBS — PRC-S — 
PRB-3 — Sorocaba, Taubaté o Piraci- 
caba. — Canções francezas por Joho Ba- 
ptista Campos Mello e Orchestra de sa- 


o, 

A's 21,15 horaa — Rachel de Freitas 
e choros de pistão pelo Tapajor. 

A's 21,390 horas — Quartolto de cor- 


das. . 

A'a 2145 horas — Tenor Muroello 
Senrdapani, 

A's 22,00 horas — Programma EWY 
— Odilon Martina, Alice Cunha Campos 
e orohestra de salão, 

A's 23,0 Ohoras — Musica para dansa. 


PROGRAMMA QUE TUDO INFORMA DA 
RADIO CRUZEIRO DO BUL 


A Radio Cruzeiro do Bul, lança hoje 
um novo programma, fs 17,30 horas, "O 
"rogramma que tudo fuforma". 

Abrangendo um vasto campo de Infor- 
mação, elle pretendo pór sous ouvintes 


no par do todas as manifestações mrbin 


ticas, culturnos d elegantes que se reas 
Menm ma Paulicêas resitaca, exposições 
de pintura, Lalles, conferencias, e come 
memorações, tudo meompanhedo por tes 
ves e rapidos commentarios, ansim como 
Emtnbem um períelto serviço de informa 
ção à respeito de livros apparecidos meui 
o no estrangeiro, 


SOCIEDADE RADIO CULTURA 


DE S. PAULO 
(PR Et) 
Programma de hoje 


18,30 horas — Boletim esportivo, 

AS horas — Jornal In'ado, 

19,00 horas — Nadio Magagine, 

10,15 horas — Mustea symphonica Des- 
thoven. 

19.30 Moran — Hora Educacional, 

20,00 boran — Muslen teve, 

40,16 horas —- Programa pelo equin- 
teito da PR E,-4. 

230 horas — Peripecias de Nhô To- 
tico DEI, 

21,00 horas — Programina pelo quin- 
tetto du PRE. 

2115 horas — Programma novidade 

24,45 horas — Canções a cargo de Hus 
go de Murros acomp. por Paulo Carva- 
Hho 

2109 horas — Duo de plano “Jus”, 

22,15 horas — Canções (ypicas argen- 
Lines por Cesnrio Alonmo, 

430 horus — Programm dos socios. 

19,00 oras — Museus para data, 


RADIO S. PAULO 


(PM A. 
Programma de hoje: 


Liso horas — Programm variado, 

19,00 horas — Orchestra PRA-5 d'rl- 
eita polo maestro Brenso Moss), 

19,15 horas — Vultos paulistas -— Tro- 
clios divoraos, 

19,30 Horns — Hora nacional, 

“0,00 horas — O que vao pelo mundo 
— Progranma variado, 

20,15 hora — São Paulo antigo 
Cancies pela mentorita. Cormen Dlnal, 

240.30 oram — Chronlen do Jocutor — 
Paso-dobtes pela senhorita Marfanto — 
Oseltestra mederna de densa, 

40,45 horas — Progrnsena solecto 

SL00 horas — Sextetto de cordas 
PRA-b. 

31,15 horas 
Carmen Binzi, 

21,45 horas 
Meriunte, 

2200 horas — 


Canto pela penhorita 


Canto pela senhorita 


ro, 

23,30 hora Musicra nara dansar. 

BANDO DA LUA 

Elm ahi tim conjuncto novo, do gente 
nova, e, por são mesmo, «dl flerente 

Seus Instramentos? violões,  envamul- 
otos, tan-tams, pandetros, culeas, pun- 
vas é, o mais Intereasuntos me (lute 
Unha de brinquedo, dessas dr celivo'do 
de O buracos somente, que custam 1500 
em qualquer bars Mm MeerimbÃel 
coisas nssími Bando da Eua! Um con 
juncto novo, de gente nova e, por isso 
mesmo, aHtforento, 
* Hoje elles vão onmtar na Record fl- 
emm tin dias centre nós o dopols 
Buenos Ayres... depols... Europa, 

Rendo da Tuna, o comtuncto mais sym- 
putiico do Bram, tem como arttnta 
cantor Aloysio Qlivelras tuma vos tira- 
davel, um intorngetando nronria, Ator 
so e seu Dando da Lua vão contar, hoje 
à noite ma Record 0 São Paulo Inteiro 
vae onvil-pa. 


RADIQ CLUB DE RIBEIRAO 
PRETO 


(PR A-7) 


+. 


Yrogrouna de hoje: 


Ais 11,00 horasese Boletim  Noticioso, 
As 115 horas: — Mustoa, Argentina, 
Att 11,30 horas — Mustea fina, 

Ata 11,45 horas — Popular Extran- 


eira 
: Au 12,00 horas — Programma da Usl- 
ou Junqueira, 
A's 13,15. Loras — Mustoa lovo por Or- 
chestra. A 
A's 12,30 horas — Canções. 
As 12,45 horas — Programma dos no- 
elos. 
A's 
Ns 
As 
As 
N'a 
As 
ato 
ctal, 
Aty 19,30 horas — Orchestra Tynica 
— “Programma da Cla, Cervejaria Pau- 


13.0 horas — Intervalo, 

17,00 horas: — Programma de solos. 
1745 horas — Musloa fina, 
1730 horas — Ponular Extrangeira 
17,4% horas — Variado, 

10,00 boras — Mustoa condensada 
19,25 horas — Boletim Commer- 


lista”, San 

As 1045 horas — Variado, com An- 
drnssv. Tangará, Neph e o Tangará, 

As 20,00 horas — Orchestra! de Con- 
certos sob a regencia do maestro Carlos 
Nnrdellt. 

A'g 20,46 horas — Cachorra do riso, 
com Posta Chuta e Z6 Pidenclo. 

A's 920.30 horas — Progrumma Antl- 
Melanchalico, com Nestor, Tangory. Ná- 
ra 6 Androssy: ' ] / 

A's 20.45 horas — Orchestra de Sa- 
lão, dirigida pelo mnestro Carlos Nar- 


deli, 

A's 21,00 horas —- Programma da 
P.R.4,-B — Réde Verde-Amorella, 

A's 21,45 horas — Variado; com Nára, 
Spnano, Curaldo e Monêco. 

A's 22,00 — Bulle da P.R,A,=7 — Or- 
chestra do dansas, 


eee teem me 
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“CORREIO PAULISTANO! 


Para pablicações e assignaturas 
RUA LIBERO BADARO' N.º 2 
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End. telegraphico “Paulistano” 


TFELEPHONE, 4-6242 


Ra 
VALIOSOS PREMIOS AOS ASSIGNANTES É 


eeEsretTettetecseTtetestenmesstoseresencesesssceecsssssssssssensereesesmassensesssnsessessam 








| 
| 


ma ie de re it a ER ROD TO NETTO RT 


Oyclo Luso Brasileiro (Rio de 

Janeiro) .. ceu visse ur 
Cycle Clube (Rlo de Janeiro 
E. C. Bampalo Moreira .. 
Eden da Liberdade P. C. .. 
Martiniano de Carvalho F. G 
Flor da Olarla E. O... sv. 
A. A. Bom Retiro ,. «eve vs 
villa Independencia F, C. «. + 


Avulso de Cotia .. «ve 
Avulsos de Santos .. «+ 
Avulsos de Santo Amaro 


Avulsos .. 
Total .. e vero vocavies 201 


REUNIÃO DOS CYCLISTAS DO 
DOPOLAVORO 

A direcção esportiva da Opera 
Nacional Dopolavoro solicita 0 pon- 
tual comparecimento dos. seguintes 
cyelistas, à reunião que se realizará 
hote, fis 20.30 horas, na séde sozlal: 
Rolando Montesi, Luiz Lima, Luiz 
Christofaro, Joaquim da Silva, Da- 
vid Lopes, Bonello, Rezierl, Imre Vi- 
da, Pedro Vida, Renato Soncini, Jo- 
só Benacchi, Vicente Perlamagna, 
Pedro Menegatt], Ausilio Fognl, Lulz 


.. «+ 


Cb 3 po que qué pi qué qt put qué qué put 


o 


| Latorre, Arkad Lirnly, Mario Dini, 


Julio Lazzareschi, Umberto Naddco, 


Marlo Berti, Carlos Castiglioni, Ra- 
phael Sernelll, André Both, Celso 
Modica, Belardo De Nani, Oscar 
Branchini, Attilio Mengarell!,  Er- 
nesto Ramanzottl, Alfredo Cavina- 
to, Bruno Fantinl, Clemente de Sou- 
za, é Braulio Gomes Teixeira, 


VARIAS 


O FESTIVAL DE BENEDICTO 
DOS SANTOS, NO COLYSEU 


No proximo domingo, dia. 15 do 
corrente, renlizar-será no Colyseu, 
o popularissimo theatro do Largo do 
Arouche, o annunciado festival que 
um grupo de amigos promove em 
favor de Benedicto dos Santos, A el- 
le deram à sua adhesão, entre ou- 
tros, a Federação Paulista de Esgri- 
ma, “boxeurs” e “catchers” actual- 
mente em Bão Pnulo. Como comple- 
mento dessa parte essencialmente 
esportiva, e que certamente interes- 
será n todos os esportistas de nos- 
sa terra, será olnda exhibido na té- 
Ja o filme “Spalia x Benedicto", que 
rememora à formidavel pugna que 
se travou em maio de 1924, no Par- 
que Antarctica, 








Cascatinha da Genna-. 





Ate 2244 horas = Programm Momans 
teo = dereninta - “Os Granadesros”, 
As Bo0 horas — Boa moto o uté 


mumanha o 


RADIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(Mm AG 
Programa de Jujer 


7,00 ds 0,90 horas = Mura cu suusdo, 

0,0 as 1400 loras — Pregremma das 
Maes ms, 

JO,00 às 41,00 horas — 

31,00 ds 41,30 Mocas 
gussas. 

11,90 ds 1990 horas — Programm de 
Discos, 

12,30 ns 1345 horas —s 
Catupunciro, 

1245 às 
Santista. 

13,00 As 14,00 horas — Tora do lar, 

14,00 ds 10,00 horas — Voigramma sos 


Mudo Jornal, 
decras Portus 


Programina 


13,00 horas — Programm 


cial. 

10.00 ds 10,15 horas - Troyramima da 
Casa do Disso, 

16,35 ds 16.30 horas — Poerramma do 
dundiatyo 

10,30 ns 17,00 horas — Propramma da 
Casa do Dico, 

27,00 às 10,00 horas — Porta Hora 

10,00 às 10,09 búras — Mera da Pu- 
ermida. 

VO,00 da 10,30 horas 
erintoph. 

10,30 ds 20,00 hórios — Errmulação con 
Juncta, 

20,00 ds 29,158 locus — Orchestra = 
E = Armandols — Pouteponrei de qmar- 
chan; 9 — Waldteuto! — Dolores — val. 
da; ) — Curdane -— Lo Uárulio Trasto- 
verini — quvertupa 

20,15 dn 29,39 horas — Muchaco de 
oro — Tungos: 1 — El tigre Milnn; 2 
—  Bulineito, 3 — Rocuorido querido, 

291,30 às 29,45 horhs — Progrumma de 
violões pelos Jrmbos Aniloraus; À — Nu 
Pijues tem cougore — antmbuç d — No, 
Andorans — Ida — valsus 3 An 
doruum = Visto do deserto — melodia, 

20,45 dm 21,09 Horas — Conto por Mu 
ria Felminm com A! do Orchestra, 
“Prerhos da opereta “Orow" ds Granl- 
clistuedtons 1 — Valsaç 4 — Fox; 3 — 
Canção, 

21,00 ne 21,35 horas — Orchestras 1 — 
German — Sulto "4 dansas; nj Country 
dance, bj Pastoralço cj Merryma- 
Kern", 

24,15 09 2499 boras — Canto pelo te- 
nor Oswaldo ds Leon Bertuguis o Do — 
Vordi — Romunco da opera “Luiza Ahul- 
Jor; 2 — "Pontf — Marechlaro; 3 — Ro 
bles — Adios trigunca — ennção xi= 
cana, 

21,30 às 21,35 horas 
Boletim € srclal. 

2135 às 21,59 horas — Pllá o Grupo 
Regional; 1 — Zion — chora pelo dus 
'Fostco-Cyro; 2 — Perto de U som fellz 


Programa 


—  Noticiario € 





— fox — Piló; 3 — Um fox velo dio 
TFoslco-Cyro; 4 — Pacheco — Rocordan- 
do nosso amor — ennção — Pllt, 

24,60 ds 24.00 horas — Programa de 


nulos variados: 1 — Solo de violoncelo 
pelo Boris 2 Poprl — Roginol — suo 
de fla melo prof, Vicente de Lima 

22.00 fa 42.18 horas — Humorismo pe 
lo 26 S'mnlicia 

22.00 ds 2400 horas — Programme va- 
riodo; 1 — Vuc'co mn tu vioja — Tongo 
velo Muchado de Oro; 2 — Concid — 
Cher um Gnule — fox -— Orrhestras dk — 
Estrada de ferro — duo de violões per 
log Iriçãos Andernua, 4º — Pordio ma- 
dame — qmeroli — Pés — Overmoth 
— fox — Cyro; O Reieh — Kie'ne 
Contess — tengo — Qretestras 70 — Vas 





Jente — “Torna — cancão — tenor Ob- 
waldo L. Bortugni; 8 — Panfomatiia 
— fox — Cyro; d — Borchet = De'tado 
na genma — pulso — grehestraç oo — 
Wondor Bar — Slow — fóx — Marib 
Feiman: dl = Magin — Quendo 5 ro- 
san Dores — gredestrn; 12 — Mart- 
no — Soluços — esução — Pióp 13 — 


Confrey -- Phaton Cadetes — pusso-do- 
blo — archestra. 


23,00 fs 23,90 horns — Programma 
novo, 
23,30 fu 24,00 aoras — Programm 


Christoph. , 
24,00 horas — Hora certu — Progran- 
ma para o dia seguinia 


TRIO AZUL 

Desejando dar nos seus programmns 
de domingo à hora do almoço um cunho 
fino resolveu mn PRA-G contrectar um 
trio formado de optlnos elementos da 
nosso melo mustcal, 

Esse trio, formudo de Lêo Perncehl 
Bruno Eunsle e Paulo Trivoli, executará, 
alternadamente com a orchostra da Ru- 
dio Educadora Paulista, tum programas 
selecto e varindo de imunsicus leves 

Tomou elle a denominação de "Trio 
Azul" e fará, com certeza, o encunto dos 
ouvintes da PRA-G à hora do aimoço 
de todos os domingos. 


ANTENOR SILVA - 

*Prunscorre na data de hoje o mnniver- 
enrio do conhecido e aprecindo cantor 
das uossas brondeastings, Antenor Bllva, 
interprete inconfundivel das nossas mu- 
stens regionaes brusiletrus. 

No decorrer do dia de hoje, festivo não 
somente para Antenor Silva tnas tumbeim 
para os seus companheiros de studios e 
admiradores, o popular ennlversuriante 
receberá Innumeras feltoltações, 


JAHÚ 


a nova marca da Cia, Castelões. 
Pora evocar o grande feito do 
nosso lmmortal Ribeiro de Barros e 
homenagear, a um tempo, o grande 
contro caféeiro e saudar O seu ope- 
roso povo, que representa uma fi- 
letra brilhante das gentes paulistas, 
a Cia. Castellões acaba de produzir 
um novo e excellente typo de cigar- 
ros populates a que denominou 
“ Jabu' Li , 
“Jahu'” será vendido no varejo 
a 300 réis, estando, pois, no alcan- 
ce do todos, 
E' um producto puro, fabriendo 
com o rigor que earacterisa a tradi- 
clonal companhia, sendo lançado nu- 
ma commoda carteirinha moderna, 


IMPRENSA CATHOLICA 
NA HESPANHA 


Desde o dia 12 de fevereiro estão 
funccionando as novas rotativas do 
“El Debate”, consideradas ns mais 
modernas, mais rapidas em toda a 
Europa, 'e com maior capacidade de 
tiragem. 

Na occasião da sua inauguração 
festiva, na presença do | Nuncio 
Apostolico, das autoridades ecole- 
slasticas e do escol dos “ eniholicos 
madrilenos, tirou, em uma hora, 
72,000 exemplares de: 64 paginas do 
valoroso diario. 

O numero de empregados e ope- 
rarlos que trabalham no grande pa- 
ladino da imprensa enthblica es- 
panhola é apenas de 400! - 

Do discurso do director do “EI 
Debate" destaca-se esta affirmativa 
categorica: 

“A nova machina será, ao mesmo 
tempo, couraça, catapulta e semea- 
dora de ldcas sãs. Nella fica gra- 
vada o nome de. Nossa Senhora de 
Covadonga, que é um symbolo, “EI 
Debate” não retrocederá' nem se 
renderá”. Ê 

Monsenhor Frederico Tedeschini, 
Nuncio Apostolico, dando a benção 
a todos os trabalhadores do jornal, 
em nome do Papa, terminou seu 
discurso, dizendo — “que queria 
saudar o “EI Debate” como a voz 
mais augusta dos catholicos espa- 
nhoes, tanta é a sun fidelidade à 
doutrina da Igreja e «directivas pon- 
tificias, que pãe a Religião acima de 
tudo”, TE revommendou os desejos 
ardentes de Sun Santidade, de o 
jornaes catholicos deverem servir r 
Acção Catholica que está azima de 
toda a política dos partidos e parti- 
dos dna política, 
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VIDA CATIHOLICA | 


OS SANTOS DO DIA 


Celebra hoje a Egroja Catholica 
a festa de Bão Cyrilla e São Motho- 
dio, bispos e confessores, Bão Clau- 
dio e sous companheiros martyres; 
o Demaventurado Nicolau Docensini, 
nono superior da Ordem Domini- 
cana e que fol papa, no periodo de 
130) a 14M, do seculo XIV, com o 
nomo de Bento XE; São Ponteno, 
companheiro do Sho Cyrillo em 
Mexandria, O qual so aprofundou noz 
estudos da Escriptura Susgrada, tem- 
do sido ainda um grande evangol- 
eador; São Firmino Fanta Edilbur- 
Ja, São Nicastruto, São Custario, São 
Victorino, São Symphorio, São Pe- 
regrino, São Luciano, São Pompeu, 
Santo Heysque, Bão Panlo, São Sa- 
turnino, São Germano, martyres, 


O MAIOR CONCERTO DE SINOS 


Apãs cincoenta annos de silenciy, 
os duzentos sinos do mosteiro du 
Matra, em Portugal, começaram no 
vamente q dlffumdir suas mostnigi- 
cas harmonias pelas companhas da 
vizinhunça, Pol Theodoro Andracus, 
belga, famoso fundidor de sinos que 
se resolve mo subir nos torredos do 
historico mosteiro para limpar e pór 
em ordom o velho carrilhão portu- 
gue, sem duvida tm dos quis amn- 
ticos, mais harmoniosos e ricos do 
mundo, 

São duzentos sinos, fundidos cm 
bronse de primeira qualidade, por 
um excelente artista cm LTD, que 
formam o carrilhão magico, eujo 
som se difíunde num calo de dez 
milhas. O extraordinario  toclado 
tem uma gama de duzentas tonal 
dades, Tu gil sinos de Jibras a cem 
toneindas, A principio o urtifico 
collocara só cem sinos e, pergunta- 
do pelo vi D. João V de Portugal 
sobre o preço da obra, pedi uma 
quantia pura aquele tempo Eita 
sa, Isto é, cerca de 250.000 doibiros, 
O vel, em Jogar de punir a audncia 
do artista, achou que semelbonte 
obra valia muito mais, e deu-lhe o 
dobro de que pela, ordenando-lhe 
que duplicasse o mumero dr sinos. 
Este carrilhão é um «dos maiores 
attractivos para os que visitam Por- 
tugal. 


AS QUESTÕES PENDENTES 
ENTRE A SANTA SE E À 
ALLEMANHA 


Amnuncia-se que as questões 
pendentes entre à Santa Sé 
a Allemanda serão discutidos e 
resolvidas entre uma commissão de 
bispos, nomeada pela Conferencia do 
epscopado alemão em Pulda, e vm 
representnates do governo, 

As aifficuldados provêm sobretu- 
do das cgantzações juvenis catholl- 
cas. Parvco que não serh inviavel 
um accordo, polis o st Pricko minis 
tro do Interior, deciarou não ha 
muito que essas organizações pode- 
cão continuar a existir desde que se 
condicionem q limitar as suns arrl- 
vidades no dominio religioso. 

O “Germana”, espera que os 
chefes das “Juventudes Elitlcristas”. 
comprehbendan que a cgreja não 
pode renunciar a tomar as dispum 
ções necessarias « manutenção do 
ensino religioso na socivdnde, prin- 
cipalmente, porque as crganizações 
naciondes-socintistns suprida 
esse ensino do seu crogamun. Não 
se doverta. portanto, oppr qualouer 
obstaculo a que os moços pertençam 
ao mesino temp; às orgatizações da 
“Juventude Catholica” e 4s da * Ju- 
ventude. Hitlerista". 

Afinal, desde que o hitlerismo 
offenda as convicções: c cs direitus 
de mais de 20 milhes ac catholicas, 
não logrará realisar a etinitiva 
unificação do pova silenão, 

Apezar de tudo o que houva em 
offensas no cathmisesmo, é de crer 
que, em grande pure, s> trata de 
reflexos de animusidades politlvas 
anteriores e excers pesos de 
inimigos da religião satholva, ce 
forma que ninda ha esperanças de 
que triumphe o bom senso para u 
beso da justça e da harmo- 
nia. 
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NECESSIDADE DA UNIÃO DA 
VIDA SOCIAL A' VIDA 
RELIGIOSA 


Mais duas declarações muito ex- 
pressivas acabam de proclamar a 
necessidade da uniã: da vida social 
à vida religiosa, 

Numa reuulão da Ordem do Santo 
Sepulcro o deputado Fel Croix. 
cêgo na grande guerra, no seu dis- 
curso, afirmou, ante Mussolini: “que 
a desordem do mundo tem por cuu- 
sa a separação du vida religtosa da 
vida social e que os povos não teem 
comprehendido a raiz do mm Mus: 
solini respondeu: “que os sentimen- 
tos do orador eram os seus e final- 
mente necrescenta; Si a Europa, si 
a humanidade toda cahir no abys- 
mo de miscria é pelo' desprezo dus 
principios constituldos e exigulos py 
uma vida religiosa clristã”, 


CONVENTO DO CARMO 


Festa da padroeira 

Pela primeira vez realizar-se-ão nr 
tradicionacs festas em honra de 
Nossa Senhora do Carmo na novo 
Egreja do Carmo, sita á rua Mar- 
tiniano de Carvalho, 14. 

Iniciar-se-à a solemne novena hoje 
às 19 hores. 

Para dar malor realec às solemni- 
dades haverá no dia 22 do corrente 
domingo, solemne procissão, que sa- 
hirá ns 15 horas e méla, pereorren- 
do as diversas ras do bairro vizl- 
nho, à Egreja. - 


RETIRO ESFIRITUAL FECHADO 
PARA SENHORAS 


Na prexinia 5.t-feira, 12 do cor- 
rente realizui-se-á mais um retiro 
espirifua: fechado para senhoras, na 
casa configua no Convento das Ser- 
vas vo S. 8 Sacramento. As ins- 
ripções ncham-se abertas na porta- 
ia di coavento 4 rua da Gloria nu- 
mero 10, Pregará o Retiro o revmo, 
padie Domirgos Glovanninl. 


Cursos de Religião 


Derois do amanhã serão inaugu- 
rados ds esrsos de religião para 
grol-ssoras mspectivamente na Curia 
Metr poltnns e na egreja da Imma- 
culndo Cunerição As aulas funceio- 
narã do segundas e sextas-feiras, 
cas 18 á4= 1) horas. 


UUPIA METROPOLITANA 
Expecieste de hontem 


O exmo, monsenhor dr, Pereira 
Barros, vigario geral, assignou hon- 
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tom ns sogulutos justitonções: m 
vor ce Portulnsc Visto culios a 
Prancisos Silveira; am Alberto Cond 
e Locinmu Amara; a Colesti Maris 
murdio Carmelo Blanco; Alborto 
Marcas Pimenta o Bilvina Lopes; à 
Amerco Panfil e Alda Lacavas à 
Antonio Salgudo o Denedicia da ils 


Ma; o Amando Barono e F 
Sol Mo 0 Francisca 


Diez andor no Impedimento de 
onsangunidado no segundo rá 
cuun da nto collntoral à favor do 
encho» Konto Biel e Palmira Gatti, 

Oruturio purtloular q favor do Ane 
voto Botriottt € Plorina Sacarpo, 
e rp Vanelo e Delmina Spros 
La 


MANDAMENTO DO BISPO DIO- 
CESANO DK SOROCABA CONTRA 


A CELEBRAÇÃO DE MISSAS 
CAMPAES 
O exmo. sr. d. José Carlos do 


Aqurro, oispo docesano de Sorven= 
La, cespo uu e senulnto mandamento, 
vob mo 4. 

“Proquentomento vimos Indoferino 
do dequerimentos para missas cam 
Mes, comtraniindo ausim o capricio 
do oceanos que, sem provia cons 
stlta, Inclucra-nue em os program- 
“nas de testus (quasi sempre civicas), 
comu numero do programa, que es= 
Mi er trade e não deve feltar, qual 
Precioso ado no festivo, 


Abolitumente, não pretendemos 
condempnrç antes, é multo de Jou- 
surmos que nas commemorações cl= 
venia e vybriortens, e cm todas ns vi- 
issltudor ca vida sockul de uma na= 
ção, prime a parte religiosa, a nttesg- 
“ar comu Dous tem sempre cublda, o 
dirouo recto no coração de seu 
novo 

A conrte relilcsa dos festejos, pos 
sem, deve sor desenvolvida dentro 
do cemplos E“ o ambiente que mais 
be presta pura as grandes solunnida- 
acs Ulhiutpicas. 


Ergaluso-s n egreja de sous mos 
«Dores NoOrLos Leservem-se logares 
spo aes par pe atitoridades civis 

mullunres; momova-soe uma missa 
solenne  (eumuudas, ou um “Te 
DeuaA Lavao, com grande appara- 
to tprecediau de devida licença do 
disp e fes-si=Ão tum programa 
mis che ce drmo, 


Pas lóra cos templos, a Egreja 
dspie de oLirme corimontas, apro- 
priadas 


Uau massa campal do goalmento 
ua mist dusipada, O ambiente 
custe minto concilide o recolhimento 
religião, gettando até no colebrun- 
LE, To Qquel, pur veses, contrafelto, 
«eim dnpeessecode estur vepresonian- 
do me cmesria da sunt qulssu em 
pelo de amo fera, 


Ji nm antigo disciplina ecelosiasti= 
tu não ravoreeia esta colebração fó- 
ra da egroju. Aos proprios missiona- 
rios 4 Sezruda Congregação de Pro- 
paguuda ido udmoestára: “Cole- 
orar fóra do voga sagrado não é li= 
cito nor Jevocão, porém é llcito por 
necessidade” 


A vigcute tepissação canonica, co- 
dificado. por sun santidade o papa 
Fio & estatus nu canon 8225 4: “O 
“rdioarto do ogar (bispo diocesano, 
cu prelucio) nóde conceder licença 
para se celebrar fóra da igreja ou 
cratárlo, -obre ara consagrada, em 
auga! deçente. nunca em aposeno 
quarto de do mit), só por uma cau- 
su justa e razoavel, nalgum caso ex- 
sráordinarso, e per molum actu 
«quer dizer, que a licença deve dar- 
Se para cada vez que occorrer) 


Commentando este canon, cascreve 
nas “Actas da Sé Apostolica” oq 
em. Cardeal Capotosti, secretario Ca 
sagrada Congregação De Disciplina 
Sacramentorum: “Todos observam, 
que st vac infiltrando entre os flelg 
uma corta procilvidade, ou proposi= 
tal tendencia para remover, quano 
possivel do lugar sagrado as cerir os 
nias da Egreja. Quem não sibe, co= 
mo em muitos lugares, ainda depois 
das medidas adoptadas pelo Codigo 
de Direito Canonico pretendem os 
Heis conservar o costume, indebita- 
mente introduzido, de mandar bapti= 
zar as crianças em suas proprias cas 
sas; de contrahir matrimonio numa 
sala da propria residencia; de cm 
lebrar muitos netos religosos fôra 
da egreja? Existe uma tendencia de 
se laicizarem — -passe a expressão 
— ps corimonias eccleslasticas. não 
podendo os implos destruil-as de to- 
do, procuram tirar-lhes algo da san- 
tidade: E os [leis suplnamente con- 
sentem nesse attontado quasi sacri+ 
ego. Por ahi se vê, como esses cas 
de netos eliglosos fóra da egreja 
“não se devem multiplicar” * ma 
“restringir”, por todos os melos,! 


Casos raros serão, por exemlo, 
uma commemoração centenaria Ne | 
vo importante, para 8 qual a egroi 
vio comporte toda a assistencia; um 
Congresso Eucharístico. etc. sempre, 
porém, a juizo do bispo diocesano, 
ou prelado, 

Parn essos raros casos, a Congre- 
“acão De Disciplina Sacramentorum 
astatulu as seguintes normas relati- 
sas ú disposição do Altar, onde so 
“aja de celebrar missa campal; 
“Quando, “por uma particular cir= 
sumstancia”, quer por indulto da 
Janta Sê, quer por faculdade con- 
sedida nos Ordinarios, se deve celos 
rar missa no ar livre, para se pres 
saver a dispersão ce fragmentos, 
“nonte-se o Altar de tal arte, que fi- 
qjue resguardado com tnboas por tres 
ados; ou haja sobre o altar uma 
“senda de panno descendo de tres 
“ados em forma de edibia "que pro- 
seja o altar contra os ventos; Gil sa 
“omem otras disposições consenta- 
neas com a honra e reverencia devi- 
das a tão grande Mysterio.” 


Utilisstma cousa seria, que o revdo, 
clero divulgusse esto disciplina da 
Egreja, explicando-a frequentemen- 
te nos fieis, e reproduzindo-n pela 
imprensa. 


Sejam os rr, parochos solicitos 
em preservar as cerimonias do culto 
lthurgico de ema perniciosa extra- 
cção do logar santo realizando-as 
dentro da egreja com toda a exncção, 
gravidade e pompa, que lhes Impri= 
mem as sabias rubricas. 

Assim, as festas da Egreja att... 
girão sua finalidade que é attrahir 
no templo as massas para o “Opus 
Del”, isto é, o louvor de Deus, cie- 
vando-lhes o coração para as altus 


-ns,  Instruindo-as.  ed““icando-as, 
“antificando-as, finalmente, salvan- 
lo-as. 


Sorocaba, 1 de julho de 1934 — 
“pata do Preciosa Sangue de N. 5. 
Jesus Christo. — José Carlos, bispo 
diocesano, " 
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A gréve dos maritimos ec C ao C 0 mmer rh : S: | 


terminou hontem 
EMEA O O Em 


A REPERCUSSÃO EM SANTOS — O PRESIDENTE DOJNS= | to coca! quam eo 7 ora CAMBIO Sa TITULOS = CAFE == ALGODÃO Ê GENEROS oo Cem GRaSa T's Te 


TITUTO DE PREVIDENCIA DOS MARITIMOS VAE SE 
HAVRE LSD RO SS 


APANEAR O io AS EXPORTAÇÕES DE CAFE' DURANTE O 
ervas na ão da Teração doe| PERIODO DAS DUAS ULTIMAS DECADAS a e Feed 


Maritimos, que so muntérm em: sessão 
Julho seres o» 1OL MS 161 14 


permanente, 
trab) presiden- Nestes ultimos vinte annos o Brasil fo! um dos palxes productores de 
sendo rebote deu | Café que menor augmento de exportação registou, Muito ao contrario do [staind Amit ds rs dy fra 314 
de alguns vapores naclannes que »e| conta da missão que desempenhar | GUS logicamento se deveria suppór — por ser elle o maior produotor — AUBM | Março .. «ve ss 167 156 3/4 
junto do chefe do Governo Proviso- | Ctregas para o cana do mundo, não foram além de 16,92 % de RU | Vendas «+ «e vos 4.000 2.000 
gmento, em duas dévadas de commercio internacional, Mercado .. .. .. Estavel EMavel 


encontravam no porto da Jantos, 60 : 
declararam em parede, sendo logo pa! a cominlisão nomenda:, pel Fo A Colombia, por exemplo, de 1913 a 1099 — período em estudo — au- Fechamento: — Baixa duo 1/4 de 
franco, 


ração, 

Z roma «| gmentou as suns exportações em 220,73 % into é, do 1.022.674 saccas ex- 

mupentas na aperações do carma é Buren poli ei portadas em 1913, alcançou o bello total de 3.280,938 anccas em 1933. Tal 

descargn, que so estavam realizam» | nao o uma solução sa- | NÃO se deu como dissemos, cum o nosso palx De 13,267.000 saocas expor- | BOLETIM MENSAL DOS SRS 

do em alguna deles, ficando sUMen= | peatoria, tadas em 1919, registâmos em 1933, umn exportação de 15.459.000, de on- ' 

%a, tambem, à sahida de todos esses] Sentando-so o presidente, usaram de se deduz um augmento apenas do 2.102.000 saccas. DUURING & ZOON 

RU da palavra alguna nssociados, que O ultimo numero da revista do Departamento Nacional do Café, Infor- DE ROTTERDAM 

toa SE Vem! Banios; hou» ma-nos bastante à este respeito, reproduzindo até o seguinte quadro esta- 

o pl, Mm 0 o RED 
BLOCKS ,o io ao dese o» 088.000 
Entradas .. co so vo ve 081.000 



















































































BANTOS, 0 -- Ordenada pela Fo- 
duração dos Marilimos a (greve geral 
dos trabalindores maritimos nacio- 
paes; inmediatumento ns tripulações 




























ESCRIPIORIS/ 


CAMBIO TITULOS 


Trancacções de titulos publicos c particulares em todas us 
praças brasileiras Vendas de café so Departamento € és praças 
de São Paulo e Bantos. 


Assignatura. da Revista Financeira Levy Boletim Commercial 
Supplemento Levy (publicações dinrias). 
Transacções de cambio e muéda em todas es praças do patz 
e estrangeiras. 
DEZPACHOS NA ALFANDEGA ANNEXA A' SECÇÃO DE CAMBIO 
Rua Alvares Penteado, 20 — Rua 15 de Novembro, 59 
8. FAULO — End. Teleg.: "YVEL” — SANTOS 


Agentes e representantes no Elo de Janeiro, Bahia, Porto Alegre, 
Recife, Purá e em todas as praças estrangeiras, 


EE O RD CD IS CU A | 
Edita dna eee 
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trataram do problema que 08 levou | (aros, 
grove, co ; 

7 Um dos ultimos a falar, foi o n8- 
porto, 08 mguintes vapores: “Com- | sociado Eduardo Ribeiro, que propos E 
mandante Aleidio”, — “Itapagé” | e foi unanimemente approvada a vol- PROCEDENCIA | 1915 | 1833 

Guanabara, afim de comnunicar no | | pode 
commandantes, respectivamente, BrS. | chefe do Govema Provisorio que 08 E RE O Seen Bode o: ss e? p ao Hier 
Euclydes Busillo, Adel Parry, Jorge 13.267.000 15.459.000 alas dh ; 

vela na deliberação que haviam toma- | Colombia .. ++ «+ nv wu | IU2267A | 3200 Entregas co crio cr o 220.000 
se reuniram, hoje, pela manhã, no do de não voltar no trabalho, EM! Guatemala .. + or e "03.000 675.000 Europa: 
primeiro desses navios, concezuando | de presidente do Instituto de Apo-| Congo Belga... po 
as medidas à tomar em face do mo- 

| | 


Entregas ,, ce cus es 840.000 
Entregas ., ese so vs 404.000 


Belgica ,. se e us us 25815 |“ 1022", port. , . + BHOS nTUs 


sentadorias” o capitão Nenoleão do! Burinam .. .. +. 3,500 
Uruguay »e vo co 00 00 $400 | Mayrink-Santas , . 0175 vL5$ 


Alencastro Guimarães, Equador 


| | 
“Armtinhó” c “Laguna”, cujos ta da mesma comissão ao Palacio | 
maritimos se mantinham trreducl-| mrasil ,. seres Entradas ,. ce eso.» 215.000 
Nobre e Antonto Martins do Monte, | 
quanto nho fôsse afastado do CAIZO| Tt) ,. .. a re ass 470.000 Stocks .. coro ue os vo 3.181.000 
62.600 





























































vimento. Ficou resolvido que conti- Ribei- TRATO Stockã se euro so vs +» 1.693.000 : 
n assem à bordo, normainiente. 08] ro, proposta do sr. Eduardo Fibel | 4. Venezuela .. 1. so e |) 10000 900.030 Entradas o ct riono | HONADOR 6. 0000 0000  BULH0) Estado, Cal6 o 0 o US TAIS 
q Pp Todias Hollandezas ,. «+ 434.000 1.020.090 Entregas . Bal PrOgO Lero re ro vo su s500 
serviços de conservação e Iygiene,| Pilotos da Marinha Ntcante, 10h] Mexico e cre cs res 351.000 : dido RIO “009 | Japão 2. er cr oo oe os 38130] Apolices: 
bem como de fomecimento de alt | unnnimemento approvada. Nicaragua .. «e ce ese | 200.000 Consumo Libra papel ce ver 1265000 
mentação dos passigeiros, naquelles| Es teguida associado. pro-| Costa Rca «+ +» «+ «+ 211.000 ips e io Estado Rio Gran- 
À PASSES Pad deóvad designassem CODISE Salvador .. ceu ue us 480.000 Mercados de: MERCADO EXTERNO dedo Sul... . 4053 am 
que os conduzam. Apenas não de maritimos Epi nes tam | India Ingleza.. se o ++ 167.000 cá Estado, 3.º à 6º e 
o viam pd , 
xealiznrão serviços de carga o dents oro movimento paredista, Alemanha ,. a as es LONDRES, 6 — (Contelburo), EPA DE ps 
ga, bem como nenhum destes VApo- Alim de os convidar a entrar no PraNÇa O. e os seo g Eri A ion “prod 7.559 
AUSPÍO +. co creriso vo Taxas a vista s/Londres unicipoes "3929" 1:0308 = 


res zarpará do porto, sem que A pa 
rede seja suspensa, 


primers "1931" 

ex-juros) .. .-  1:010$ 993 
Fech. ant. Fech |arunteipaes “1933” 1:0105 A 
Nova York. +. «co 5,04,97 5,04,50 


Gana EU RERT 6875) Foderaes: 
“o coco om 36,87 36,87 = 
Lisbon. (OU? 31000 210,00 | Unido, parte «ow» 0508 teu 
Puris color seo «q 16,47 6,50 

Berlim +. er oe oe 115 1315) Cemaras Muni- 
Amsterdam .. ses 7,44 7,44 

a 4 cipaes: 

Berna ,. cs co vo 15,50 15,50 Capital “1925” . 


Bruxelas .. cc 2, : RR = 
cuas 21,58 21,58 Capital 926"... 10035 1005 


greve, Essa proposto foi tambem ap- 


rovada. 
SOLUGIONADA A GREVE 
NA CANTAREIRA 


Total,. vo couros | 18.425.095 | 24.337.038 Tdisigera 


Belgitt cá corvetos co 

SMA E ese rsss iso euro. 

Estados Unidos ,. .. .. 5.547.000 
Quantidade dr cenfés não brasilei- 


ros, Já incluídos nos - 
e: os respectivas to 








OS MARITIMOS VÃO VOLTAR AO 
FRAHALHO — O PRESIDENTE DO 
INSTITUTO DE PREVIDENCIA 
VAR AFASTAR-SE DO CARGO 


O “record” de augmento de exportação, entretanto, não cabe à Colom- 
bla, e sim ao Congo Belga, que registou 96.189,50% de augmento na sua 
exportação. Segue-lhe, ninda Surinam, com 1,471,48%, para depois entrar 
o nosso mais directo concorrente, com & percentagem ecima demonstrada, 

'Tul demonstração, de ba muito, deveria servir-nos como uma sdver- 


CAFÉ 


SANTOS 


RIO, 8 (1) — O caso da Canta- 
retra foi solucionado pela madruga- 
da, com a acceltação do pedido pe- 
los empregados. A reunião, realizada 
na Inspectoria do Trabalhn, em Nt- 
etheroy, teve a assistencia do chefe 
de polícia do Estado e do gr, Pontet, 
representante da Cantareira 


GREVE PACIFICA NO LLOYD 
BRASILEIRO 


RIO, 6 (11) — Continua em greve 
o pessoal do Lloyd Brasileiro. Adhe- 


HIO. 8 (H,) — O chefe do gover- 
no provisurio recebeu, 4 tarde, em 
ax dencla, uma commissão dos mari- 
Uimes que estavam em greve Depois 
de ouvir À commissio, o chete do 
governo informou jh haver sido de 
signada uma commissão, da qual fa- 

parte um membro da Federação 
vos Mnritimos, que deverá apurar to- 
dus as aceusações feitas no actual 
presidente do Instituto de Previden- 


SUPPRIMENTO VISIVEL DE 
CAFE'; 





Para 'Tonis: 


Exp. Rublse Ltd. 63. 

Para Nava York: 

E. Jonhston e Ga Ltd. 1.009; 
Arbukle e Cta,, 1.074. 

Fara Napaoles: 

Leon Israel o Cia. BJA., 125. 


Sucks, não 9 ter. (O anão 

em cigem do Bra a ão 

mito o a 

Em viagen. dos Es- j em 
tados Unidos pa- 


Taxas 2 vista s/Nova York 













Acções de bancos; 


Brosil.. . cc. — 305 

NOVA YORK, 6 (Contelburo). | Commercio * é In- - 
Fech.ant, Fech. atri Ea e 
Londres . cs o 50462 5,04,50 | pondo 8 Pouo 3253 3189 


TERMO — O, mercado de café a 
Paris 2. vs cos o 6,59,15 6,59,15 “o — 2403 


termo, que só funcclonou á tarde, foi 





; 4 do vistas, O pes- sam " . 
via, capitão Alencastro Guimarães, riu, esta manhã, nos gre para o contracto “A”, estavel, com K ra Europa ,... so =» Acções de Com- 
que seria afastado imediatamente soal de camara e cunvés, qe 500 saccas declaradas, sendo manti- Para Copenimgue: tocks nos Esta- Ps dO PAL Eiras Ep 
ponhias Costeira 0 Pereira Carneiro, | gos todas ns cotações anteriores Nossack c Cia 250; Dep. Nac. do| dos Unidos... 28.000 832.000 | Am Sia O) paper TE ir panhias: 
sterdi ve. + 67,8 09! pau 


do cargo. 


Resolveram, então, Em viagem do Bra- 


g nessas em foram Br — Café, 400. 
os maritimos | Os serviços, presas, Contracto “B” — O mercado foi sil para os Es- Berna .. «e «o ++ 32,95,00 32,55,00 PR Eied Re 















voltar 4o trabalho, amenhá, às 7 bo- | paralysados. Una companhixido re- | cajmo, com 4.000 saccus negociadas, | Para Hamburgo: tudos Unidos ESTG DR GDA E 
pa; gimento de Puzlleiros Navaes, está registando-se baixas parcises de| Leon e Cla. BjA, 135. aÃ 452.000 343.000 oi Anes falir PENA. Cast for = 7 2698 dy 
O sr. José Americo declarou à re» dig à greve, porém, lem | sg75 e 8125. Para Epóssea - goriente do do. 6000 2.000 É mm CO | Paulista, def, port. . — 2019 
portagem o seguinte: caracter pacífico. Base official do disponivel — Da-| Leon Israel e Cla B. A., 63. pr É ai O o BIO) so o e or. “268 e 
— "Os maritimos devem retomar SOLIDARIEDADE DA UNIÃO DOS do o declínio do mercado na rua, foi] Para Rotterdam: Stock no Rio de À oras TAXAS DE DESCONTO M RCE tas — 
o serviço amanhã, O capitão Alen-| Cr DORES GRAPHICOS baixada para 158400 por dez kilos| Leon Israel» Ci» 8. A., 125. Janeiro . . .. 494.000 639.000 laquerê , cs — 10:0008 
castro Guimaries ainda hoje se nfas- ; * | de café mole, typo 4, sendo o mer- | Para Oslo: ' Bock eum); Peruaias Fech. Ant | Paulista de Louças 
tará' do cargo de presidente do los-| A União das Trabalhadores Gra- | cado declarado calmo. Theodor Wir « Cia Ltd, 50. DESNITRA E BRO O ga Prel Taxa de descon- Esmáltadas . .. — 2003 


tituto de Previdencia dos Maritime | phicos de São Paulo, passou à dire- Para o Consumo: to do Banco da 


O mercado de café disponível não oór em  Victo- 


cia ao E aco Es Lo Papeis Marítimos, O | se desenvolveu com sua habitual re-! Diversos, 2. Lota) 4.871, se em Sato O 29-00 283.000 tai 0.2 % 2%) do “Pi de Seda” — 5508 

ritimos se faça livremente,” EA mTenbalhadores: Graphicos o Nadar Total Paulista e geral: Cut tos, | SU cem PHS JE ronda Sonar | or Danse a Debentures; 
de São Paulo, protesta maritimos ab- dias rola) da pra- «. DaxO de 88, 45:0318000; Impostos, || dos Reis... 27.000 81.000] Pran 212% 2 Antarctica Paulista — 1828 
REUNIÃO NA FEDERAÇÃO | |soluta solidariedade greve... valente mento a aiação coma a pra- | 3:2806000; — kxpectente, -7:104$004; | nparmento viste ça eo 21/2% 2172 pabrica Tec. Japy rar 08 
UNIAO AG itando | j te | SA de Santos, devido à difficuldade | Sellos, 5:1929000: 'Totel: 52:116$000. vel do Mondo ,, 9.523.000 9.609.000 | Taxa de descon- Pedra dep $ 

DOS MARITIMOS corporação, concitando levar avante | go numerario preso nos bancos, que E to do Banco da so 
prova de união e força espírito pro- | gesxaram de funecionar. Assim. tão , E TARA q 9% E 5 "D” de 1008 — 945 
RIO, 6 (H) — Renlizou-se, hon-| letarto, — (a.) Defazio, vice-presi- | so reglizou 0 pregão da abertura da. CAFE EMBARCADO CAMBIO ipi atm a Lo Tudo 

to do Banco da A pd = D8$500 


tem, à noite, mais uma reunião de dente,” Bolsa Official de Café, tendo havido 
avenns a chamada das 15 1/2 horas, 
porque o Banco do Brasil reabriu es 
quatorze horas. Pouco café fol pos- 
to em exposição, dando margem a 
escassas offertas e reduzidos nego- 
cios, cus basc. foram ldenticas às 


que vigoraram na vespera, 


Santos, 6. 

Relação do cufé embarcado no dia 
5 do corrente” 

Pelo vapor naciona “Parnahybo”: 

Para Baltimore: 

abukle « Cia Ltda, 50; Theodor 
wille e Cia. Tila, 500. 


SS 8 % 6% BOLSA DE FUNDOS PUBLI: 
COS DE SANTOS 


to do Banco da 7 
Alemanha , .. 4 O 4% 

COTAÇÃO OFFICIAL 
Movimento do dia 6: 


MERCADO DE S. PAULO 








O poderio de Hitler 








O mercado monetario teve hon- 
tem, seu movimento destltuido de 
importancia, vigorando as seguintes 


bases de negocios, dec] 
Banco do Brasil: e ro 


Taxas do descon- 
to em Londres, 
3 mezes , . . 29/32% 29/32 % 








A SS Q mercado de entregas directas, y N Fark A 90 div. — a Taxa de descon- Vend y 
cafés bourbons, moles. de bda torra- Cd ER oa mino: Almelo | 471258 dá Epi o SU | to em N. York, Apolices: o 
ção. (of calmo e constando negocios |  Arbukie e Cu Lou, 2.717, Almei= | op q gy ; sondres, 605 Do Est. de 8, Paul 
na base de 165090 por doz kilos, pa- | da Preio e na 250; Vidal e Cia. NARRA 8030; Depende Geno- 3 mezes tUcom- UO sére a 9, Aa € 
ra o typo 4, entregas de julho a de- 250. Total; 4.4 7 SGCCAS. mo STO: Lish trid, 19635; Paris, AA 4 , Do Es ulo 
zembro. Os catés duros, tambem do| — Pelo vap'r nacional “Lages: : Lisboa, $550; Berlim, 45609; |, 2 esco dd o (AA fede 8 Emilo; 
typo 4. entregas de julho A dezem- New Orleans: E Amsterdam, 88130; Berna, 35905: | Londres, cambio TA MG, a — TAI 
bro, exclutrd> bebida “Rio”, vulo- Peste a E Cia, 975; Hard pastgridao ouro, 28805; Buenos Al- o rela) o E atatis 
x ” a , É y & Pura, e + Hi vcs, papel, 38460; Ê vista, lived, . 3/16% 3:16 "+ série , ' — os 
CRÍTICAS CONTRA O NAZISMO — AS ULTIMAS NOTI- am 145000 e sem negoelos divulga Rand, é Cia, Por Sonipalo Bueno é 65400. 3460; Montevidêo, muro. “ A Do it de 8 Paulo, TAS 
o) x “EDE TE EXT nI LA d UPA + Nossack * Gia. AR, SU, O dinheiro do Ba . 0» série, : — 9 
CIAS PROCEDEN ES DO EXTER 0 BOLSA OFFICIEL DE SANTOS Para Houston; fol cotado nas Fsstereeo oa Ea MERCADO DE TITULO Ea pa co S. Paulo, is 
NOVA YORK, 6 (H) — “A in- MANIPESTAÇÃO NAZISTA Franco Soarce e Cla; 873; qi Ea reed ar, franco, lira SAULO BETA aa Ra — maos 
dignação norte-americana contra ds TRANSFERIDA tm do disponivel — 158400 por po EPE PEA o aa trega a 90 div: 568700. eia N a 128 118 sério , — 733 
E i ” eitos, iroas paSMVA a “ld, 1185 + alia a do Fita 
pe tip Pr BERLIM, 6 (H,) — Fol marcado | Mercado — Calmo. Total geral: —-"8-A17 saccam. á Edo td di Pastel FA pe ontem. ram sério ri neng 
= a para o começo de egos, na Saxo- Dag "60, De » , O Est de 8 Prulo rés 
Agencia Havas o dr. Kurt Rosen- | qa, a grande manifesação dos che- TERMO MERCADO DO RIO Ha S080 e 45380; — cabogramma | COM Inavimento bastante activo de dis ear obitos, 
icld, cx i da Justiça da P tes das organizações politicas do ANEIÍRO Ora RO AO, negócios, que nos dois prágóss remil- | Tea no E gy 
cla, ex-ministro da Jus ça rus- tda Meio P Contracto “A? DE ] t O mercado fechou inalterado gados, sommaram 771:595$, sendo | Do Est. de S. Paulo, 
sia; a srt, Mabel William Seelis, m- PEC RES Caber a eçh s na abertura 50:495$ e no fechamen-| 14! série . — 7.93 
má do sr. John Strackey, ex-mem-| NADA HOUVE COM O GENERAL | Julho . . . 178600 Não 176600 COTAÇÕES DE FECHAMENTO |CAMARA SYNDICAL DOS ga Sea So Ponto, 184) a 1:0008 
DO Sina Astro . 195800 ouve 198500 Typo 7 por 10 Kilos: CORRETORES DE FUNDOS| JUROS E LETRAS: — Desde 30 |Munteipalidnde de a 
Britannico, e o st. Bevan, parla-) pm Outub “sas 118415 ant. Hoje| PUBLICOS DE SA de junho p. passado, estão sendo pa-| S. Paulo, 1931...  — 10005 
mentar trabalhista, que descreveu | cos pri Movemito “ ns475 este iria Julho «e vs vu o 148800 J4S900 O PAULO sds sd dio do coupon n.º 49 6 res- ! 
Rê » - º f e e ( ç encies: 
particulimente a destruição dos | tido ao boato, em circulação no ex- | Janeiro . + 175400 175400 assar Ee Tavto pec Esta Camera atfixou hontem a sp Munteipay de Ribeirão rato: Do Ea Ga E Paulo 
syndicatos aperarios. trangeiro, de que o general Goering Fevereiro . bia pregão ses oca Ab er sh 139750 148000 seguinte tabella de cambio, com ta- desde 30 de junho p. passado, estão empr. de 1921. " E) 8748 
“o de Rena sega as ci sítio um dedo o a Hit E | to 1. o MO Jg | a Che CACO pe O | e peida ao to iris rs ra 
8 é ' E dao Seg ses ezemuto +. ese 1 13$525 ; as as letras sorteadas | Letras: 
a sra. William Seelis descreveu & Cridte ção OS BOATOS EM | Vendes . E 500 | vendas do dia. 2,000 pá prt Londres a 90 djv. .. ..  4-tiga9|da Camara Municipal de Iga-|Da Camara -Municl- 
serio a, mulhe, é coniorana ai] HORNO O a PAD: ultima Nado oro EfRçONtSo ritmo Lao 8 Vas o dica n pao TR To ORION ds 
vação N a violação º ve om ne us 11$880 | do corrente estão sendo 
Nberdades religiosas. Fech. ant. Abat Pech VICTORIA Paria ca ro se ao su $78u | juros do coupon n.º 32 e Fenpatadas Debentures: 
As tres personalidades que sinda Elenaiorea 6148) — OD. N. P. Julho , .. 148825 Não 148700 ; RETIRADO .. 04 no no uu 48600 | 45 letras sorteadas da Camara Mu Da Camara Munlci- 
recentemente depuzeram perante a uncia que, depois de avistar-se | agosto 148800 TERM E talha .. vo ea eres nu 15050 | nicipal de Igarapava — Serle A.| palíde São Páulo 
commissão “norte E de in-/|Com o cardeal Faulhaber, arcebispo gosto . . 1488 14$800 O DO ES TO BANTO | irriugai 350 | desde 2 d i : 
mmiss o n -ames cana, de in an are Setembro. * 148715 houve 149650 PRRARO FS Po ao oo uu vo ph esde 2 do corrente, estão:sendo pa- | empr. de 193... 935 898 
eso so e 0 ne smo, eo; À O impado! deu ao ge: arce- | Outubro. . 148715 148700 |- Contracto “A” Peq e co verso vu aoso gos Os juros, e resgatada: as letras |Da Camara Munici- 
pelo dr. Clarice. Darrot, declarar | Jinado (deu aurização para que Novembro - J4STIS esto Japi RS ram [a Sc Se | Ca nin 
am À Agencia Hoves que à referida | (ottcm, Calegoricamente tidos | Dezembro . 149725 MM$90O | Julho .. ou. o RIDE Njoot [Belga e o Sm pn Va sd PN nem O Da 
comissão prosegulria no trabalho, [0r, Pontos Witimamente * propalados | janeiro - . 149875 pregão: 148576 | Agosto... .+ eat Nicot | Uruguay +. «e esa sr sp Dei condor Ar nin bg ei 
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io si etapa O MAIOR PABST NÃO FOI ENEasao = Guião 7 o Di Quian | ea UR qu OS pag CRIS er ao (Moções: 
pl azismo s Es Voa. e. us EE — .. ve nu uu ea us, ZAD 
mão € pelo Comité Norte-Americano corréêmo Vendas . «8.000 4.000 | Mercado ,. ,. + Fraco Praco | Japão .. essere us PR E ol io rr Da Cla Mainha 
contra o terrorismo e o fascismo, ota mo (HE) — Cemmunicam MOVIMENTO ESTATISTICO «pr Hungria ,. ce cosa ce se 3$500 * 1.º Pregão Santista , +... 5003 3803 
Accrescentaram que, na reunião | chefe dos “helmwehr” que” desc. | Passagens: Abert ant. Pee. EANTOS Esteio quien 
plenasta a realizar-se provavelmente | penhou papel saliente “nc conspira- di Eca | SURDO ea ta vastos TENGO lo iii a ueds fes 
um Livro Pardo, pre ção de von Kapp, não foi fuzilado, | Dia 8. +... 23.142 63,113 Estero: DER bye lp PENTA ap ir np rink e Santos” Da Cia Central de E Es 
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Os ss. aston Mora encontrou, to ... . . .. ue. a, 46 su rae unit a o ja, Paulista. de 
Claffery e André Maraux. porta do gabinete do reitor da Uno Embarques: MERCADOS ESTRANGEIROS cos (rr radAs, nom, ex. gt POr 
O sr. Rosenfeld disse textualmen- | Versidade um guardanapo que em-| Dia 6.0. do mico roca cias $15b || furos, 1:0008 -. 8204000) SÃO. cer 505 3 
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SANTOS 
(Da nossa suconrsal, em 6) 


ROUBOU E FOI PRESO — No 
tar denominado “Bar Neptuno”, al- 
tudo à praça Telles” de propre- 
dade de William Fenn, o marítimo 
Philip de tal, tripulante do vapor 
*3an Lion”, gurto no porto, roubou 
4“ broche com pedros, Join antiga, 
4. muito valor estimativo, 2 rologios 
de ouro para senhora, 1 medalha 
de prota, grande, pulseira de ouro, 
1 broche de moedas americanas, 1 
gnnei de ouro e 2 estojos para jolns, 
exadindo-st inmedintamente. O rou- 
po fol, entretanto, logo descoberto 
e o jurapio preso, pelo inspector 
Regtilo gStva, e recolhido ao xadres 
O valor do roubo é enlculado em 
cerca de dois contos de réis, tendo 
gádo a respeito Instuirado o com- 
petente inquerito, 


ALFANDEGA — Renda de hoje, 
QUGTsBs200; desde 1.º do mez, so. 
E. IGOS9TOLB2O; vim mesma data com 
1083, 5. 140:2095948. 

— Para pervirem como membros 
effectivos c supplentes da commis- 
pão de tariia forum nomeados os 
conferentos: 

Membras etfectivos: Leonardo Por- 
to, Franelsco Plinio dos Santos, ba- 
eharel Japhet Valle Porto da Mot- 
ta, João Theophillo de Medetros, San- 
cho de Aguinr Botto de Barros, Jo- 
pé Gomes da Cunha, 

Supplentes: Antonio: Palva, Ro- 
Perto Campos, Jegento de Lucena 
evo o Manvel Aguiar Peretra de 
fintisa 

Poli Inspector cm comissão, 
foram mados us sepuintes delibe- 
Val 


CA vista do “Diario Oficial” do 
dis o do corrente mes, que publica 
e decreto de 40 do mes de junho 
ultimo que nomeia o sr. Manuel Pi- 
ubetro de Assis, surgento da policia 
gduencia desta AMeandega, para o 
Jogar de agente fiscal do imposto 
te consumo no interior do Estado de 
Maranhão, resolve, desilgar do qua- 


eco nu que pertence o referido funo-, 


elonaria, Dê-se eoiçnela nos RES 
quefes dy 2º scoção, gusrda-mór o 
interessado", 

“A vista do que ficou resolvido 
nos procensos protocolades sob ns. 
18.009/34, 20.702/34, 23.872]88, +. e.u 
nO. 045/34, determino so sr. chefe da 
1.º secção que não ranis dê auda- 
mento 4 despachos das firmas De 
Mardo & Centrucei, Luly Burza, Leon 
Israel CG. S/A, Manuel Lissandrel- 
Yo, nos termos do art. 4.º, do decre- 
to n. 22.104, de 17 de novembro de 
tpa2”, 

“Chamo a attenção dos srs, Tuno- 
clonarios o cemais interessados para 
o decreto mn, 24,470 — de 27 de ju- 
nho de 1944 — que suspende a exe- 
cução do art. 10 do decreto nm. ...» 
24,150, de 15 de setembro de 1539, 
na parte em que regula o proyimen- 
ty de numerario às reparhições Le- 
toraes”, 

“A vista dos documentos apre- 
sentados com a petição nm. 23.017, 
ueste fnno, resolvo suspender | 
protúbição imposta, À B|A. Plação 
Para Malharia “Indiana”! pela por- 
Lari nm. 698, do referido anno”, 


CAMPINAS 
(Os usssa soccnrsal, em 6) 


MOBREU, - REPENTINAMENTE, 
WA VIA PUBLICA — Hontem, às 10 
horas, d. Maria Moysés, de 64 nn- 
nos de edade, após tor assistido ume 
corimenta religiosa na egreja de São 
doão, dirigiu-se à casa do uma sua 
parente, lugalizada d rua Prencisco 
Giycerto, 

Na altura do predio n. 149, da- 
uelia via publica, a referida senho- 
ra foi ascommettida de Uma synoo- 
po carcaça, tombado ao solo, 

BSoctarrida par populares, que cha- 
maram o Assistencia, fold. Mark 
transportada pare o predio mn, 149, 
oude. momentos depois, comparecia 
vma smbulançia, oem 0 medico de 
turviço, o qual neda mis pôde fa- 
ver, em virtude de ter aquela senho- 
pa já Anllocido, 

O clio foj coramunicado & poll- 
cla, cstendo no local o legista o do- 
Jezade de plamtêo. 

Depois dis formalidades legnes, 
foi o endaver entregue à familia que 
reside ma Vita mMeriptta, pura os 
funerats., 

MULTADOS PELA GUARDA-CI- 
VIL — Foram uitados 08 proprie- 
tarlos- dos seguintes automoveis: P. 
512, P. 1944 e P, 1613, por terem 
09 Geus  conductores desobedecido 
nos signaes da (Lransito; P. 041, C. 
1588 e C. 1220, por esturem os seus 
conductoros sem bonet, 

MOLEQUES DETIDOS PELA PO- 
LICIA — Por se encontrarem jo- 
gundo “Puulista”, no largo da Es- 
tação, foram detidos ontem pela 
pollota, alguna menores, que foram 
remettidos so Juizo de Menores. As 
quantias provenientes do Jogo, fo- 

ram arrecadadas, 

NEDICADOS NA ASSISTENCIA 
—- Foram medicados honbem ua As- 
elstencia ns pessoas seguintes: Rey- 













































naldo Fioravante, de 12 qrnnos de 
edade, ferimento no pé esquerdo, 
produzido por patlus, 

Jurandyr Costa, de 6 smnos de 
edúde, ferimento va cabeça, produ- 
uldo por quéda, internado no Tnsti- 
tuto Bernardes do Oliveira. 

Ermelinda Joel, de 32 anmos de 
ednde, ferimento va perna direita, 
produzido por mordida de encthorro, 

FALLECIMENTOS -- FPalleccram 
nesta cidade; Antonio 'Turlon, com 
77 annos de edade, casado com d. 
Fuusta Begion; Marta  Apparecida, 
com 6 inezes do edade, flba de Jor- 
go Thomas é d. Natalina de Souza, 

DIVERSÕES — São Cnrlos — 
“Amor do Dansarina”, com Joan 
Crawiord, Tu “O Diabo a 
Quatro”, com os Irmãos Max; Re- 
publica “serpente de Luxo”, 
Colysou — “Ninguem me engana”. 

REGISTO QIVIL — CONCEIÇÃO 
— “Qhitos — Armando Marconchal, 1 
mes, branco, 

Nascimentos — dosé, fDho de Lulz 
Henrique e d, Maria Rosa de Jesus; 
José, filho de João da Cosu e d. 
Deolinda da Costa e Oswaldo, filho 
de Antonio da Silva do Abreu cd, 
Avethusa da Silva Abreu, 

SANTA CRUZ — Nascimentos — 
Edy, filha de Manoel Vinny Go- 
mes c d. Esaura Vianna Simões: 
Automio Carlos, filho de Placido Ri- 
beiro e d, Olga Ribeiro; Alcindo, fl- 
lho de Brolista Julião e do Christi- 
na de Prellas, Oswaldo, filho de Jo- 
sé Bibeiro e d. 'rherega Viclorio; 
Geraldo, filho de Lnzaro Nodrignes 
de Castro e d. Rosa Froncelna-Pra- 
do; Venina, fado Abilio Roberta 
Cavalcantt; José, Ulho de Jusó Ro- 
metro e d. Gulomer Morcho € Ap- 
parecida Baptista, [ha de Antonio 
Elias da Conceição e à Carolina 
Armural da Conceição, 

“RAMHA DOS GYMNASIANOS — 

No Theatro Municipal, venliza-se 
hoje, às 20 horas, o espectaculo ce 
gula, promovido pelo Gremio Gym- 
nastal Culto é Salencia, pura o fim 
de ser coronda catubha dos gymna- 
nlanos em 1994, q senhorinia Bea- 
triz Btely Noguotra Prado, quintan- 
nista duquelie estubelesimanto de 
ensino, 

Esse espectaculo lerá o coumirso 
do Jazz Columbia”, dessa capital. 

Após o espectaculo, Dos salões do 
Tennis Clube, ronlizor-so-k o gran- 
de balle, promovido pelo mesino 
(gremio estudantino. 

Relna grande enthaslasmo na 
classe dos estudantes, para as festl- 
vidades de Hoje, 

RAINHA -DOS ESTUDANTES — 
Na apuração realizada hontem pe- 
lo “Diario do Povo”, para a apu- 
ração parcial, da vencedora do con- 
curso para Rainha dos Estudântes, 
acham-se collocadas nos primeiros 
logares as senhoritas: Sonia Rocha 
Britto, com 7.429 voios; Leonor Ri- 
cherme, com 5.911 votos e Guará 
de -Olivelra, com 5.227 votos. 

APANHADO POR UMA LOCO- 
MOTIVA — Hontent, és 14 horas, 
mais ou menos, cuando trabalhava 
no pateo da estação da Ponlista, 
nesta cidade, o mamobrador  dosé 
Sousa Costa, ao pular de uma to- 
comottva, falieou 0 pé, saindo apa- 
nhado pela mesmn, tendo recebido 
diverson ferimentos. 

Boccorrido pela Assistencin, Costa 
foi medicado e em soguida inLerna- 
do no hospital da Benelicencia Por- 
tugueza, onde ficon em tratamento, 
em virtude de ter cotfírido forimen- 
tos generalizados, 

A policia, Lomon conhectmento do 
ei e abril o necessario inque- 
rito, 

PROPOSTA PARA SEGUROS DE 
(MMOVEIS — Na presença de ve- 
presentantes de 12 companhias con- 
correntes, fo! aberta hontem mu Pre- 
feituri Municipal, polo Prefeito, as 
propostas para 05 seguros de incen- 
dio dos predios municipaes, 

Os: conselheiros dr. Celsá de Re- 
sende e Pires Netto, encarregados cos 
exames das refovidas propostas, pe- 
diram o prazo de 20 cias, pura darem 
a sum epinião, 

SOCIEDADE SYMPHONICA CAM- 
PINEIRA Com uma fssistercia 
numerosa, realigou-se  hontont no 
Theatro Municipal, q 42º concerto 
da Sociedade Symphonica Comjpi- 
netra, 

O programma exceuzado sob a ro- 
gencia do maestro Cinmumer, asra- 
dou completamente, destaciundo-se o 
concerto em lá, menor de Gricg, em 
cuja peça fot solista a plunista cam- 
pineira d. Olga Hussmuno  Lover- 
menn, 

OS LADRÕES ESTÃO OPERAN- 
DO NOS BAIRROS — Na madru- 
gado de hontem sudaciosos lara- 
plos, andaram operando no bairro 
da Villa Marietta, tendo conseguíçdo, 
em diversos quintaes, se apoderarem 
de grande quantidade de galinhas. 

O Instituto de Menoros, localiza- 
do naquelle bairro, foi o mais pre- 
judicado, pots, os larapios dell leva- 
ram todas as aves, bem como gai- 
linhas de raça. 

A policia tomou conhecimento do 
facto e já está de posse de infor- 
mações sobre os gatunos. 

JUNTA DE ALISTAMENTO MI- 
LITAR — Comunicado: Em da 


de hontem foi remetttda À 4º O, 


R. n relação dos cidadãos nascidos: 


entre 16 de julho do LoL4, a St de 
dezembro de 1913, num total de 
“506 alistudos. 

Esta classe concorrerá no sorteio 
do primeiro domingo de setembro 
do corrente nono, para servir em ou- 
tubro do anno vindouro. 


RIBEIRÃO PRETO 


(Do correspondente, em 6 de Julio) 


MONUMENTO AOS MORTOS DE 
42 — Auxiinndo a propaganda pró 
monumento nos mortos da revolução 
de 23, oveupou hontem o micropho- 
pe da P. R. A. 7 (Radio Clube de 
Ribetrão Preto). produzindo emthu- 
slastlca e patriotlca oração o de, Ra- 
phasl Pirntã, 1º promotor publico 
da comaroa, 

REGRESSO — Com sun exmia. fa- 
milia regressou da enpital do Es- 
tado, onde se nclinva a posseto, à ar. 
Antonio Muchudo de Sont'Anna, di- 
rector da guccursal do “Diario de 8. 
a ulo”, nesta cidade, 

ANNIVERSARIOS — Fizeram an- 
nes; a sro, d, Miquelina  Grn- 
mato, esposa do sr. Josó Stumato; 
a menina Ooracy, filha do sr. At- 
Ho Pol, proprietario da Pharmocta 
Poli; o sr, Argemiro Marques Men- 
so; o tr, Antonto Junqueira Filho, 
residente em 5. Paulo e fazendeiro 
neste município, 

NA CIDADE — Esteve na cidade 
p. sr Isidoro Cosmi, do alto com- 
mercio de Uberaba, 

EMPORLUZ TENNIS CLUBE — 
Este elube rsportivo está promoven- 
do um torneto entre 08 seus jogado- 
res, no qual será disputudo uma ri- 
ca cstatucta como premio ao vor- 
eedor. Para o tomelo annunciado 
jé se Insereveram os srs: Dr. Hugo 
Crc!, Candido Beixas, dr. Reberto 
Taranto, senhorita Vera Lobato, se- 
nborita Dingh Cajado, senhorita Au- 
gusta Carvalho, Dante Michetiint, 
dr, K. Tadache, dr. Hugo Fortes, 
dr. Arnaldo Bacellar, dr. Luly 'Ti- 
noço Cabral, Ockacilto Jd. Almeida, 
Sebastião BRely, Isaltino A. Junior 
e Antonio Vicente. No proximo do- 
mingoa, o Emforuz rocoysrá em suas 
quadras vs tonnistas de Orlondia que 
aqui jogaria em disputa à taça 
Rg “O primetro jogo do segundo 

ruo, 


RIO CLARO 


(Do Correspondentes 


FORUM — O dr. Pereka da Cos- 
ta, integro juiz de direito da comar- 
ca, no justo nín de pôr as ins- 
inllações do Forum à altura do 
adeantamento local, não tem poupa- 
do esfoiços. E, com a ajuda do 
pessoal do fôro e contribuições, tam- 
bem, do corpo de Jurados, obteve O 
objeciivo diguo o que se tinha pro- 
posto, 

DIARIO DE RIO CLARO — Com 
o desapparecimonto inesperado do 
estimado jornalista  Jodate David 
que, por iIullecimento de seu pro- 
genitor, o velho € incansavel Iucta- 
dor major José David “Tolxelra, ha- 
via assumido a dirceção do prestigio- 
so “Dario de Rio Claro”, occupa 
gora este logar a distincia senho- 
rita Cecy David que, ha longo tera- 
po, com brilho-e assiduidade, Jú vi- 
nha quxilinado 63 trabalhos de ve- 


dacção. 
MONTE ALTO 


(Do correspondente, em 4 de falho) 


CORREIO PAULISTANO — O Te- 
apparecimento deste volerano e in- 
dispensavel torunl, cansou excelente 
impressão nesta cidade, tendo sido 
dispetadissimo o primeiro numero, 

DE VIAGEM — Para o Estado da 
Bahia, seguiu ha tias o sr, dr, Her- 
tmogencs da Rocha Medelros, passan- 
do no Rio de Janeiro em visito n 
seu irmão, Medeiros Notto, Hder da 
malória na Assemblia Constituinte, 

Para o Estado do Paraná, o sr, 
Jeremias Paulo Eduardo, presidente 
do Patido Republicano Paulista; o 
sr. prof. Francisco Paulo Lepero, 
chefe co esmripnurio dos ars. P. Oa- 
março d& Cia. de Santos, 


O PRETO 


(Da nossa correspondente, ecra 2 de 
Julião) 


“CORREIO PAULISTANO” 
Tem despertado grande interesse nto 
ta cidade, O renprarecimento do 
“Correio Paultino” q tradicional 
orgão da imprensa paulista, 

São muito procuradas Os ntumeros 
avulsos, esgoltando-se em pouco 
tempo 04 jorrmes que tem visdo para 
a venda, 

E avultudo o numero de pussõms 
que pedem a inclusão de seus romes 
no relação ce assignentes, com O Te- 
presentante do jornal à Rua Gene- 
ral Glpcerio o, 1245. 

ANNIVERSARIOS — Flucram an- 
Dos, hontem: 3 

O sr, João Fructuoso FP, da Costa, 












clrnrglho dentista o membro do Con- 
selho co P. E. P. desta cidade; 


o ameolno Oswnldo, Llho do Br, 


Mayzós Miguel Finddnd, temportante 
commercinnto o Tumnídoiro nest 
cidade; 


o o Br. Antonto Freitas de Josva 

indusbrini cm Barcelona. 
Fazem gnaos hojr: 

O jovem Decio, Tilho do Sr. Dl. 
João Braga; 

ea setas Jenny Pascoa, fila do 
Sr. Cap. Avtonts J. Custodio Parca, 

EM VIAGEM — Pora Santos, em 
vissem, soguto bontom polo mocinr- 
no, penrapanhado de sua ema ta- 
mília, o sr. ph João Baplista Prnn- 
va, propriotariy mesta oldade « vico- 
presidente do Directorio do Partido 
Republicano Paulista 

PASSAGEIROS DA “VASP” 
Seguiram hontem pues e canitel, q 
bordo da VABP os srs. Paulino Bue- 
no de Agutar, Aloldsa Baptiste e 4 
B. Franco do Amaral 

NASCIMENTO — O ir do gr. dr 
Angclo Jouguim Corrõa,  sdveçgao 
vesta comaros e membro do Dires- 
torto to P. EP, e sun esmo, senhora 
D. Diva Lerro Corrên, neha-se nri- 
questda com o maschaçato do uma 
lindo menina, 

BAMTISADO — Pol hontam leva- 
do à pia bapiamal q imenico Regi- 
polido Sado, fino do st. cap. Justino 
Moreypra, secretario peral cia Protol- 
tura o do ur cama esposa senhora 
D. rede “Sionlho Mortyra. 

A! noite, o distincio cabul Motey- 
ra offóraceu em sua residencia, un 
elegunte | ebem uimuda festa ds 
peisdas dio suas relações. 

FALLECIMENTO — Eallecel no 
diks 24 do mer findo, na Banta Cara, 
onde so nebava cm tratamento, q 
mma. cl Olympia Gomes de Curve- 
lho, com Ei pmos de idnde. : 

A exbinota que  Tol proprictara 
neto cidade “e igonava do gorgl estt- 
ma, eram vbiva do ar. capitão Lin 
dolpha YVenancto do Carvalho, 

NA CIDADE — Encontra-se nes- 
ta cidade, o m, dr, O. A. Nedder- 
mayor, gorento do “Lar Nacional”, 
Socledado Anonyma Lida. 

O gr. dr, Neddsrmeyor vela o estu 
cidade, providenciar a consirucção 


“do primeiro predio quo o “Lar Na 


cional", vhe Enser levantar em Rio 
Preto, que sorê de propribdade do 
sr. Antonio Curti. 

CONGRESSO BOCIALISTA  — 
Como sita sendo esperado, teve 
hontem logar a abertura dos traba- 
lhos de Congresso- do Partido So- 
clalista do Brastl com é compare- 
cimento do divorsas delegações da 
sonia, sob q presidoncia do sr, João 
Mantóvemnl, sorvinio como vwice-pro- 
sldente o gr pr. Selimana Nazart- 
th o 1º s'&º secretario. respectiva- 
monte, qu grs. Tulz Novos o Albino 
de Farta, 

Falaram os sra, Soronstro Gou- 
vêa, Carmelo S. Chrspino, Marvel- 
tino Serrano o Jacob Miranda. 

MACRODIO — Falleceu no dia 
29 de junho p. Lindo, na vizinha cl- 
dade de Mente Apragivel, a exma. 
sris, dd. Maria das Dôros Florinda, 
com a avonçain idado do 125 an- 
nos, natural qle Cusa Branca, e viu- 
va do sr. Josó Bacury, que tambem 
Fallecou nã mesma cidade com 109 
Anos, ; 

CIA. ARMAZENS GERAES. DE 
RIO PRETO: — Bealimam-se mo dia 
db do mes p. passado, no séde da 
Cli. Avmagens Cerges do Rio Preto, 
uma asgembléa geral ordinaria, pa 
vo a elrição da mova directoria 

Por unsolinidade de votos, foram 
eleitos cs segtintes senhores diro- 
ctoren: Manari 

Presitente, Mogsós Miguel Had- 
dec; vicesprontdente, Calil Bacula; 
superintendente, Mançãr Daud; ge- 
cretario, Fosó Buolchl, 

Conselho Liscrl: — Dr, Bonto Do- 
mingues do Dastro, Celso Cnluby No- 
vaca o Hemeberio Pascua Vale, 

Supplentes:— Antonio “O. Caldas, 
Merchnd Lormsl e Nagib Gapriel 

TIRO DE GUERRA — Teve logar. 
honteim, em reonião venlizado no edi- 
ficio da Preteitura Municipal, a pos- 
se do mova directora do “Tiro de 
Gusrra desta cidade, 

A direstoria empossada compõe-se 
da seguinte forma: 

residente de honra, dr. Synesio ds 
Melia o Ollvetra; presidente effceti- 
vo, dr, Gabriel Monteiro Ge Marros; 
vice-presidente, dr, Mario V. Pur- 
quim; pegrotario, Aberto Itmnel; 
Uiesonrelro, . Heltor Rymos;  Instru- 
ctor, sargonta José Eugenio Ribeiro, 

Conselho Tiscaly dr. Jecintho an- 
gergml, Or, Leonidas da Cunha Vian- 
na é Jonquim Viinna Junior, sup- 
plentes, Follcio Siqueira, Celso Spt- 
nola o prof. TPrencisso FP, Caputto. 

ANNIVERBARIOS — Fizcram am- 
nos, loitem. 

o sr. capitão João Gomide, escri- 
vão de par da séde deste saunicipio, 

—— q sr, Eros do Amaral, conta- 
dor do Banco do Brasil, mosta pra- 


qa 

—— sr, dr, Oscar Taves, clinico 
sajui residentes 

—— O à cuma, ara, d. Mara Bl- 
veira Piratininga. esposa do sr. PH- 
nio Piratininga, agente da estução da 
EF A. desta cidade. 

“EM: — tomem: 


de Boserrl, clinico maul residonto; 

— 1) mr, Mnrio Murques Borra, 
sominarista rondento menta cidade; 

e + parto Mo de Janeiro, q 
ncadunico do medicina Tasso Doria, 
filho do sr pimummncentico Pedro 
Dorka, residente entro nos, 

PASSAGEIROS DA VASP — Clos 
geram, Bontem, a esta cldade, pola 
VASP, os nm. Aloldos do Almeida 
Baptista, inspector da Companhia 
atantio e Frederico Peixoto, phur= 
macentico em Balsamo, 

mm Eerilraçi, hoje, pelo mesmo 
avião, para São Peito, o pro Mandel 
do Souza Varela, cominorcianto «de 
caté mesta gona co sro Mannel dos 
Rels Arado, directgr da “A Not 
cla”, acompanhodo de sua ox, Che 
uma 

BEORESSOS — Dn capital, onde 
estevo cm gozo de férias, rogTilison 
hontem, o sr dr. Norothtides da Si 
va Lima, Juiz do direito da 2º Vara 
desta comnten, acomprnludo do sua 
testo Fronhas 

-—— do Fitado de Minas, regres- 
sou, Bombons, q sr, de, Geralato de 
Mecdelcos, tuúvognda nesta comnr 
em 

mm (3 de Sho Chrtos, ande no cn- 
contraça em Térins, togrestou a 
exma, sra, do Ida Mussgante Angri- 
sunt, esposa do sm. Demelrio Angpri- 
sand e adjunta do 1º Grupo Ecos 
hr desta eleade, 

FALLECIMENTO — Pullecon, ny 
din 3, nesta cidade, o sr, Alonso Di- 
niz Junquetra, commerciante de ca- 
tê nesta praça, tendo aqui adquirido 
grande ecireulo de amizades, 

Alonso Junquelra, cistineto cla 
dão e exemplar chofe do fonúlin, 
contava 64 aupos de idade e dexa 
viuva asma, dd. Alexandrina  DI- 
niz Junqueira, € os seguintes filhos 
do Maria Alexandrioa Junguelra Clo- 
ps. casada com o sr. Paulo Clops, To- 
sidente no Rio de Janeiro; Jojo Dl- 
nas Junquelra, funecionariv do DN. 
C. em Santos; senhorita  Anmita 
Junqueira cos meninos Amtonto & 
Ossar. 

O enterro do iMustre extincto Leve 
logar hontem, às 16 horas, no conl- 
lerdo Municipal, com grande aciim- 
panhamento, 

VISITAS — Esteve, hontem e Let 
em visita à séde do Partido Repubtl- 
esmo Paulista e à Agencia do COR- 
RETO PAULISTANO. O sr. Suim 
Cury Medaly, voprescarante geral do 
“Correio de Sho Paulo” da capital 


esti 
PIRACICABA 


(Do correspondente cm dj 
DS Luiz € DE CAMARGO 
ARANHA -— Já ct encontra na cma- 
de, vendo sesum ido as funcções. do 
SOU “ATLO para c qual fol reconte- 
mente tmendo o sr. dr. Lulz Cor- 
sem me Cummuron rtitid, AM. de 
Direito do Coma. 
BRADI: Cup DE PIRÁACICA- 
BA — Têm sido Dustante upvely- 
das as irrud.otõe da estação de va- 
eo «goal 
TIRO DE QUIRRA 
merondo puts braves dins o volnicio 
das metisidudce vo Tiro de Guerra 
bd42, 
J seu 


breloo 
patos 






— Rot 


542 


Le sargento 
que mom 


insirucior O 
GlUierto Gomes Sonres, 
eneo ira na cidedo, 

“GORSRIC PAULISTANO” 
A ve do ay do CORREIO PAU- 
LISIANO nesta codude estão a cng 
da Avencia de Jormnes e Eevintus 
praça dose Borlacto no JM ends 
sambom pogors sea fetios peciidos dl 
assle tura. 


BOTUCATU 


+ 
f 
H 


Do mousse entrespondente, cm 
a de julhe) 
FESTA RELIGIOSA 
enorme vonoprrensis, reulizou-se 0 
alas ta 290 vo de junho e Lº de ju- 
mo, ma Vuky dos Luvrndoros, nº Testa 
do Sigrato coração de esta, Iuar- 
ctonund. ao mestuo Lopo a ermos 
se cam Iogelicio ca cereja cuja cum 
stritção secseho tormibando, 
SAGRAÇÃO EVISCOPAL — Hom- 


Com 





vem (ez dez utuos que d. Culos 
Dune da Guels Thru sagrado bis- 
po de Botueasti por esse mollvo 


granuo numeso de cathulicos, eiml- 
gos de sam exçin., compareceu no 
Palacdo Npiscopmi para levnr fedvt- 


taçõue go qui prestigiado ehele du) 


SErejc. 

SPrDE — Monten esteve nestn 
cinace o ver podre Sulustio Mucha- 
do, d. virario de Avaré, aiscincço sa- 
ceretate perumente estimado nesta 
cidade, 


2º REGIÃO MILITAR 


Apresentação de offices — Do 
boletim n. 156 extrahimos as seguin- 
tes notas: 

apresentaram-se moste Q. GG no 
dia 4 do corrente, os seguintes oifl- 
elaes: Tenente-coronel, Aleeblades de 
Oliveira Brasil. do 6.º B. O por ter 
vindo a chemado deste commando; 
major, L G. Mario de Campos Fre- 
re, do 8. S. M. por ter sido sor- 
teado para o O PJ, no q." trimes- 
tre; capitães, Manuel Cardoso Bra- 
ga, do 4º R. L, por ter de seguir 
para Curltiba afim de servir na P. 
V. E e terminado o transito; 1 
Costa, do 1º R, C. D.. por ter vindo 
escoltundo tum official preso é re- 
gressar; Jorge Lobo Machado. do 
“Le RL por ter sido requisitado 
ju 280. ). My; medico, dr. doa- 

im Beserra Cavalematl, por tor 
sido translerido da Escola dh Avia- 
cão para o M D; Duarte Di 
Demonica, do 4" BR. 2, por se aolar 
desembaraçado: do O. P, d, de que 
faria parto; Olympio de Costa Lel- 
to; do 4º R. A. M, por ter vindo a 
serviço; primetros tentntes: José da 
Trindude Jardim, do 1Iv/2º E. 6. 
D. por ter obtido olto dias de dis- 
penst do serviço, podendo dr à Oa- 
pital Federal:  Basilca de Araujo 


Soares, por ter vingo njustar com- 


tas afim de se recolher nº Fabrica 
de Material: contra Giazes, oude Lol 
mandado servir; Amadeu Anastacio, 
por ter sido. transferido do IV/2" 
RG D para o 134 R. O Ly Luls 
doe Comatgo, do 4º R. T, par ter 
sido desienado suxiliar de instructo 
da Escola Militar: Alfredo Bruno 
Gomes Martins, do DG. A. Co pum 
ter de regressar & sua unidade, Cid 
Pinheito Barroso, por ter sido Lrans- 
forido do IV/2" R. /€ D. pira o 
14.º R, O. Lj João Vivente Fervei- 
ra, du 1/6" R. L, por ter vindo q 
serviço; vet. «João Baptista Pares, do 
IV/2" RC. D. por ter representado 
este commando nos exames de es- 
peciadistas do 2º G. A. Ps José Au- 
tonjo Alves de Brito Netto, do 2º 
R. GC. D. por ter vindo m serviço; 
mediço dr. Carlos Celestino 'Teixol- 
ra, do S, S, R. por ter sido designa- 
do para representar este commani= 
do nos exames de espocintistas (pa- 
dioleiros) do 2,º G. A, P. segundos 
tenentes: Bencdicto Francisco de 'To- 
ledo, Go 5º R. L, por ter vindo & 
serviço e regressar; Hortencio da 
Costa Ferreira, do 18.” B. O. por tur 
sido clnssificado no 18º B, €. para 
onde segue; Victorino 'Totoni, do 15º 
B. O, por ter sido classificndo no 


VIAGEM — Sogutram 
Para São Palo, O 5€, dr. Fontenele | 15” B. O, 
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COMO VALOU AO NOVOS 


Os novos contadores da Excola dy) 
Comunoreto Jusd Bontlacto, da clone | 
de Santos, escolheram para dou (nos 
raniyimopho o sr Videntim 2º 
A preferencia dos Lechalios quitaos = | 
cinen santistas recem-formado,. fo 
cala cora tutelra justica, auua fti-| 
dividantitado por varios titulos qe 
recedorma da cima o da conmderaça | 
O sr, Violontim Iouças | 
fla represontutva dos qossas eclr- 
cultos de negocios, é obra de al mes 
mo, entarga o trimopho da datotii- 
smeneta e do vrabulho mum meto ltda 
não de Lodo fnvoravel ao Cafurcu |- 
aiviciund; A visão segura que vis tom 
da vida foi eus uma vez comprovada ! 
no seu discurso de paranyampilo dos 
contndores ciaquelia importante  us- 
dude punto Vulgarizada qensdes 
mente pola 4mprensa de S. Paulo e 
pola cesth caplal, n palavra do ur, 
Valestim Fouças impressiona, aobro- 
tudo, pelos conceitos oppomunos que 
cucerra, Em Santos vivem el» purte 
de mun vida eira, EE Sol muquelle 
goto propício no cnrilumento do ca- 
rachr e mo qúllezas ca inteligencia, 
para os negocios que o Br. Vatontim 
Bougus lrábeu o sentido pregmatico 
do mundo, Blleevoca com emogão pa- 
se pasado são distante, e orienta, 
em seguida, os seus paranyrmgphanos 
pera ns achivicudes fecundas, mecazne- 
Ibando: | 

“A esco deve ser, pora todos qa 
homens. à dar onde se vem Suscar a 
melhor e « nuas importante dus he- 
ranças — q preparo intelloctanl Fa- 
sa herança é dirme, é iudissmuvel, o 
eeementa com n passagem do tem- 
po. preque o ela so ngrrega a erande 
experiencia que continummente va- 
mos obtendo, vas tutos dinrias 

E ju que vos dedicastos a este Cut- | 
so commerelol, th que q vossa doter- 
muinaçÃão VOS Chçunnhor à cmo pim- 
btante, permittt que vos dé o conse | 


ESOM 


dos moças, 





“> umos; não mudeis de mimo, Cet 
Linune tusje, como emanhã, mo upuer 


foicor us conhecimentos ane devias ta 
do nossa escola. Lembrar-vos de ARE] te da Conforenpiu Mancisria q Rom 


os conhecimentos adquiridos uz to- 
je devem servir, vão de lucro gara sor 
grsto, mas de capital pura ser uevi 
damente cujdudo e aumentado, O 
mundo de hoje não maiy comintros 
meciveridades. A cre que o mundo 
atravessa é mais uma crise de ancerns 
to que proprismente uma crise cego 
pomice. baseada, em fagtorus muto 
"ines. Podia provar-vos por amclo de 
lensuneros ergumentos. mas Urmilie- 
me-heioa dar-vos estes neste nor 
Ito todas as casas commerelaos, tato 
os homens de negouios, fecham us 
Suas porísas nos pogidor 
communs do 1503, 2003 0u 3007 mas 
esto proempies a considerar 6 ad- 
missão de homens que percebéne 0t- 
denados superiores a conto dk reis, 
E taso se explica: porque ha crime du 
preparo foteleclun) e abundancia de 








| braços, Estamos hoje vivendo name 


Apoca era que quasd todos sho sulda- 
des É poncos tóm preparo paca sor 
ulíicines, 


Postes hebels e Inteligentes, vindo | culo nos govertos do nosso 


Frequentar us unins desta dEscola. O| 
mundo moderno não mais comporta 
o commercio de antanho, quando era! 
requisito unico saber conter dinheiro. 
O mundo commercial de hoj: tem à 
sun disposição  aperfeiçonmentos 
niuis modernos, €& em pouey: segon- 
cos, o mexvcacio consumidor sabe o que 
se passa vo merendo produetor. O 
sadio, o telegrapho, os aviões lizo- 
ram desaspparecer as dificuitades 
dos communionções, eliminando tn- 
numeros Antemnediarios de ordem 


pessoal e material, mas creandn si-7 O nxardes, 
outims !ponces ano» o mecuminar de uma 


| multancumente — nusimeros 


| problemes de ordem 


ca e financeira que só o homem pre- | êpocu 
parado péde, no commercio actual, |" sore” ame, 


vencer, Infelizmente. nos Ultimos m- 
nos, cuimo consequencia da guerra, 
appareceram lunumeros tndlviciuos, a 
quem o publico inteligente q mior- 
dagmente denominou de “profitenrs” 
por tereza conseguido acoumular for- 
tuna porl cio de nsfucia fura das 
normas Ga economia regular e nala-, 
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AVISO IMPORTANTE ima 


ton D prazor de communieus nos seus (pe 


A casa de mares COLDSTEIN, 
stincior 


ra mblhor noróm enrv>a pa, mndon-se qu Eua tm 
armazem da RUA DOS ITALIANOS, 19, Vormando-se com th 
mento, à muor * mn mais barobLolra cus 
nus novrs tustallações, 


mertcer Domo femprs, 


PALAVRAS DE UM PA 


tons ganrros vio 


, + ste 4 
ro basendo na minha expestegers de! ivgee ri 
o ts e manta 3 no Tui danriament 


1 
ce vipridos 
| 
| 


social, economi-? “orguna Os nomos 


CESPE CSS E 


freios e qumbzos, que eim vista do seit grindo 


=A PEDIDO- 


RANA 


CONTADORES DA ESCOLA 


DE COMMERCIO JOSE" BONIFÁCIO, DE SANTOS, 
O SR, VALENTIM BOUÇAS 


sul, Tera furação cota drtirminando 
vera dem consequencias da crio po 
buul, pois a mova perução qeeledo q 


EeLtmmnto pelo aportetosantenis fotol- 


Joctunlo pretonde miga pogulc a tucas 


ma arentação duuguailus “astilãa sor 
enVo o que stenlilos prolongamento 
da cerco. E qastm car diam se pas 


cm grabição do punir diniseirio, Leno 
bm bincertdos  quertors,  eurubliataa qr clSnia 
volver, emegtiçtemoe se 4 himitjuoa, 
des Ages en propria mutureva, 
aquando gos «lá enuntro elogios mm 
ano pura nomear, cultivar, color e 
vender, .. Eles querem tuto uma 
nó estação, tulvez mesmo mm vó dia, 
Lesnaformando esa O comuasrola 
em tuna nda do foro com ver do uma 
conbloua fonte do ua o popu 
dade, 

Crenineno dersriementos cofilolmea 
e cofliinios as, tnstailnm=se Lolsas, é 09 
nrodeelas eque eum vulorizados mu 
“uratinonto quina Jel da offertn e pro- 
sura tornara-se verdadeiras feias do 
terre chao elegia appsreatos trama 
din, mus tornando olentiva nm desgrn- 
ca decdin seguinte. E, para dosu, (po 
“pro Ce nartteninçes, como e proprio 
togador contumaz sem olhar us con- 
tlições podem cunhelro emprestado, 
aura lena = ru foructem do jog dou 
vatongações. dando como conseguim-= 
cla us mois gruves crises connvmicas 
arrastando povos prentos R verdadol- 

ea um gráo de ox- 
trema misorin"” 


Depois de fazer uma demorada 
nulos da simacão de Bão Paula, o 
esperto de sum badustela, do 
oujo nurto todos, mos corgulbamos, q 
Sr, Velontim Douças, porera nestes 
Termos 

“a mesm carretra é tão elevada, 
são conb.e que cla nas pade levar 
nos umnis alo: Goatinos, qa vido da 
dação Mus nho vos esqueçaes, o tnaiu 
una vez vos repito: continune dia- 
cdemento aperfeiçoar 05 vossos cos 
abecimerios, combiguao p Nhstrar 
po vosso espirito. O mundo modomo 
esgotar conhecimentos de econno- 
min firanças à pur de considem- 
ções Ge order coclal, que O tonta- 
dor sau ch sum fronto uma das cur 
ceiras do qualor futuro e ee maior 
cesponsalatidadeo Foto através dos 
quo estilos nosta cus que plcan= 
cel qd aperteiçoamento na sp 
rlicação de reclro-mechanica A 
moadema, EB, tssim, 

torçando O meu cas 
pirite po um estudo mais metido, 
esmodo-smo q discutir provlemes do 
Tnanças  Antorimelqnaca, É, nivema 
ra “mogno nene, fezendo qur- 


nomica de Londres, Entrotive telas 
cões, Lroorel quantos de vista cura 
copie chutes do Extudo ce poliltoos 
em evidencias das prandos nações, 
Pernoçto que sudenio, entre cuiTOMS 
e qresidomo Eassevell, 0 serretacio 
Sorucd Tull fis, uh Sa 
das Siaonese da França, Mir, Nove 
de cebiamorriaio ministro do Ties 
puro div ocara Breton; Mr. Wo, 
Syoocin do Thesaura Americanos 
Mr. Feto “Evpoit" Cedo Dopartemen- 
em ido Toctuado alo Salados Unidas 
Mr, Ppek prestdonto da Porcimyg 
Crecut Tendo do Washington My. 
Ltiçlaotl romrssonndo do Povã proa 
os Nerneeos Esungedos da Russa, 

auitos  Rristarvos cessos names 
vão vom cama valdudo pessonl, mas 
apems vem tmb  homennpemo À 
edaounão que cecobl testa cucols, 
E sesim sem sec politico,  aponas 
ende em vit cu anaiyae dos aliga- 
sms tombo tido conusião, embora 
rc muls  modestnimenta possivel, de 
pres ar o mes concurso desinteres- 
vaia, 
eme olhar q Domeas nem a regimens, 
Este demente, Os nlgarismos são os 
nossus mranaes compunheiros, El- 
tes são lenes e quando mio erramos 
dizer a vorands e se não q dizem 
não € per caust deles... 

Pioac. pol, certos de que levacá 
Gesto momento comvrosco UM (raD- 
ce capital, Nocessitaes, entretanto, 
de culdal-o, continmando a estudar, 
embesa mm hora por dia. Essa 
dora representará uma fortuna con- 
Aderuvel snra Guda um de vós. Sem 
verilicareis  cdontro do 















amigos  nesxa 
vos demominarão homens de 
vês, que sabeis como 
as sortç sol aéquirida, embora 
ouso um sorriso, senttr-vos- 
tãs iver desanimados deçante des- 
vas excl uações Lembrul-vos, em- 
tretusto, do que € apenas uma ques- 
tão de synouimç: O merito € sem- 
Dre “sete”, quando olhando de ió- 
va para genero" ss . 
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DEMOLIÇÃO DE PREDIOS 
Puga demolição du predios velhos 
por muita conte, pasando polo ma 


soriat Galvão, rua 
Loro Badaro, 48, LHendar, sala, E 


a sex votirado, 
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ARTES STR RES RERES, DAAO 
Chuleias, obs uma 
dus. Compro — Vendo 
-— Trocu que jotas no- 
vas, Compro qro, dure 

ha boglsirih 4 perto baixa, OIL. de Emi 
digâm e qurifioaçãe qn mero. Qua 

q alvares PootnadocApfaçamd. untno 
Ro me ron sem Pamlo Exqdia 9 tes. 
rua Jose Bonifunhoy. 0 + 


Ref te ppa Sede 081 Uia EO Po ao 
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dosenvolvimento E pas 
o, pura q senado 
so grande melhoras 
de traves de São Paulo, esperando 
a prifereneia qom quo sopra E, 
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PROTESTOS CONTRA ATTENTADOS DA POLICIA CARIO- 
CA AOS TRABALHADORES BANCÁRIOS — FOI MANTIDA 
A REDACÇÃO QUE ESTABELECEU A PLURALIDADE SYN- 
DICAL — REJEITADA A EMENDA QUE DAVA AOS BRASI- 
LEIROS NATURALIZADOS O DIREITO DE ADMINIS- 
TRAR EMPRESAS JORNALISTICAS — REJEITADA A 
EMENDA QUE ESTABELECE HORARIO PARA O TRABA- 
LHO DOS JORNALISTAS — INDISSOLUBILIDADE 


A Gréve dos Bancarios 


VE Teo E E Rm EDEDODOREns nam O O O O O O O 
O movimento paredista iniciou-se hontem no Rio, em São Paulo e em Santos — Um appello dos grevistas — Os 
i funcionarios do Banco do Brasil estão todos trabalhando — Notas de reportagem 


vimento vista que vinha | bancos inda hoje adhiram à pas no pr, chete de Policia, solicinndo | OS BANCARIOS OUVIRAM O MI- 
Pra ola nao dias Even ban- | rede, permissão para renlizar o comício, NISTRO DA FAZENDA 


, RIO, 6 (H,) — Os bancarios per- 
carlos, que pibitcam, entre outras correram pela manhã ns principacs 






















conservaram em seus postos, embo 
ra não trabalhando, Ouviram-so, ei 
parto dos grevistas, nlgumas excla- 


A ACÇÃO DA POLICIA imações convidando aqueles funcelo- 


EM SANTOS 


o to a 


—- Ens 
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medidas, a Instituição do seguro so- 
clal, teve hontem q sua confirmação, 


Já ante-hontem, em attitude pa- 
elfica, 04 bancarios realizarum pus- 
varias no 


seutus e manifestações 





centro da cidade, pregando suas Trel- 
vindicações:; 

Na manhã de hontem, todos os 
grevistas vieram para à rua em atti- 
tude pacífica, e percorreram os Ban- 
cos desta Capital, em cujo interior 
havia funecionários que, furando a 
gréve, tinham comparecido à repar- 
tição, principalmente chefes de set- 
ção c caixas. 


No Banco de São Paulo, entontra- 
vem-se entregues às suas aotivide- 
des, approximadamente, vinte funo- 
elonarios, os quees, temendo represa- 
Jas, o que não se poderia verificar 
devido a absoluta pacificidade dos 
grevistas, se nham dirigido ao Ban- 
co muito cêdo 


NO BANCO BRITANNICO 


No Banco Britantco, mastodontico 
edificio da rua Alvares Penteado, Es- 
teve uma commissão dos grevistas 
afim de conferencim com o gerente 

Recebida, pouco depois a commis- 
são voltou e communtcou nos com- 
panheiros que o gerente havia dito 
que não obrigaria nenhum dos func- 
cinarios que tinham comparecido no 
trabalho a abandonar as suas fun- 
cções. A referida comissão, tam- 
em por ordem do gerente, havia 
sido terminantemente prohiblda de 
ontender-se diveclumente com q 
funecionarios, 


NO BANCO DO BRASIL 


Os funcelonarios do Banco do 
Brasil estão todos trabalhando, Nem 
podia ser de outra maneira, Perce- 
hendo bons ordenados e já tendo ha 
varios annos todos os direitos ora 
nleitendos pelos grevistas, só podiam 
+ ella adherir como demonstração de 
solidariedade. 

Entrevistado por um vespertino, 
wn alto funcelonario do Banco disse 
reconhecer a justiça da actual gréve, 
pois os grevistas pedem sómente 
equilio que já foi dado a elles, em- 
pregados do Banco do Brasil 


BANCARIOS A" GRE'VE! 


Exgottndos todos os recursos, des- 
attendidas todas ns solicitações € 
frustada toda q tentativa de concl- 


sorios, formuladas e desalttendidas 
fodas as nossas solicitações, frusta- 
das todes as tentativas de concilia- 
ção, ante a Intrensigencia dos ban- 
queiros e do ministerio, só nos resta, 
colegas, o recurso da Gréve! 

Já hontem, no Rio, Irrompeu o 
movimento, E, sgorm, simultanes- 


Por medida de pendencia, na poll- 
ela reforçou a vigilancia nos estabe- 
lecimentos  bancarlos, augmentando 
ns forças de promplidão na Central. 


O dr, Custa Ferreira, delegado de | Braz Cubos, 


Como sc sabe, o movimento tem 
ramificações na vizinha cidade prala- 
na, no Rio e na Bahia. Na terra de 
os parcdistas Lumbtm se 





runs da cidade. Na rua 1,º de Mar- 
ço, o cortejo fez uma manifestação 
no ministro da Fazenda, que por all 
passava casualmente, O gr. ministro 
falou nos bancarios, 


Um aspecto dos grevistas, hontem, á praça do Patriarcha 


Ordem Social] está senhor do movi- 
mento, e agindo com proveitosa effl- 
clencia 


Quas! todos os bancos da Capital 
continuaram a attender o seu expe- 
diente diario, com deficiencia devido 
no movimento grévista, 


A maioria, porém, dos empregados 
bnanérrios compareceu nos seus pos- 
tos, O delegado de Ordem Social es- 
teve hontem em constante communi- 
cação com 5 demais autoridades do 
Estado e da Capital da Republica, 
mantendo, dessa fórma, uma vlgi- 
lancia severa e podendo assim seguir 
todos os passos dos paredistas 


A não ser um ou outro exaltado, 
que com phrases Inflamadas, em dis- 
cursos violentos, tentou desvirtuar a 
finalidade do movimento. tudo O 
mais vem correndo com relativa cal- 
ma e sem outras notas de mator Im- 
nortancia, 


Os policies tem agido com piut- 
dencia e delicadeza, cendo sempre 
attendídos pelos rapazes, 


A ASSOCIAÇÃO DOS BANCOS 
FOMA PROVIDENCIAS 


Dellagredo o movimento paredisti 
do Tunccionalismo bancario, desta 
capital, a directoria da Associação 
dos Bancos, orgão ofilcial dos esta- 
belecimentos de vredito que operam 
na nossa praça, tomou immedintas 
providencias, nn: defesa dos intores- 
sos de seus associndos, 

A primeira destas providencias re 
Ferju-se à continuação dos trabalhos 
bancarios. Todos os elementos pre- 
sentes 4 reunião convocada extraor- 
dinariamente pela A. B, se manifes- 
taram favoraveis à não suspensão das 
actividades dos Bancos. 

Em seguida n esta resolução, n Às- 
sociação tios Bancos tomou a resolu- 
ção de entender-so com as autorida- 
des do governo, afim de obter garan- 
tias para o funecionamento dos es- 
tabelccimentos de credito envolvidos 
na greve é para os funcelonarios ban- 
carios que não desejem apotar à pa- 
rede 

COMICIO IMPEDIDO 


Estava marcado para hontem, á 
tarde, um comício em praça publica 





mantiveram em attitude paciflca, A 
agencia do Banco do Brasil abriu 
suas portas depois do almoço, estan- 
do guardada pela policia, Ha, no seu 
Interior, grande numero de funccio- 
narios que, no entanto, não estão 
trabalhando, 

O Syndícato dos Bancarlos de Sau- 
tos enviou um representante da com- 
missão, parlamentar hontem, com q 
chefe do governo. 


A cidade mantém-se na mais per- 
feita cnlma, estando os bancos guar- 
dados por soldados Os paredistas ll- 
mitaram-se a fazer uma passeata pe- 
ln cídnde, sem serem molestados. de- 
vido ú attitude pacifica que assumi- 
ram, ; 


A GREVE NO RIO 


RIO, 6 (H,) — Irrompeu, esta ma- 
nhã, um movimento grevista dos 
bancarios, O motivo da greve é 9 
questão da Caixa de Pensões E Apo 
sentadorias, 


A GREVE DOS BANCARIOS FO 
UM LAMENTAVEL MAL 
ENTENDIDO 


RIO, 6 (Da nossa suceursal) 
Um vespertino, hoje, ouviu scbre 2 
grévo dos bancarios, o sr. Gudes 
teu Pires, presidente do Banco 
Commercio e Industria de Mina; 
Gernes ce presidente da Associaçã 
Commercial do Rio de Janeho, qu 
disse 0 seguinte: 

- “O movimento surprehendo 
ns administrações dos bancas, pol 
não existe mais nenhum: conflict 
entro os empregadores e emprega 
dos, tendo-se chegado a perfeito ne 
cordo em relação à Calxa de Apo 
sentadorins c Pensões, instituto me 
rilorio, contra cuja fundação nenhu 
ma objecção se levanta, Natural 
mente, alguns espiritos mais exal 
tados se Impacientaram emquant: 
o ministro do Trabalho ultimava + 
preparação do decreto.  Conflan 
todos, entretanto, em que volte 1 
calma nos bancarios mais impaclen- 
tes, que certamente voltarão no tra 
balho dentro de poucas horas. 

Aliás, q malorin dos bancos fá 
estã attendendo a collegas e as no: 


BRASIL NÃO ADHERIRAM 


RIO, 6 (H.) — Não adheriram & 
parede bancaria os funcelonarios do 
Banco do Brasil, polis a direcção 
desse estabelecimento  pleiteára a 
crenção de uma Caixa à parte, para 
ng mesmos, 

Uma commissão de grevistas vae 
entender-se com o chefe do govimo 
às 15 horas. 


DETALHES: DO MOVIMENTO 
NO RIO 


RIO, 6 (H) — Dé confórmidado 
“om o resolvido em teunlão hontem 
ealizada, os empregidos bancarios 
lesta capital decloraram-se em gré- 
'e pacifica hoje, pela manhã, Os 
révistas, em grande numero, per- 
orreram o centro commercial, dis- 
cibuindo boletim “oneitando todos 
1s collegas à » manterem afastados 
lo serviço, até que fosse essignado o 
tecreto creando a Qalxa de Aposen- 
adorins e Penses dos Bancarios, de 
tecórdo com as aspirações da clas- 
we. Multos funcelonários bancartos 
ão adheriram porém nó movimen- 
o, preferindo eauardar ns provi- 
'encias do governo. Dos' 809 func- 
tonurios do Banco ide Brasil, qnenas 
O não compareceran: ao serviço, so- 
darios com  grévistas. Em quiros 
stabelecimentos. banearios, muitos 
incelonarios conservaram-se no ger 
Io e outros declararam que adhe- 
tom à gréve por solidariedade de 
lasse, estande. parém, satisfeitos 
om seus hefos, 

Os grévistas dirigiram-se ao Ban- 
o do Brasil, concitando os seus col- 
cgas que al trabahavam a anban- 
“onar o trabalho, O presidente do 
tanco declarou, então ques portas 
o estabelecimento estavam abertas. 
ara aquelles que quizessem sahir; 
1as não permittiria que fosse per- 
urbado o trahalho dos que quizes- 
em permanecer em suas occupações 
Xeclarou ainda o sr Arthur Costa 
ue o pessoal do Banco do Brasil es- 
ava satisfeito e, por Isso, não adhe- 
ira no movimento, excepto vinte 
*mpregados, que não tinham com- 
wmrecido. 


GREVE E, QUANTO AOS MARI- 
TIMOS, MANDOU ABRIR 
INQUERITO 


RIO, 6 (H,) — Eis, na integra, a 
rota offlelal fornecida hoje à Im- 


wensa pela serretaria do Palacio do 
mttote: à 


OS EMPREGADOS DO BANCO DO 

































narios a adhertr no movimento Uni 
dos bancarios em gréve, o sr. Carlos 
Sampaio, fazendo uso da palavra, 
em nome da directoria do Syndlca- 
to dos Banearios de Santos, com- 


municov que cram absolutamente 
vedadas quaesquer manifestações de 
desagrado, da mesma forma que era 
condemnada toda e qualquer vio- 
lencia. Tratava-se de uma gréve pa- 
ciflca, attitude essa que havia de ser 
mantida até no fim. 

Drezsa forma, dispersaram-so os 
manifestantes, na maior calma ec or- 
dem. 

Todos 05 bancos permaneceram, 
esmrante o dia, com suas portas cer- 
radas. As ruas 15 de Novembro e 
Frei Gaspar, onde se concentra to- 
do o movimento bancario e do alto 
cominercio, npresentavam um nspe- 
— Incommum. 

Os grévistas mantiveram-se, po 
rém, sempre, na mais perfeito cal- 
ma, aguardando serenamente que a 
voz das suas aspirações, que julgam 
justas, seja ouvida pelos zesponsa- 
vols da situação extrema a que che- 
guarani. 

Até à noite, nada havia occorridr 
de anormal. 


ALGUNS BANCOS, NO RIO, REA- 
BRIRAM-SE HON'TEM MESMO A: 
TARDE 

RIO, 6 (Da nossa succursal)  — 
A's 13 horas e 30 minutos, reabri- 
ram-se os principaes banços, alguns 
com pessoal reduzido. Quando se rea- 
lznva u'a manifestação em [rente ao 
Banco do Brasil, compareceu al a 
Policia Especial para manter à or- 
dem, 

Os estabelecimentos bancarnos e a 
Caixa Economica ficaram guardados 
por essas forças. 


A SOLIDARIEDADE DA U. T. G, 
DE SÃO PAULO 


A União dos Trabalhadores Gra- 
phicos de São Paulo passou à dlre- 
ctorla do Syndivato dos Bancurlos o 
seguinte telegramma 

“União Trabalhadores Graphicos 
hypotheca valoros. corporação ban- 
carlos irrestricts solidariednde gréve 
corajosamente sustenta contra nega- 
ção patronato justissimas relvindi- 
cações trabalhadores bancos e con- 
cita bravos companheiros proscguir 
prova espírito cobesão proletaria. ” 


A COLLIGAÇÃO DOS SYNDICA- 


Assignnda pelo secretario geral da 
Colligação dos Syndicatos Pruletarios 
de São Paulo, sr. Americo Paulo 
Sesti, foi distribuida a seguinte 
circular: 

“Companhetros! 

Os nossos camaradas bancarios € 
maritimos achami-se em gréve em si- 

















DO LAÇO MATRIMONIAL 





RIO, O (H,)) — Sob a presidencia 
do sr, Antonio Carlos, renllzou-se a 
sessão da Assembléa Constituinte, 
com a presença Iníleal de 108 depu- 
tados. 

A neta fof approvada sem rectifi- 
cações, No expediente, falou o sr 
Raul Bittencourt, Jendo pareceres do 
Conselho Consultivo do Rlo Grande 
do Sul e do representante da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa sobre 
a administração dosr. Flóres da 
Cunha e que são elogiosas qu seu 
governo, 

O sr, Vasco de Toledo falou pro- 
testando contra a attitude da pollela 
durante a manifestação dos empre- 
gados bancarios. 

O sr. Armando Laydner Interpelto 
a mesa, indagundo si esta não tinha 
poderes para protestar contra 08 "at 
tentados commettidos nos trabalha- 
dores bancarlos”. O sr. Antonto Car- 
los respondeu, derlarando que o Re 
gimento não facultava esse direito À 
mesa, só competindo a esta encami 
nhar ao poder competente algum re- 
querimento que nesse sentido foss 
feito, O sr. Armando Laydner ficou 
então encarregado de apresentar 
amanhã um requerimento de infor- 
mações, conforme a suggestão feita 
pela mesa, 

Passando-se & ordem do dia, reml- 
clou-se a votação das emendas de re- 
dacção do texto constitucional, 

A votação fol iniciada pela emen- 
da n,' 417. O sr. Mornes Andrade fez 
reparos a diversas emendas approvo- 
das, cujos textos colidem, O sr. pre- 
sidente prometteu providenciar a res- 
pelto junto à Commissão de Redac- 
ção, 

A votação proseguiu normal e cal- 
momente, Fol approvada a redacção 
da emenda que estabelece à progres- 
são dos Impostos, em relação aos 
bens de herança. 


dacção & vurganização syndical, hou- 


Ultima 
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O SR. LUIZ DE BARROS RETI- 
ROU-BE DE SUA COMMISSÃO 
ESPORTIVA 


Estamos seguramente Informados 
de que, em sua reunião de hontem, 
a directoria do São Paulo Futebol 
Clube recebeu uma carta do er. Luiz 
de Barros, influente paredro desse 
gremio, renunciando so seu logar 
na commissão esportiva do clube, As 
razões desse seu procedimento, alias 
esperado, consistiram em que 0 Co- 
nhecido esportista discorda da orien- 
tução de indisciplina que se vem 
implantando naquele clube, ha al- 
gum tempo n esta parte. Soubemos 
ainda que, para substiulr o director 
demisstonurio, cri Indicado o sr. dr, 
Cnssto  Vilaca, pertencente tambem 
à directoria do clube tricolor. 


CLODOALDO VAE DEIXAR A DI- 
RECÇÃO TECHNICA DO TRE- 
COLOR 


Estamos tambem informados de 
que o antigo futebolista Clodanldo 
Caldeira, que vinha exercendo os en- 
cargos de treinador do São Paulo 
Futebol Clube, pedirá amanhã exo- 
neração desse posto, Clodonldo mlle- 
ga, como fundamento dessa sua at- 
titude, os grandes esforços que tem 
dispendido, de 1032 até esta data, 
em beneficio do grande clube pauls- 
ta, esforços que estão à exigir com- 
pleto desernso. Indicam-se para 
substitutos de Clodoaldo Caldetra o 


avante, dependendo dn escolha da 
effeciivação da renuncia do seu Ul- 
tular actual. 


UMA HOMENAGEM A FRIED 


E' bem possivel que na reunião 
inaugural de sua nova séde o São 


Sobre a emenda que dava nova re: | 


Hora Esportiy: 


gosssaes 
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ve debate entro os srs, Antonlo Pen- 
naforte e Pinheiro Lima, sendo mun- 
tida à redacção anteriormente appro- 
vada, que estabeleceu à pluralidade 
eyndieal, 

Durante a votação da emenda n.º 
505, que dava aos brasileiros natura- 
lizados o direito de  administraresa 
empresas jornalísticas, falaram, de- 
fendendo esse ponto de vista, os sus, 
Néro de Macedo, Amaral Peixoto e 
Prado Kelly. Os srs, Raul Fernandes, 
Pacheco de Olivelra e Marques dos 
Reis, combateram-na, sendo a emenda 
rejeltuda por 04 votos contra +44 

Sobre a emenda que estabeleceu o 
Horario para o trabalho dos jorna- 
listas, Lravou-se vivo debaw O sr, 
Carlos Reis falou, defendendo a no 
cessidndo de uma declaração ex ole!- 
tn nesse sentido. O sr, Raul Pernan- 
des respondeu que a materia se en- 
contrava expressa nas leis de nosis- 
tengia social, que estabelecem o mi- 
nimo de 8 horas de trabalho, não ha- 
vendo, no caso vertente, noceo tedede 
de declaração especial, Prozedendo-se 
à votação da emenda, fol 4 mesm 
dada como rejeltada. 

Pedida verificação da contagem, foi 
obtido o resultado de 52 votos a fa- 
vor e 70 contrários. A mesa declarou 
que não havia numero legal para us 
votações, fazendo nova chamado, 
Responderam a esta 162  depuindos, 
Felta nova votação, votaram q favor 
da emenda 70 deputados « contra, 72, 
sendo ella, portanto, rejeitada 

Ao ser votada a emenda sobre a in- 
dissolubilidade do laço matrimonicl, o 
sr, Raul Fernandes declarou que a 
approvava, acerescentando que assim 
fazia por attender à vontade da 
maloria, pois não era favoravel À 
redacção do texto em questão 

Foram hoje votadas 117 emendas, 
sendo a sessão suspensa após À vo- 
tação da emenda n.º 604, por não ter 
a Comissão de Redacção dado pa- 
recer sobre as demais emendas, 
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minasaçaas 
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SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE 


povo em germl e os esportistas a com- 
parecerem esta nolte, às 19 horas, 
na estação do Norte, para receberem 
condignamente o consagrado cem- 
peão paulista, que regressa de sua 
victoriosn excursão à capital da Ie- 
publica. 


ARAKEN FAZ ANNOS HOJE 


A data de hoje marca mais um 
unniversario netalicio do consagrdo 
futebolista Araken Patusca, 0. valo- 
roso capitão da turma do São Punio 
Tutebol Clube, Multo  sympatico, 
extromamente. Insinuante, o distin- 
cto esportista terá, pOr certo, vuso- 
jo de receber numerosos abraçus Ge 
seus admiradores, entre os quucs se 
conta q quesi unanimidade cos 
associados do tricolor, que não sege- 
tearão, ao valente campeão de 19ji, 
os seus votos de perenne felicicade, 


O PRIGRAMMA 


Lafíredo II-x Geruldo — 4 nssul- 
tos-— luyvns de 8 onças; Walter x 
Kid Peralta — 4 assaltos — luvas de 
B onças; Marto Sehou x Benedicto 
de Sousa — 5 nssaltos — luvas dr 8 
onças; Gim [Lopes x Samy Rodn- 
gues — 4 nssalios — Juvas de 4 on- 
ças; Mannint x Gest" -—- 8 assaltos 
-— luyns de 4 ancas; Hermínio Sral- 
la x Windeck Zbyszko — 10 assaltos 
— luvas de 6 onças. 


OS PRECOS 
Frizas € camarotes, 1003100; Ring, 


i Xiação, os bancarios endereçaram os a reputado treinador Mazullo, que Já ' = : me- 
jornaes o seguinte manifesto: ) GOVERNO SO” ATTENDERA'| TOS DE SÃO PAULO TAMBÉM | era atos FUteboL CIUDE, | ao Pato e beição, 08200; * pecEl 
“Exgottados todos 05 recursos sua- AOS BANCARIOS, CESSADA A ESTA! COM OS BANCARIOS ou Frledenreich, o grande centro | ssogo. é ' , 





UM “CHANTAGISTA” 


VAE SER EXPULSO DO TERRI- 
TORIO NACICNAL 
A Delegacia de Furtos, q cargo do 


mente, em São Paulo e Santos, O rea- TR : Prulo Futebol Clube preste sincera | sr, dr. Oysalpino de Suuza e Silva, 
u lizamos, cumprindo a determinação O chefe do governo recebeu hoje | nal de protesto contra as manobras | homenagem no campeão Arthur | está processando o individuo de no- 
HO das nossas assembléas, im projecto Ju decreto relativo à reaccionarias des patrões que se ne- | Frledenreich, collocando o seu retra- | me Georg Hirgen, que praticou in- 
[rs Jaixa de Aposntadorias dos Banca- | Baram concordar com os mais justos | to em uma das salas do antigo Tro- | numeras falcatruas nesta capital, 
q Bancarios, à luta! jos. Entretanto, como esses se de- | Anselos: dos trabalhadores dos bancos | cadero. E! uma homenagem Justis- | Travando conhecimento entre 08 
11 E lararam em gréve, A, excia, resol- | € dos portos, tus varios entendimen- | sima e que só póde merecer enco- | membros da colonia alemã, domilcl- 
ú Cohesão e disciplina! Que nin- eu. suspender a assignatura do re- tos suassorios que duraram mezes. | mios n que se projecta realizar em | lada em nossa capital, Hlrgen. cden- 
! guem volte no serviço sem ordem ex- erido decreto, até que os bancarios | Nada mais elementarmente justo do | honra do eximio futebolista. do o nome de Ernesto Poden, fez- 
|) pressa da Directorin Byndical, ioltem ao trabalho, pois a mencio- | 442 es reivindicações que ns duas se passar como representante de nn- 
tn O futuro e a tranquilidade de ... ada Caixa, a exemplo de todas as | Poderosas organizações proletarias! 4 CHEGADA DE FRIEDENREICH | portantes [irmas commerelaes, con- 
t 30.000 familias dependem de nossa wtras promulgadas em beneficio | do paiz vêm pleiteando, e que até A SÃO PAULO seguindo praticar innumeras “sçro- 
H Coragem e da” noskt/ Firmeza) tos proletarios, é um acto, esponta- | hoje não conseguiram deante da queries”, O “chantagista”, depois de 
; Não nos intimidemos com ameaças vo do governo e não uma extorsão | Obstinada opposição dn classe patro-| A commissão organizadora dos | ser devidamente processado será 
Iy patronnes, pois algn não poderão, ob ameaça, aa nal e do Ministerio do Trabalho. festejos commemorativos do jubileu | expulso do territorio nacional, como 
So, subst-iuir milhares, e milhares de Quanto às ieivindicações dos ma-|  Bancarios e maritimos estabele- de Arthur Frledenreiçh convida o | eltmento indesejavel, 
f tmbalhadorés* em bancos. Não nos “timos, tendo-lhe chegado és mãos | cerum um minimo de reivindicações 
Mu bin a la Pe “ma representação dos mesmos con- a organização de seus seguros so- = EST SS EL SEO SEC DOM 
1 Pois, O; commercio, à in- ra o pre ciaes, caixa de aposentadoria e pen- - - 
| dustria e a lavoura não as supporta- to Pd Pre epa sões mas nem isto os patrões querera calizados: à eocinR am need Nom COMMUNICADO PA QUIA) 
! rão por muito tempo e exigivão do 10 Ministerio do Trabalho, -com as- | admitir. am Hip ou esto sei FURADO LAO 
K governo que, na defesa dos Intertases istencla dos proprios operarios quei-| | 4 Coligação dos Syndicatos Pro- Jerdemarado: Da Clietatura de Poli 
b naclonacs, obrigue os banqueiros a xosos, afim de apurar à verdado e | letarlos de Sã Paulo, que acompa-| A parede urévista vem dando até à Chefatura de Poltlta, vecebeil O 
Il transigir. Não vos Impressioneis: cora fezer justiça, ” nhou o desenvolvimento dos enten- | o momento prssente a mais bella de- | Seguinte communicado: = 
|15 bontos derrotistas e que visem des- dimentos entr: trabalhadores e pa- | monstração le cohesãc dos trabalha» Parte dos empregados bancarios 
] truir a nossa força, O MOVIMENTO GREVISTA EM |trões, emprestado toda a sua soli- | dores e para que sila assim chegue desta, Capital e ue Bita.os declarou-se 
1 Ouvi, sómente, ns palavras de or- SANTOS dariedade aos vroletartos dos bancos | até o seu fim victorioso, torna-se em gréve pacífica, hontem, pela n.d- 
Ê qua aa pao 7 hair e dos portas est, neste momento de- Sair que cada um tome deci- o aos Gia 
ade : z ERRA é E é = 
go! E ane Contas cem SANTOS, 6 — Simultaneamente eisivo, em que é declarads wu préve bois cipa di ado dee rios tiveram pessoal bastante para O 





Está decretada q gréve goral pa- 
elfica! — (a) A DIRECTORIA”, 


NOTAS DE REPORTAGEM 


A maloria dos funccionarios de 
bancos extrangeiros, como o Banco 
Germanico, o Italo, o Banco Prancez 
€ Italiano, ele. os quaes se encontram 
todos garantidos pela policia, não 
adheriram no movimento, tendo qua- 
8) todos comparecido ao trabalho 

Os prévistus, porém, têm-lhes fel- 
to successivos appellos, e é bem pos- 
gívcl que os funccionarios desses 


De guarda á porta 


Sabedora do facto, a Delegacia de 
Ordem Socknl fez ver aos manifestan- 
tes à impossibilidade de ser levado 
a effeito o “meeting”, em virtude 
dos dispositivos existentes, 

Os bancarios acceitaram a exposi- 
ção do dr, Costa Ferreira, tendo sido 
encaminhado, na hora, um officio 





do Banco do Brasil 


tiícias que nos chegam das outras 


praças do paiz, são perfeitamente . 


tranquillizadoras. 

A acção do governo vie so fazer 
sentir ainda hoje mesmo, de modo 
n fazer cessar o lamentavel mal en- 
sed — concluiu o gr, Gudesteu 

res. 


com os seus collegas dessa capital e 
do Rio de Janeiro, manifestaram-se 
em gréve, esta manhã, os funccio- 
nerios dos bancos de Santas, 


Ão cliegarem no sey serviço, os 
bancarlos receberam boletins distri- 
buidos pelo Syndicato desta cidade, 
convidando-os a gréve e abandona- 
ram Immediatamente o trabalho, 
Juntando-se, tndos, na rua KV de 
Novembro, onde estão installados 
quasi todos os bancos da cidade. 

Cerca de quinhentos grevistas re- 
uniram-se em frente go edificio do 
Banco do Brasil, que cerrara suas 
portas, mas cujos funecionarios se 





geral, mais do que nunca no Indo dos 
companheiros, na lucta pelos seus 
lidimos direitos. 

Por Isto, companheiros proletarios 
colligados, é o momento de prestar- 
mos o nosso apoio decisivo e irrestri- 
cto, para que 9 movimento paredis- 
ta seja coroado de exito. A victoria 
dos companheiros que hoje sahiram 
a campo não será apenas de uma 
parcelia do proletariado e sim, de 
todos quantos vivem da venda da 
sua força de trabalho. Os Syndica- 
tos Colligados, pelo seu orgam com- 
petente, estão no lado dos bancarios 
e maritimus e, 20 mesmo tempo, con- 
citam todos os trabalhadores syndi- 


verão ser apontados ro proletariado 
como elementos Indignos de qual- 
quer consideração. 

Companheiros! 


Embora pacsficamente, não deixe- 
mos de emprestar todas as nossas 
energias em favor dn causa que le- 
varam os nossos camaradas bouda- 
rios e maritimos à attitude por eles 
hoje assumida . 

A Colligação dos Syndicatos Pro- 
leterios de Sãn Paulo, como a força 
viva dos trabalhadores, está Indivi- 
sivelmente solLdaria com os grévis- 
tns e, desta maneira, n victoria des- 
tes será a sua propria victoria," 


serviço e puderam funecionar nos ho- 
rarlos de costume, 

Cerca das 15 horas, uma commis- 
são representante dos grévistas este 
ve no gabinete do sr. chefe de Poli- 
cla, assegurando que os ses compa- 
nheiros visavam realizer manitesta- 
cão de caracter Intelramente pacífico 
t estavam dispostos a repellir qual- 
quer exploração por parte de elemen- 
tos alheios á classe. 

A policia tomou providencias para 
evitar perturbações da ordem; e faz 
saber que garantirá plenamente O 
funccionamento dos bancos; bem co- 
mo, à todos os bancarins que 0 dese- 
Jem, à liberdade de trabalho”, 


